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P R Ó L O G O 

Por si puede ofrecerse un rato agradable á los 
alicionados á libros, publica éste D. MANUEL AN-
DÉRIOA Y MARTÍNEZ, natural de Muro de Ca­
meros, Relator de la Audiencia de Sevilla, con cate­
goría y consideración de Magistrado de Audiencia de 
lo Criminal, y con categoría de Juez de primera ins­
tancia de término. 





A D V E R T E N C I A S 

Soy entusiasta de la poesía, y de poeta nada 
tengo. Tal cual verso que me ha ocurrido no hay 
duda que en cuanto á mérito es cantidad negativa. 
Se me dirá: Y entonces, ¿por qué los imprimes? Res­
pondo que por antojo: no tengo otra respuesta que 
dar. 

Venga el filósofo más filósofo de todos los filóso­
fos de todo el mundo, entérese de esto, y estoy segu­
ro que me dirá:—Sigue adelante con tu tema, que á 
nadie ofendes, y sólo á tí te perjudicará; porque no 
habrá uno que deje de exclamar: Andérica no tiene 
de poeta ni sombra. 

Es original de Anclérica todo lo que principie y 
acabe con comillas, además de lo que vaya firmado 
por él. 

Me agradan, me entusiasman, me de'eitan los 
escritos del Excmo. Sr. D. Juan Nicasio Grallego. La 
Academia Española sólo ha publicado sus poesías, y 
no todas. Publicólas que no lo están, y otras ya pu­
blicadas; pero que son, sin embargo, poco conocidas. 
Por la misma razón publico algunos escritos en pro­
sa. Creo pagar así un tributo de justicia al cantor 
elegiaco del 2 de Mayo, y satisfacer los deseos de los 
amantes de las letras. 





D I O S 

E Ü E n e r o de 1 8 8 7 m e ocur r ió q u e el p r i ­
m e r a r t í cu lo que pus ie ra en la r e impres ión 
m u y a u m e n t a d a d é l a Misce l ánea , fue se «Dios.» 
Esta ocur renc ia la acep to con e n t u s i a s m o y la 
r ea l i za ré si Dios m e dá vida . Es de a d v e r t i r q u e 
l l evaba años de r e u n i r m a t e r i a l e s y coordi­
nar los p a r a esa r e i m p r e s i ó n , y h a s t a el e s p r e ­
sado E n e r o no t u v e esa fel icísima ocu r r enc i a , 
y por e l l a doy al Señor g r ac i a s inf ini tas , u n a y 
mil veces de todo corazón y con mi a l m a toda . 

No h a y p lace r en la vida como el d e dedi­
c a r s e de todo corazón y con toda el a l m a á Dios, 
dando g rac ias á S. D. M. por los beneficios q u e 
nos ha d i spensado y rogándo le se d i g n e con­
cedernos otros . 

Son muchos y s u p e r i o r e s a l g u n o s , los re ­
l igiosos devocionar ios publ icados . No h a y per­
sona q u e no sepa de m e m o r i a a l g u n a s de sus 
o rac iones pa ra sus rezos cuo t id ianos . 

Andérica para los suyos , nada ha tomado 
de esos devocionar ios : casi to las las o rac iones 
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re l ig iosas de Audé r i ca son s u y a s p rop ias , y no 
porque las c rea m e j e r e s q u e las de es tos . Se r í a 
e s t a una necia a r r o g a n c i a . El motivo es po rque 
a l d i r i g i r s e Andérica á Dios q u i e r e h a c e r l o s e ­
g ú n su conciencia le d ic ta , y no como al a u t o r 
de l devocionar io le h a y a dictado la s u y a . 

AL LEVANTARSE: 

Bendi to seá i s Dios mío , g r ac i a s os doy Se­
ñor por h a b e r a m a n e c i d o con el a l m a e n el 
cue rpo y con sa lud . 

Haced, haced Dios mío q u e como m e lo 
p ropongo todos mis p e n s a m i e n t o s , p a l a b r a s y 
obras sean p a r a m a y o r honra y g l o r i a v u e s t r a 
y provecho de mi a l m a . Amen . Creo e n Dios, 
amo á Dios, adoro á Dios, y e spe ro en Dios q u e 
hac iendo yo cuan to pueda p a r a s a l v a r m e , m e 
h a de pe rdona r y m e h a de sa lva r . Bendi to 
seáis Dios mío , Loado seá i s Dios mío , a l abado 
seá i s Dios mío , ensa lzado seá is Dios mío , s a n ­
tificado seá i s Dios m-'o, glorificado seá i s Dios 
mío , reconocido, a m a d o y adorado seá i s Dios 
mío por toda la h u m a n i d a d . ¿Cómo es pos ib le 
q u e haya qu ien no os reconozca, os a m e y os 
adore , en vis ta de la i n m e n s i d a d de la c reac ión 
r e g i d a s i e m p r e por u n a s m i s m a s l e y e s q u e e s ­
t á n publ icando la ex i s t enc ia de u n a causa su ­
p r e m a de saber infinito, de poder infinito, de 
jus t ic ia infinita, de mise r icord ia infinita. Dig­
naos Dios mío comunica r v u e s t r a d iv ina g r a c i a 
á toda la h u m a n i d a d p a r a q u e os reconozca, os 
a m e y os ado re y se a m e n los h o m b r e s como 
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h e r m a n o s . De es ta m a n e r a s e g u i r e m o s todos el 
c a m i n o de la v e r d a d , de la jus t i c ia y de la ca r i ­
dad , q u e nos h a r á felices en es ta v ida y lo q u e 
sobre todo i n t e r e s a , nos p roporc ionará e t e r n a 
b i e n a v e n t u r a n z a . 

Yo , Seño r , t e n g o la más p u r a y profunda 
de mis complacenc ias e n r econoce ros , en a m a ­
ros y en a d o r a r o s . Dignaos , Dios mío , a d m i t i r 
e s t e pu ro y profundo reconoc imien to , e s t e p u ro 
y profundo a m o r , esta p u r a y profunda adora ­
ción. 

P o r o t r a p a r t e , Señor : Estoy d i s f ru tando 
de u n a m a n e r a inme jo rab le : qué b ien m a n t e ­
n ido , qué b ien ves t ido , qué h e r m o s o t e m p l e de 
cu e rpo , qué h e r m o s o t e m p l e d e a tmós fe ra , qué 
sa lud t an comple ta , q u é muje r s in i g u a l . Y todo 
es to t a n t a s veces , t a n t a s h o r a s , t an tos d i a s , 
t an tos m e s e s y t an tos años . ¡Oh! i n a p r e c i a b l e s 
beneficios q u e debo solo á la bondad y m i s e r i ­
cordia infini ta de V. D. M. P o r e l los t>s doy 
g r a c i a s infini tas u n a y mil veces de todo cora­
zón y con toda mi a l m a , y os r u e g o h u m i l d e y 
f e r v o r o s a m e n t e q u e os d i g n e i s , Dios mío , con­
t i n u a r d i spensándome v u e s t r a d iv ina p r o ­
tección. 

EN EL DÍA: 

Gracias infini tas os doy , Dios mío , u n a y 
mi l veces de todo corazón y con toda mi a l m a , 
por t an to s y t an tos y t an e x t r a o r d i n a r i o s b e n e ­
ficios como V. D. M. se ha d ignado d i spensa r ­
m e desde la cuna h a s t a el p r e s e n t e . A y e r mis -
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mo y cuan tos días le han precedido , q u é h e r * 
uñosísimos. Salud comple ta , ape t i t o e x c e l e n t e ? 
comida a b u n d a n t e , t raba jo cor to , r e c r e o l a r g o , 
c a m a b u e n a , casa lo m i s m o , mu je r inmejo­
r a b l e . 

Gracias infinitas os doy, Dios mío , u n a y 
mil veces de todo corazón y con toda mi a l m a 
por todos esos e x t r a o r d i n a r i o s beneficios, deb i ­
dos solo á la bondad y mise r icord ia infinita de 
V. 1). M., y le r u e g o h u m i l d e y f e rvo rosamen te 
q u e se d i g n e d i spensá rme los en lo suces ivo . 

Dignaos , Dios mío , concede rme vida y m e ­
dios pa ra rea l izar cuan to deseo y a r r e g l a r mis 
negocios: as í e x h a l a r é t r anqu i l o mi ú l t i m o 
a l ien to y descenderé gus toso al sepu lc ro . P e r o 
deseo , Señor , v iv i r todo lo posible si es q u e 
V. D. M. se d igna c o n c e d e r m e la g r a c i a , co­
m o se lo r u e g o h u m i l d e y f e rvo rosamen te , 
de q u e pueda m a n e j a r m e y v a l e r m e por mí 
mismo. 

Como m e ha l l aba r eco r r i endo la d e c e n a 
s e p t u a g e n a r i a en perfecto es tado de sa lud , d igo 
desde entonces : Gracias infini tas os doy Dios 
mío una y mil veces de todo corazón y con toda 
mi a lma por la inmejorab le m a r c h a de mi m á ­
qu ina , que debo sólo á la bondad y mi se r i co r ­
dia infinita de V. D. M., y cuyo r e s u l t a d o es 
que mi vida sea un cont inuo gozo. Gozo des ­
p ier to , dormido , sen tado , a n d a n d o , h a b l a n d o , 
ca l lando, t r aba jando , ho lgando , s i e m p r e y de 
todos modos estoy gozando. 

Dignaos, Dios mío, c o n s e r v a r m e as í dos­
cientos años por lo m e n o s , p a r a q u e v iendo toda 
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la h u m a n i d a d en mí un po r t en to , un m i l a g r o , 
un env iado del Cielo, se h a g a lo q u e yo m a n d e . 

EN TODAS LAS COMIDAS: 

Grac ias infinitas os doy, Dios mío , una y 
mil veces de todo corazón y con toda mi a l m a 
por es te he rmos í s imo a l m u e r z o , comida ó cena . 
¡Qué abundanc ia ! ¡Qué comodidad! ¡Qué l im­
pieza! ¡Qué apet i to! ¡Qué a g r a d a b l e s man j a r e s ! 

AL ACOSTARSE: 

Grac ias infinitas os doy, Dios mío , por tan­
tos y t an tos , y t a n e x t r a o r d i n a r i o s beneficios 
corno V. D. M. se ha d ignado d i s p e n s a r m e d e s ­
de la cuna has ta el p r e s e n t e . Hoy mi smo , Se­
ñor, qué dia tan he rmos í s imo: salud comple t a , 
apet i to e x c e l e n t e , comida a b u n d a n t e , t raba jo 
cor to , r ec r eo l a r g o , cama b u e n a , casa lo mis­
mo, m u j e r i nme jo rab le . Grac ias infinitas os 
doy , Dios mío, una y mil veces de todo cora­
zón y con toda mi a lma por esos i n a p r e c i a b l e s 
beneficios. 

P é s a m e , Señor , de habe ros ofendido: me 
a r r e p i e n t o , Señor , de habe ros ofendido: pro-
métoos , Señor , la e n m i e n d a y nunca más ofen­
deros . ¡Perdón Dios mío! 





Ho publ icado poco, m u y poco y de e x i g u o 
i n t e r é s ; po rque p a r a pub l ica r m u c h o y del 
a g r a d o de los en tend idos , se neces i t a t a l en to 
de q u e carezco casi c o m p l e t a m e n t e . Tan c i e r to 
és es to , como el q u e lo que h a y a publ icado y 
h u b i e r e de pub l i ca r , e s t a r á n á infinita d is tancia 
de e s t e escr i to , por se r de inme jo rab le u t i l idad . 

Nada t an i m p o r t a n t e como las fe rvorosas 
med i t ac iones de la c r i a t u r a con re lac ióu á su 
Creador . La comunicación de l h o m b r e con e l 
Ser S u p r e m o és de inefable p lacer . Reconocer lo , 
a m a r l o , a d o r a r l o y a m a r a l prój imo como á sí 
m i s m o , son los fundamentos de la felicidad tem­
poral y e t e r n a del h o m b r e . 

La e spe ranza de la otra v ida p e r d u r a b l e es 
el b á l s a m o q u e mi t iga y a u n e x t i n g u e los dolo­
r e s q u e se sufren en es ta vida t empora l de m e ­
r e c i m i e n t o s . 

El que no acuda á S. D. M. con e n t r a ñ a b l e 
amor y s u m o respe to pidiéndole su Divina pro­
t ecc ión y el perdón de sus cu lpas , p rev io a r r e ­
pen t imien to de h a b e r l a s comet ido, no es ra -
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cional in - to tum, p a r a ser lo l e falta a l g o y á im 
a lgos . 

H o m b r e s sabios: no a r r e b a t é i s á la h u m a ­
nidad aque l l a comunicac ión y e s t e bá l samo. 
Hombres sabios : s iqu ie ra por compasión á vues­
t ro prój imo, no le n e g u é i s el infinito p r iv i l eg io , 
con todas sus consecuenc ias de s e r el R e y de la 
creación t e r r e s t r e . Hombres sabios : hu id do 
vues t ro e m p e ñ o de q u e conozcamos el h o m b r e 
pr imi t ivo , si pa ra es to habé i s de da rnos el mono 
por. abo lengo , ó habé is de e n s e ñ a r n o s q u e so­
mos el r e su l t ado de las l en tas y s e c u l a r e s t ras -
formaciones. H o m b r e s sabios: ¿no os aflige 
abandona r á la c r i a tu ra á sí m i s m a , p a r a q u e la 
desespe rac ión la m a r t i r i c e , en l u g a r de gozar 
con el h a l a g ü e ñ o p o r v e n i r de e t e r n a felicidad? 
Hombres sabios : por a m o r á vosotros mismos 
no ab ju ré i s de n u e s t r o e levado s e r , pa ra d e g e ­
n e r a r l o , d e g r a d a r l o y v i l ipend ia r lo , r educ ién ­
dolo á escoria . H o m b r e s sabios: de t e s t ad disqui­
siciones q u e h a g a n i g u a l el des t ino del h o m b r e 
a l des t ino del sapo. ¡Qué a n g u s t i a ! ¡Qué a b e ­
r rac ión! 

He u?ado las p a l a b r a s « h o m b r e s sabios» en 
su n a t u r a l y propio sent ido , no en el sa t í r ico , 
bu r l e sco , i rónico, sa rcás t ico . Es de g r a v e d a d 
suma esta m a t e r i a y rechaza esos tonos j u g u e ­
tones . Po r el con t ra r io , se reconoce en esos 
hombres sabios t a l en to , vas ta ins t rucc ión y g r a n 
labor ios idad por d e s c u b r i r la v e r d a d ; pe ro desis­
t a n de la q u e j a m á s ha de d a r l e s o t ro r e s u l t a d o 
q u e i n u n d a r de a m a r g u r a á s u s s e m e j a n t e s . 

El h o m b r e ha sido s i e m p r e el mi smo: su 
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in t e l i genc ia es un des te l lo de la Divin idad, q u e 
r e p u g n a , q u e r e p e l e toda procedencia i r r ac io ­
n a l , ¿Quién no vé u n a d is tanc ia i n m e n s a e n t r e 
el h o m b r e y los a n i m a l e s i r rac iona les? Estos y 
a q u e l son impos ib les por lo m i s m o q u e t e n d r á n 
u n mi smo fin. 

No p e r d á i s el t i empo h o m b r e s sab ios , en 
e c h a r á vo la r h o r r e n d a s novedades . 

Me es impos ib le t e r m i n a r e s t e a r t í cu lo sin 
c u m p l i r la pa l ab ra dada . Los a n t e r i o r e s pá r ra ­
fos m e r o g a r o n e n c a r e c i d a m e n t e q u e h ic iese 
públ ico lo q u e s i g u e , y as í lo ofrecí. 

«Es tábamos m u y a l e g r e s , dicen es tos , por 
c o n s i d e r a r n o s buenos , m u y b u e n o s , ú t i l e s m u y 
»ú t i l e s , y por eso d e s e á b a m o s q u e todos nos 
c o n o c i e s e n . P a r a el lo acud imos s u c e s i v a m e n t e 
»á «El P o r v e n i r , » á «El Español» y á «La An-
»dalucía .» Todos c e r r a r o n las p u e r t a s negándo-
»nos á q u e figurásemos en s u s c o l u m n a s . Al 
»cons idera r nosotros es to , se convi r t ió n u e s t r a 
»a l eg r í a en la m a y o r de las a n g u s t i a s ; p o r q u e 
»dec íamos: si estos afamados periódicos nos r e -
»chazan, s e g u r o es q u e s e r e m o s ma los , m u y 
»malos , nocivos , m u y nocivos. En es ta l a m e n -
» t a b l e s i tuac ión , nos dice «El Unive r sa l :» Vol -
»ved á v u e s t r a p r í s t i na a l e g r í a : yo os publ ica-
»ré . D e s e a m o s , p u e s , q u e se sepa c u a n recono-
»cidos e s t amos á la protección q u e h e m o s m e -
»recido á «El Unive r sa l ,» y q u e no q u e r e m o s ni 
»áun r e c o r d a r s iqu i e r a los n o m b r e s d e los pe -
»riódicos menc ionados a l p r inc ip io . 

Manuel Anderica y Martínez 
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CON RELACIÓN' Á LOS TERREMOTOS Y DEMÁS CALAMIDADES 

Hubo eu Sevi l la uu t emblo r de t i e r r a de 
m u y cor ta d u r a c i ó n , cerca de las n u e v e de la 
noche de l 25 de Diciembre de 1884. A. los po­
cos s e g u n d o s se repi t ió el t e r r i b l e fenómeno y 
t a m b i é n á la m a d r u g a d a . 

N i n g u n a desg rac i a pe r sona l ocur r ió , y fué 
m u y reduc ido el n ú m e r o de edificios con me­
noscabo de poca cons iderac ión. 

Es te i n m e n s o beneficio que deb ia Sevil la 
á Dios, la ob l igaba á d a r l e g r a c i a s e n s e g u i d a , 
a l m o m e n t o ; p o r q u e es tos actos de g r a t i t u d os 
g r a v e falta r e t a r d a r l o s una sola hora . Era t a m ­
bién n u e s t r o debe r p r o m e t e r á Dios en ese 
mi smo re l ig ioso acto el s e r buenos , y r o g a r l e 
q u e nos l i b r a r a de todo m a l . 

El 26 de dicho Dic iembre se cantó un 
«Te-Deum» en la Ca t ed ra l , de lo cua l no t u v o 
not ic ias la i n m e n s a m a y o r í a de la población. 

T r a s c u r r i e r o n cua t ro d ias , sin q u e por 
n i n g u n a p a r t e de la c iudad se r e p i t i e r a acto 
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a l g u n o re l ig ioso e n el sen t ido e x p r e s a d o . En­
tonces d i s c u r r í de es ta m a n e r a : 

Son cons ide rab les las c a l amidades q u e 
afl igen á la h u m a n i d a d : pe s t e s , nau f r ag ios , 
i nundac iones , insectos q u e d e s t r u y e n los cam­
pos, t e m b l o r e s de t i e r r a , h u r a c a n e s , fuegos 
e l éc t r i cos . . . 

A la mise r icord ia Divina deb imos el im­
ponde rab l e beneficio de no h a b e r a m a n e c i d o 
e n t r e escombros el 26 de Dic iembre de 1884. 

Consecuencia es de c u a n t o a n t e c e d e , q u e 
es tamos en el impre sc ind ib l e d e b e r d e d i r i g i r ­
nos á Dios, públ ica y f e r v o r o s a m e n t e , c a n t a n d o 
por l a s ca l les o rac iones c l a r a s , s enc i l l a s , q u e 
todos c o m p r e n d a n , á fin de e n t u s i a s m a r n o s a l 
e l e v a r n u e s t r a s p r eces á S. D. M. 

El 31 del e x p r e s a d o Dic iembre man i fe s t é 
es to á d i r ec to re s de per iód icos , p a r a q u e en 
ese sen t ido pub l i ca ran un e n t u s i a s t a a r t í cu lo . 
No lo h ic ie ron , por lo cua l el 4 de Ene ro de 
e s t e año vi a l señor Alca lde , i n t e r e s á n d o l e 
p a r a la real ización de aque l re l ig ioso acto pú­
blico. Le e n t r e g u é el s i g u i e n t e edicto q u e , en 
mi concepto , deb ia fijarse en los si t ios acos­
t u m b r a d o s , con ocho d ias de ant ic ipación a l en 
q u e s e p rac t i ca ra el acto re l ig ioso: 

«Edic to .—El Alca lde d e es ta c iudad , de 
a c u e r d o con todas las a u t o r i d a d e s , a c o m p a ñ a ­
do de e l las y de l vec inda r io , s a ld rá de la plaza 
de San F e r n a n d o ta l d ia á las doce de la m a ­
ñ a n a , y h a s t a las t r e s de la t a r d e se r e c o r r e r á n 
las ca l l e s , c an t ando : 

Gracias infinitas os doy, Dios mío , 
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una y mil vece s , d e todo corazón y con toda mi 
a l m a , po rque no hemos sufrido los m a l e s q u e 
son de t e m e r e n los t e m b l o r e s de t i e r r a . 

2.° Al c u a r t o de h o r a . — D e todo corazón 
y con toda mi a l m a os prometo,, Dios mío , s e r 
b u e n o . 

3.° Al c u a r t o de h o r a . — S a n t o Dios, Santo 
F u e r t e , Santo I n m o r t a l , l í b ranos Señor , de to­
do m a l . 

Al cua r to de hora se r e p e t i r á lo p r i m e r o , 
con t i nuando en los t é rminos e x p r e s a d o s h a s t a 
las t r e s . 

Es te acto re l ig ioso t e n d r á l u g a r dos veces 
cada a ñ o , en Abril y Oc tubre . 

Sevi l la tantos de ta l m e s y a ñ o . 

El Alca lde .» 

Desde el 26 de Dic iembre de 1884 has t a 
d e s p u é s de 6 de Ene ro , n i n g ú n ac to prac t icó Se­
vi l la dando g rac i a s á Dios por e l i n m e n s o be ­
neficio recibido, p rome t i endo s u s h a b i t a n t e s 
s e r buenos é i m p e t r a n d o su Divina Miser i ­
cordia . 

Sevi l la , la e n c a n t a d o r a Sev i l l a , la pe r l a 
de l Bét i s , la q u e hace a l a r d e de su a c e n d r a d a 
y fe rv ien te re l ig ios idad , ¿cómo te h a s dormido 
e n e s t a t r i s t e m e n t e m e m o r a b l e ocasión'? ¿Cómo 
lias dejado pasa r medio mes sin e l e v a r públ i ­
c a m e n t e tu corazón á Dios, q u e t e l ibró de hor­
r ib l e s suf r imien tos y de a m a n e c e r c a d á v e r en­
t r e r u i n a s , el e x p r e s a d o 26 d e Dic iembre? 

¡Qué g lor ia! ¡Qué g lo r ia p a r a Sevi l la si 
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hace lo q u e yo propongo , cumpl iendo as í u n 
s ag rado d e b e r , é insp i rando acaso la m i s m a 
san ta devoción á todos los d e m á s pueblos d e 
ambos mundos! Todavía es t i empo . 

No t e n g o t í tu lo n i n g u n o , a b s o l u t a m e n t e 
n i n g u n o para h a b l a r de t e r r e m o t o s , y s in e m ­
b a r g o lo voy á hace r . ¿Habrá qu ien n i e g u e q u e 
soy muy valiente'? 

Todos saben cuan to se ha escr i to en a v e ­
r iguac ión de las causas de esos espantosos fe­
n ó m e n o s , y todos s a b e n q u e es tamos hoy co­
mo el p r ime r dia en q u e pr incipió esa d i squi ­
sición. ¿Cuál es la causa de esto? No es o t r a 
que el e m p e ñ o del h o m b r e en busca r e s a s c a u ­
sas en el o rden n a t u r a l . En la na tu ra l eza no 
h a y poder pa ra d a r á n u e s t r o globo movimien­
to q u e lo conmueva c e n t e n a r e s de l e g u a s y 
t r a s t o r n e l a r g a s d i s tanc ias y t r a s l a d e de u n 
sitio á o t ro g r a n d e s t e r r e n o s . 

En 1797 sufrió el R e i n o de Quito t e r r e m o ­
tos que a r r a n c a r o n los c imientos de m u c h a s 
poblaciones , d e s m o r o n a r o n m o n t a ñ a s , r e l l e ­
naron va l les profundos, t r a s to rna ron u n a ex ­
tensión de 40 l e g u a s , l e v a n t a r o n e n o r m e s mo­
les de los mon tes , q u e se d e r r u m b a r o n sobre 
poblaciones y hac i endas . 

En o t ras m o n t a ñ a s s e ab r i e ron bocas vo­
mi tando por e l las caudalosos ríos de hed iondo 
lodo, a r ro l l ando c u a n t o , encon t raban a l paso , 
l l enando las hondonadas é i g u a l a n d o en [JOCO 

t iempo los va l les con los ce r ros , q u e d a n d o se ­
pu l tadas e n t r e escombros y lodo hac i endas y 
poblaciones. Una sola e rupción de tuvo el cu r so 
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de un profundo r ío . La h a c i e n d a de la Ca le ra 
la a r r a n c ó de cuajo un t e r r e m o t o l l evándola 
e n t e r a á m á s de mil va r a s de dis tancia . 

¿Es posible i m a g i n a r s iqu ie ra q u e para 
todo esto h a y a causa , poder , potencia , en el 
o rden n a t u r a l , en la na tu ra l eza ún i camen te? 
Los va rones estudiosos d e s i s t a n como i n ú t i l de 
su t a r e a i nves t igadora en el o rden n a t u r a l d e 
la causa de los t e r r e m o t o s . Es ta causa es tá en 
e l o rden s o b r e n a t u r a l : es ta causa es sólo la 
vo lun tad , la voluntad sola del Soberano Señor 
de todo lo q u e fué, es y s e r á : es ta causa es la 
vo lun tad y sólo la voluntad de aque l q u e dijo: 
«Fia t lux» e t facta es l ux . «Fia t firma m e n -
tum.» e t factum es t firmamenturo. 

Dios a l da r se r á cuan to compone el Uni ­
v e r s o , le da r í a v i r tud p a r a r ea l i za r las m a n i ­
festaciones propias de su especia l na tu ra l eza . 

Sevi l la 25 de Jun io de 1885.» 
Manuel indericn y Martínez. 

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE SEVILLA. 

P a r a c o n s e g u i r yo lo q u e manifiesto en el 
a r t í cu lo que p recede , di el s i g u i e n t e paso: 

Acaso es té yo , Excmo. Sr . , en un e r r o r , 
dando indebida impor tanc ia a l ad jun to a r t í cu lo 
a n i m a d o con q u e V. E. m i r a r á benévo lo e s t e 
paso, y e s t r e c h a d o por mi conciencia q u e m e 
dice s e r necesa r i a la proces ión popu la r q u e 
propongo , p resen to á V. E. d icho a r t í cu lo , por 
lo q u e p u e d a s e rv i r á mi propósito. Sevi l la , e tc . 
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CONTESTACIÓN 

El A y u n t a m i e n t o ap rec i a el a r t i cu lo del 
señor Andcr iea ; pe ro d u d a del efecto q u e la 
procesión c a u s a r á , y por eso no la rea l iza por 
a h o r a . 



Dispues tos estos á oir lo se p r e s e n t ó á e l los 
con la modes t i a de u n h u m i l d e e x t r a n j e r o ; pe ro 
con la confianza de l t r i b u t a r i o q u e ofrece á un 
Soberano m u c h o m á s de lo q u e él p u e d e d a r l e , 
a p e s a r de su super io r idad . 

En sus m e m o r i a s dice Colon: Al p e n s a r lo 
q u e yo e r a , s en t í a u n a h u m i l d a d i n m e n s a . P e r o 
s i p e n s a r en lo q u e ofrecía m e cons ideraba 
i g u a l á los soberanos . En aque l los m o m e n t o s 
no e r a yo : e r a el i n s t r u m e n t o de Dios, escogi­
do por Él pa ra l l e v a r á cabo un g r a n de s ign io . 

CRISTÓBAL COLÓN EN SALAMANCA: 

H a c i a e l año 1860 se publ icó en e s t a c iu­
dad el s i g u i e n t e a r t í cu lo : 

E n t r e los g lor iosos t i m b r e s de admi rac ión 
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y do respe to q u e g u a r d a para las edades futu­
ras la i n s i g u e Unive r s idad de Sa lamanca , nin­
guno tan p r e c l a r o y excelso como la p a r t e de­
cisiva q u e en el d e s c u b r i m i e n t o del n u e v o 
m u n d o tomaron no pocos de sus maes t ros y 
doctores en el s ig lo X V . La mala fe de los ex­
t r a ñ o s y la env id ia ó l ige reza de a l g u n o s n a t u ­
r a l e s , ha cont r ibu ido á oscurecer y b o r r a r en 
d e t e r m i n a d a s épocas esta pág ina i n m o r t a l , q u e 
honra tanto á España toda como á Ja e scue la en 
q u e se escr ibió . Hoy es cosa a v e r i g u a d a por 
comple to q u e una r e spe t ab l e minor í a del c laus­
tro sa lman t ino comprend ió en toda su g r a n d e z a 
el pensamien to s u b l i m e de Colon, a y u d á n d o l e 
y buscando qu ien desde a l t a s posiciones le 
a y u d a s e áj l l e v a r á t é r m i n o feliz su idea . 

El n o m b r e de l dominico Deza i r á s i e m p r e 
unido al del i l u s t r e g e n o v é s , hijo adopt ivo de 
las Españas . Y el de Va lcuebo , a n t i g u a casa 
de campo del Colegio de San Esteban de Sala­
m a n c a , se p ronunc i a r á con orgul lo a l pa r q u e 
el n o m b r e de Amér ica . Valcuebo fué el l u g a r 
donde so verificaron las conferencias de Colon 
con el i l u s t r e Deza y los d e m á s q u e de su opi­
nión pa r t i c ipaban ; en Valcuebo acaba de e r i g i r 
su poseedor ac tua l , D. Manuel de Solis . un be ­
l l ís imo m o n u m e n t o á la m e m o r i a de los g lo r io ­
sos hechos q u e en su rec in to suced i e ron , va ya 
para c u a t r o s ig los . 

Los esc da ros s a lman t inos han ce leb ra lo á 
Ja vez las g lo r i a s do Colon y las g lo r i as d e Sa­
lamanca con mot ivo de la conducta patriótica 
del Sr. Solís, publ icando un á lbum de poesías 
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deb idas todas e i l a s á la p l u m a de hijos de 
aque l l a c iudad ó escue la . Como de c i r cuns t an ­
c ias q u e son las t a l e s composic iones , no puede 
j u z g á r s e l a s con a r r e g l o á p r inc ip ios s e v e r o s de 
cr í t ica l i t e r a r i a ; son obra de l s e n t i m i e n t o es­
pon táneo , q u e no se c u r a t an to de los p r i m o r e s 
e x t e r n o s , como de la exhibic ión í n t e g r a de to­
das sus a sp i r ac iones . 

Fs to no obs t an te , aún se r e v e l a n en a l g u ­
nas p á g i n a s del precioso á l b u m las do tes feli­
ces de los q u e e m u l a n las g lo r i as de fray Luis 
de León, de Melendez, de Gal lego y de Quin ­
t ana , g lor ioso cielo de insp i rados v a t e s q u e d ie ­
ron prez y l u s t r e i nmor t a l á E s p a ñ a su p a t r i a , 
y á Sa l amanca su escue la . 

No s iéndonos posible r e p r o d u c i r todas e sas 
poes ías , i n s e r t a m o s el s i g u i e n t e no tab le soneto 
debido á la cast iza p luma del j oven d i r ec to r de 
«El Pueb lo ,» S r . 'D . Ju l ián Sánchez R u a n o , en 
la s e g u r i d a d de q u e nues t ro s susc r i to res c o n ­
v e n d r á n en q u e m e r e c e se r conocido de los 
a m a n t e s de las b u e n a s l e t r a s . Dice as í : 

Ro ta la en tena y el v e l a m e n ro to , 
Al d e c l i n a r de mor ibundo dia , 
Débil esquife , de la m a r b r a v i a 
Las ondas cruza por s ende ro ignoto . 

R e b r a m a el aqui lón , soberbio e l noto 
Montañas de a g u a h a s t a el Ol impo e n v í a : 
Crece el f ragor , y la t o r m e n t a imp ía 
De m u e r t e a m a g a al míse ro pi loto. 

La a u r o r a , en t an to , en apac ib le ca lma 
Súbi to r o m p e de la noche el ve lo , 
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Y sucede al dolor , goce profundo. 
Esa es la vida donde l u d i a el a l m a , 

Ese es el h o m b r e a l r e m o n t a r s e al c ie lo , 
Ese es Colon ai descubr i r u n mundo . 

ANGUSTIAS T E R R I B L E S Y GOZO INEFABLE 

DE COLON EN SU V I A J E MARÍTIMO. 

Más de 50 d ias l l evaban d e n a v e g a c i ó n y 
la pac iencia de los t r i p u l a n t e s e m p e z a b a á to­
ca r á su t é r m i n o . Los q u e m á s m u r m u r a b a n se 
a t r e v i e r o n á a c e r c a r s e á Colon. 

Más nos va ld r i a , A l m i r a n t e , l e d i je ron , re­
n u n c i a r á l a s r iquezas y á los h o n o r e s y vol­
v e r n o s á E s p a ñ a . 

No q u i e r o ni a c o r d a r m e de q u e os h e oído 
h a b l a r de e se modo, dijo Colon. ¿Sois vosotros 
m a r i n o s , h o m b r e s de corazón, los q u e os a t r e ­
vé is á ven i r h a s t a m ' c o n la pus i l an imidad d e 
las m u j e r e s , deseosos de r e t rocede r? ¿No es m e ­
j o r m o r i r con g lo r ia q u e v iv i r como cobardes? 
¿Qué d i r ían de vosotros los q u e os han vis to p a r t i r 
quedándose en la p l aya a v e r g o n z a d o s , p o r q u e 
con v u e s t r a b r a v u r a , oscurec ía i s e l día? Yo por 
mi p a r t e pref iero s u c u m b i r como un h é r o e . 

Es tas pa l ab ra s c o n t u v i e r o n el v e h e m e n t e 
deseo de r e t r o c e d e r q u e se h a b i a a p o d e r a d o d e 
los n a v e g a n t e s . 

Dias d e s p u é s la ind ignac ión de los m a r i n e - , 
ros l l egó á t o m a r un ca r ác t e r a l a r m a n t e . Todos 



rompie ron on bull iciosa t u rbu lonc ia . Es to os 
desa l ia r las i ras de l des t ino , dec ian unos , B > 
g a r por u n a i n m e n s i d a d de a g u a sin l ím i t e s , 
a n a d i a n o t ros . Y todos á una , lo mi smo los d e 
la «P in t a ,» la «Niña» y la «Santa María ,» m a ­
nifes taban a b i e r t a m e n t e deseo de r e n u n c i a r a l 
v ia je como cosa p e r d i d a , y d e s a n d a r el c a m i n o 
q u e hab ian andado . 

Colon t r a tó de apac igua r lo s con p a l a b r a s 
afables y p r o m e s a s de e n c o n t r a r p r ó x i m a t i e r r a . 

P e r o a l ve r q u e sus pa l ab ra s no t e n í a n in­
fluencia e n t r e a q u e l l a s g e n t e s : a l v e r q u e los 
P inzones , ofendidos en su amor propio por no 
h a b e r el A l m i r a n t e s e g u i d o sus consejos , pa­
rec ían p o n e r s e del lado de los r e b e l d e s , toman­
do e s t e u n a ac t i tud e n é r g i c a , y j u g a n d o el todo 
por e l todo, exc l amó con decidido acen to : Es 
inú t i l m u r m u r a r . La e x p e lición h a sido p r e ­
p a r a d a por los R e y e s p a r a busca r l a s I n d i a s , y 
por nada del m u n d o r e t r o c e d e r é h a s t a q u e , 
con el favor de Dios, l l eve á cabo la e m p r e s a 
q u e h e acome t ido . 

Descubr ióse t i e r r a por fin. ¡Subl ime m o ­
m e n t o de la v ida de Colon! 

Los h o m b r e s q u e le a c o m p a ñ a b a n , a lboro­
zados con la rea l i zac ión de sus e s p e r a n z a s , no 
s o r p r e n d i e r o n las l á g r i m a s de emoción q u e 
a s o m a r o n á los ojos del i l u s t r e m a r i n o g e n o v é s . 

Y a hemos h a l l a d o , a m i g o s mios , dijo Co­
lon (con e s t e n t ó r e a voz á sus compañeros ) la 
t i e r r a q u e d e s e á b a m o s , t i e r r a h a b i t a d a por 
u n a raza d i fe ren te á la n u e s t r a , u n n u e v o m u n ­
do en fin. 
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Echad las anc l a s , a r m a d los bo tes , a t av iaos 
con v u e s t r o s mejores t r a j e s , cojed los pendones 
de Cast i l la , enarbolad los : vamos á poner l a s 
p l an ta s sobre los dominios q u e hemos venido á 
conqu i s t a r pa ra n u e s t r o s R e y e s . 

Colón d e s e m b a r c ó el p r i m e r o , y a r r o d i l l á n ­
dose , p ro fundamen te conmovido exc l amó: 

Dios e t e r n o y Todopoderoso, (y besó aque ­
l la t i e r r a , s ímbolo de su g lor ia , ) D i ' s q u e con 
la e n e r g í a de tu pa l ab ra c r e a d o r a d i s t e v ida al 
Armamen to , al m a r y á la t i e r r a : q u e tu nom­
b re sea bendec ido y glor i f icado, q u e tu Mages -
t a d y tu Soberan ía u n i v e r s a l sean e x a l t a d a s d e 
s ig lo en s ig lo , Tú q u e h a s pe rmi t i do q u e el 
más h u m i l d e de t u s esc lavos pueda d a r á co­
nocer tu n o m b r e s a g r a d o en es ta mi tad de tu 
impe r io , i g n o r a d o h a s t a hoy de los h o m b r e s . 

LA SUPERIORIDAD DE LOS CONOCIMIEN­

TOS NÁUTICO-ASTRONÓMICOS DE CO­

LON. 

P r e p a r a d a p a r a d a r s e á la ve la p a r a Espa­
ña en el pue r to de Santo Domingo una conside­
r ab l e e scuadra , aconsejó Colon q u e no sa l i e se 
has t a pasada la t e m p e s t a d q u e a m e n a z a b a . Co­
mo el t i empo e s t aba s e r e n o , el c ie lo despe jado , 
se tuvo por u n a q u i m e r a la profecía de Colon. 
Dióse á la m a r la g r a n d e a r m a d a , p e r o anda-
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das a l g u n a s mi l l a s la azotó el h u r a c á n r e p e n ­
t ino , con tal furia q u e en su m a y o r p a r t e p e r e ­
ció e n t r e Jas ondas , s iendo m u y pocos los 
b u q u e s q u e , des t rozados ó i n ú t i ' e s , p u d i e r o n 
s a l v a r s e en el m i s m o p u e r t o de Santo Domin­
go . Una sola c a r a b e l a , acaso la m á s d é l ú l d e la 
flota, cor r ió la t o r m e n t a con fel icidad, y apor tó 
s e g u r a á las p l a y a s de España , lo cua l se tuvo 
por m i l a g r o por v e n i r en e l l a los b i enes y cau­
da le s d e Colon. 

Nac 'ó e s t e en Genova e n t r e 1435 y 1411; 
m u r i ó en W l a d o l i d en 1506. 

REGRESO DE COLON Á ESPAÑA CAUSANDO 

Á TODOS ASOMBRO Y GOZO SUPERIO­

R E S Á TODA EXPLICACIÓN. 

Cuando Colon r e g r e s ó á España se d i r ig ió 
á Barce lona , donde es t aban los R e y e s , y pa ra 
r ec ib i r l o se colocó en público el t rono en uno 
de los m á s espaciosos sa lones del Alcázar . A 
la l l e g a d a d e Colon se pus ie ron en pié los sobe­
r a n o s , y doblando a q u e l las rod i l l as : D; 'nme 
V u e s t r a s M a j e s t a d e s las manos para b e s a r l a s , 
e x c l a m ó p ro fundamen te conmovido. 

Los R e y e s l e m a u d a r o n l e v a n t a r y le ofre­
c ie ron a s i en to á su lado. 

Refir ió Colon lo ocur r ido en su v i a g e , con 
voz e l o c u e n t e , con i n sp i r ada r iqueza de pala­
b r a s y con un colorido indesc r ip t ib l e . Fué tal 
el efecto q u e p rodu je ron sus p a l a b r a s , q u e lo 
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mismo los R e y e s q u e los cor tesanos y los pe­
cheros s in t ie ron i n u n d a r s e sus ojos de l á g r i m a s 
de g r a t i t u d h a c i a Dios, y cayendo de rodi l las 
en tona ron un so l emne «Te-Teum» en h o n o r de 
la m á s g r a n d e victor ia q u e el Todopoderoso ha­
bía concedido hasta en tonces á los soberanos de 
la t i e r r a . 

F u é tan g r a n d e el de scub r imien to del 
Nuevo Mundo, como i n m e n s a la fama de Co­
lon, de c u y a s a m b a s c i r cuns tanc ia s se hac í an 
l e n g u a s en todas las nac iones c u l t a s de l an t i ­
guo con t inen te , con un e n t u s i a s m o ta l como es 
difícil c o m p r e n d e r no h a b i e n d o vivido en los 
crít icos momentos de la novedad q u e se ce l e ­
b raba . En P a r í s se tuvo conocimiento por r e l a ­
ciones de comercio y la s o r p r e s a fué s e m e j a n t e 
á la a l e g r í a q u e doradas e s p e r a n z a s d e r r a m a ­
ron por los án imos e specu lado re s . En Londres 
se c reyó s o b r e n a t u r a l el suceso , achacándo lo 
á inspiración d iv ina , s e g ú n p a l a b r a s nac idas de 
la r ea l boca de E n r i q u e VIL Genova ce lebró la 
noticia con fiestas púb l i cas , cons ignándo la s con 
g r a n so lemnidad en sus a n a l e s , por l o q u e á su 
fama tocaba la fama del m á s p r iv i l eg i ado d e 
sus hijos. En R o m a se pobló el a i r e de h imn o s 
a l Ser S u p r e m o en acción de g r a c i a s , y final­
m e n t e , en todos los Es tados d e l a c r i s t i andad 
tuvo espansión el e n t u s i a s m o q u e causaba la 
novedad , no sin to rce r el á n i m o de los podero­
sos que hab ían desechado e l p royec to á los m á s 
du ros epi te tos cont ra su exces iva inc redu l idad 
ó su imprev i s ión poh'tica. 
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CONDUCTA DEL MISERABLE, RUIN, DETES­

TABLE Y DE TODOS ODIADO, D. F R A N ­

CISCO BOBADILLA,CON EL MAGNÍFICO, 

SIN SEGUNDO, Y DE TODOS QUERIDO 

Y RESPETADO CRISTÓBAL COLON. 

So p r e s e n t ó en Amér ica Bobadil la pa ra r e ­
l e v a r á Colon y con el propós i to de h u m i l l a r l o . 
E n t e r a d o és t e de eso dijo: No es la fuerza la q u e 
d e b e opone r se á la fuerza: l u c h a r con l as fieras 
os s e r fiera t amb ién . La Prov idenc ia es q u i e n 
d e b e j u z g a r m e . 

Én t é r m i n o s s e v e r o s mandó Bobadi l la á 
Colon q u e se p r e s e n t a s e i n m e d i a t a m e n t e en 
Santo Domingo. L l egó el A l m i r a n t e á donde es ­
taba Bobadi í la , pidió á uno de los c r iados q u e lo 
a n u n c i a s e y se p r e s e n t ó un cap i t án d ic iendo: Mi 
s e ñ o r no p u e d e rec ib i ros ; pe ro en vis ta de los 
c a rgos <pie r e s u l t a n c o n t r a vos en las i n v e s t i g a ­
c iones q u e ha hecho , m e m a n d a q u e os a r r e s t e 
y q u e os conduzca á la fortaleza de Santo Do 
m i n g o . 

Nad ie e s p e r a b a a q u e l ac to . 
Un sordo r u m o r se escapó de la c o n c u r r e n ­

cia , r u m o r q u e pa rec ía una p ro tes ta . 
Cumpl id l as ó r d e n e s q u e habé i s rec ib ido , 

dijo Colon con m a n s e d u m b r e , e n t r e g a n d o su 
e spada al cap i t án . 

Es t e q u e hab ía rec ibido las i n s t rucc iones 
n e c e s a r i a s p a r a l l e v a r á cabo a q u e l in fame a t e n ­
t ado , dio u n a o rden y no t a rdó en p r e s e n t a r s e 
con g r i l l o s uno de los soldados de Bobadi l la . 

5 
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Los g r i l l e t e s hor ror izaron á to los los c i r ­
cuns t an t e s . 

N inguno de los soldados se a t r e v i ó á po­
n e r en ejecución o rden tan i n h u m a n a . 

Acercaos á m í , no t e m á i s , decía t r a n q u i l a ­
m e n te Colon: cumpl id las ó rdenes q u e os h a n 
dado; la obediencia es lo p r i m e r o . Quedó , p u e s , 
el A l m i r a n t e ap r i s ionado y encadenado . 

«Esta i n g r a t a , b á r b a r a y atroz conduc ta del 
de tes tab le é infame Bobadi l la , la ca s t igó Dios 
.sumergiéndolo a h o g a d o en lo profundo *le los 
m a r e s , para pasto de peces .» 

REGRESO Á ESPAÑA DEL GRAN COLON, 

CARGADO DE CADENAS, COMO SI FUE­

RA CRIMINAL EL QUE TENÍA POR SU 

ÍDOLO Á LA JUSTICIA: 

Estando ya Colon en Cádiz c a r g a d o de ca­
denas , recibió ca r t a de los R e y e s que le m a n i ­
fes taban su g r a n d e afecto, su g ra t i tud y su pe­
sar profundo por los u l t ra jes q u e había rec ib ido . 
Le rogaban fuese i n m e d i a t a m e n t e á G r a n a d a , 
donde ellos es tabau . 

Al v e r e n t r a r á Colon en la reg ia c á m a r a , 
se inundaron de l á g r i m a s los ojos de la augusta 
Isabel . 

Esos f í g n m a s conmovieron al A l m i r a n t e , 
que se ade lan tó hacia el os t ra lo. se pos t ró de 
hinojos, besó la a u g u r a mano (pie le t end í an . 
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quiso h a b l a r , -¡tero-la emoción le ahogaba y du­
r a n t e a l g ú n t i e m p o p e r m a n e c i ó en s i leucio. 

Los R e y e s q u e e s t aban sen tados en el t r o ­
n o , se l e v a n t a r o n y le sa ludaron con ca r iñosas 
f rases . 

Yo doy g r a c i a s al Cielo, exc l amó Colon 
conmovido , po rque al s u m i r m e en la d e s v e n t u ­
ra ha q u e r i d o i n s p i r a r en mi a lma m a y o r e s mo­
tivos de g r a t i t u d , y me ha dado los medios d e 
c o m p r e n d e r el m a g n á n i m o , el j u s t o , el g e n e r o ­
so corazón de V u e s t r a s Majes tades . ¡Quién d i r á 
al v e r m e a h o r a , en el colmo de la v e n t u r a , q u e 
yo soy el q u e há poco despojado i n m e r e c i d a ­
m e n t e de mis t í tu los , t r a t ado como un m a l h e ­
chor , c a r g a d o de c a d e n a s , l l e g u é á la p a t r i a á 
qu ien h e c o n s a g r a d o t o l a mi vida! ¡Elocuente 
lección p a r a los q u e , ha l agados por la fo r tuua , 
se c i e g a n y se o lv idan de sus d e b e r e s ! 

Cuando la conciencia es tá t r a n q u i l a se su ­
fren las a d v e r s i d a d e s con s e r e n i d a d , p o r q u e la 
ho ra d é l a jus t i c i a ha de l l ega r . La ve rdad t r i u n ­
fa de la m e n t i r a y la inocencia rec ibe el g a l a r ­
dón. 

INGRATA CONDUCTA DE FERNANDO V CON 

CRISTÓBAL COLON EL MÁS LEAL Y 

MÁS MERITORIO DE TODOS SUS VASA­

LLOS: 

En el n o m b r a m i e n t o de las personas q u e 
h u b i e r a n de r e l e v a r á Colon en Amér ica , e s tu ­
vo el R e y tau d e s a c e r t a d o como injusto en a t ro -
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pe l la r los de rechos de és te . Achaque e r a de la 
suspicacia de F e r n a n d o V proceder de ese mo­
do con los vasal los q u e le p r e s t a b a n servic ios 
de a l t a impor tanc ia . 

Ea América ofreció Colon á los mar ine ros 
que en España se les p a g a r í a n las so ldadas que 
se les adeudaban ; pero no sucedió así . Estos las 
r ec l amaban con ins is tencia y Colon les manifes­
tó q u e no tenía recursos ; pero q u e hab ía escr i ­
to á los Pteyes para q u e le fac i l i ta ran lo necesa­
rio pa ra cumpl i r con el los . 

En 1506 decía Colon desde Sevi l la á los R e ­
y e s : Nada recibo y a de la r en t a q u e se m e d e b e : 
vivo de pres tado . Poco me ha ap rovechado 20 
años de servicio con tantos t rabajos y pe l ig ros : 
pues al p r e s e n t e no t engo techo propio q u e me 
cubra en España . Si deseo comer ó d o r m i r , ten­
go q u e r e c u r r i r á una posada , ó v iv i r , como aho ­
ra , de la car idad de un m a g n a t e . 

Los m a r i n e r o s son pobres y hace y a cerca 
de t r e s años q u e sa l ie ron de sus casas , l í an a r r o s ­
trado infinitos t rabajos y pe l ig ros , y t r a e n n u e ­
vas inna prec iables por las q u e Sus M a g e s t a d e s 
debían dar g r ac i a s á Dios y r egoc i j a r se . 

El R e y , á quien la ambición asa l tó en s u s 
úl t imos años , y v i l m e n t e e n g a ñ a d o en m e u g u a 
de Colon, recibía M á m e n t e sus c a r t a s y n a d a 
conseguía de sus j l i s t í s imas p r e t e n s i o n e s . 

«¡Qué a n g u s t i a causa v e r t r a t a d o as í á Co­
lon por el R e y á qu ien h a b a a u m e n t a d o sus do­
minios en más , en mucho m á s , en cons ide rab l e ­
m e n t e más , que los que hab ía he r edado ! ¡Con 
qué dolor se vé al esc larec ido F e r n a n d o V , ofus-



cada su razón y su g r a t i t u d por el i n t e r é s y por 
los malévolos e n e m i g o s del h o m b r e de i n m e n ­
sa g lo r ia , de ja r lo s u m i d o en la m a y o r m i s e r i a ! 
¡Qué aflige v e r v iv i r de la c a r i dad á q u i e n aca­
baba de a d q u i r i r d i l a tados imper ios! ¡Funes ta 
fué la e s t r e l l a de l h o m b r e más g r a n d e q u e se h a 
conocido! 

I sabel I tenía ambic ión de g lor ia y m u y le­
vantados p e n s a m i e n t o s : por eso c o m p r e n d i ó á 
Colon. F e r n a n d o V ca rec í a de e sas e l e v a d a s 
p r e n d a s , y por eso no c o m p r e n d i ó á Colou. Sin 
I sabe l I no habida habido Nuevo Mundo. 

De s e g u r o q u e todavía e s t án p u r g a n d o en 
la o t r a vida el Obispo Fonseca y s u s s a t é l i t e s , 
su in icua , tenaz y c o n s t a n t e pe rsecuc ión al hom­
b r e e x t r a o r d i n a r i o en todos l a u d a b l e s concen­
tos. A l g u n a no p e q u e ñ a p a r t e a l canza rá d e e s e 
m i s m o cas t igo al R e y catól ico, por su n e g r a in ­
g r a t i t u d con el h o m b r e g r a n d e á q u i e n e r a d e u ­
dor de i n m e n s o s dominios .» 

Colon con su a d m i r a b l e d e s c u b r i m i e n t o e s ­
p e r a b a v e r s e poderoso , y se proponía a r r a n c a r 
de los infieles e l Santo Sepu lc ro . ¡Ah! e x c l a m a ­
ba: Si yo pud ie r a co rona r mi obra c o n q u i s t a n d o 
la T i e r r a San ta . ¡Qué m a y o r v e n t u r a p a r a mí! 
¡Qué m a y o r g lo r i a p a r a mi s hijos ! 

En Val ladol id se e n c o n t r a b a e n f e r m o Co­
lon, sus do lenc ias se a g r a v a r o n , y e n d o cada d i a 
de mal en peor , ha s t a q u e mur ió pobre en 1506. 

Tal fué el fin de a q u e l h o m b r e , c u y a g l o r i a , 
á t r a v é s de l o lvido, d e la i n g r a t i t u d , d e las m a ­
las pas iones , ha l l enado el m u n d o . 

Mue r to Colon comprend ió en tonces e l R e y 
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la mancha que había echado sobre s u r e inado , 
y c reyó con ha r í a equivocación que la l ava r í a 
honrándo lo en m u e r t e . Dispuso, pues , q u e se 
ce lebrasen las exequ ias de Colon con g r a n pom­
pa en la igles ia de Santa María de la Ant igua . 

Así mismo mandó q u e se e r i g i e s e un mo­
n u m e n t o á su m e m o r i a con es ta inscripción: 

A i astillo y á l̂ exMi 
. \ueto Hunde dio Colon. 

Colocadas sus cenizas en la Ca t ed ra l de la 
Habana el a ñ o 1795, se puso la s i g u i e n t e ins­
cr ipción: (1) . 

¡Oh restos é imagen del grande Colon! 
.1111 siglos durad guardados en la urna 
V en la remembranza de nuestra mu-ion. 

«¿Estaría mejor el s e g u n d o ve r so , 

llil siglos guardados durad en la urna?» 

(i) «Desgraciadamente no es seguro que sean 
de Colon las cenizas colocadas en la Catedral de la 
Habana, ni se sabe cuál sea su paradero. 

Concluida la lectura del descubrimiento de Amé­
rica escrito por M. Alfonso Lamartine, dije: 

No puede leerse esta obra sin sufrir mucho, mu­
chísimo al ver tantas iniquidades cometidas contra 
el iamortal Cristóbal Colon. 

Perdóneme el eélebre, muy célebre y digno de 
toda loa por tantos y tan brillantes conceptos, mon-

file:///ueto
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OBRAS CONSULTADAS 

«Albura» publ icado por los esco la res de Sala­
manca, con mot ivo del m o n u m e n t o e r ig ido 
por D. Manue l Sojjs. 

«His tor ia de la Mar ina R e a l e spaño la ,» por Fe-
r r e r d e Couto. 

«Descubr imien to d e l as Amér i cas ,» esc r i to por 
Mr. Alfonso de L a m a r t i n e . 

«César Can tú .» m 

«D. Manue l F e r n a n d e z Na v a r í e t e . » 
«D. Modesto L a l u e n t e . » 
«IiOs r e s to s de Colon,» por el au to r de la Biblio­

teca a m e r i c a n a be tus t í s i rna . 

DESEO VEHEMENTE DE D. MANUEL ANDÉ-

RICA, DE QUE SEVILLA CONMEMORE 

ANUALMENTE Á COLON: 

E x c m o . A y u n t a m i e n t o de Sevi l la : 

Cuando tomo la p l u m a movido solo por un 
s e n t i m i e n t o de jus t i c i a y pa t r io t i smo: cuando 
me dir i jo á u n a Corporación e m i n e n t e m e n t e 

sieur Alfonso Lamartine, si le hago el grave cargo 
de haber intercalado la novela en obra de esta mag­
na seriedad. ¡Cómo mezclar lo que es sólo pura 
imaginación con lo que es sólo pura referencia de lo 
ocurrido! ¡Cómo mezclar lo ideal, que es la novela,, 
con lo real, que es la historia!" 
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jus ta y patr iót ica: cuando m e p ropongo h o n r a r 
la memor ia de un h o m b r e sin s egundo : cuando 
t r a to de r e p a r a r de a l g ú n modo la de sg rac i a 
que le pers iguió en vida y no le ha abandonado 
en m u e r t e , y cuando mi anhe lo es q u e Sevil la 
á sus esclarecidos t i m b r e s , a g r e g u e el d e r e ­
cordar a n u a l m e n t e al inmor ta l Cris tóbal Colon, 
¿es permit ido duda r q u e el A y u n t a m i e n t o do la 
an t igua R o m u i e a no d e s a i r a r á mi solicitud? 

Muy satisfactorio me se r ía dec i r : El pensa­
miento de un a n i v e r s a r i o á Colon es mió ; pe ro 
con más satisfacción h a g o públ ico q u e el pensa­
miento se debe á la no poco e n t e n d i d a y a l ta ­
mente patr iót ica s eño ra , mi e sposa , D.* Conso­
lación Cabal lero Infante . 

Verdad es q u e la idea m e pareció tan g r a n ­
de que la prohi jé con e n t u s i a s m o , y con e n t u ­
siasmo trabajo por ve r l a rea l izada . 

P a r a consegu i r lo me p ropuse poner en prác­
tica suces ivamente . 

La p rensa , 

La pa labra , 

La e sc r i t u r a , 

Veamos lo q u e he hecho en 

LA PRENSA 

En 19 de Mayo de 1875 se dijo en «El Uni­
versa l ,» periódico de Sevi l la , lo s i g u i e n t e : 

C O L O N . = U n erud i to a m i g o n u e s t r o el se ­
ñor D. Manuel Aíidérica, asociado s i e m p r e á to-



do cuan to t ienda á h o n r a r la m e m o r i a de los 
h o m b r e s g r a n d e s q u e h a n ennoblec ido su p a t r i a 
adopt iva y a u n el m u n d o e n t e r o , como con Cr i s ­
tóbal Colon sucede , ha concebido la l u m i n o s a 
idea do que por qu ien c o r r e s p o n d a y pueda d a r 
c a r á c t e r de p e r m a n e n c i a a l hecho , se c o n m e ­
m o r e s o l e m n e m e n t e la fecha 12 de Oc tub re de 
1492, en q u e el i n t r ép ido A l m i r a n t e y el g r a n 
(Cosmógrafo pisó por p r i m e r a vez t i e r r a de A m é ­
r ica en l a G u a n a h a u i d e los indios de Occ iden te y 
en la is la de San Sa lvador , de los a t r e v i d o s e x ­
p loradores cas t e l l anos . 

V e r d a d e r a m e n t e d i g u o y j u s t o es h o n r a r 
la m e m o r i a de C e r v a n t e s , a q u e l g e n i o i n m o r ­
ta l , a q u e l q u e , regoci jo de las Musas , se a g i g a n ­
ta c u a n t o m á s lejos nos v e m o s de é l ; p e r o no lo 
es m e n o s el c e l e b r a r la g r a n v ic tor ia de la r e ­
l ig ión y de la c ienc ia con t r a la v a n a s u p e r s t i ­
ción y el f ana t i smo en las p in to rescas i s las q u e , 
como c e n t i n e l a s avanzados , p a r e c e n defen­
d e r de las invas iones del mundo las r i s u e ñ a s 
costas de l n u e v o c o n t i n e n t e , y n i n g u n a fecha 
mejor q u e aque l l a q u e l l eva cons igo e l s e l lo d e 
la conquis ta y de la g lo r i a . El piadoso r e c u e r ­
do d e h a b e r sido la p r i m e r a t i e r r a ha l l ada en 
Amér ica por el h é r o e , y quizá por el san to d e s ­
cub r ido r , (1) h a c e q u e por n u e s t r a p a r t e nos 

(1) Este suelto y el que sigue son de D. Agus-
tin González Ruano. Sabido es que en 1875 se tra­
taba en la Congregación Pontificia correspondiente, 
de la Beatificación de Colon. 
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asociemos á tan patr iót ico p e n s a m i e n t o , y q u e 
en lo que á Sevil la co r r e sponde , ya la Diputa­
ción Provincia l , ya el A y u n t a m i e n t o , ya las A c a ­
d e m i a s , y a las Sociedades de r ec reo , d i s c u r r a n , 
inven ten , l leven á cabo el proyecto de que con 
una fiesta, con un c e r t a m e n ar t ís t ico l i t e ra r io , 
con premios á la v i r tud , con una solemnidad be­
néfica de cua lqu ie r g é n e r o , conmemoren é inst i ­
tuyan para en a d e l a n t e un acto en honor d e a q u e l 
varón ex t r ao rd ina r io , q u e , a d e l a n t á n d o s e a su 
época, corrió á los ojos del mundo a tóni to el e s ­
peso c o r t i n a j e de b r u m a s en que el Océano se 
ocul taba, no encon t rando nosotros fecha a l g u n a 
tan digna de e s t e honor como el 12 de (k- lubre , 
que los buenos hijos de la pa t r i a nunca deben 
olvidar . 

Por nues t ra pa r t e felicitamos al Sr. Ando­
nea por la concepción de un pensamien to que 
debe ser acogido con e n t u s i a s m o y g r a t i t u d por 
lodos, rese rvándonos ocuparnos más de ten ida­
m e n t e de él . 

Como esta excitación no d iese ttstiitad», 
se dijo en el mismo periódico en 11) de Jun io 
del espresado 1875, lo q u e s i g u e : 

INGRATITUD Y OLVIDO.—Tales n o m b r e s , 
y no otros , m e r e c e la con lucta segu ida por lo­
dos con Cristóbal C^lon, cuya m e m o r i a , lejos de 
h o n r a r s e con la frecuencia debi la, parece q u e 
hay prur i to en desdeña r , N i n g u n o de sus an i ­
versar ios se solemniza en España , que tan to le 



debe . C e r v a n t e s , a u n q u e t a r d e , lo mi smo q u e 
Calderón , han ten ido q u i e n los r e c u e r d e , y la 
fecha de su uac imien to ó de su m u e r t e es so­
l emnizada como r e c u e r d o de esos dos i n g e n i o s 
asombrosos . 

P a r a Colon no h a y o t r a cosa q u e ese mun­
do q u e es tá á t r a v é s de l as b r u m a s del A t l án t i ­
co, r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o de su g l o r i a ; pe ro 
q u e de modo a l g u n o p u e d e d i scu lpa r n u e s t r o ol­
vido y n u e s t r a i n g r a t i t u d . 

¿Hay Cen t ro l i t e r a r i o , Academia , Liceo ó 
Casino, A y u n t a m i e n t o , Diputación provincial ó 
Gobierno q u e couvoque á c e r t a m e n á los poe­
t a s , á p r emios á la v i r t ud ó á las pe r sonas q u e 
en g r a d o hero ico la p r ac t i can , p a r a el 12 de 
(k ' tub re p róx imo? 

C r e e m o s q u e no , y q u e , como todos los a n ­
t e r i o r e s , pa sa r á la g lor iosa fecha de l d e s c u b r i ­
mien to d e un m u n d o por la p r i m e r a e x p e d i ­
ción e s p a ñ o l a q u e m a n d ó Colon, como ha pasa ­
do de sape rc ib ida en los años p r e c e d e n t e s . 

Tampoco e s t a filípica s i rv ió de nada . 
No l o g r a n d o mi propósi to por medio de la 

p r e n s a , a p e l é á 

LA P A L A B R A . 

He hab l ado con var ios Alca ldes de e s t a 
corporac ión , q u e h a n mani fes tado el mejor d e ­
seo por h o n r a r la m e m o r i a de Colon. P o r con­
s i g u i e n t e me ofrec ieron h a c e r m u c h o á fin de 
c o n s e g u i r l o ; p e r o el e s t ado de las a r c a s m u n i -
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cipaíes no se lo han pe rmi t ido , y nada h a n h e ­
c h o . 

Viendo, pues , q u e nada conseguía con la 
pa l ab ra , pongo en práct ica el ú l t imo medio , 
que es el p r e s e n t e de 

LA ESCRITURA. 

Acaso ocur ra al Excmo. A y u n t a m i e n t o de 
cir: Si la s i tuación pecuniar ia es hoy la misma 
que aye r ; ¿qué p r e t e n d e Andér ica q u e haga ­
mos? P ron to se d e m o s t r a r á q u e puede h a c e r ­
se mucho , muchís imo. 

Como hay aquel la consoladora frase v u l g a r 
de que «á las t r e s va la vencida ,» t e n g o la más 
completa esperanza de ve r a h o r a rea l izado mi 
en tus ias ta pensamien to . 

Este e x p e d i e n t e , como todos, t i ene dos im­
por tantes estados: uno, la resolución: o t ro , la 
ejecución. 

P a r a es te es necesa r io el d i n e r o , y como 
no pende de la vo lun tad del A y u n t a m i e n t o el 
t ene r lo , c laro está q u e la ejecución de lo q u e 
acordare sobre mi solicitud es tá l i gada al es ta­
do de las a rcas munic ipa les . Si es tas p e r m i t e n 
hace r los gas tos que ocasione la m e m o r i a a n u a l 
de Colon, es ta t end rá l u g a r ; pe ro si no lo pe r ­
mi ten se omi t i rá el a n i v e r s a r i o , por m á s q u e 
el Municipio desee de v e r a s c e l eb ra r l o . 

P a r a la resolución no es necesa r io d ine ro : 
basta el deseo. Y como es impos ib le d u d a r de l 
que t i ene el Ayun tamien to en favor de la m e -
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mor ía del g r a n Colon: como se r ía una injust ic ia 
a t roz s u p o n e r q u e la au to r idad local de Sevi­
lla no e r a apas ionada de ese h o m b r e e x t r a o r ­
d ina r io , g lo r ia de E s p a ñ a , y a sombro del Mun­
do , c la ro es q u e es te e x p e l i e n t e v e r á u n a r e ­
solución c o m p l e t a m e n t e conforme con mi pro­
pósito. 

Haciéndolo as í e l Excmo. A y u n t a m i e n t o 
de Sevi l la t r a s m i t i r á su n o m b r e con e s p l e n d o r 
á la pos ter idad: le e s t a r é m u y reconocido toda 
mi vida: Sevi l la le bendec i r á s in c e s a r , po rque 
á sus esc larec idos t i m b r e s a g r e g a el no menos 
esc la rec ido de se r la p r i m e r a población del 
Re ino y acaso del Mundo a n t i g u o , q u e ha he ­
cho jus t ic ia a l i nmor t a l Colon, r ecordándo lo 
a n u a l m e n t e con u n a fiesta d igna del g r a n d e 
h o m b r e ; y su pa t r i a adop t iva , la noble y a g r a ­
decida E s p a ñ a , t an en tu s i a s t a de la c o n m e m o ­
ración de sus no tab les hi jos , a b r a z a r á con i n t e n ­
so a m o r m a t e r n a l á la a fo r tunada R e i n a de l 
Bét i s , q u e hac i endo u n r e c u e r d o a n u a l del 
va rón sin s e g u n d o , e s fiel i n t é r p r e t e d e los 
s en t imien tos de todos los e spaño les .—Sev i l l a 
30 de Mayo de 1878. 

Otrosí . La fecha en q u e deba h a c e r s e la 
conmemorac ión d e Colon, d e b e s e r e l 12 d e Oc­
t u b r e , p o r q u e en ese d ia e n 1492 puso por pri­
m e r a vez sus p l an t a s en las t i e r r a s por él descu­
b i e r t a s . Desde l u e g o s e c o m p r e n d e q u e esa e s 
la fecha m á s p rop ia y p re fe r ib le á la de l d ia d e 
s u fa l lec imiento y de su nac imien to , q u e nada 
t i enen de con tac to , q u e n i n g u n a re lac ión t i enen 
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con el portentoso y sin r iva l de scub r imien to . 
Esto apa r t e de q u e el dia de l nac imien to de 
Colon se ignora , y e l de l fa l lec imiento e s 
t r is te memoria q u e p u g n a con la ce leb r idad de 
una a l e g r e fiesta. Contradicción comple ta h a y 
en t r e es ta y la misa «de r é q u i e m » con que d e b e 
pr incipiar el an ive r sa r io de su fa l lec imiento . 

Otrosí. La fiesta de q u e se t r a t a debe se r 
var ia , consis t iendo un año en un c e r t a m e n l i ­
te rar io en prosa ó ve r so sobre a l g ú n per íodo de 
la vida de Colon. Otro año con c e r t a m e n de 
p in tu ra ó e scu l tu ra , q u e r e p r e s e n t e a lgo re l a ­
tivo á ese g r a n h o m b r e ; y otro año p remios á 
la v i r tud en sus d i f e ren tes mani fes tac iones , 
practicada en un g r a d o supe r io r . Ó a l g ú n acto 
car i ta t ivo , como r e p a r t i r pan á los pobres , ha ­
cer donat ivos á es tab lec imien tos de benef icen­
cia, ó proporc ionar a l g ú n socorro de impor tan ­
cia á una familia q u e se ha l l e en c i r c u n s t a n c i a 
de merece r lo . 

Los anuncios de estos c e r t á m e n e s c o r r e s ­
ponde que se h a g a n el 12 de F e b r e r o d e cada 
año , admit iéndose los t raba jos ó m e m o r i a l e s 
has ta el 12 de Agosto . 

P a r a proponer todo lo necesa r io á fin d e 
l l eva r á efecto cuan to a n t e c e d e , y d i r i g i r l o 
has ta su t é rmino , y h a c e r la adjudicación co­
r r e spond ien te , preciso es un j u r a d o , q u e lo po­
dida n componer el Excmo. Sr . D. F e r n a n d o d e 
Gabriel Ruiz de Apodaca, el l imo . Sr . D. Juan 
José Bueno y Le r roux y el Excmo. Sr . Ü. José 
Lamarque y Navoa. 
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Estos r econoce r í an s i e m p r e por ba se de la 
adjudicación el mér i to abso lu to y nunca el re la­
tivo. 

P a r e c e q u e h a y a un p r e m i o de 4.000 rea­
les y un accési t de 2.00') , y mención honorífica 
de lo (pie la m e r e c i e s e ; pe ro que su mér i to no 
l l e g a s e á a l canza r ni el p r e m i o , ni el accési t . 

Brnito e s t a s ideas ( r e su l t ado de lo q u e en 
el pa r t i cu l a r he med i t ado) , con el sólo p r o p ó ­
sito de q u e V. E. h a g a de e l las el uso q u e e s ­
t ime por c o n v e n i e n t e . 

Otrosí . Es tando el A y u n t a m i e n t o a b r u ­
mado s i e m p r e con muchos y g r a v e s negocios , 
convendr í a q u e pa ra e l e s tu lio de e s t e se nom­
b r a s e u n a comisión de la m i s m a corporación 
q u e d i e se á e l la su d i c t amen sobre todo lo q u e 
p r e c e d e . — Fecha u t a n t e a . — M a n u e l / tartá­
r i c a . 

El Sr. Alcalde me d i r ig ió la s i g u i e n t e co­
municac ión : 

El E x c m o . A y u n t a m i e n t o de mi p re s iden ­
cia , de conformidad con el informe de la comi­
sión de a sun to s e spec i a l e s , h a ten ido á bien 
a c o r d a r que por a h o r a no es pos ib le la rea l iza ­
ción de l p royec to e x p u e s t o por V. en su solici­
tud- invi tac ión p a r a q u e se h o n r e por el Mu­
nicipio , e l r e c u e r d o d e Cr i s tóba l (Colon, conme­
m o r a n d o a n u a l m e n t e la fecha del 12 de Octu­
b r e de 1492 en q u e el i l u s t r e A l m i r a n t e pisó 
por p r i m e r a vez el Nuevo-Mundo. 
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La corporación munic ipa l ap rec i ando lo 
plausible del pensamien to , d igno de e logios 
como todos los que t i enden á ensa lza r e l nom­
bre de los ius ignes v a r o n e s , q u e con sus nota­
bles hechos han dado dias de e t e r n a g lor ia á la 
Nación Española, y á p e r p e t u a r un r e c u e r d o eu 
nues t ro pueblo, s ien te no poder rea l i za r lo . Pa ­
ra ello t iene en cuen ta , e n t r e o t r a s razones , 
que estas so lemnidades ocasionan necesa r i a ­
m e n te gastos de a l g u n a consideración si h a n de 
responder á la g randeza de su objelo, á la im­
portancia de la c iudad de Sevi l la y a l a de l Mu­
nicipio que la r e p r e s e n t a . 

Desg rac i adamen te es demas iado conocida 
la penur ia de los fondos munic ipa les p a r a rea­
lizar e m p r e s a s de ese g é n e r o , sin el t e m o r de 
sacrificar sumas q u e a t enc iones ine lud ib l e s y 
s ag radas obl igaciones r e c l a m a n , y sin la ce r t e ­
za de i ncu r r i r en o t ro caso en el d e sp re s t i g io 
que a t r a e r í a la falta de l uc imien to y b r i l l an tez 
que r e q u i e r e n d ichas s o l e m n i d a d e s , y q u e son 
indispensables en cuan to t i enen más de sun tuo ­
so que de necesar io .—Lo q u e t e n g o el honor de 
c o m u n i c a r á V. p a r a su conocimiento . 

1). MANUEL MARÍA JOSÉ DE GALDO,dijo 
en el n ú m e r o que la «I lus t rac ión Española y 
Amer icana» dedicó á 1). P e d r o Calderón d e la 
Barca: 

Glorificar á Calderón de la Barca , c e l e ­
b rando con so lemnes fiestas el s e g u n d o cen­
tenar io de su m u e r t e , fué un s u e ñ o q u e a c á -
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rició mi m e n t e por mucho t i empo , y q u e al 
fin real iza España e n t e r a , pagando tan sa­
g r a d a deuda de honor . 

Mayo de 1818 s e r á de hoy en a d e l a n t e 
la p r i m e r a fecha de públ ico d e s a g r a v i o al ge­
nio español . 

Muy pronto se c u m p l i r á n c u a t r o s ig los 
desde aque l en que el g r a n Colon d e s c u b r i ó 
p a r a España un N u e v o Mundo. 

Oc tubre d e 1890 d e b i e r a se r la s e g u n d a 
lecha de so l emnes honores a l gen io u n i v e r s a l . 

Mucho se h o l g a r a q u e as í í ue se , y m á s 
aún se ho lga rá de v e r l o — M a n u e l M . a « l o s é 
d e & a l d o . 

Al ve r Ande rica e s t e p e n s a m i e n t o de Gal-
do tan conforme con s u s p r e t e n s i o n e s r e s p e c t o 
á (Colon, hizo una v is i ta á todos los per iódicos 
de Sev i l l a , l l evándo les copia de lo q u e a n t e ­
cede de Galdo, y exc i tándolos á p r o m o v e r u n a 
c ruzada por todos los per iódicos de España 
[tara la real ización de lo q u e e s t e p ropone . 

Pocos dias d e s p u é s se dio un b a n q u e t e e n 
Madrid de desped ida á los pe r iod i s t a s e x t r a n ­
j e r o s , q u e hab ían ido á la g r a n fiesta de l cen­
t e n a r i o de Ca lde rón . 

El Sr. Galdo c e r r ó los b r ind i s con un b r i ­
l l a n t e d iscurso en q u e dio g r a c i a s á todos y 
cada uno de los q u e hab í an cooperado á l a s 
so l emn ida les de Ca lde rón . Hizo votos p o r q u e 
p u d i e r a n c e l e b r a r en 1892 un c e n t e n a r i o in 
t e rnac iona l de c a r á c t e r q u e i n t e r e s e a l m u n 
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do en te ro , cua l e s , el d e s c u b r i m i e n t o de A m é -
riea. 

«No p u e d o t e r m i n a r es te a r t ícu lo dedicado 
á Colon, sin ar ro jar otro e s t i gma á la m e m o r i a 
de F e r n a n d o V. Su de tes tab le conducta con don 
Gonzalo F e r n a n d e z de Córdova. Dir igió á e s t e 
en 25 de Feb re ro de 1507 un documento tes t i ­
ficado por el Secretar io Miguel de Almazán. 
Recordaba en él la l a rga y t r iunfal c a r r e r a mi ­
l i tar de F e r n a n d e z de Córdova, reconocía sus 
ex t raord inar ios servic ios «de mane ra que a u n -
»que g r a n d e s mercedes vos h ic iésemos pa rece r -
»nos ha de s e r m u y menos q u e vues t ros m e r e -
»cimientos.» P u e s el t é rmino de todo esto fué 
(¡quién lo c reyera ! ) ir el Gran Capi tán des t e ­
r rado á su casa de Loja.» 

SR .D . ANTONIO MENA Y ZORRILLA—Sc-
v i l ! a y . l u n i o 4 d e l ( S 6 3 — Q u e r i d o a m i g o : En la con­
fianza de que mira V. n u e s t r o a s u n t o con a m i s ­
toso in t e ré s , insisto en la d e m a n d a y le a p u n ­
t a r é con franqueza a lgo de lo mucho a' (fue ilá 
ocasión este cé lebre negocio. — A n t e s le d i r é 
q u e siento no l m a leído en la exposición de 
los Re la to res , y q u e al l ee r nues t r a ca r t a en­
tend ie ra equ ivocadamen te q u e a s p i r á b a m o s al 
aumen to de la actual as ignac ión . No és eso. 
Hoy n inguna asignación t enemos . Po r consi­
gu i en t e no p re t endemos a u m e n t o de as igna­
ción, sino una as ignac ión , q u e no debe bajar 
de 12.000 rea les , cuya cant idad unida a l o 
m u y poco que cobramos cuando hay condena 
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de cos tas , r e m u n e r a r á de a l g ú n modo s iqu i e ra 
el insopor tab le despacho de ohVio de e s t a Au­
d i e n c i a . — H a c e r es to de g r a t i s , c o m ) e s t á su­
ced iendo , no h a y paciencia q u e lo sufra: la 
conciencia se s u b l e v a y la razón y la j u s t i c i a 
son u n a q u i m e r a . Es impos ib le q u e l as cosas s i ­
g a n as í . Ob l iga r á q u e en e s t e t r i buna l se d e s p a ­
chen m á s de 6 .000 causa s a l a ñ o , con la sola 
mezqu ina r e t r i buc ión , de los 4 m a r a v e d i c e s , 
q u e p u e d a n r e c a u d a r s e por c o n d e n a s e n cos­
tas , es i n su l t a r al h o m b r o de b ien y r e í r s e d e l 
n o m b r e sac rosan to de J u s t i c i a . — P a r a p r i v a r á 
los R e l a t o r e s de la pe rcepc ión de s u s d e r e c h o s , 
no ha hab ido el i n c o n v e n i e n t e de p r e s u p u e s ­
tos , a r r e g l o de t r i b u n a l e s , e t c . P a r a d o t a r l o s , 
en j u s t í s i m a in lemnizac ión de la falta de esa 
pe rcepc ión , se topa con e s t a s d i f icu l tades . ¡Qué 
es esto! ¡Dónde e s t amos ! 

¡Al c r i m i n a l se l e d ice : Aun c u a n d o s e a s 
m á s r ico q u e Creso l i t i g a r á s d e va lde : hab rá 
unos funcionarios sin dotac ión q u e t r a b a j a r á n 
tu negoc io de g r a t i s : pa ra l i b r a r s e de l pago de 
los d e r e c h o s de tu de fensa , se i m p o n d r á d e s d e 
luego la pena a l e m p l e a d o de q u e g a s t e s u vi la 
d e s p a c h a n d o procesos s in i n t e r é s , y acaso l l e ­
vándolo con paciencia podrá g a n a r e l cielo! 
¡Qué es es to ! ¡Dónde e s t a m o s ! — D e s d e 1.° de 
Mayo no cob ran d e r e c h o s los R e l a t o r e s , p u e s 
d e s d e 1.° de Mayo d e b e n s e r i n d e m n i z a d o s con 
la can t idad c o r r e s p o n d i e n t e , p a r a e v i t a r e l e s ­
cánda lo de h a c e r t r a b a j a r y no p a g a r . Esto no 
lo dicen los R e l a t o r e s , lo d i c e la j u s t i c i a , cuyo 
p recep to e s t á n todos o b l i g a d o s á r e s p e t a r . ¡Oja-
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lá qne así fuese, y much í s imas menos l á g r i m a s 
d e r r a m a r í a la humanidad .—¿No es un dolor es­
tar metido en es te l abe r in to , y t e n e r el opr i ­
mido que g r i t a r e x t e u t ó r e a m e n t e para q u e a p e ­
nas se le oiga, cuando todo se ev i taba hac iendo 
desde luego lo jus to?—Que el p roced imien to 
cr iminal debe ser de oficio. En buen hora ; pero 
pagúese al funcionario que ha d e hace r e l t r a ­
bajo. Pa ra satisfacer es te debe r s a g r a d o se 
echa mano del fondo para gas to s i m p r e v i s t o s , ó 
se toma desde luego del tesoro á condición do 
someter en su día esta resolución á la ap roba ­
ción de las Cortes. En fin, se hace c u a n t o sea 
preciso hacer para ob ra r con jus t i c i a .—La con­
ducta de los Re la to re s de M a d r i d no a l t e ra &ta 
nada el negocio. Ellos sab rán la causa de su , al 
parecer , ex t r aña conduc ta .—Voy á t e r m i n a r 
porque esta t a rea me incomo la, y porque dir i ­
giéndome á V. bas tan y sobran l as indicacio­
nes hechas .—El hombre sospechoso, t r av ieso , 
per turbador del orden , c r imina l es cons iderad > 
diciéndole: Li t igarás de va lde sino e r e s conde­
nado. El funcionario probo, laborioso, celoso en 
el desempeño de su des t ino , y q u e tan a d m i r a ­
b lemente coopera á la más p r o n t a y rec ta ad­
ministración de jus t ic ia , es ma l t r a t ado , d ic iéndo­
le: Traba jarás , y t raba ja rás m u c h o , d e va lde : tú 
y tu familia ca receré i s has ta de lo necesa r io . 

¿Tendremos, amigo mío, una ocasión más 
pa ra recordar con a m a r g u r a : 

Marmóreo túmulo Licinus j ace t , e t Catón nu ' l o ; 
Pompejus parvo. Quis pute t esse Deosí 



Afánese V . , a p r e e i a b l e a m i g o , por e v i t a r 
la necesidad de tan t r i s te r ecuerdo . Haciéu lo-
lo así , sus amibos le c o n s e r v a r á n s i e m p r e una 
reconocida m e m o r i a : y V. con p u r a sat isfacción 
d i r á c o n s t a n t e m e n t e : He cumpl ido con los debe ­
res q u e me imponen la a m i s t a d , la pa t r i a , la 
r ep resen tac ión nacional y el amor á la j u s t i c i a 
por cuyo t r iunfo he t raba jado «v i r ibus et an-
mis .» 

Este t r iunfo como la más preciosa conde­
coración, desea á V. s i n c e r a m e n t e su v e r d a d e r o 
a m i g o , que a g u a r d a sus órder .es y S. M. R — 
M a n u e l Andérica. 

SR. I). MANUEL ANDÉRICA. —Madrid 26 
de Jul io de 1869.—Mi que r ido a m i g o ; Rec ib í á 
su t i empo su e l e g a n t e , e r u d i t a , razonada y con­
vincent í s ima ca r t a . Una y o t ra vez la h e le ído 
con s u m o gus to ; una y otra vez h e dep lorado 
q u e se p ro longue u n a s i tuación tan violenta y 
veja tor ia pa ra VV. y q u e no h u b i e r a deb ido 
ex i s t i r ni un sólo dia. Sin e m b a r g o , no m e es 
dado , por el m o m e n t o , s ino dep lo ra r lo . Y la 
imposibi l idad de c o n s e g u i r e l i n m e d i a t o r e m e ­
dio á q u e V V . a s p i r a n , lo d e m u e s t r a la conduc­
ta de estos R e l a t o r e s , sobre q u i e n e s no r e c a e 
con menos peso ese perjuicio. La j u s t i c i a con 
que V V . p iden es no tor ia . Lo q u e h a y es q u e el 
Gobierno t i e n e p r e p a r a d o un a r r e g l o g e n e r a l , 
y en é l , el r e m e d i o de e s t e y ot ros m a l e s , y no 
c r e e es t a la ocasión o p o r t u n a de esas med idas 
pa rc i a l e s . Si VV. c r e y e s e n en la p rox imidad de 
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ese a r r eg lo , de s eguro q u e se r e s i g n a r í a n con 
paciencia á e spera r lo . Los R e l a t e r o s de aqu í 
c reen , y por eso e spe ran . He a h í expl icado todo 
el mis ter io de su conduc t a .—Dis imu le V. lo 
tardío de mi r e spues ta , s e g u r o V. y sus compa­
ñeros de la i nva r i ab l e amis tad y vivo deseo (pie 
t iene de ocuparse en su obsequio su atl ino. a m i ­
go, q. b. s. m.— A u t o n i » d e M e n a . 

¡Allá como á mediados de e s t e s ig lo (es e l 
19) se publicó una Rea l o rden au tor izando á los 
abogados pa ra que pud ie r an iu formar con el 
b i r r e t e puesto si así lo t en ía a l g ú n Magis t rado 
de la Sala. Mas p a r a p r inc ip ia r e l informe debe 
el abogado hacer á e s t a la venia con el b i r r e t e 
en la mano. Como el R e l a t o r es abogado , c r e y ó 
D. Manuel Andér ica q u e esos funcionarios de­
bían hacer del b i r r e t e el mismo uso q u e los 
abogados. 

Fundado en esto Andér ica : fundado en q u e 
en los actos públicos como visi ta g e u e r a l de 
cárcel , a p e r t u r a de Audiencia , e t c . , los R e l a ­
tores t i enen el b i r r e t e pues to ; í uudado en q u e 
el dest ino del b i r r e t e eu el R e l a t o r no es pa ra 
que de lan te del Magis t rado lo l l eve en la m a ­
no, á gu isa de demanda : fundado en q u e s iendo 
por S. M. considerados los r e l a t o r e s como j e f e s 
de negociado de 2 . a c lase en el o rden a d m i n i s ­
t ra t ivo y en el o rden jud ic i a l , l l evando c ie r tos 
años de servicio, considerados con ca tegor ía de 
jueces de 1. a instaucia de t é rmino : fun lado eu 
que en la a p e r t u r a de t r i buna le s de la cor te se 
ha seña lado as iento á los Re l a to r e s e n t r e los 
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funcionarios del orden j ud i c i a l y de l min i s t e r io 
fiscal, fundado, en fin, en q u e no h a y l ey q u e 
n i e g u e á los R e l a t o r e s el uso propio y d igno 
del b i r r e t e , e l e v é en 1863 al Excmo. Sr. Minis­
t ro de Gracia y Jus t ic ia una sol ic i tud en ese 
sen t ido . 

Publ ico lo q u e a n t e c e d e re l a t ivo á Re la to ­
r e s , p o r q u e deseo q u e sean conocidas mis ges ­
t iones en pro de el los. V e r d a d es q u e á la vez 
t r aba jaba yo «pro domo m e a . » 

En una noche fria de i n v i e r n o ins taban á 
Andér ica en una r eun ión p a r a q u e di jese ve r ­
sos , y contes tó : 

Mucho q u i s i e r a dec i r 
El t e r m ó m e t r o ha bajado 
Y m e t i e ne todo he l ado 
Sin d e j a r m e d i s c u r r i r . 

A un a m i g o q u e t a r d ó m u c h o en con tes t a r 
una ca r i a ; pe ro q u e dio cumpl idas expl icacio­
nes jus t i f i cando su s i l enc io , le dijo Andé r i ca : 

Aten ta la expl icac ión 
En tu c a r t a con ten ida , 
Absolución es deb ida 
A tu no contes tac ión . 

Desempeñó ef icazmente un p a r i e n l e de An­
dér ica c ie r to e n c a r g o de i n t e r é s , y le manifes tó 
és te su reconoc imien to d ic iéndole : 
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Tu eficacia eu c o m p l a c e r m e 
S i e m p r e p r e s e n t e t e n d r é : 
Y j a m á s o lv ida ré 
De á tu se rv ic io o f recerme. 

«Hacia el año de 1847 compaso la s i g u i e n t e 
d é e i m a D . Ignac io de l Alcázar y Cas t añeda , na­
t u r a l de Ja P a l m a , provinc ia d e Sevi l la , en la 
q u e mur ió por el año de 1860, hab iendo l l ega­
do á la avanzada edad de 93 años . 

R e c u e r d o es ta déc ima sólo corno o c u r r e n ­
cia poética; porque en cuan to al p e n s a m i e u t o , 
¿quién no lo t end rá por e x a g e r a d o s ino por hi­
perbólico?» 

No hay m á s afición q u e el robo; 
Ni más pa t r i a q u e el d ine ro : 
El h o m b r e de b ien e s ce ro 
Y tenido por un bobo. 
A cada paso h a y un lobo 
Que t r a g a m á s q u e un hus i l l o : 
Sólo se p ro t ege al pillo 
P o r q u e es tá pronto al deso rden , 
Y no h a y más l ey , ni m á s orden 
Que l l e n a r bien el bolsi l lo. 

Alcázar y su n u e r a no c o n g e n i a b a n : v ien­
do es ta q u e aque l por t e n e r m á s de 70 años v i ­
v i r í a poco, se consolaba; pero al v e r l e l l e g a r á 
les 90 exc l amó: Yo sabía que había P a d r e 
E te rno ; pe ro i g n o r a b a q u e h u b i e s e s u e g r o 
e t e r n o , : 
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En las funciones t e a t r a l e s de aficionados 
q u e t en í an l u g a r en casa de D. Manuel Andé­
r i ca , hizo su debu t D. J u a n José Bueno eu la 
comedia «Mi Sec re t a r i o y yo .» Es te ú l t imo fué 
el pape l de Bueno . 

Concluida la comed ia se p r e s e n t ó en la e s ­
cena y dijo: 

¡Con med io s ig lo y mis c a n a s 
Me han h e c h o r e p r e s e n t a r ! 
No es posibie d e s a i r a r 
A tan l indas t e r t u l i a n a s . 

Se a l e g r a n las pa jar i l las 
Ya se vé p i e r d e uno el seso 
Con u n a esposa . . . ¡pues! y eso 
Que solo e s de m e n t i r i l l a s . 

¡Qué especu lac ión d e banca 
Tan p i n g ü e , t an asombrosa ! 
Nunca l o g r a r o n ta l cosa 
Ni Rostchi l ni S a l a m a n c a . 

Po r los años d e 1880 a l 1882, m u r i ó en 
Vigo Nicolás G r a n a d a de 103 años de edad . 
F u é soldado d e la G u a r d i a I m p e r i a l de Napo­
león I: e r a i t a l i ano ; i n g r e s ó en el e jérc i to fran­
cés , hizo la c a m p a ñ a de A l e m a n i a , tomó p a r t e 
en las ba t a l l a s d e Aus te r l i t z y J e n a : hizo t a m ­
b ién la c a m p a ñ a d e E s p a ñ a , q u e d a n d o en Ma­
drid á las ó r d e n e s de l g e n e r a l Vizconde Abe l -
H u g o , p a d r e de l poe ta V ic to r -Hugo , y a m i g o 
de l R e y José . Hizo la c a m p a ñ a de R u s i a con 
las t ropas e n v i a d a s por E s p a ñ a : as i s t ió á la 
b a t a l l a de Moskowa , p resenc ió el i n c e n d i o d e 
Moscou y la d e s a s t r o s a r e t i r a d a de R u s i a . En 

8 
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la ba ta l l a d e Leipzig dio m u e r t e á s ie te cosa­
cos q u e p e r s e g u í a n a l E m p e r a d o r , y fué h e r i d o 
eu el paso del p u e n t e . 

En 1815 f iguró e n t r e los v e t e r a n o s q u e se 
un i e ron á e s t e á su r e g r e s o de la is la de El va , 
as i s t i endo á la batal la de W a t e r l ó o : e r a caba­
l le ro de la Legión de Honor , y Napoleón III l e 
concedió u n a pens ión de 110 francos m e n s u a l e s 
y el i n g r e s o en el c u a r t e l d e Invá l idos , conce­
siones q u e no aceptó el v e t e r a n o . 

Se casó t r e s veces , t u v o 28 hi jos , fa l lecien­
do casi todos a n t e s q u e su p a d r e . 

«Gomo u n a p r u e b a m á s de l poder q u e t i e ­
ne la poesía, re fe r i ré lo ocur r ido en 1844 en el 
Rea l Colegio g e n e r a l m i l i t a r de Madrid . 

Se acos tumbraba en él obsequ ia r á los cole­
g i a l e s con u n a cena la Noche Buena , s in fa l ta r , 
por supues to , el «zumo de la uva ;» p e r o hab ía fal­
tado en 1843, y o c u r r í a lo m i s m o en 1844. Ya 
se c o m p r e n d e de qué m a l g r a d o sopor ta r ía es to 
la fest iva j u v e n t u d co leg ia l . 

E ra c o s t u m b r e t ambién q u e el Director g e ­
n e r a l de l Colegio pasase r ev i s t a á las m e s a s d e 
l a bul l ic iosa cena , r ec ib iendo los b r ind i s q u e d e 
todas e l l a s se le d i r i g í a n . 

E n t r e los co l eg i a l e s es taba el j oven c a d e t e 
Do tymichans , á qu ien ocu r r i ó q u e no h u b i e r a 
m á s b r ind i s q u e el s u y o , y q u e c u a n d o en él p r e ­
g u n t a r e por el v ino , c o n t e s t a r a n todos á la par : 
No h a y . 

Se p r e s e n t ó el Di rec tor g e n e r a l de l Colegio, 
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q u e á la s a z ó u e r a el Excmo . Sr. Conde de d e v a ­
n a r , T e n i e n t e g e n e r a l de los Ejérci tos nac iona­
l e s , é iba e x t r a ñ a n d o q u e en n i n g u n a m e s a se 
l e b r i n d a b a . L l ega á la e n q u e e s t aba D o t y m i -
c h a n s , e l q u e d i r i g i é n d o s e a l G e n e r a l , le dijo: 

Es ta noche es Noche Buena , 
Noche d e z a m b r a y de r i s a , 
Y es cosa m á s q u e p rec i sa , 
B r i n d a r de spués de la cena : 
Baja á i n s p i r a r m e , C a m e n a : 
Voy con t u aux i l i o á b r i n d a r 
¡Pe ro es cosa s i n g u l a r ! 

¿Y el vino? 
Coro. —No h a y . 

P u e s , s e ñ o r e s , a g u a c l a r a 
No s i r v e p a r a b r i n d a r . 

Impres ionó t a n a g r a d a b l e m e n t e la ocu­
r renc ia a l Conde , q u e e n s e g u i d a m a n d ó t r a e r e l 
v ino m á s s u p e r i o r . 

«D.* Josefa V a l e r o , n a t u r a l d e G r a n a d a , 
m u r i ó en Sev i l l a de 34 años de edad , e l de 1851 . 

Había e n t u s i a s m a d o como act r iz en Madr id , 
Cádiz, Sev i l l a , G r a n a d a , Má laga , V a l e n c i a , San-
lúea r de B a r r a m e d a , P u e r t o de San t a Mar ía , J e ­
rez de la F r o n t e r a y Barce lona . Las ovac iones 
q u e ob tuvo en todos es tos pueb los e x c e d e n á 
toda ponderac ión . 

Uno de los infinitos a d m i r a d o r e s d e la se ­
ñora V a l e r o , el Sr . D. J u a n José B u e n o , compu­
so e l s i g u i e n t e epi taf io q u e se g r a b ó e n su l á ­
p i da s e p u l c r a l . 
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D. Manue l J iménez publ icó en Sevi l la u n a 
biografía de la c é l e b r e ac t r iz . L lo ra ron su m u e r ­
t e en m u y sent idos ve r sos , e n t r e o t ros , los se­
ño re s D. Jos .'i M. de Somavia , D. José Benav i -
d e s , D. Án reí M. D a c a r r e t e , D. Joaqu in Mar t í ­
nez P in i l los , D. F . de P i e r r a , I). Emil io Mozo 
R o s a l e s , D.. A. H. R . , D. J a v i e r de R a m í r e z , 
D.* Á n g e l a Mazzini, D. Manue l R o d r í g u e z Diez 
y D. J u a n José Bueno , q u e leyó su composición 
a l d a r s e p u l t u r a á la e m i n e n t e act r iz , la s e ñ o r a 
D.* Josefa Va le ro .» 

E P I T A F I O 

A J O S E F A . V A L E R O 

O r n a m e n t o y de l ic ias de la e scena e s p a ñ o l a , 
Tan modes t a como h á b i l , 

Coronada de l a u r e l e s i n m a r c e s i b l e s 
Desde sus m á s t i e rnos años has t a el s epu l c ro . 

Madre t i e r n a , 
S i n g u l a r en los afectos amis tosos , 

Actriz p red i lec ta de l públ ico sev i l l ano . 
Benévola y piadosa. 

Sepu l t ada en medio del h o m e n a g e de las a r t e s 
Y del q u e b r a n t o de todos, 

Dedica 
Es te m á r m o l 

Su inconsolable esposo F e r n a n d o Mil let , 
(lomo pos t re r ofrenda 

De amor y l á g r i m a s . 
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«Á los 18 s ig los de h a b e r vivido Q. Hora ­
cio F laco fué causa i n m e d i a t a eu 1793de la m u e r ­
te de A. M. J. A. Gar i t a t , Marqués de Goudorcet . 

P e r s e g u i d o s los Girondinos ocul tó á e s t e 
u n a s e ñ o r a en su casa , y dec la rados fuera de 
la l e y , dijo Condorcet á e s t a : Señora , neces i to 
de ja r á V . : mi p e r m a n e n c i a en su casa t i e n e su 
vida en i n m i n e n t e pe l ig ro : es toy dec l a r ado fue­
r a de la ley. El la le con tes tó : pe ro no es tá V . de­
c l a rado fuera de la h u m a n i d a d , y le ins tó d e to­
das v e r a s p a r a q u e c o n t i u u a s e en s u casa . Con­
dorce t se manifestó p ro fundamen te reconocido 
pe ro no acep tó . 

Lás t ima es q u e no se c o n s e r v e el n o m b r e 
de s e ñ o r a t an e m i n e n t e m e n t e h u m a n i t a r i a . 

Condorcet á poco de de jar e sa casa bajó a l 
s epu lc ro a r ro jado por la s a n g u i n a r i a y t r e m e n ­
da revoluc ión ; p o r q u e h a b i e n d o sido d e t e n i d o , 
s in s abe r los r evo luc iona r io s qu ién e r a , se d i s ­
pon ían á de jar lo l i b r e . P o r u n a fatal idad se les 
ocu r r i ó r e g i s t r a r l o ; l e encon t r a ron u n Horacio 
con no tas m a r g i n a l e s en l a t in ; s e l e s hizo por 
e so sospechoso , lo enca rce l a ron y m u r i ó . Se 
duda si tomó un v e n e n o ó si la m u e r t e fué de 
h a m b r e . Así acabó la mejor p luma de la Con­
venc ión .» 

S i s t e V P a p e i l m o u r u t l e 27 Aout 1590, 
a g e de so ixan te -neuf a n s . Ce fut a lo r s q u ' il di t 
ce m o r t an t r e p e t é : il n ' y a en E u r o p e q u e t r v i s 
s o u v e r a i n s d i g n e s de r e g n e r , H e u r i I V , El isa-
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b e t h , R e i n e d ' A n g l a t e r r e , e tc . m o i . — L / E u r o p e 
i l l u s t r e pa r M. D r e u x dn R a d i e r . 

En una de l as ó r d e n e s r e l ig iosas de Espa­
ña al e c h a r la bendición p a r a p r inc ip i a r la co­
mida , se dec ' a : 

Qui fecit t o t u m 
Benedica t c ibum et po tum. 

D. F e r n a n d o Nuñez de Guzman , l l a m a d o 
el P inc iano: (1) uno de los q u e más t r aba ja ron 
en la Biblia pol íg lota , o r d e n ó q u e en su sepul ­
cro se g r a b a s e n e s t a s p a l a b r a s : 

M á x i m u m vitas b o n u m mors . 

Epitafio q u e pues to por él l e ac red i t a t an to 
como e l q u e en su honor compuso el sabio An­
d r é s Scoto: 

H i c F e r d i n a n d u s j a c e t , q u e m to tus non cap i t orbi j 

Desempeñó v a r i a s c á t e d r a s en la Un ive r s i ­
dad de S a l a m a n c a , y fué a u t o r d e o b r a s impor­
t a n t e s : 

R e t r a t o s de los e spaño les i l u s t r e s con un 
ep í tome de sus v idas . 

(1) uPor decirse que los romanos pusieron á 
Valladolid (de donde Nuñez era natural) el nombre 
de Pincia ó Pintia, del Senador Pintio. 

Bajo la dirección de D. Manuel José Quintana 
se publicó la obra de Retratos de » 
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Por la a m i s t a d q u e desde los p r i m e r o s años 
m e unía con D. F e r m í n de l a P u e n t e y Apece -
chea : por la ins t rucc ión l i t e r a r i a q u e manif ies­
ta en su cor ta edad d e s e m i n a r i s t a de l Colegio 
de Escue las pías de San Antonio Abad d e Madr id , 
por h a b e r sido b ien couocido años a d e l a n t e á 
causa d e su s abe r y su g u s t o l i t e r a r i o : por el 
ap rec io q u e s i e m p r e m e r e c i e r o n s u s t rabajos 
como Académico de la E s p a ñ o l a ; r e c u e r d o q u e 
e u u n a b ien sen t ida e l eg í a de 271 ve r sos , conclu­
y e A p e c e c h e a d i r ig i éndose á Ja R e i n a A m a l i a , 
c u y a m u e r t e l lora en esa composición q u e t i tu ­
la : «Llan to d e los s e m i n a r i s t a s , » de l re fe r ido 
colegio: 

Oye de deso lada 
A m a n t e Escue la P ía 
La l a s t i m e r a e n d e c h a : 
O y e cua l en la t u m b a s i l enc iosa 
A.sí d i je ra en l á g r i m a s b a ñ a d a : 
«Tr iun fan te d e la m u e r t e y los do lores 
»De Amal i a e l a l m a m o r a en a l to c ie lo , 
»Yace en la t u m b a el c u e r p o vue l to en h ie lo 
»Y con él de la I b e r i a los a m o r e s . » 

UNA VISITA INTERESANTE 

El b ien m e r e c i d o r e n o m b r e con q u e todos 
a c l a m a n a l C a r d e n a l G o n z á l e z como un g r a n filó-
solo, los a g r a d a b l e s r a t o s q u e debo á sus o b r a s 
filosóficas, d e todos a p r e c i a d a s , m e hac ían de -
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sea r v ivamen te conve r sa r con él . P u d i e r a h a ­
b e r m e valido de pe r sona c o m p e t e n t e q u e m e 
p r e s e n t a r a n á Su E m m a . , pues h a s t a a m i g o s 
suyos son a l g ú n >s pa r i en t e s unos; pe ro pre fe r í 
que la filosofía fuese mi in t roduc tor . 

Leí una e rud i ta y b ien esc r i t a d i se r tac ión 
t i tu lada : « F u n e r a l e s de l En t e de razón.» Duda­
ba yo que es ta frase fuese filosófica, suced i en ­
do lo mismo á m u c h a s y m u y en t end idas pe r ­
sonas á qu i enes consul té ; en su consecuenc ia 
t uve por s e g u r o q u e de la frase «Ente de ra­
zón» e r a a u t o r el mismo de la d i ser tac ión . Apa­
ren t ando yo una duda , q u e ya no t c u ' a , m e 
ace rqué á Su E m m a . , le mani fes té lo q u e an te ­
cede , rogándole m e d i je ra si esa frase e r a ó nó 
filosófica. Me escuchó a t e n t a m e n t e , y , cuando 
concluí me des ignó dos a u t o r e s b a s t a n t e an t i ­
guos q u e t r a t a n con e x t e n s i ó n del «En te de ra ­
zón.» ¡Como no a d m i r a r m e de q u e sobre un 
pa r t i cu l a r a l g ú n tan to e x t r a ñ o , a l h a b l a r de él 
i m p r o v i s a d a m e n t e r eco rdase Su E m m a . o b r a s 
t an a n t i g u a s q u e lo d i luc idasen! E x c l a m é d i -
c iéndole : Laudo m e m o r i e m v e s t r a m . 

Ya se c o m p r e n d e q u e por modes t ia no r e ­
cordó sus p rop ias obras en l as q u e , con la lu­
cidez y m a e s t r í a q u e le son p rop ias , h a b l a de l 
«Ente de razón.» 

A la vez v i mi e r r o r no t e n i e n d o por filo­
sófica es ta f rase . 

Como consecuenc ia del t e m a q u e dio oca­
sión á la en t r ev i s t a , s e g u i m o s un b u e n r a to ha­
b lando de la m a r c h a de n u e s t r a s U n i v e r s i d a d e s , 
y de a l g ú n c u l m i n a n t e hecho his tór ico con e l l a s 
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relac ionado. Especia l complacenc ia e x p e r i m e n ­
té con la supe r io r e rud ic ión y m a g i s t r a l ju ic io 
cr í t ico de l Arzobispo Hispa lense . 

Le m e r e c í la pa r t i cu l a r a tención de q u e 
m e m a n d a r a á casa una de las obras d e s i g n a ­
d a s , has ta con el r e g i s t r o pues to en las p á g i ­
n a s q u e t r a t a n del « E n t e d e razón.» 

Ál d e s p e d i r m e se puso de [dé y al r e t i r a r ­
m e m e acompañó has t a la p u e r t a de la s a l a , y 
en e l la m e hizo m u y co r t e se s of rec imientos . 

S i e m p r e ensa lza ré la co r t e s í a , e l t á l e n l o , 
el s abe r y la afabil idad del E m m o . Sr . Ca rde ­
nal González.— S e v i l l a — 1 8 8 7 — M a n u e l A n ­
d é r i c a y M a r t í n e z . 

«D. Diego Gal i l ea y Mar t inez , a l férez de l 
ba ta l lón R e s e r v a de G r a n a d a n ú m e r o 2 , se a h o ­
gó el 16 de Ju l io de 1*76 en e l río J u c a r de 
Cuenca . Se le e n t e r r ó e l 19 , p res id iendo el 
due lo e l Br igad ie r -Gobernador de la plaza, con­
c u r r i e n d o el G m e r n a d o r Civil con var ios de s u s 
subo rd inados , el A lca lde , p a r t e del Munic ip io , 
el Arc ip re s t e y o t ros canón igos y ec les iás t icos , 
je fes y oficiales de dicho ba t a l l ón , los de l P r o ­
vincia l de Cuenca , los d e la G u a r d i a Civi l , los d e 
caba l l e r í a , je fes de la caja de q u i n t o s , fiscales, 
de la plaza, un fami l ia r de l Obispo en su r e p r e ­
sen tac ión , un p i q u e t e de !a e scuadra de g a s t a ­
d o r e s , b a n d a s de c o r n e t a s , y mús ica q u e tocaba 
m a r c h a s fúneb re s , c o m p u e s t a s y e n s a y a d a s el 
m i smo d ia . En el l u g a r c o m p e t e n t e 20 h o m b r e s 
con un oficial h i c i e ron la s a l v a c o r r e s p o n d i e n t e . 
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Más de 30 s a r g e n t o s y soldados iban d e l a n t e 
con hachas encend idas ; l l evando el fé re t ro cua­
t ro g a s t a d o r e s , y o t ros t an tos a l féreces l a s cin­
t a s , y as i s t i e ron t a m b i é n los n iños de coro de 
la Ca ted ra l . 

El 20 de Jul io fueron las h o n r a s con toda 
pompa y so lemnidad , y la m i s m a as i s t enc ia q u e 
el dia an t e r io r , y a d e m á s el Sr . Obispo. 

Se colocó un b u e n catafalco, rodeado de 
m á s de 60 l u c e s , y con a b u n d a n t e s trofeos mil i ­
t a r e s , como fusi les, b a n d e r a s y corazas . Todos 
en Cuenca decian no h a b e r p re senc i ado actos 
tan so lemnes de e n t i e r r o y h o n r a s , como los 
q u e se h a n re fe r ido . 

E r a D. Diego Gal i lea hijo de u n a h e r m a n a 
u t e r i n a de D. Manuel Andér ica : y en su casa s e 
cr ió y educó. Con es to podrá fo rmarse idea del 
profundo pesa r de e s t e y su esposa a l s a b e r e l 
t r ág ico fin de Gal i l ea .» 

En una noche de t e a t r o d is t ra jo Andér ica á 
la n u m e r o s a y escogida c o n c u r r e n c i a , hablan-
dolé de d i fe ren tes p a r t i c u l a r e s en un en t r eac to . 
Al r e t i r a r s e dijo: 

Con es to amigos que r idos 
Le dejo el pues to a los o t ros , 
Que en el h a b l a r m u y lucidos 
Darán más gus to á voso t ros , 

A una Señora y su esposo q u e a g a s a j a r o n 
o p o r t u n a y d e l i c a d a m e n t e á unos niños q u e de 
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c l a m a r o n g r a c i o s a m e n t e en el t e a t r o , A n d é r i ­
ca , les dijo: 

R e c i b a n el p a r a b i é n 
Dicha Señora y su esposo: 
La finura, t i m b r e h e r m o s o , 
Br i l la en su b lasón t a m b i é n . 

T e r m i n a d a u n a comed ia en la q u e la Se­
ño ra de Andér i ca d e s e m p e ñ ó un pape l t an b r i ­
l l a n t e m e n t e , q u e los ap lausos no t e n í a n fin, la 
dijo e s t e : 

La R o d r í g u e z , la Diez con su fama, 
C a y e r a n en olvido s e m p i t e r n o 
Reco rdándose ac t r iz como es ta d a m a . 





N A P O L E Ó N 

Napoleón B o n a p a r t e , n a t u r a l de Ajaccio 
en la is la de Córcega , nac ió en 1769 y m u r i ó el 
1821 en la is la de San t a E l e n a . 

Al v e r Napoleón las p i r á m i d e s de Ej ipto 
d e t u v o todo el e jérc i to so rp rend ido de cur ios i ­
dad y admi rac ión , y en e l s e m b l a n t e de Bona­
p a r t e se p in t aba todo su e n t u s i a s m o , poniéndo­
s e á g a l o p a r d e l a n t e d e las filas de los soldados 
y m o s t r á n d o l e s con e l dedo las p i r á m i d e s l es 
decía : 

«Pensad^ pensad q u e d e s d e lo a l to de aque ­
l las p i r á m i d e s os e s t án c o n t e m p l a n d o c u a r e n t a 
s ig los .» 

Después de l a b a t a l l a de Abouqu i r cogió 
Kléber en brazos á B o n a p a r t e y l e dijo: 

« G e n e r a l , sois t a n g r a n d e como el m u n d o . » 



- 70 -

Siendo Napoleón p r i m e r Cónsu l , r ebozaban 
las a l m a s de júb i lo y de e s p e r a n z a c o m p a r a n d o 
el es tado en tonces del país con el que poco an ­
tes había t en ido . Todo e s t e b ien se a t r i bu ía a l 
p r i m e r Cónsul , y con razón, p u e s s e g ú n su cola­
borador as iduo , el Cónsu l C a m b a c e r e s , «él e r a 
qu ien d i r ig í a el conjunto y cu idaba por sí mis ­
m o de los p o r m e n o r e s , «hac iendo m á s en cada 
r a m o que aquel los á q u i e n e s e s t aba confiado 
espec ia lmen te .» 

Después de la p r i m e r a r eun ión que t uv i e ­
ron los t r e s Cónsules p rov i s iona l e s , Bonapa r t e , 
S ieyes y Roger -Ducos , se r e u n i ó el s e g u n d o con 
T a l l e y r a n d y R e d e r e r , y les dijo: 

«Tenemos un amo q u e s abe hace r lo todo, 
p u e d e hace r lo todo, y q u i e r e hace r lo todo.» 

Ped ro Simón Lap lace dedicó a l p r i m e r Cón­
sul su g r a n d e obra de «Mecánica ce le s t e ,» en 
es ta forma: 

Á Bonapa r t e , de l I n s t i t u t o Nacional . (1) 

C iudadano p r i m e r Cónsul : 

Me habé i s p e r m i t i d o ded ica ros esta obra , 
nada t an g r a t o y honroroso p a r a m í como ded i -

(1) La dedicatoria esa Bonaparte como miem­
bro del Instituto Nacional, recientemente fundado 
entonces, compuesto de hombres sabios, al que per­
tenecían Bonaparte y Laplace. Este, con esa dedi­
catoria dá á entender que Bonaparte no era grande 
sólo en los campos de batalla, sino también en las 
Academias. (Está la dedicatoria en el tercer volu­
men de la «Mecánica celeste.» 
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ca r i a a l hé roe pacificador d e Europa , á qu i en 
la F r a n c i a d e b e su p rospe r idad , su g r a n d e z a y 
la m á s b r i l l a n t e época de su g lo r i a : al p ro tec­
tor i l u s t r a d o d e las c i enc ias , qu ien formado 
por e l l as ve en su es tudio el m a n a n t i a l de los 
goces más nob les , y en sus p rog re sos el perfec­
c ionamien to de todas las a r t e s ú t i l e s y de las 
ins t i tuc iones socia les . 

Que es ta obra c o n s a g r a d a á la m á s s u b l i m e 
de l as c ienc ias n a t u r a l e s , s ea un m o n u m e n t o 
d u r a d e r o del r enac imien to q u e vues t r a acogida 
y la de l Gobie rno , i n s p i r a n á los q u e las cult i­
v a n . — L a esp res ión d e e s e s en t im ien to s e r á 
s i e m p r e p a r a m í de l m a y o r i n t e r é s . — S a l u d y 
r e s p e t o . — L a p l a c e . 

El p r i m e r Cónsul le contes tó: 

«Os doy g r a c i a s por v u e s t r a ded ica to r i a ; 
y deseo q u e las g e n e r a c i o n e s fu tu ras al l e e r 
v u e s t r a o b r a , no o lv iden la es t imac ión y a m i s ­
tad q u e á su au to r h e p ro fesado .—Bonapar te .» 

«Es i n c o m p r e n s i b l e como T h i e r s ai publ i ­
ca r es ta con tes tac ión del p r i m e r Cónsul omit ió 
la ded ica to r i a de Lap lace . No h a b r á s e g u r a ­
m e n t e qu ién deje de e x t r a ñ a r y c e n s u r a r esa 
omis ión. V iendo la con tes tac ión de l p r i m e r 
Cónsul , se d e s e a conocer la ded ica to r i a de L a -
p lace , c ausa de la con tes tac ión . 

No pocas d i l i genc ia s p rac t iqué en España 
buscando la ded ica to r i a , y como no la encon t r é 
acud í á F r a n c i a y m e la m a n d a r o n . » 

Napoleón definía la g u e r r a d ic iendo q u e 
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ora : «el a r t e de d iv id i r se p a r a s u s t e n t a r s e , y 
do concen t ra r se para pe l ea r .» 

Del plan de c a m p a n a concebido por Napo­
león en 1805 pa ra h a c e r f r en te á la 3.* coal i ­
ción, dice T h i e r s : 

«Jamás capi táu al runo en t i empos a n t i ­
guos ó modernos había concebido p lanes en es­
cala s e m e j a n t e : porque nunca se vio supe r io r 
e n t e n d i m i e n t o pa ra q u e h u b i e s e podido abar­
car en sus ope rac iones tan e x t e n s a s t i e r r a s . 

En esa c a m p a ñ a un mismo h o m b r e r e u n í a 
t a l en to de p r i m e r o rden , firme v o l u n t a d , p r e ­
visión y l iber tad comple ta pa~a r e so lve r . R a r o 
es q u e ta les c i r cuns tanc ias se e n c u e n t r e n ju n tas 
pero cuando as í sucede t i e n e un s e ñ o r á qu ien 
obedecer el m u n d o . 

En 1807 decía eu Tilsi t el E m p e r a d o r Ale­
j a n d r o , con referencia á Napoleón: 

«¡Qué h o m b r e t an g r a n d e ! ¡Cuan prodigio­
so es su en t end imien to ! ¡Cuánto a lcanza en sus 
m i r a s ! ¡Qué capi tán! ¡Qué político! ¿Por qué no 
h e de h a b e r l e yo conocido an tes? ¡Cuántas fal­
t a s m e hab r í a esc usado con conocerle!» 

El mismo E m p e r a d o r en San P e t e r s b u r g o 
decía a l Gene ra l S a v a r y : 

«¡Oh! ¡si pud iese yo v e r á Napo leonco rnoen 
Tilsi t todos los d ias y á t o l a ho ra ! ¡Qué e n t e n ­
d imien to! ¡Qué m e n t e supe r io r ! ¡Cuánto g a n a ­
r í a yo con poder t r a t a r l e á m e n u d o ! ¡Qué de co­
sas me h a e n s e ñ a d o en pocos d ias ! ¡Pero es ta -
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mos á m u c h a d is tancia uno d e otro! Y sin e m ­
ba rgo yo e spe ro ve r lo en b r e v e . Por la p r i m a ­
v e r a i ré á P a r í s , y a l l í podré a d m i r a r l e , ó en 
su consejo de Estado, ó a l f r en te de sus t r o p a s , 
en s u m a , donde q u i e r a q u e tan g r a n d e a p a r e c e . 

Después de la ba ta l l a de Aus te r l i t z v i o el g e ­
ne ra l S a v a r y al E m p e r a d o r Ale j andro , y e s t e l e 
dijo: « V u e s t r o a m o ha dado p r u e b a s de s e r m u y 
g r a n d e . Conozco y confieso todo el pode r de su 
supe r io r e n t e n d i m i e n t o , y por lo q u e á mí toca 
m e r e t i r o , s u p u e s t o q u e se dá por sa t i s fecho 
mi a l iado.» 

Después de e sa ba ta l l a decía el E m p e r a d o r 
Ale jandro al P r í nc ipe C z a r t o r y s k i , hab l ando d e 
Napoleón: «Cuando i n t e n t a m o s l u c h a r con e se 
h o m b r e somos n iños q u e q u i e r e n l u c h a r con 
un g i g a n t e . » 

Después de la ba t a l l a de M a r e n g o a l r e ­
g r e s a r el p r i m e r Cónsul á P a r í s , d i r ig ió á s u s 
c o m p a ñ e r o s de via je e s t a no tab le f rase , q u e pin­
ta e x a c t a m e n t e su insac iab le a m o r de fama: 

«Sí, les dijo, h e conqu i s tado en m e n o s de 
dos años al Ca i ro , á Milán y P a r í s ; y con todo 
si m a ñ a n a m u r i e s e , a p e n a s ocupa r í a m e d i a pá­
g ina en u n a h i s to r ia u n i v e r s a l . » 

H a b l a n d o de la c a m p a ñ a de Sajonia, dice 
T h i e r s : «Que p ropues to Napoleón á c a e r sobre 
el e jérci to de Si les ia y el de l N o r t e y pode r r e ­
t o r n a r d e s p u é s sob re el d e Bohemia , « imag inó 
»de pron to uno de los p royec tos más a t r e v i d o s y 
»más sabios q u e h a y a concebido j a m á s cap i t án 
» a l g u n o y q u e rec ib ía u n a g r a n d e z a i n a u d i t a d e 
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»la proporción de las fuerzas con q u e iba á in­
t e n t a r l o . » 

Dieron noticia á Napoleón cuando e s t aba 
en Po lon ia , de q u e el sabio Be r tho l l e t t en ía 
apuro?, m pun to á i n t e r e s e s . Napoleón le e s ­
cr ib ió L s i g u i e n t e : 

«Sé q u e neces i tá is 150.000 francos. Doy ór-
»den á mi t e so re ro de q u e ponga á v u e s t r a 
»disposicióu es ta s u m a , y t e n g o á g r a n for tuna 
» h a b e r encon t r ado e s t a ocasión de se ros de a l -
» g u n a ut i l idad y de d a r o s u n a p r u e b a de m i 
»aprec io .» 

Caminando Napoleón en 1806 p a r a h a c e r 
su e n t r a d a en Ber l in , l e so rp rend ió u n a recia 
t e m p e s t a d , y a u n cuando no e r a c o s t u m b r e en 
él d e t e n e r s e por e se mot ivo , lo hizo en esa oca­
sión, pa rque le ofrecieron a b r i g o en una casa 
s i t uada en medio de un bosque . Es tando y a en 
e l l a , una de las m u j e r e s q u e a l l í hab ía , exc l amó 
poseída de v iva emoción: «Ese es el E m p e r a ­
dor .»—¿Cómo es q u e m e conocéis? le dijo con 
sequedad Napo león .—Señor , lo r espou lió, yo 
h e es tado con V .M. eu Egip to .—¿Y q u é hac ía is 
e n Egip to?—Estaba casada con un oficial q u e ha 
m u e r t o s i rv iendo á V. M. Después he sol ici tado 
una pensión p a r a mí y mi hijo; pero como soy 
e x t r a n j e r a no he podido c o n s e g u i r l a , y me he 
ven ido con el a m a de es ta c a s a . q u e ha ten ido 
á b ien aco je rme y cncomen l a r m e la educación 
d e s u s hi jos .—El s e m b l a n t e d e Napoleón , s e v e ­
ro al pr inc ip io , po rque le d i sgus tó s e r conocí lo, 
s e hab ía t rocado de súbi to en a f a b l e . — « P u e s 
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»y en cuan to á v u e s t r o hijo q u e d a su educación 
»á mi ca rgo .» 

Aque l l a m i s m a noche puso su firma á u n a 
y o t r a reso luc ión , d ic iendo con sonr i sa : «Nun-
»ca m e hab í a sucedido u n a a v e n t u r a en un bos-
»que de r e s u l t a de una t e m p e s t a d , pe ro y a h e 
» ten ido uua y de l as me jo re s .» 

Después d e la ba t a l l a de Aus te r l i t z t u v i e ­
ron u n a e n t r e v i s t a e l E m p e r a d o r de Aus t r i a y 
el E m p e r a d o r Napo león , en los pun tos abal i ­
zados de ambos e jérc i tos : 

«Napoleón pidió al E m p e r a d o r F ranc i sco 
»que le d i s p e n s a s e p o r q u e le rec ib ía en l u g a r 
» tan h u m i l d e . Es tos , le dijo, son los palacios 
»que V. M. m e ob l iga á h a b i t a r desde t r e s m e -
»ses á es ta p a r t e . » — B i e n p r u e b a á V . M., le 
contes tó e s t e , es ta r e s idenc i a , t an to , q u e no le 
q u e d a d e r e c h o á q u e j a r s e de mí p o i q u e á e l la 
l e h a y a t r a ido .» 

Es tando Napoleón en Polonia en 1807 com­
p u s i e r o n en P a r í s unos ve r sos en su h o n r a , q u e 
le pa rec i e ron ma los . Dio las g r a c i a s á los poe­
t a s , a ñ a d i e n d o e s t a s h e r m o s a s p a l a b r a s : 

«El mejor modo de a l a b a r m e es e sc r i b i r co­
sas q u e i n sp i r en p e n s a m i e n t o s heroicos á la na­
ción, a la j u v e n t u d y a l e jérc i to .» 

T a m b i é n e s t aba Napoleón en Polonia c u a n ­
do fué r e p u e s t o el C a r d e n a l M a u r y en su a s i en to 
de la A c a d e m i a F r a n c e s a . En la c e r e m o n i a d e 
recepción hab ló m a l de Mi rabeau e l c l é r igo Si-
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card ; Maury hizo poco m á s ó menos lo mi smo 
convi r t i éndose la sesión en un de sa t e de invec­
t i v a s con t ra la revo luc ión y sus fau to res y apa­
s ionados. 

Napoleón escr ibió lo s i g u i e n t e al Minis­
t ro Fouché : «Os r ecomiendo q u e no h a y a en la 
»opinión reacc iones . Haced de modo q u e se e lo-
» g i e á Mirabeau . Ha hab ido cosas en esa sesión 
»de la Academia q u e no m e g u s t a n . ¿Cuándo 
» h a b r e m o s de t e n e r ju ic io . . .? ¿Cuándo o b r a r e -
»mos an imados por la v e r d a d e r a car idad c r i s ­
t i a n a , sin q u e l l even por objeto n u e s t r a s accio­
n e s la humi l lac ión de p e r s o n a a lguna? ¿Cuán-
»do nos a b s t e n d r e m o s de d e s p e r t a r m e m o r i a s 
»que h i e r e n en lo vivo á t a n t a s g e n t e s . » 

Abdicación de Napoleón el 4 de Abri l de 
1814 e n su palacio de F o n t a i n e b l e a u : 

«Habiendo p roc lamado las potencias a l ia-
»das q u e el E m p e r a d o r Napoleón e r a el único 
^obstáculo pa ra la paz en E u r o p a , fiel el E m p e ­
r a d o r Napoleón á sus j u r a m e n t o s , d ec l a r a q u e 
» r e n u n c i a por s í y por sus h e r e d e r o s á los t ro-
»nos de F r a n c i a y de I t a l i a , po rque n i n g ú n sa-
»crificio persona l h a y , incluso el de la v ida , q u e 
»no es té p ron to á h a c e r en i n t e r é s de F r a n c i a . » 

En la p roc lama de Napoleón a l e jérci to 
cuando abandonó la is la de E lva , dec ia : «La vic-
» tor ia m a r c h a r á á paso de c a r g a , y con los co-
» lo res nac iona le s vo l a r á e l á g u i l a de c a m p a -
»nar io en c a m p a n a r i o h a s t a las t o r r e s de Nues-
» t r a Señora .» 
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La profecía se cumpl ió . En 20 d ias a t r a v e ­
só Napoleón 240 l e g u a s desde d icha Is la á P a ­
r í s , y se encon t raba como E m p e r a d o r en las Tu-
l l e r ' a s sin h a b e r d i spa rado n i u n solo t i ro . 

«Guando Andérica l eyó es to quedó a s o m b r a 
do: pa rec ió le fabuloso. Lo t uvo por el aconteci ­
mien to p r i m e r o de todo el sin n ú m e r o de admi­
r ab le s acon tec imien tos d e q u e es tá e sma l t ada la 
vida prodigiosa de l i nmor ta l Napoleón. Col iga­
dos con t ra él muchos R e y e s , t r aba ja ron años pa 
r a d e r r i b a r l o , y él en 20 d i as deshizo su ob ra , 
h a b i e n d o sal ido de la Is la de E lva sin n i n g ú n 
ejérci to «¡A quién no pasma suceso s e m e ­
j an t e !» 

Al e m b a r c a r s e Napoleón en 1815 en el na ­
vio « B e L r o f o u t e , » y no sospechando la t r a i c ión 
que se l e p r e p a r a b a de s e p u l t a r l o en un peñas ­
co afr icano; escr ibió esta ca r t a a l P r í n c i p e R e ­
g e n t e de I n g l a t e r r a . 

Alteza R e a l . V íc t ima de las facciones q u e 
d iv iden mi pa ís , y de l encono de las g r a n d e s 
po tenc ias de E u r o p a , h e consumado mi c a r r e r a 
polí t ica. Como Temis toc les v e n g o á b u s c a r u n 
asi lo en los h o g a r e s br i tán icos y m e pongo ba­
j o la protección de sus l e y e s , q u e r e c l a m o de 
V u e s t r a Alteza R e a l , como del más poderoso , 
de l m á s cons t an t e y g e n e r o s o de mis e n e m i g o s . 
—Napoleón . 

«Ha parec ido á Andér ica e s t a c a r t a m a g n á ­
n i m a y s u b l i m e , con te s t ada i n n o b l e m e n t e h a s ­
ta el vergonzoso e x t r e m o de cons t i tu i r se el 
Gob ie rno ing lé s ca r ce l e ro del Gran Napoleón . 
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Se c o m p r e n d e q u e I n g l a t e r r a no podr ía 
e v i t a r , a u n q u e r i é n d o l o , l a ida á Santa E lena 
de l vencido d e W a t e r l o o , pe ro b ien pudo y debió 
e v i t a r esa nación e c h a r sobre s í el de t e s t ab l e 
baldón de t r a t a r l o de la m a n e r a i n d i g n a con 
q u e lo hizo. I n g l a t e r r a debió s e r noble g u a r d a ­
dora del h o m b r e de i n m a r c e s i b l e g lo r ia y no 
su tosca c a r c e l e r a . Debió p o n e r en San ta Elena 
u n a persona d igna q u e v ig i l a s e á Napoleón y 
lo t r a t a s e d e c o r o s a m e n t e ; pe ro puso un Carce­
l e ro , l l amado S i r H u d s o n L o w e , h o m b r e de ba­
jos y r u i n e s s e n t i m i e n t o s , y como e r a consi­
g u i e n t e á su m i s e r a b l e r a l e a a s í t r a t ó al Domi­
nado r de Europa . 

En las ca l les de P a r í s recibió e l pago ese 
a sque roso c a r c e l e r o , p u e s un hi jo de l Conde de 
las Casas l e ca l en tó b ien las e spa ldas con una 
manop la , d ic iéndole : Toma por tu infame con­
duc t a con el G r a n d e h o m b r e en San t a E lena .» 

E l Gobierno ing lé s m a n d ó á un mi l i t a r que 
en n o m b r e de I n g l a t e r r a p id iese la e spada á 
Napoleón: m a n d a t o q u e hab r í a ocas ionado una 
t r a g e d i a , si el q u e lo cumpl ía no h u b i e s e deja­
do de ins i s t i r en ped i r la e spada a l v e r la mi­
r ada i m p o n e n t e , amenazadora y e span tosa con 
q u e Napoleón le con tes tó a l p e d í r s e l a : 

« V i l l a n a fué p r e t e n d e r e s a humi l l ac ión 
de l Capi tán no sólo de e s t e s ig lo , s ino de m u ­
chos s ig los , y de l h o m b r e de u n t a l e n t o supe ­
r io r , con su s ien o r lada de corona dé i n m a r c e ­
s ible g lo r i a , mi l i t a r y g u b e r n a t i v a y d ip lomá­
t i c a m e n t e . 



Si l a s p e r s o n a s q u e componían en tonces el 
Gobierno i n g l é s vo lv i e sen á la v ida , y v i e sen 
q u e n a d i e se aco rdaba de e l l a s s ino p a r a c e n s u ­
r a r l a s a c r e m e n t e , y q u e por todo el mundo e r a 
recordado y ensa lzado Napoleón , s e g u r o es q u e 
corr idos y ave rgonzados se r e t o r n a r í a n p rec i ­
p i t a d a m e n t e á los t e n e b r o s o s y e s t r e c h o s espa­
cios del s epu lc ro .» 

% xiroLEoV isowr AIS 1 1 

O D A 

R e v u é l v e t e en la t u m b a : 
No más sepu lc ro , no: lanza la losa , 
Su rca los m a r e s , y á mi pob re as i lo 
Acor re , v u e l a , l l e g a . . . e m p e r o t e a t e , 
Depon, depon p r i m e r o 
El fune ra l e n s a n g r e n t a d o ace ro . 

Depónle , y de mi l i r a 
Escucha el r e s o n a r : ¿qué n u m e n sacro 
Del a lmo Ol impo descend ió sañoso , 
Y su se r t e insp i ró ; y o l gen io a r d i e n t e 
Que i n d o m a b l e y profundo 
Inundó de tu g l o r i a el a n c h o mundo? 

¿Quién fué, qu ién fué e se numen? 
¿Fué la sombra de A n í b a l , de A l e j a n d r A , 
De Césa r , de Cortés ó de Sesos t r i s ? 
N u m e n m á s a l to te insp i ró su a l iou to ; 
La l i b e r t a d p rec i ada , 
La h e r m o s a l i be r t ad t e dio su e spada . 



En tu potente d i e s t r a 
R e s p l a n d e c e r se vio: r audo t r a s p a s a s 
Las poderosas n ieves de los A l p e s , 
Y de Marengo las doncel las l i ndas , 
Que op re sa s s u s p i r a r o n , 
L iber tador del h o m b r e t e a c l amaron . 

El Bormida apac ib le 
La mojada m e l e n a s a c u d i e n d o , 
Levantó la cerv iz , y e n v a n e c i d o 
Miró, (e vio y calló y el sesgo cur so 
De nuevo comenzando , 
En sus l infas tu n o m b r e iba l l evando . 

Tú del Nilo r emoto 
Te lanzas fiero á la fecunda or i l l a ; 
Y el Cairo t e sa luda ; el cocodri lo , 
De tus s a n g r i e n t a s á g u i l a s m i r a n d o 
El vue lo vaga roso 
Se ocul tó e n t r e las a g u a s pavoroso . 

De Cleopa t ra el t rono 
An te tu faz se h u n d i ó , y hecha pedazos 
La a l t iva y formidable m e l i a - luna , 
Los b ravos hijos de I smael g i m i e r o n : 
Gimió el rosado Or i en t e 
Do tu n o m b r e cruzó de g e n t e en g e n t e . 

De Jaffa l a s a l m e n a s , 
Que el fanat i smo y la opres ión a l za ron , 
Al eco de tu voz se d e s p l o m a r o n : 
Débiles t i emblan tas robus t a s t o r r e s : 
Y caen y d e s p a r e c e n , 
Y los cedros del Líbano e s t r e m e c e n . 



- 81 — 

Tu p l a n t a hol ló s o b e r b i a 
De Nazaré t el mi s t e r io so sue lo ; 
Los a r e n a l e s de la S i r ia a r d i e n t e , 
Y las r i b e r a s do feliz un d ia 
Se v i o T i ro a s e n t a d a , 
Sobre el mon te Tabor br i l ló tu e s p a d a . 

Tú e n Lodi, tú en Areo l a 
A la l ú g u b r e m u e r t e p rovocas te , 
Que m e d r o s a de t í doqu ie r vo la ra , 
Y c u b i e r t a la faz de h o r r i b l e e s p a n t o 
Y c i e g a ya y sin g u í a , 
Su t a jan te s e g u r do q u i e r b l and ía . 

Audaz a l l í tu d i s t e 
El e s t a n d a r t e de la P a t r i a a l v i en to , 
Y cada vez q u e tu funesta m a n o 
R á p i d a le t r e m o l a , c ien v a l i e n t e s 
Ronco el b ronce d e r r u m b a 
Al hondo seno de la h o r r e n d a t u m b a . 

De I ta l ia e l t rono e r g u i d o 
All í se v ia vac i la r y h u n d i r s e ; 
Y l loroso y coba rde el Capitol io 
Con t e m b l o r o s a voz, p i edad , a m p a r o 
Al cielo d e m a n d a b a , 
Y sordo el c ie lo á su r o g a r ca l l aba . 

Cantad i l u s t r e s v a t e s , 
A m a n t e s del s a b e r , gen ios s u b l i m e s , 
P u l s a d la l i r a ; con g a r g a n t a e n h i e s t a 
Y a l i b r e s v u e s t r a voz d a r é i s al v i en to ; 
De la v e r d a d l a a u r o r a 
Y a el hor izon te con su luz co lora . 

II 
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Blandiendo el firme a c e r o 
A Bonapar t e ved: hend iendo el a i r e , 
Sus á g u i l a s m i r a d l anza r se fieras, 
Y a r r e b a t a r con formidable g a r r a 
De sus i n e r t e s m a n o s 
El ce t ro del e r r o r á c ien t i r a n o s . 

Campos de Es l i ng , y Moscowa, 
De W a g r a n , U l m a , de Aus te r l i z t y J e n a , 
De Marengo y F r i e l a n d , vosotros v i s t e i s 
Tr iunfa r de Europa a l vencedor coloso, 
Y a l l í , a l l í la v ic tor ia 
Su s ien o r l a r de i n m a r c e s i b l e g lo r i a . 

¿Y de la h u m a n a espec ie 
Tal gen io descendiera . . . . 1 ? Un Dios acaso 
Será Napoleón? Campos de Españ a , 
Decid. . . ¡qué hor ro r ! Cuando mi n u m e n iba 
De un Dios á d a r t e e l n o m b r e , 
¡Mísera h u m a n i d a d ! Vi q u e e r a s h o m b r e . 

Leg i s l ador de F r a n c i a , 
De E u r o p a vencedor , de l Orbe e span to , 
Torbo t i r ano de la p a t r i a m í a , 
Yo l i b r e y españo l , de sde el s i lencio 
De mi p o b r e r e t i r o , 
Yo , con a s o m b r o y con h o r r o r t e m i r o . 

Santos López Pelegrin. 

Á NAPOLEÓN 
CONTEMPLÁNDOLO E N E L SEPULCRO 

D u e r m e t u sueño profundo, 
D u e r m o en paz, h o m b r e de g lo r i a , 
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Y a q u e no pueda en el m u n d o 
Dormir n u n c a tu m e m o r i a . 

Coloso d e la fo r tuna , 
F u n d i d o p a r a l a g u e r r a , 
Con la f r en te a l l á en la L u n a , 
Y por pedes t a l l a t i e r r a . 

Que no p u e d e c i e r t a m e n t e , 
Mien t r a s q u e t u fama zumba , 
Sopor ta r el c o n t i n e n t e 
Todo el peso d e tu t u m b a . 

D u e r m e , p u e s , h o m b r e t emido , 
D u e r m e tu sueño profundo, 
Que m i e n t r a s e s t á s do rmido 
P u e d a d e s c a n s a r el m u n d o . 

D u e r m e e n q u i e t u d e t e r n a l 
Sin sepu lc ro c ince l ado ; 
Tu luci l lo fune ra l 
Es e l pecho de l soldado. 

T e t e m i e r o n , t e a d o r a r o n , 
G r a n d e tu des t ino fué, 
P u e s los t ronos vac i l a ron 
Cuando t ú m o v i s t e el p ié . 

T u s frios r e s tos e n c i e r r a 
P o b r e y m í s e r o l u g a r ; 
Vivo t e t embló la t i e r r a , 
Muer to t e r e s p e t a e l m a r . 

Pisas composic iones son de l p r e s b í t e r o J u a n 
Aró las , q u e nac ió en Barce lona e l 20 d e J u n i o 
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de 1805: el 23 de Agosto de 1821 profesó en los 
Escolapios. Después de va r ios padec imien tos 
se volvió loco por el año d e 1846. Atacado de 
u n a apop leg ía fu lminan t e , m u r i ó el 25 de 
Nov iembre de 1849. 

«Las c u a t r o s i g u i e n t e s composic iones no 
h a n conocido la p r e n s a , á lo q u e t e n g o en t en ­
dido, h a s t a que yo las pub l iqué en 1877. Co­
r r i e ron sí p rofusamente m a n u s c r i t a s por toda 
España desde 1808, por s e r la exp re s ión del 
s en t imien to nac ional . 

¡Con qué g u s t o , cou qué p lacer las l e e r i a n 
nues t ro s abue los , a b r u m a d o s sus e sp í r i t u s cou 
e l t r e m e n d o peso de las e span tosas t r a g e d i a s 
cansadas por la pérfida y b á r b a r a invas ión en 
España de las hues t e s napoleónicas! Siglos de 
expiación sufrirá Napoleón eu la o t ra v ida por­
q u e t an i n i cuamen te r e g ó de s a u g r e h u m a n a 
toda España . ¡Cuánto h u b i e r a val ido al m u n d o 
y al mismo Napoleón , q u e h u b i e s e pues to p r u ­
den t e s l ími tes á su d e s m e s u r a d a ambición! 

Torvo t i r ano de la pa t r i a mía , 
l e l l ama con sobrada razón López Helegr in al 
c a n t a r el gen io mi l i t a r de e se h o m b r e ex t r ao r ­
d ina r io , de e se g i g a n t e bél ico, q u e s i e m p r e lo 
t u v e por un h é r o e m u y d igno de un poema. As í 
lo ha cons iderado t amb ién D. J u a n Antonio Sa-
zatorni l pub l ican lo el poema «Napoleón.» 

Son desconocidos los a u t o r e s de e s t a s cua­
t r o composiciones q u e s i e u e n : ya se c o m p r e n ­
den los poderosos mot ivos q u e t e ñ a n p a r a 
ocu l ta r s u s nombres .» 
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Escucha Napoleón 
Si como fiel a l iado 
Tus t r o p a s h a s env i ado , 
H a l l a r á s en la Nación 
Amis t ad y b u e n a un ión . 
Si o t ro objeto te g u i ó , 
Numanc ia no se r indió : 
N u m a n t i n o s h a l l a r á s : 
En E s p a ñ a r e i n a r á s 
Mas sobre e s p a ñ o l e s , nó. 

Mien t ras v iva el R e y F e r u a u d o 
La s i e m p r e lea l Barce lona , 
No sos t endrá o t ra corona , 
Ni obedece rá o t ro m a n d o , 
Y sepa por es te bando 
Esa pérfida nación, 
Que aho ra con m a s tesón 
Al R e y hijo el pueb lo ac lama 
Y se c a g a en la p roc lama 
Del g r a n d e Napoleón . 

M a r m a e spaño le s , 
Al a r m a cor red ; 
Sa lvad á la pa t r i a 
Que os ha dado el se r . 
Si os l l amá i s sus hijos 
Mos t rad lo es t a vez. 
¡Viva n u e s t r a E s p a ñ a , 
P e r e z c a el f rancés , 
Muera B o n a p a r t e 
Y el Duque de B c r g ! 

Desde q u e amanezca 
H a s t a anochece r ; 
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Y en anochec i endo 
H a s t a a m a n e c e r , 
Repe t id cons t an t e s : 
I ré Moriré 
Mi vida no ap rec io 
Si es cont ra el f rancés . 
«Muera , etc » 

El r e ino vac i la , 
La nación se vé 
Pues ta al precipicio , 
P róx ima á cae r 
de aque l a l to g r a d o , 
De g lor ia , en q u e fué 
Del o rbe a d m i r a d a : 
Sos tened la p u e s . 
«Muera , ect » 

V u e s t r o a r r o s t o heroico 
H a r á e s t r e m e c e r 
El á g u i l a n e g r a , 
Que dictó c r u e l 
Devorar in fame 
El r eg io dosel 
Del español ce t ro : 
I r , s e rá vence r . 
«Muera e tc » 

La Europa q n e en i ra 
Se a b r a s a con v e r , 
Del h o m b r e ma lvado 
La impos tu ra infiel, 
V u e s t r o celo inflama 
Y e spe ra el p lacer 
De deci r : t r iunfa ron . 
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Se v e n g a r o n de l . 
«Muera etc » 

El cielo de donde 
Baja todo b i e n , 
Mi ra rá propicio 
V u e s t r a acción; y Aqué l 
Bios O m n i p o t e n t e , 
Que hace d e s c e n d e r 
R a y o s á la t i e r r a , 
Os h a r á v e n c e r . 
«Muera etc » 

El vaso h a l a g ü e ñ o 
Que le ofrece m i e l , 
S e r á conve r t i do 
En a m a r g a h ié l ; 
P e r o n u e s t r a s f ren tes 
L l e n a s de l a u r e l , 
Se e l eva rá : , g r a t a s 
Al S u p r e m o Ser . 
« M u e r a . . . . etc » 

F a m a vo ladora 
No t a r d e s , v é , 
Pub l i ca á las t r i b u s 
q u e finó el p a p e l , 
Del h é r o e ambic ioso 
Que h a q u e r i d o h a c e r , 
Su esc lava á la E s p a ñ a 
Y a t a r l a á su t r e n . 
«Muera B o n a p a r t e 

Y el Duque de B e r g . » 

Me c a g o en Napoleón , 
Me cago en José p r i m e r o , 
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Y m e cago porque q u i e r o 
En Juno t , Mura t y Dupont . 
Me cago eu la g r a n nación 
Que p r e t e n d i ó n u e s t r a r u ina : 
Y a u n q u e parezca l e t r i na 
Con t a n copioso c a g a r , 
Como m e dejen o b r a r 
También lo h a r é en Josefina. 

«La dominación en E s p a ñ a del a d m i r a b l e 
Napoleón no fué toda y e x c l u s i v a m e n t e fuen te 
de m a l e s . El e v a n g e l i o profano. No h a y m a l 
q u e por b ien no v e n g a , t u v o c u m p l i m i e n t o en 
e s t a espan tosa y s in i gua l ocasión. A esa odio­
sa dominación debió España n o poca c u l t u r a 
soc ia l y la i n m a r c e s i b l e g lo r i a de q u e t ropas 
bisoñas y pa isanos q u e c a m b i a r o n l as h e r r a ­
m i e n t a s de s u s oficios por el fusil , l u c h a r a n 
con a g u e r r i d a s h u e s t e s , v e n c e d o r a s d e E u r o p a , 
de jándo las aba t idas y venc ida s en E s p a ñ a . 

El León españo l sos ten ía u n a causa s a n t a 
y por eso ob tuvo la Divina pro tecc ión: e l Águ i ­
l a f rancesa sos ten ía la ma ldad d e u n a in icua 
invas ión , y por eso sucumbió . A g r e g ú e s e á es to 
q u e los españoles j a m á s han d e s m e n t i d o q u e 
son de scend i en t e s de P é l a y o . 

T e r m i n a r é es ta t a r e a napo león ica con u n 
a m a r g u í s i m o r e c u e r d o : 

«Las g lo r i a s m i l i t a r e s de Napo león h a n 
costado á la h u m a n i d a d ¡dos mi l lones de hom­
bres !» 



AUTORES CONSULTADOS 

Mr. Luis Adolfo Thiers. 
D. Juan Arólas. 
D. Santos López Pelegrin. 
Un legajo debido al inteligente y curioso don 

Vicente Martínez Gómez, formado durante la gue­
rra de la Independencia con proclamas, acciones de 
guerra, bandos, invectivas contra Napoleón y su 
gente etc., etc. m 
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PADRES FELICES DE FELIZ LIMGE 

¡Con q u é g u s t o mi m u j e r y yo ponemos 
e s t e ep íg ra fe , q u e r i d o Emil io! P o r q u e , ¿no e s 
e l colmo de la felicidad p a r a un m a t r i m o n i o 
omni s ensu afor tunado, t e n e r dos hi jos, h e m b r a 
y v a r ó n , q u e nada os de jan q u e desear? 

¿Qué ta l lo h a b é i s pasado es t e v e r a n o por 
esos mundos de Dios? ¿Hasta dónde s e ' h a a v a n ­
zado! Q u e r e m o s s abe r lo todo pa ra sat isfacer 
n u e s t r a a m i s t a d . Suponemos q u e el j o v e n j u r i s ­
consul to no i r í a , p u e s t o q u e d ias d e s p u é s d e 
h a b e r m a r c h a d o p a d r e s y h e r m a n a p e r m a n e c í a 
él en la v i l la de l Oso y de l Madroño. 

De es ta ca sa , Consuelo fué la q u e e m p r e n ­
dió el l u e n g o v ia je á la magníf ica población de 
Chip iona . P a s ó en e l la u n a a g r a d a b l e t e m p o ­
r a d a , por h a b e r acudido a l m i s m o p u n t o mu­
c h a s famil ias y de Sevi l l a de las m á s no t ab l e s . 

Andér ica firme e n su pues to sin a b a n d o n a r 
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á la pe r l a de Andalucía : y eso q u e en Ju l io y 
Agosto no puede dec i r se de el la aque l lo d e . . . 

V e n y reposa en el m a t e r n o seno 
De la a n t i g u a R o m u l e a , cuyo c l ima 
Te s e r á más h u m a n o y más s e r e n o . 

P e ro el s e p t u a g e n a r i o cou sus baños case­
ros y su no sa l i r de dia,- pasó m u y bien esos 
e s t iva les meses . 

¡Gomo todo es vo l ta r io en esta v ida , el go­
zo de e s t e ma t r imon io se convi r t ió en l l an to . 
Caye tano , e l h e r m a n o de Consuelo , sufrió un 
a t a q u e c e r e b r a l , q u e lo l levó al s e p u l c r o . Ro­
gad á Dios por é l . E ran 13 h e r m a n o s y solo e l la 
queda : e s t e i ncensan t e d e s a p a r e c e r de g e n t e 
t r ae á la m e m o r i a los versos de Re inoso . . . 

Todo s e hund ió en la t u m b a . . . des t ruc tora* 
I g u a l á Tito y á Nerón devora . 

Dis imulad a m i g o q u e sea machacón , pe ro 
no es posible o t ra cosa t r a t á n d o s e de par t i cu la ­
res q u e ha de v e r el públ ico. Me dijo V. (Octubre 
31 del 80) q u e la R e i n a Isabel e n c a r g ó á Cort i­
na como abogado , negocios de i n t e r é s , d e lo que 
se deduce que e l la fué la q u e le r e g a l ó el r e ­
t ra to por h a b e r r enunc iado sus honora r ios . 

Después m e dijo V. de pa labra h a b e r l e 
manifes tado Acebo (1) que el r e t r a t o se r e g a l ó sin 
b r i l l an t e s en la mo ldura . Neces i to q u e hab le 
V. o t ra v e z c o n él á flu de a s e g u r a r completa­
m e n t e lo c ie r to . 

(1) Acebo era yerno de Cortina 
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A la vez a s e g ú r e s e V . qu ién r ega ló e l r e ­
t r a to si Isabel ó su m a d r e . Digo es to porque a l -
g u u o m e dijo h a b e r visto en casa de Cor t ina el 
r e t r a t o de Cr i s t ina r e g a l a d o por es ta , e t c . , e tc . 
R u e g o á V . que m e d iga con toda s e g u r i d a d lo 
ocur r ido sob re los dos p a r t i c u l a r e s . 

R e p i t o las g r a c i a s a l polígrafo B e r n a r pol­
lo de la M e n a g i a n a . Supongo h a b r á y a rec ib ido 
la i n v e s t i d u r a doctora l : e s p e r a m o s un e j e m p l a r 
de los d i scursos . 

Me dijo V. q u e es taba vend ida la Miscelá­
nea : e r a n 18 e j e m p l a r e s , pues to q u e d e los 20 
remi t idos t uv imos el g u s t o d e q u e V. a c e p t a r a 
uno y Mena ot ro . Los 18 e j e m p l a r e s son 90 rea­
l e s ; pe ro como no sé el costo de la g u i a , i guo ro 
si debo ó nó. 

(2) Po r á vos t a n t o a p r e c i a r , 
Todos le r u e g a n á u n a 
Que a l s u b i r á ía t r i b u n a 
No se d i s t r a i g a B e r n a r . 

Disfrutad c u a n t a felicidad para sí d e s e a u 
v u e s t r o s a m i g o s 

Consuelo y .llrimiel 

(2) A esla redondilla dio ocasión el haberse cai 
do Bernar en el Senado al salir á la tribuna. 
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SR. D. MANUEL ANDÉRICA 

Muy Sr mió: El ded icar lo el adjunto t r a b a ­
j o , es por e n c o n t r a r m e sin ocupación, q u e s i , 
como e spe ro , se d i g n a acep ta r lo , l e v iv i r á reco­
nocido s. s. q. 3 . m. b . , 

« S e p a r a d a m e n t e , con l e t r a s do radas im­
p r e s a s con el mejor e s m e r o , decia :» 

Tu A . V I R T U D 

Dios, q u e de nosotros cu ida , 
Puso en f ren te de los m a l e s 
Las p lan tas medic ina les 
P a r a p r o t e g e r la vida. 

Y cuando á la h u m a n i d a d 
Arrojó del p a r a í s o , 
P a r a conso la r l a quiso 
Dejar le la c a r i dad . 

«Por a t e n t a , de l icada , lacónica y poét ica, 
b ien m e r e c e publ ica rse la a n t e r i o r exci tac ión 
ca r i t a t i va . No m e n o s lo m e r e c e por los dos he r -

•losé González 

Dedicada 

al d igno y bondadoso 

s e ñ o r 

D. Manue l Adér ica 
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mosos p e n s a m i e n t o s q u e con t i enen l as redon­
d i l l a s»—Andér i ca sospecha q u e esos ve r sos son 
p lag io . 

CORREDORES DE COMERCIO. 

Fi l íp ica con t r a e l los por su t i r án i ca con­
duc ta l l evando el c o r r e t a g e d e uno a l m i l l a r , en 
las ope rac iones q u e rea l i zan en la s u c u r s a l e n 
Sevi l la d e l Banco de España . Ese uno a l mi l l a r 
es in jus to , m o r a l y l e g a l m e n t e , y por cons igu ien­
t e t i r án ico . 

¿Por q u é se ha s eña l ado s i e m p r e a l C o r r e ­
dor el uno al m i l l a r en los con t ra tos q u e por 
su d i l i genc ia c o n s i g u e c e l e b r e n los par t i cu la ­
res? P o r los m u c h o s , m u c h o s pasos q u e t i e n e 
q u e d a r m á s ó m e n o s d ias h a s t a c o n s e g u i r q u e 
esos con t r a to s se c e l e b r e n . Y en la S u c u r s a l , 
¿qué pasos t i e n e n q u e d a r p a r a q u e los pa r t i cu ­
l a r e s c o n t r a t e n con el la? N i n g u n o . En la Su­
c u r s a l e s t á n d e t e r m i n a d a s la m a n e r a y fo rma 
de h a c e r s e las ope rac iones de comerc io . P o r 
m a n e r a q u e e l Cor redor no t i e n e m á s q u e r e a ­
l izar la operac ión de q u e se t r a t a , y sea l a q u e 
fuere ni e s l a r g a ni penosa , n i t i e n e q u e s a l i r 
de la S u c u r s a l . L l e v a r en e s t e caso e l m i s m o 
co r re t a j e , q u e c u a n d o t i e n e n q u e d a r m u c h o s 
pasos , a n d a n d o d e casa en casa , e s t r o p e a r s e , 
e s in jus to , m o r a l y l e g a l m e n t e , y p o r cons i . 
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g u í e n t e , t i rán ico . Con un octavo a l m i l l a r q u e d a 
m u y b ien r e m u n e r a d o el t r aba jo de l Cor redor 
e n l a s operac iones de la Sucu r sa l . 

A g r é g a s e á lo dicho q u e esa conducta de 
los Cor redores : q u e e se su p royec to , q u e t a n t o 
l e s h a regoci jado, es u n a t a q u e a l p r inc ipa l p ro ­
pósito de la Sucur sa l , q u e es p r e s t a r con u n mó­
dico i n t e r é s la can t idad q u e cada cua l n e c e s i t e 
p a r a c o n s e r v a r y fomen ta r su i ndus t r i a . 

Los Cor redores l l evan e se n o m b r e , p o r q u e 
su des t ino es co r r e r , es to e s , c a m i n a r con toda la 
ac t iv i tud que r e c l a m a n los negocios comercia­
l e s . En la Sucur sa l no t i enen q u e c o r r e r , n i an ­
d a r á paso redoblado , ni a u n á paso r e g u l a r : le 
b a s t a a n d a r como lo h a c e n , paso n o n a g e n a r i o . 
¿Cómo p r e t e n d e r l l e v a r el m i s m o co r r e t a j e en 
a m b o s casos? 

Esto dije s u s t a n c i a l m e n t e e n u n a r t í c u l o 
q u e publ iqué en 1886. 

Manuel Andérica y Martínez 

Sevi l la y Mayo 1890. 



EL DIA DE SAN ANTONIO : 

( l § 3 3 ) 

S E V I L L A 

F e r n a n d o V I I (el Deseado) cansado d e m a r ­
c h a r el p r i m e r o por la s e n d a cons t i t uc iona l , 
como ofrec iera en su c e l e b é r r i m o dec re to d e 
10 de Marzo de 1820, hab ía invocado en su a u ­
xi l io la i n t e rvenc ión f rancesa : los c ien mi l h i ­
jo s de San Luis e s t aban en E s p a ñ a , y las Cor­
t e s , y l a s h u e s t e s l i b e r a l e s , rodeadas d e u n a 
nac ión donde a p e n a s hab i a o t r a s l uces q u e las 
q u e desped ían l a s l á m p a r a s de los conven tos , 
hab ían Ajado su r e s idenc i a en Sev i l l a , p e r s u a ­
didos d e q u e los f r anceses no flanquerían la cor­
t a d u r a de D e s p e ñ a p e r r o s , d i s t r a í d a s como e s t a ­
b a n s u s fuerzas por las c o l u m n a s de las t r o p a s 
cons t i t uc iona le s . 

P e r o con t r a lo q u e se e s p e r a b a , y c o n t r a 
13 
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t o d a s l a s r e g l a s m i l i t a r o s , una divis ión al m a n ­
do del conde de Bordessoul les t r a spuso las s i e r 
r a s mal g u a r d a d a s por falta de t ropas r e g u l a ­
r e s (en q u e no había hecho p e n s a r con t i empo 
la confianza en la « rea l pa labra») y s o r p r e n ­
d iendo en Múdela y en el V i s ó l a divis ión de la 
Mancha , q u e m a n d a b a el g e n e r a l P l a senc ia , 
cont inuó s in obs tácu lo su m a r c h a sob re Se­
vi l la . 

Las Cor tes , r e u n i d a s en tonces en S. Her ­
m e n e g i l d o , hoy cua r t e l del t e r c e r r e g i m i e n t o 
de a r t i l l e r í a , al t e n e r conoc imien to de a q u e l l a 
no t ic ia , dec id ie ron la t ras lac ión del gob ie rno y 
del r ey á la isla g a d i t a n a ; y á p r o p u e s t a del 
c é l eb re Ga l i ano , pasó á c o m u n i c a r á S. M. e s t e 
a cue rdo u n a d iputac ión c o m p u e s t a de los seño­
r e s Va ldés , B e c e r r a , Ca lde rón , A b r e u , Beni to , 
M o u r e , P r a t , S u r r a , Ay l lon , Tomás Truj i l lo , 
Montes inos , Suároz , L ló ren t e y dos s ec re t a r io s 
quedando e n t r e t a n t o las Cor tes eu sesión per­
m a n e n t e . Con el r espe to y l a s cons iderac iones 
deb idas , e spuso la comisión el objeto de su visi­
ta á su magos tad ; P e r o F e r n a n d o VI I , á qu ien 
impor t aba demas iado p e r m a n e c e r en Sevi l la , 
m i n a d a por una vas t í s ima conspiración rea l i s ta 
cuyo foco e r a el Alcázar y a l g u n o s edificios pró­
x imos , coutes tó q u e «su conciencia» y el infe­
res de sus subdi tos no le p e r m i t í a n sa l i r de 
aqu í : q u e como individuo p a r t i c u l a r , no tenia 
i n c o n v e n i e n t e en la t r a s l ac ión , pe ro q u e como 
r e y no se lo p e r m i t í a «su conc ienc ia .» En vano 
p rocuró don Caye tano Va ldés una y o t ra vez 
convence r á S. M.: F e r n a n d o no con tes taba 



s ino «he dicho;» la d ipu tac ión , p u e s , al vo lver 
a l seno de l as Cor tes , e x p u s o el r e s u l t a d o de su 
m i s i ó n , y en tonces , l a voz del pa t r io t a Galiano 
volvió á de j a r se o i r : 

«Pido á las Cor tes (decía) q u e en v i s t a de 
la n e g a t i v a de S. M. á poner en sa lvo su rea l 
pe r sona y famil ia de la invas ión e n e m i g a , se 
d e c l a r e q u e es l l egado el caso p rov i s iona l de 
cons ide ra r á S. M. en el del « i m p e d i m e n t o mo­
ral» s e ñ a l a d o en el a r t . 187 d e la Const i tución, 
y q u e se n o m b r e u n a R e g e n c i a provis ional que 
pa ra solo el caso de la t r a s l ac ión , r e ú n a las fa­
cu l t ades de l poder e jecu t ivo .» 

Y F e r n a n d o VII fué d e c l a r a d o inep to y la 
R e g e n c i a fué n o m b r a d a . 

Aquel los h o m b r e s no s e p a r a b a n en pe­
l i l los . 

Aque l l a s a l m a s t en í an el t e m p l e del acero . 
D. C a y e t a n o V a l d é s , D. Gabr ie l Ciscar , y 

D. Cas imi ro V igode t , c o m p u s i e r o n la R e g e n c i a , 
q u e en e l acto quedó i n s t a l a d a eu el Pa lac io a r 
zobispal . 

E ran las once de la n o c h e del 1 1 . 
Uno de los p r i m e r o s actos de la R e g e n c i a , 

fué el p r o c u r a r a s e g u r a r la t r anqu i l i dad públi­
ca , p r i n c i p a l m e n t e en los b a r r i o s de la Maca­
r e n a y T r i a n a , en los q u e se conocía hab ían des­
p legado sus esfuerzos los consp i r adores rea l is ­
t a s , cuyos esfuerzos n e u t r a l i z ó la pr is ión del 
b r i g a d i e r Donnie y de un cons ide rab l e n ú m e r o 
de oficiales de todas g r a d u a c i o n e s , q u e en uBa 
sa la del piso bajo del Alcáza r c e l e b r a b a n una 
r e u n i ó n con el objeto q u e p u e d e co leg i r se . 
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E n u n a p a l a b r a ; la conspi rac ión r ea l i s t a 
e s t aba á p u n t o do e s t a l l a r : hab ían sido convo­
cados á Sevi l la los de var ios pueblos de la pro­
vincia : pa r t e de la gua rn i c ión e s t a b a compra ­
d a , el oro corr ía á t o r r e n t e s , las a r m a s es ta­
ban p r e p a r a d a s , y á l a s Cor tes y á los l ibe ra ­
les les e s p e r a b a un n u e v o Saint B a r t e l e m y ; 
pero la P rov idenc i a lo hab i a d i spues to de o t ro 
modo. 

Amanec ió el dia 12 , y los t r aba jos de los 
abso lu t i s t a s , y a se deja c o m p r e n d e r t uv i e ron 
en tonces por objeto dif icultar l a sa l ida de l R e y , 
la de las Cor tes y la d e todos los l i b e r a l e s ; pro­
m o v e r en una pa l ab ra el de so rden y la confu­
s ión, p r e p a r a n d o de ta l modo los «glor iosos» 
r e su l t ados q u e l u e g o v e r e m o s . 

A las seis de la t a r d e sa l ió F e r n a n d o V i l 
de l Alcázar , ves t ido de r i g u r o s o l u to , y e m p r e n ­
dió en un coche e l camino de U t r e r a , s a l i endo 
por la P u e r t a N u e v a por med io d e la m u c h e ­
d u m b r e a l l í ap iñada , y escol tándole la mi l i ­
cia nacional de Madrid , la de Sevi l la , 300 hom­
b r e s de in fan te r ía d e la R e i n a , y un escua­
drón de caba l l e r í a . R i e g o l l evaba el m a n d o de 
es ta escol ta , q u e hab ia de a c o m p a ñ a r l e has ta 
la Is la . 

El barco de vapor q u e deb ia conduc i r á 
los s e ñ o r e s d ipu tados , l l egó por fin d e San lú-
ca r , dondo es taba , y estos se e m b a r c a r o n el 31 
de m a ñ a n a ; pe ro h a b i e n d o por casua l idad ó con 
in tenc ión , pocos barcos en el r io , ba s t ando ape­
n a s es tos p a r a conduci r los equ ipa jes , los pape ­
l e s y e n s e r e s d é l a s oficinas,y los de la I m p r e n -
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ta nac ional , la con tus ión iba c rec i endo , y a u ­
m e n t á n d o s e las s e ñ a l e s d e d e s e n c a d e n a d a tor­
m e n t a q u e en b r e v e iba á e s t a l l a r . 

R e u n í a s e el pueb lo m i e n t r a s se verif icaba 
el e m b a r c o , d i scu r r i endo e n t r e los g r u p o s «iu-
»dividuos cuya mis ión de paz y m a n s e d u m b r e 
»los l l eva r í a sin duda a l l í á c a l m a r las pasio­
nes:» de los ba r r io s de la Maca rena y T r i a n a 
v in ie ron sobre Sevil la a l g u n o s c e n t e n a r e s de 
h o m b r e s , q u e se un i e ron á los de los pueblos 
ce rcanos , de e n t r e los g r u p o s sal ió un gr i to dé 
m u e r a la «Const i tución» y á e s t e suced ie ron un 
c i en to , y d iv id idas las t u r b a s , c a p i t a n e a d a s a l ­
g u n a s de e l l a s por p e r s o n a s cuyo c a r á c t e r d e ­
t i e n e n u e s t r a p l u m a , comenza ron la in icua obra 
de su in fame vanda l i smo , hac i endo pedazos la 
lápida de la Cons t i tuc ión , y des t rozando en su 
i r a c u n d a saña , y en n o m b r e de «la r e l ig ión ,» 
las d e m á s que habia fijadas e n las p u e r t a s de 
las p a r r o q u i a s , r eco rdando q u e «la única re l i -
»gion de España» e ra la ca tó l ica apostól ica ro­
m a n a : La C a t e d r a l hizo s eña l de r e p i q u e , y la 
s i g u i e r a n las d e m á s i g l e s i a s , d u r a n d o es t e a l ­
g u n a s ho ra s . El ru ido de las c a m p a n a s sofoca 
los d e s g a r r a d o r e s g r i t o s q u e r e s u e u a n en la 
or i l la de l Guada lqu iv i r donde se cometen e n t r e 
tan to los c r í m e n e s á m i l l a r e s . 

El o rden ha de sapa rec ido por comple to : e l 
robo, e l s aqueo , el p i l l a g e l e h a n suced ido , y 
los ba rcos c a r g a d o s de equ ipa j e s , se v e n abor­
dados por t u r b a s de cafres s in r e s p e t o á l ey ni 
á r e l ig ión , pe ro q u e invocan s in e m b a r g o los 
n o m b r e s de re l ig ión y r e y a l c o n s u m a r sus van-
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dál icos actos . El saqueo «se hab ia ofrecido» a l 
populacho: la oferta e s t aba cumpl ida . 

¡Quién pud ie ra c o n s i g n a r uno por uno los 
infinitos c r í m e n e s comet idos e n el infausto d ia 
q u e hoy recordamos! La sed de oro y de san­
g r e , a u m e n t a d a á med ida q u e «la d e l v ino d is ­
m i n u í a , ocas ionaba d e s a s t r e s s in c u e n t o : no ha­
b ia un barco e n t r e Coria y Sevi l la q u e no su­
fr iese l a s consecuencias de la r apac idad de 
aque l l a s ho rdas . Los cofres se desce r r a j aban ó 
r o m p í a n , las a lha jas y e l d i n e r o e r a lo único 
q u e all í se buscaba ; d e s p u é s se a r r a n c a r o n de 
enc ima de l as p e r s o n a s ; m a l t r a t a r y h e r i r á e s ­
tas e r a un ac to de h e r o í s m o ; c o r t a r pedazos de 
orejas pa ra a r r a n c a r pronto los p e n d i e n t e s á 
las s e ñ o r a s , u n a cosa m u y r e p e t i d a . Y e n t r e ­
t an to los p a p e l e s , las c u e n t a s , los documen tos 
m á s i m p o r t a n t e s del g o b i e r n o , e r a n arroja­
dos a l a g u a , c u y a s o r i l l a s h e m o s oido dec i r á 
un a m i g o n u e s t r o pa r ec í an d e s d e Sevi l l a á C o ­
r ia u n a con t inuada franja de pape l . 

Un documen to oficial q u e t e n e m o s á la vis­
ta, documen to q u e por las afecciones q u e ma­
nifiesta debe s u p o n e r s e a t e n u a r í a los efectos 
de aque l i n m e n s o c r i m e n , ca lcula el va lor de 
lo robado en «el rio» en DIEZ MILLONES. 

Cuén tanse anécdotas h o r r o r o s a s , q u e ma­
nif iestan el es tado en q u e se h a l l a r í a n aque l los 
h o m b r e s . E n t r e ot ros hechos c i t a r e m o s el suce­
dido á la m a r q u e s a de Monsalud , c u y a señora 
e s t aba s e n t a d a en el cofre donde iban s u s jo­
y a s sobre la cub i e r t a de un ba rco , cuando l l egó 
un h o m b r e , y , en medio de los insu l tos q u e 
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m á s ofenden el honor d e u n a d a m a , la m a n d ó 
l e v a n t a r s e , t a r d ó , á su p a r e c e r , la m a r q u e s a 
en h a c e r l o , y de u n a pa tada la de r r ibó en t ie­
r r a , y robó las a l h a j a s y l e a r r a n c ó los sa rc i -
l los , r a s g á n d o l e las o re jas . Cuén ta se do un gi ­
tano q u e quiso g a n a r á nado la or i l la o p u e s t a , 
con dos t a l e g a s a m a r r a d a s á la faja, y como e r a 
c o n s i g u i e n t e , m u r i ó a h o g a d o . En cambio cuén­
t a se t a m b i é n de unos pocos s u g e t o s q u e l l ega ­
ron fe l izmente á sus c a s a s , d o n d e a ú n d is f ru tan 
m u y t r a n q u i l o s el f ruto de la r a p i ñ a , de la in ­
famia, del c r i m e n m á s i n a u d i t o , sin q u e la l ey 
h a y a podido t e n d e r sob re e l los la e spada de su 
jus t i c i a . 

Las e sca s í s imas fuerzas de l e jérc i to l ibe­
ra l q u e h a b í a n q u e d a d o en Sev i l l a , se e n c e r r a ­
ron e n el edificio de la Maes t r anza , h a c i e n d o 
desde a l l í u n a sa l ida su je fe Zayas s e g u i d o de 
a l g u n o s pocos soldados de c a b a l l e r í a , q u e l l e ­
g a n d o has ta la plaza de l Sa lvador acuch i l ló y 
d i spe r só de ta l m a n e r a á los q u e pedían c a d e ­
n a s , q u e en pocos s e g u n d o s q u e d a r o n e l si t io y 
sus a v e n i d a s c o m p l e t a m e n t e despe jados . 

P e r o Zayas no podía p e r m a n e c e r en Sevi­
lla con tan poca fuerza y con e l g e n e r a l Bour-
mont á las p u e r t a s de la c iudad . Así fué, q u e 
e m p r e n d i ó su r e t i r a d a con el m a y o r o rden ha­
cia U t r e r a p a r a u n i r s e á las fuerzas q u e hab i an 
sal id > la t a r d e a n t e r i o r . La c iudad p u e s , q u e d ó 
a b a n d o n a d a á sí m i s m a , ó por mejor dec i r , á los 
q u e an t e s en s ec re to y ya d e s c a r a d a m e n t e , y á 
g r i t o s , e sc i t aban a l pueblo en l as ca l les y p lazas 
a l p i l l a ge , á la v e n g a n z a , a l s aqueo sobre todo. 
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Repe t imos o t ra vez q u e el r ico bot in de t an 
«honrosa j o r n a d a , » hab i a sido el cebo p a r a 
a t r a e r aque l l a s infames t u r b a s d e l a d r o n e s y 
ases inos q u e , á las voces de «Viva el R e y y la 
« re l ig ión ,» osaron profanar con su i n m u n d a 
p l an t a el local de las Cor tes , y el de la Sociedad 
pat r ió t ica de R e g i n a , d e s t r u y e n d o y robando 
cuan to á su vis ta se ofreciera . 

Igua l s u e r t e cupo al r ico café del Tu rco , 
donde el saqueo fué espan toso , l l e g a n d o al e s -
t r emo de h o r a d a r las p ipas , pa ra d a r sa l ida á 
los vinos y l icores q u e no pud ie ron c o n s u m i r ; 
t ambién el café y el t e a t r o Principal fueron sa ­
queados , as í como la botica de la Alfalfa, la 
confiteria de la ca l le de la Muela , la fábrica de 
sombre ros de la ca l le Dados, la b e l o n e r i a de la 
ca l le de las S i e rpes , y un s i n n ú m e r o de casas , 
e n t r e e l las a l g u n a s en la ca l le de l a s P a l m a s , 
donde como en o t ras pa r t e s se comet ie ron 
ases ina tos so color polí t ica; pe ro con el ve r ­
d a d e r o fin de roba r ; as í a n d u v i e r o n a q u e l l a s 
desenf renadas t u r b a s , s e m b r a n d o por do q u i e r 
el e span to y la desolación, l l e v a n d o el t e m o r 
y sob recog imien to por toda la c o n s t e r n a d a 
c iudad . 

¡Digna obra de «quienes» la d i r i g í an ! 
P a r a q u e la ca l amidad fuese comple ta , quiso 

la ma la e s t r e l l a q u e , q u e por una « l a m e n t a b l e 
equivocación, tocasen aque l dia á las once las 
c a m p a n a s de la Ca ted ra l el t oque co r r e sp o n ­
d i en t e á las doce, con lo c u a l , a b a n d o n a r o n los 
a íbañ i l e s y c a r p i n t e r o s sus o b r a s , a u m e n t á n d o ­
se de un modo cons ide rab le el n ú m e r o d e los 
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q u e en t u m u l t o d i s c u m ' a u por la c iudad , e n t r e ­
gados á todo g é n e r o de excesos . 

Así, de t e r r o r , en t e r r o r , de uno en o t ro 
sobresa l to hab i a pasado la m a ñ a n a , sin q u e el 
a y u n t a m i e n t o de 1819, q u e s e hab i a r e u n i d o , 
d iese a p e n a s seña le s de ex i s tenc ia p a r a t e r m i ­
n a r aque l los escandalosos y c r i m i n a l e s hechos 
q u e los q u e se l l a m a b a n d e t e n s o r e s del a l t a r y 
del t rono c o n s u m a r a n , y q u e la «Gaceta d e Ma­
dr id» pasó en s i lenc io , no q u e r i e n d o , sin d u d a v 

cons igna r los of ic ia lmente á la h i s tor ia . No h u b o 
una au to r idad q u e á t i empo co r t a se el fuego; y 
e l pueb lo se desbordaba cada momen to m á s , y 
Sevi l la e s t aba amenazada de u n espantoso cata­
c l i smo; pero a u n e n m e d i o de a q u e l «deso rden ,» 
t en ia e l «orden» poder ; y la flamígera e spada 
del á n g e l de las v e n g a n z a s , b l and ida sob re los 
cu lpa b l e s , t ra jo á Sevi l la de u n a m a n e r a mi l a ­
g rosa el sos iego y la qu i e tud . 

El r e g i m i e n t o de Mal lorca , q u e hab ia es ta ­
do a c u a r t e l a d o en la Inquis ic ión , e r a uno de los 
q u e e m p r e n d i e r o n la m a r c h a , dejando en el 
c u a r t e l una g u a r d i a de p r e v e n c i ó n e n c a r g a d a 
de s e g u i r su r e t a g u a r d i a , cus tod iando el a r m a ­
m e n t o s o b r a n t e y e n s e r e s de l r e g i m i e n t o , q u e 
e s t e no hab ia podido l l e v a r por fal ta de opor tu­
nos baga j e s . A la Inquis ic ión se encaminó el 
pueb lo , p id iendo a r m a s y m u n i c i o n e s , con el 
piadoso objeto q u e se deja c o m p r e n d e r . El pru­
d e n t e c o m a n d a n t e de la p r e v e n c i ó n , D. N. Da-
r rascosa , q u e r i e n d o e v i t a r conflictos, ó t e m e r o ­
so quizás al cons ide rab le n ú m e r o de g e n t e , a r ­
m a d a desde el p r inc ip io , e n p a r t e , o rdenó su 
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r e t i r a d a q u e l levó á cabo por la ca l le de l Hom­
b r e de P i e d r a y P u e r t a de San J u a n , no s in c ru­
zar a l g u n a s d e s c a r g a s con los q u e s e t i tu laban 
«defensores del t rono ,» q u e todav ía l e host i l i ­
zaron desde las m u r a l l a s c u a n d ) por las a fueras 
m a r c h ó á r e u n i r s e con Zayas ba t i endo el tam­
bor la m a r c h a de R i e g o . 

Quedaba el pueblo sin t ropas a b s o l u t a m e n ­
te : quedaba á discreción de los foragidos , q u e 
co r r í an á a r m a r s e en to ta l idad, p a r a e m p e z a r 
en Sevi l la e l e x t e r m i n i o y la m a t a n z a , q u e ha­
b í an de se r el fin de aque l l a s e span tosa s esce­
n a s . Una ho ra m á s , y la ca rn ice r í a comienza , y 
la h i s to r ia esc r ibe con s a n g r e las p á g i n a s de 
a q u e l funesto d ia . 

Las ho rdas de ca r ibe s h a u p e n e t r a d o eu 
el local donde es tuvo el t r i b u n a l q u e v ic torean 
frenét icos; pe ro . . . ¡ j u s t í i i a d e Dios! el dedo del 
G r a n d e Hacedor del Unive r so , hab ía s eña l a lo 
aque l si t io pa ra e n c e n d e r la i n m e n s a h o g u e r a 
q u e debía an iqu i l a r y r educ i r á la nada t an to 
c r i m e n , t a n t a saña , t an t a m a l d a d y t an to ho­
r r o r , a l l í ; en el t e a t ro de los a n t i g u o s t r iunfos 
de las ideas q u e v i t o r e a b a n , y q u e Dios q u e r í a 
d e s t r u i r p a r a s i e m p r e , po rque s u ex i s t enc ia 
e r a un padrón de infamia p a r a el s ig lo , q u e la 
h a b í a m i r a d o y a con el ho r ro r á q u e s u s hechos 
le hac ían ac reedor . 

E r a n las dos y med ia de l a t a r d e . Una ho­
r r i b l e de tonación , un espan toso r u i d o , s eme jan ­
te al q u e a c o m p a ñ a al r ayo v e n g a d o r de la Divi­
na Jus t i c i a , sobrecoge a l L'inido vec inda r io y le 
p ronos t i ca u n a n u e v a ca tás t ro fe . . . ¡no! ¡no! 
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¡Sevilla e s t á sa lvada! La Inquis ic ión no 
ex i s t e : la Inquis ic ión h a volado, y con e l la como 
qu in ien tos ó se isc ientos h o m b r e s , de los q u e 
con t an s in i e s t ros fines e n t r a r o n en su rec in to . 
Es ta vez e l m i l a g r o h a sido en favor de los l i ­
b e r a l e s ; en favor de u n pueb lo indefenso, q u e 
iba á s e r v ic t ima de la vorac idad de t a l e s t i g r e s . 
No h a quedado p i ed ra sobre p iedra ; y e n t r e l a s 
r u i n a s , y en los te jados , y h a s t a en los campos 
vecinos á la c iudad , se e n c u e n t r a n los cadáve ­
res mut i l ados , los m i e m b r o s divididos , l a s l ívi­
das cabezas , p in tada a u n en sus s e m b l a n t e s la 
rab ia y el b r u t a l desenf reno q u e los a n i m a r a . 

A la v is ta de ta l suceso , los i n s t i gado re s de l 
mot in no se a t r e v i e r o n á con t inua r l a obra de 
su in iqu idad ; e l A y u n t a m i e n t o hizo r e u n i r y ar­
mó la mi l ic ia local , y la not ic ia de la a p r o x i ­
mación de López Baños c o n t r i b u y ó no poco á 
con tene r nuevos d e s m a n e s ; pe ro los comet idos 
q u e d a r o n i m p u n e s . 

Así t e r m i n ó aque l ac iago y funes to dia; as í 
empezó en Sevi l la la década de l « Á n g e l e x t e r -
m i n a d o r ; » v e n g a n d o el c ielo los c r í m e n e s co­
met idos por los q u e b la s femaban su n o m b r e a l 
i nvoca r l e . 

Nad ie p rocu ró h a c e r a l a r d e de a q u e l «mar ­
t i r io;» nad i e publicó los n o m b r e s de l as vícti­
m a s , q u e q u e d a r o n en el s e p u l c r o , ó s e p e r d i e ­
ron en el espacio . 

El bor rón q u e sobre «ellos» c a y e r a , hizo 
q u e la pos te r idad no p u d i e s e l ee r lo s ; a s í como 
tampoco r e c o g e r p o r m e n o r e s de l suceso , q u e 
tuvo b u e n cu idado de ocu l t a r la «Gaceta» d e 
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INSCRIPCIÓN PUESTA EN LA P L A Z . \ DE 
SANTA CRUZ: SU AUTOR DON ANTONIO 
COLON. 

l*ara perpetuar la memoria de cpic en el ámbito de 
esta l*laza, hasta poeo hace Templo sagrado, están 
depositadas las cenizas del célebre pintor sevillano 
Bartolomé Esteban .Morillo; la Academia de IBello* 
irtes acordó poner esta lapida, modesto monumen­
to, pero el primero que se consagra á su ilustre fun-

dador.=l&»S. 

«Fal tas q u e se notan e n es ta inscr ipc ión : 

1."—Estilo r amp lón . 
2 .*—Estar toda la inscr ipción en un sólo p á r r a ­

fo, q u e hace fatigosa su l e c t u r a . 
3 . a — « P a r a p e r p e t u a r . » En t r e c e l e t r a s hay-

t r e s p, q u e hacen d e s a g r a d a b l e su lec­
t u r a . 

4.*—La pa lab ra «es tán ,» no t i ene acen to so­
b r e la á. 

5. a"—La p a l a b r a «Es teban» no lo t i ene sobre la 
s e g u n d a é. 

0 . a — L a p a l a b r a «Lapida» no t i ene acen to sobre 
la p r i m e r a á. 

Madrid , y q u e hoy refiero de la mejor m a n e r a 
q u e h e podido. 

Tcodomiro Fernandez 

Jun io 13 de 1858. 
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7.*—La «asonancia» de t a n m a l efecto de l as 
dos p a l a b r a s s e g u i d a s m o d e s t o m o n u ­
m e n t o . 

—La «consonancia» t a n i n g r a t a de las dos 
casi s e g u i d a s p a l a b r a s p e r o p r i m e r o . 

>*. a —«Consagra.» No es p a l a b r a propia e n e s t e 
caso; po rque se t r a t a de un acto p u r a m e n ­
te profano, en el q u e no t o m a p a r t e la r e ­
l ig ión , 

1 0 . a — Á m b i t o no t i ene acen to en la á. • 
11 . a —La inscr ipción acaba con u n a p a l a b r a a g u ­

da , q u e es i m p r o p i a de es ta c lase de l e ­
y e n d a s . 

Inscr ipción q u e d e b e p o n e r s e en la plaza 
de Santa Cruz; su a u t o r , D. J u a n José Bueno : 

Á la g lo r i a de Bar to lomé Es teban Mur i l lo , 
P in to r de la du l zu ra y la g r a c i a , 

.Admirable por la suav idad y br i l lo de l color ido, 
S i n g u l a r en la s e d u c t o r a luz de sus cuad ros , 

P r í n c i p e de la Escue la s ev i l l ana , 
Única floreciente en E s p a ñ a , 

La Academia d e Nobles A r t e s 
Cuidó, l a p r i m e r a , de pone r e s t e m o n u m e n t o 

Cerca de l s epu l c ro de su fundador i l u s t r e , 
P a r a a c r e d i t a r su r e s p e t o y g r a t i t u d 

Y sat is facer el públ ico deseo . 

«Me h e ace rcado á las a u t o r i d a d e s compe­
t e n t e s p a r a q u e por el b u e n n o m b r e de Sev i l l a , 
se pus i e r a esta inscr ipc ión en l u g a r de la de 
D. Antonio Colon, y no lo h e conseguido .» 
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Muy poco después de l fa l lec imiento de l a 
R e i n a Amal i a se publ icó en la «Gaceta» el si­
g u i e n t e 

S O N É T O 

EN LA AFLICCIÓN DE ESPAÑA POR LA MUERTE DE Sü SOBERANA 

Llorábamos un m a l , y e r a n a g ü e r o s 
De ma l mayor el s u b t e r r á n e o ru ido 
Y aque l t e m b l a r del sue lo combat ido 
Y en ru ina s p e r e c e r , pueblos e n t e r o s . ( 1 ) 

La parca holló los l imi tes ibe ros , 
Alzando el pió del l ago del o lvido, 
Y a m a g o fué de go lpe m á s crecido 
Tal c ú m u l o de h o r r o r , y e x t r a g o s fieros. 

E r a sí , la v i r t u d , pues ta en el t rono , 
La modes t i a a l o r a d a y la h e r m o s u r a , 
Amal ia , en fin, el b lanco de su encono. (2) 

Y h a r t o probó q u e á su b raveza d u r a 
La v i r t u d en el mundo no ha l l a abono 
Y el c ie lo sólo es su mans ión s e g u r a . ($) 

(1) «En 21 de Marzo y siguientes de 1829 hu­
bo terremotos en las provincias de Murcia y Alican­
te, que causaron considerables perjuicios y no po­
cas desgracias personales. 

(2) Murió la Reina el 18 de Mayo de 1829. 
(3) Me parece que la hipérbole de ser más las­

timosa la muerte de una Reina, que los males cau­
sados por los terremotos, la debió omitir el poeta. 
Grande, muy grande fué la pérdida de España c >n 
la muerte de una Reina joven y querida de todos, 
por las relevantes prendan que le adornaban. 

Sin embargo, todo esto es nada, absolutamente 
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Desea Adérica p e r p e t u a r e l acon tec imien­
to sev i l l ano del « se rmón de hon ra s , » que no 
deja de s e r cur ioso . 

Muchas h a n sido las d i l igenc ias q u e h a 
prac t icado para a d q u i r i r not ic ias á él r e l a t i v a s . 
P u e d e d a r como c i e r t a s l a s s i g u i e n t e s : 

Él P r e b e n d a d o Dr. D. Migue l Mar ía de l 
Olmo, n a t u r a l de J i m e n a de la F r o n t e r a , e r a 
bondadoso y de ta l cua l ins t rucc ión . Es tuvo en 
el colegio de Maese Rodr igo en Sev i l l a , de l 
q u e fué Rec to r , y cuyo colegio t en ía la advoca­
ción de Santa María de J e s ú s . Po r h a b e r pe r ­
tenecido á él Olmo hubo de ob t ene r la canong ía 
eu esa c iudad. 

F u é académico de la de B u e n a s L e t r a s , 
censor de la Sociedad de Amigos de l P a í s , y 
e x a m i n a d o r s inodal , de Sev i l l a . 

La Archicofradía de N u e s t r o P a d r e J e s ú s 
de la Espi rac ión y N u e s t r a Señora de l as A g u a s , 
ce lebró e x e q u i a s el 5 de Ju l io de 1829 en la 
ig les ia de Mercenar ios Calzados de la e s p r e s a ­
da c iudad , por la R e i n a D . a Mar ía Josefa Ama­
lia de Sajonia y Borbón. Dijo Olmo la Oracióu 
fúnebre , q u e se i m p r i m i ó por el impre so r Hi­
da lgo y compañ ía , y la re fe r ida Archicofradía 
dedicó esa publ icación al R e y D. F e r n a n d o V IL 

nada, al lado de tantas y tantas fortunas como ani­
quilaron los terremotos, y de tantas y tantas perso­
nas como arrojaron al sepulcro. 

El soneto no debió publicarse y mucho menos 
en la «Gaceta.n Muy discreto estuvo su autor eu 
ocultar su nombre.» 
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Unido á otros proyectó Olmo formar u n a 
c iudad la t ina , y s e g ú n sus con t emporáneos , dio 
á la e s t a m p a un folleto in t i tu lado : «De l i n g u a 
la t ina col lenda ac de c iv i t a t e l a t ina fundanda .» 

Es te proyec to pa rece q u e t r a tó Olmo de rea­
l izarlo en F ranc i a , á cuyo gob ie rno acudió so­
l ic i tando el t e r r e n o y aux i l ios necesa r ios p a r a 
el lo. Ocurr ió esto desde 1812, en q u e h u y e n d o 
Olmo de España como a f rancesado , se fué á vi­
v i r á F ranc i a has t a q u e , ca lmada la t o r m e n t a 
polít ica, pudo vo lve r á su pa í s , y se le r e i n t e ­
g r ó eu el goce de la p r e b e n d a . 

Dirigió un per iódico cuyo t í tu lo e r a : «El P a ­
pa moscas .» 

F u é ca t ed rá t i co en la Un ive r s idad de Sevi­
lla de Gr iego y H e b r e o : p a r e c e q u e va l ía poco 
en uno y otro id ioma. 

Es taba condecorado con la F lo r de Lis de 
F r a n c i a . 

C r e y e r o n pe r sonas e n t e n d i d a s q u e no se 
i m p r i m i ó el s e r m ó n á causa de la s á t i r a q u e de 
él con ten ían las déc imas , q u e se e s p r e s a r á n . El 
s e r m ó n se i m p r i m i ó en Sevi l la , i m p r e n t a de 
D. P . J. Ve lez Bracho; pe ro i m p r e s o d ias d e s ­
pués de la c i rculación de a q u e l l a s , e s s e g u r o 
q u e se e l im ina ron del s e rmón todos los pensa­
mien tos q u e d ie ron ocasión á las déc imas . 

Tomó Olmo posesión de la P r e b e n d a en 24 
de Marzo d e 1808, y falleció en Sevi l la el 8 de 
Mayo de 1831 en la casa de su m o r a d a , ca l l e 
Tin tores . 

No h e consegu ido a v e r i g u a r qu ién fué el 
a u t o r de l as déc imas , q u e á los t r e s d ias de p r e -
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dicado el sermón circularon profusamente por 
Sevilla. De presumir es que fuera ó el abogado 
del Colegio de Sevilla D. Manuel Ruiz Crespo, 
ó el Padre Maestro D. Manuel Sotelo. Fúndase 
esta presunción: Primero, en que no ocurre 
otra persona á quién atribuir esa composición; 
segundo, en que los dos se ocuparon de la di­
funta Reina Amalia. El primero con una elejía 
por su muerte, cuya impresión se hizo dos me­
ses antes de predicado el sermón. El segundo 
por haber escrito dos epigramas (que después 
se copiarán), censurando en ellos el consabido 
sermón. 

AL SERMÓN DE HONRAS 

DE LA REINA MARÍA JOSEFA AMALIA, PREDICADO EN LA CATEDRAL DE SEVILLA 

EL 23 DE JULIO DE 1829, 

POR EL PREBENDADO DON MIGUEL MARÍA DEL OLMO 

Sermón de honras: calabaza 
Dije mal que fué pepino, 
Que allá de Francia nos vino 
De una antigua mala raza. 
Sermón de perversa traza, 
Exótico, extravagante, 
Impolítico, insultante. 
Sermón en fin que provoca 
Á que no abra más la boca 
El orador ambulante. 

Válgate Dios, Don Proteo! 
Para volver la casaca 

15 
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No es preciso d a r m a t r a c a 
Al inocente y al r eo . 
Y p u e s todos sin rodeo 
Conocen ya su opin ión , 
Ocúl tese en un r incón , 
No h a b l e de pa t r i a en Sev i l l a , 
Que no h a y pa t r i a en la gav i l l a 
Del fiero Napoleón . 

Mas le v a l i e r a ca l l a r . 
Al prófugo p r e b e n d a d o , 
Ya q u e se l e ha to le rado 
Á su ig l e s i a r e g r e s a r . 
No v e n g a , p u e s , á i n s u l t a r 
Quien doblando la rodi l la 
A n t e l a fiera cuchi l la 
De sus co l egas , ¡qué ho r ro r ! 
S i rv iendo al u s u r p a d o r 
Vend ió el t rono de Cast i l la . 

¿Qué t i e n e q u e v e r la h is tor ia 
Del j e fe de l as Cabezas , 
P i z a r r o ni sus p roezas , 
¿Con Amal ia q u e es tá en g lor ia? 
¿A qué t r a e r á la m e m o r i a 
Semi l l a s de divis ión 
Cuando toda la Nación 
Las sepu l t a en el o lvido, 
Y de n u e s t r a R e i n a h a sido 
Úl t imo voto la unión? 

Señor m i ó , confesemos 
Que no indica g r a n t a l e n t o 
Sa l i r se de l a r g u m e n t o 
De un s e r m ó n , á lo q u e v e m o s . 
Nada , por s u p u e s t o , h a b l e m o s 
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De a q u e l l a poca des t r eza , 
Y menos del icadeza 
Con q u e se t r a t a n m a t e r i a s 
Que son d e m a s i a d o se r i a s 
P a r a t a n t a l i ge reza . 

Es t a m b i é n ind iscrec ión , 
Aun hab iendo m u c h a c iencia , 
Del públ ico la pac ienc ia 
A p u r a r en u n s e r m ó n . 
Y por fin v u e s t r a orac ión 
Ya q u e no se pudo o i r , 
No la dejé is i m p r i m i r 
Y la cosa q u e d a r á 
En q u e n a d i e v o l v e r á 
P e r a s a l «Olmo» á ped i r . 

El P a d r e Maes t ro D. Manue l Sotelo pe r t e ­
neció al colegio de Santo Tomás de Sev i l l a , en 
donde enseñaba la l e n g u a l a t ina . E x t i n g u i d o el 
colegio s igu ió en la c iudad con la m i s m a e n s e ­
ñanza , has t a q u e por falta de sa lud i n g r e s ó e n 
la casa d e V e n e r a b l e s Sace rdo tes . S u p r i m i d a és­
ta pasó al hosp i ta l de la Car idad , donde m u r i ó . 

Ten ía fama de s e r un g r a n la t ino y u n sa­
ce rdo t e e j e m p l a r . 

Compuso Sotelo los dos s i g u i e n t e s epi ­
g r a m a s , copiados de l m a n u s c r i t o mi smo de l 
a u t o r . 

La p a l a b r a «sy l laba» de l ú l t imo r e n g l ó n , 
¿es ta rá equivocada y p u e s t a e n l u g a r de la pa la -
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b r a l i te ra? Digo esto porque no la p r i m e r a s í la­
ba s ino la p r i m e r a l e t r a d e cada v e r s o , dan e l 
ape l l ido de l o rador . 

Manuel Andérica y Martínez. 

Dijo u n a oración v e r d a d e r a y d u p l i c a d a -
m e n t e fúnebre en elogio do la v i r tuosa R e i n a 
I ) . a María A m a l i a , el q u e ind ican l a s in ic ia les 
del s i g u i e n t e 

EPIGRAMA 

O! quas i flos cecidit med ia R e g i n a j u v e n t a , 
L u g e n d a h i span i s ac m i s e r a n d a fuit. 
Macer a t o ra to r tol l i t d u m l a u d e M a r i a m , 
Offendit, l a u d a u s , bis m i s e r a n d a fuit. 

ALIUD 

O! quas i flos cecidi t media R e g i n a j u v e n t a ! 
L u g e n d a h i span i s , ac mi se r anda fuit: 
Multo ve ro m a g i s , ma le qui l a u d a r e Mar iam 
O r s u s , inep t iv i t , t u n e m i s e r a n d u s e r a t . 

P r i m a (v ide )nomen cu jusque est sy l l aba v e r s u s . 
1 6 3 5 2 4 
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l as s i g u i e n t e s composic iones , por s e r casi de s ­
conocidas , y por s e r su a u t o r el Excmo. señor 
D. J u a n Nicasio Ga l lego h e c re ído opor tuno i n ­
s e r t a r l a s en es te l u g a r . 

Es t án copiadas de la r e l ac ión q u e se p u ­
blicó de l as exequ i a s q u e la Maes t ranza d e V a ­
lencia ce leb ró en la ig l e s i a de los P P . Escola­
pios por el a l m a de la R e i n a doña María Josefa 
Amal i a de Sajonia. 

Ocur r í a es to en 1829 ha l l ándose Ga l lego en 
V a l e n c i a , adonde lo hab ia m a n d a d o en son d e 
cas t igo e l R e y de funes ta recordac ión , como y a 
o t r a s veces y m u y de peor m a n e r a hab ía a q u e l 
sufrido e l r i go r de la t i r a n ' a de e s t e . Así p r e ­
miaba el m é r i t o e l ú l t imo F e r n a n d o . 

A p r i m e r a v is ta s e e x t r a ñ a r á q u e en e s a s 
c i r c u n s t a n c i a s c o m p u s i e r a Ga l lego l a s dos oc­
t a v a s , pe ro b ien med i t ado d e s a p a r e c e e sa e x -
t r añeza . La persecuc ión polí t ica hab i a ca lma­
do c o n s i d e r a b l e m e n t e , y e l poe ta p r o c u r a b a 
s in d u d a g a n a r por e se med io la g r ac i a d e la 
Cor te . 

La p r i m e r a octava se colocó sobre la puerta, 
p r inc ipa l de l t e m p l o en su p a r t e e x t e r i o r , y 
la s e g u n d a eu la p a r t e i n t e r i o r . 

Octava primera 

Y a c e ¡o dolor! en la m a n s i ó n o s c u r a 
La q u e vimos a y e r R e i n a de E s p a ñ a , 
Que no es con t ra la m u e r t e m á s s e g u r a 
Morada exce l sa q u e infeliz c abana : 
No p r e s t a n d o e x p l e n d o r ; pompa m á s p u r a , 
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Séqui to de v i r t u d e s la acompaña ; 
Que sólo el b u e n o , e l re l ig ioso , e l j u s t o 
Es en la t u m b a el g r a n d e y el a u g u s t o . 

Octava segunda 

Tu pueb lo , Amal ia , q u e al E t e r n o i m p l o r a , 
Bañando el m á r m o l de esa t u m b a fría, 
Más q u e tu m u e r t e , e l desconsue lo l lo ra 
De qu ien cont igo el ce t ro d iv id ía : 
Modera e m p e r o su aflicción s e ñ o r a , 
Dulce e spe ranza de of recer te un día 
De tu heroica p iedad d igno t r i b u t o 
P o r p i ra a l t a r , adorac ión por lu to . 

En un tomo de «var ios» de la Biblioteca 
Nacional de Madr id , e s t á la s i g u i e n t e compo­
sición: 

VID i V V I R T U D E S 

DE LA R E I N A NUESTRA SEÑORA (Q. E. P . D.) 

Primera 

A es t e pueb lo d i scre to y p r u d e n t e 
Hoy p r e t e n d e m i fiel corazón 
P u b l i c a r la t r i s teza y s i lencio , 
Y a m a r g u r a de e s t a g r a n nación. 
Ni en p lebeyo ni en noble se ha l l a 
Sino l l a n t o , p e n a y aflicción, 
Y e x h a l a n d o profundos s u s p i r o s , 
Todos d icen: ¡Fatal s i tuación! 

Segunda 

Al m o m e n t o q u e á todos los pueb los 
Es ta infaus ta noticia l l e g ó , 
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De los j ó v e u e s , n iños y anc ianos 
La t r i s teza posesión tomó. 
P o r las ca l l e s t an sólo se oia: 
¡Qué d e s g r a c i a , la v ida perd ió 
N u e s t r a R e i n a , l a q u e de mi l m a l e s 
La E s p a ñ a l ibró! 

Tercera 

Necesa r io es de q u e confesemos 
Que e r a p r e n d a d i g n a de a p r e c i a r , 
Y q u e d e b e el e spaño l a m a n t e 
Sen t imien tos de l a l m a m o s t r a r . 
Sus a y u n o s y orac ión con t i nua , 
Su obed ienc ia y a m o r s i n g u l a r , 
Alcanzaran de Dios beneficios 
Que n i n g u n o ha podido a l canza r . 

Cuarta 

Le inc l inó d e s d e s u t i e r n a infancia 
A s e g u i r u n a vida e j e m p l a r , 
Sin q u e el m u n d o , b i e n e s y opulenc ia 
La p u d i e s e n j a m á s t r a s t o r n a r . 
P r e m i e e l Cielo á la invic ta Sajonia, 
P u e s de a l l í vino á E s p a ñ a á r e i n a r 
Es ta j o v e n , q u e por s u s v i r t u d e s 
L o g r ó l u e g o e l R e a l T r o n o o c u p a r . 

Quinta 

La saca ron de l R e a l Monas te r io , 
Y á la España su viaje e m p r e n d i ó , 
Y en los pueb los por donde pasaba 
Muy p r e n d a d a la g e n t e quedó . 
Hizo afable la e n t r a d a e n la c o r t e , 
Desde l u e g o q u e e n P a l a c i o e n t r ó , 
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Su p r u d e n c i a , su g e n i o y co rdu ra 
En su ros t ro los manifes tó . 

Sexta 

N u e s t r a R e i n a , vivió el p r i m e r ano 
En la cor te con t r anqu i l i dad , 
Mas de spués los t r e s años s i g u i e n t e s 
F u e r o n todos de incomodidad. 
Pose ida de un a m o r b e n i g n o , 
Y adv i r t i endo la g r a n c e g u e d a d , 
De los necios sufre los u l t r a g e s 
Con paciencia y afabi l idad. 

Séptima 

E n t r e a m a r g a s y c rec idas p e n a s 
Su m a g n á n i m o y fiel corazón, 
Se pos t raba a n t e u n crucifijo 
De rod i l l as á h a c e r orac ión . 
Le r o g a b a á la Bondad S u p r e m a 
Concediese el m á s ampl io pe rdón 
A los necios q u e por sus ideas 
P e l e a b a n con t r a la razón. 

Oetava 

El Señor como j u s t o y piadoso 
Que sab ia la ben ign idad 
Del a m a n t e corazón de A m a l i a , 
Le concede su se ren idad . 
De e s t e modo p a g a las finezas 
De sus s ie rvos la i n m e n s a bondad , 
P e r m i t i e n d o q u e vida y v i r t u d e s , 
Se pub l iquen por la c r i s t i a n d a d . 

Xovena 

Los t r e s años r e s t a n t e s de v ida 
Que en el m u n d o l a t uvo el Seño r , 
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En la Biblioteca Nacional de Madrid está 
en un tomo de «Varios» la 

Descripción del cenotafio erigido para las Keales 
exequias de la Reina doña liaría Josefa Amalia de 
Sajorna, celebradas el '2H de Julio de 1 9 9 9 en la 
iglesia del Real Convento de San Francisco el 

Grande, de Madrid. 

De esa descripción sólo copio la parte li­
teraria. 

Lo que sigue se puso en el cenotafio por 
M 

Fué el ejemplo de toda la España 
Y del pobre, consuelo y favor. 
Fué remedio de necesidades, 
De su esposo aplacaba el rigor, 
Y lograba que Dios en el reino 
Les mostrase su Divino Amor. 

Décima 

El diez y siete del mes actual 
Por desgracia ha venido á faltar, 
De la España la prenda preciosa 
Que por todos se debe llorar. 
Supliquemos al Omnipotente 
Que se digne el consuelo enviar, 
A este reino y á nuestro Monarca 
Porque puedan su pena aliviar. 

Francisco de la Peña 

Madrid y Mayo de 1829. 
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e n c a r g o de D. Antonio Garc ía Be rme jo , cape­
l lán de honor y predicador de S. M. 

A su justif icación en todo g e n e r o : 

«lürat p lena ope r ibus bonis , e t c l e e m o s y n i s , 
quos f a c i e b a t . » = A A . c. 9. 

A su ca r idad y beneficencia: 

«Manara suam a p e r u i t inopi , e t p a l m a s 
Suas ex t end i t ad p a u p e r e m . » = P r o v e r b . c. 3 1 . 

A sus t a l en tos y m a n s e d u m b r e evangé l i ca : 

«Os suura a p e r u i t sapient iee, e t l ex c lement ise 
in l i n g u a e j u s . » = P r o v e r b . c. 3 1 . 

A sus oficios compas ivos con los enfe rmos 
é i n c u r a b l e s : 

«Oculus fui caeco, e t pes c l a u d o . » = J o b . c. 29. 

A su mise r icord ia con toda c l a s e d e des ­
g r a c i a d o s : 

«Ab infant ia mea c r ev i t m e c u m mise ra t i o : et de 
ú t e r o m a t r i s meae e g r e s s a es t mee uní. » = 
Job. c. 3 1 : 

A su re l ig ios idad y t e m o r san to de Dios: 

«Mul ie r t i m e u s Dominum ipsa l a u d a b i t u r . = 
P r o v e r b . c. 3 1 . 

Se pus i e ron en e l cenotafio l a s s i g u i e n t e s 
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composiciones de D. J u a n Bau t i s t a Ar r i aza , poe­
ta áu l ico : 

Amal ia fué: Dios nos la d io , modelo 
De piedad re l ig iosa . Hoy nos la qui ta! ! ! 
Ap laquemos la có lera de l Cielo. 

R e i n ó modes ta y b r e v e cual la rosa ; 
Cada acción de su v ida fué un e jemplo: 
Cada pa labra u n a lección piadosa: 
En cada corazón le q u e d a u n t emp lo . 

P r e s a en la c u m b r e de la pompa h u m a n a 
Amal i a á su Hacedor sólo a t end ía : 
L lamóla á s í , y e l l a vo lando ufana 
El t rono abandonó q u e la afligía. 

Y a q u e e squ ivando es ta mans ión de d u e l o 
Te e l e v a s t e á i n m o r t a l e s regoci jos , 
P ro t é j enos , A m a l i a , de sde el Cielo, 
Que a ú n los hi jos de E s p a ñ a son tu s hijos. 

E n la fachada de l t e m p l o se l e i an en u n a lá­
pida los s i g u i e n t e s ve r so s , t a m b i é n de Ar r i aza : 

P u e b l o s q u e no gozáis por sobe rana 
La angé l i ca v i r tud en forma h u m a n a ; 
La q u e ciñó de Ibe r i a la corona 
¡Ay! y a sólo en el Cielo es su pa t rona . 
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Gon especial satisfacción hablará don Ma­
nuel Andérica del Excmo. Sr. D. Francisco de 
Bruna y Ahumada, notable magistrado, nota­
ble aficionado á las Bellas Artes, notable colec­
tor de objetos curiosos, versado en letras, y 
constante promovedor de todo lo que pudiera 
interesar ó engrandecer á Sevilla. 

Anhelo que sea de todos conocido varón tan 
apreciable: anhelo que todos sepan que he he­
cho cuanto ha estado á mi alcance, para que se 
coloquen en la Audiencia de Sevilla los dos ver­
sos latinos, que con decidido empeño pretendía 
Bruna que se colocasen en ella; anhelo, en fin, 
dar ocasión á que otro, más afortunado que yo , 
entusiasmado con las recomendables prendas 
de Bruna, se proponga y consiga dar cumpli­
miento á su espresa voluntad. 

Estas, y solamente estas, y nada más que 
estas son las causas que me mueven á tratar 
de dicho señor. 

Acudí á la Excma. Audiencia de Sevilla pa­
ra que me permitiese colocar en ella una lápi­
da con los dos indicados versos y alguna exor­
nación artística. Enteré de palabra á todos los 
Sres. Magistrados de los motivos que hacian muy 
procedente ese propósito mió. Meditaron dete­
nidamente el asunto, y estimaron que no les in­
cumbía su resolución, según disposición de algu­
nos artículos de la ley orgánica de tribunales. 

En vista de esto me dirijí al Gobierno Su­
premo, remitiendo al efecto al limo. Sr. Presi­
dente de la Audiencia las dos siguientes expo­
siciones: 
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«limo. Sr. Presidente de la Audiencia de Sevilla: 

Ruego V. S. lima, que se sirva dar el curso 
correspondiente á la adjunta exposición: y por 
ello le quedaré muy reconocido. 

Sevilla 22 de Febrero de 1876. 

Manuel Andérica. 

«Excmo. Sr. Ministro de Gracia y Justicia: 

Tengo un deseo vivísimo, Excmo. Sr., de 
poner en la Audiencia de Sevilla, y en sitio en 
donde todo el año pueda ser vista del público, 
una lápida con la inscripción contenida entre 
las dos rayas siguientes: 

HJEC DOMÜS ODIT, AMAT, PÜNIT, (MSERYAT, MORAT, 

NEQÜITIAM, PACEM, CRIMINA, JURA, PROBOS. 

El Excmo. Sr. Ministro de Gracia y Justi­
cia, don Cristóbal Martin de Herrera, autoriza 
á D. Manuel Andérica y Martínez, natural de 
Muro de Cameros, y relator de la Audiencia de 
Sevilla, para la colocación de esta lápida. 

El dístico que antecede estuvo ya puesto 
en este edificio, á excitación del esclarecido 
oidor de este tribunal, el Sr. don Francisco de 
Bruna y Ahumada. 

Sevilla á tantos de tal mes y tal año. 

Se exornará la lápida poniendo en un lado 
de la parte superior de ella la diosa Astrea con 
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la ba lanza e n el fiel en u n a m a n o y la e spada 
d e s n u d a e n o t ra . En el opues to lado se figura­
r á n t r e s l i b ros , en cuyos lomos se l ea : «Códigos 
e s p a ñ o l e s . » 

En uno de los á n g u l o s de la p a r t e infer ior , 
se pondrá el n o m b r e y p a t r i a de l e scu l to r . 

Dos hechos se ref ie ren e n la inscr ipc ión , 
q u e e s prec iso just i f icar . P r i m e r o : q u e la coloca­
ción en la Audienc ia de Sevi l l a d e esos dos ve r ­
sos , la p romovió el oidor B r u n a , y s e g u n d o : 
q u e eu efecto se l l e g a r o n á colocar . 

Es te s eño r , como oidor decano de la Au­
dienc ia , l eyó el d i scurso de a p e r t u r a de la mis­
m a el 2 de Ene ro de 1799. En el p e n ú l t i m o pá­
r rafo , dijo: He conclu ido; pe ro m e c reo en la 
obl igación de s e r v i r a l t r i b u n a l de obra y d e 
p a l a b r a , por el a m o r y r e spe to q u e le conser ­
vo ; y as í no de jaré de c l a m a r , q u e cuando s e 
reedif ique la casa , se p o n g a e n su f ren te sobre 
la p u e r t a e l s i g u i e n t e díst ico: 

Haac domus odit , a m a t , e t c , 

Es tá copiado l i t e r a l m e n t e e s t e pár rafo de 
d icho d i scu r so , q u e i m p r e s o t e n g o en mi poder . 

D. F é l i x González León en su obra del or i ­
g e n de los nombres de las ca l les de Sev i l l a , d i ­
c e , h a b l a n d o d e la Aud ienc ia : Es t a s a r m a s d e 
l a c iudad e s tuv ie ron sobre la p u e r t a h a s t a el 
10 de E n e r o de 1800, q u e el R e a l A c u e r d o m a n ­
dó q u i t a r l a s , y en el l u g a r q u e ocupaban se co­
locó una láp ida con es tos ve r sos l a t inos : 

Haac d o m u s odi t , a m a t , e tc . 

Lo m i s m o dice e l c ron is ta d e Sevi l l a don 



José Velazquez y Sánchez , en los a n a l e s de es­
ta Ciudad. 

M O T I V O S 

QUE ME HACEN ANHELAR LA COLOCACIÓN DE LA LÁPIDA 

P R I M E R MOTIVO 

El mér i to l i t e r a r io de esos dos ve r sos y lo 
adecuados q u e son pa ra el fin q u e m e propon­
go . ¡Con qué e l e g a n c i a e s t án escr i tos! ¡Qué p r e ­
cioso h ipé rba ton h a y e n el los! Qué p e n s a m i e n ­
tos con t ienen tan propios del t e m p l o de Temis ! 
Es te conjunto de c i r cuns t anc i a s h a c e q u e los 
dos e x p r e s a d o s v e r s o s , por s í solos, e s t én cla­
m a n d o p a r a q u e se l e s dé e l des t ino á q u e a s ­
p i ro . 

SEGUNDO MOTIVO 

El s e r d e r i g u r o s a ju s t i c i a q u e la Aud ien ­
cia de Sevi l la h a g a el deb ido r e c u e r d o del se­
ñor D. F ranc i sco de B r u n a y A h u m a d a , y dé 
c u m p l i m i e n t o á su e x p r e s a y t e r m i n a n t e vo­
l u n t a d , de q u e se p u s i e s e n los refer idos ve r sos 
en el edificio, donde e s t á el T r i b u n a l . 

Acaso se m e p r e g u n t e , ¿y quién e r a el se ­
ñor B r u n a , q u e t an to merece 1 ? Lo q u e e r a , b ien 
lo dio á e n t e n d e r la A u d i e n c i a de Sevi l la c u a n ­
do en 1800 puso sobre la p u e r t a esos dos v e r ­
sos , por c u m p l i r a s i l o s d e s e o s de a q u e l s eño r . 

F u é B r u n a oidor por m u c h o s años de Se-
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vi l la : oidor en tend ido , celoso é i n t e g é r r i m o , 
cjue como decano d e s e m p e ñ ó la R e g e n c i a en 
v a r i a s ocasiones. 

Que fué oidor por muchos años se p r u e b a 
fác i lmente . Ya se ha visto q u e él l eyó el d is ­
cu r so de a p e r t u r a de 1799; pues en mi poder 
es tá i m p r e s a la oración q u e t a m b i é n l eyó en la 
d is t r ibución de p remios de la Escuela de Bel las 
Ar t e s en Jul io de 1778. En e se i m p r e s o se d ice 
que ya e r a Bruna oidor decano de la Audienc ia 
de Sevi l la . Bien puede a s e g u r a r s e q u e en los 
cua t ro s ig los q u e es ta l l eva de e x i s t e n c i a , no 
ha habido en el la togado a l g u n o por t an to 
t i empo , ni mucho menos , como el Sr. D. F r a n ­
cisco de Bruna . 

González León dice q u e e r a h o m b r e cien­
tífico y l i t e r a to . 

Velazquez y Sánchez dice q u e B r u n a e r a 
de vas t a ins t rucc ión , aficionado á p r o m o v e r to­
da espec ie de ade l an tos . Y q u e e r a j u s t o hon­
r a r s u m e m o r i a , dec l a r ando q u e por su i l u s ­
t rac ión , a m o r al p r o g r e s o , y afecto espec ia l a l 
l u s t r e de Sev i l l a , coadyuvó á l a s t a r e a s de la 
Sociedad Económica de Amigos del P a í s ; s e 
un ió á los Olav ides , Jove l l anos , Á g u i l a s , Mejo­
r a d a s , y d e m á s patr ic ios q u e i m p u l s a b a n el 
m e j o r a m i e n t o mora l y m a t e r i a l de Anda luc í a ; 
p romovió con los a rqueó logos , bibliófilos y afi­
c ionados á las Bel las A r t e s el cul to de lo an t i ­
g u o , de lo b u e n o y de lo bel lo ; p res tó e m i n e n ­
tes se rv ic ios con sus luces y r e l ac iones á hom­
b r e s como D. Antonio Ponz, e l Dr. Zeval los y 
Cea B e r m u d e z , y sacrificó b u e n a p a r t e d e s u 
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for tuna á coleccionar m o n e d a s r a r a s , precios i ­
dades a r t í s t i ca s , objetos p e r e g r i n o s y l ibros cu ­
r iosos, q u e ponía á disposición d e los e s t u d i o ­
sos y en t end idos con noble f ranqueza. 

D. Manue l Alva rez Benav ides en su «Es-
plicación del p lano de Sevi l la ,» d ice : Que Bru­
na fué d i rec to r y p ro tec to r de la Escuela de Be­
l las A r t e s , u n a de las pe r sonas m á s no tab les 
q u e figuraron en su t i empo en Sev i l l a , y cons­
t a n t e pro tec tor de las Bel las A r t e s , t r aba jó in ­
c a n s a b l e por su fomento, dando s i e m p r e ine ­
quívocas m u e s t r a s de su i lus t rac ión y b u e n 
deseo . 

D. J u a n S e m p e r e y Gua r inos en su «Ensa­
yo de una bibl io teca e spaño la d e los me jo res e s ­
c r i to re s de l r e inado de Carlos III ,» h a c e m é r i t o 
de a l g u n o s impresos de públ ico i n t e r é s de l se­
ño r B r u n a . Y dice que t en í a va r ios in formes e n 
el c é l e b r e e x p e d i e n t e de la Ley a g r a r i a . 

B r u n a pe r t enec ió á l a s a c a d e m i a s l i t e r a ­
r ias de Sevi l la y con su labor ioso e jemplo y su 
afición á las l e t r a s , dio g r a n d e impu l so á las ta­
r e a s q u e les e r a n p rop ias . 

Es t e conjunto de r e l e v a n t e s p r e n d a s q u e 
a d o r n a b a n a l Sr . D. F r anc i sco de B r u n a y Ahu­
m a d a , produjo, r o m o e r a c o n s i g u i e n t e , q u e fue­
se ap rec i ado y r e spe t ado de s u s c o m p a ñ e r o s , d e 
los j u e c e s y a u t o r i d a d e s y d e los vecinos de Se­
v i l l a : q u e e s t u v i e s e n todos deseosos de s e r v i r ­
l e en c u a n t o les d e m a n d a b a . A es ta e spec ia l 
influencia q u e p a r a con todos t e n í a , fué deb ido 
q u e B r u n a se conoc ie ra e n Sevi l la con el d ic ta ­
do de «El Señor del G r a n P o d e r . » 

17 
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Así lo oyó el q u e esto escr ibe á muchos de 
s u s con t emporáneos : y as í lo a s i en t a t ambién 
el menc ionado c ron is ta de Sevi l la . 

En v is ta de cuan to a n t e c e d e , ¿no s e r á de 
r i g u r o s a ju s t i c i a q u e la Audienc ia de Sevi l la 
h a g a el debido r ecue rdo de B r u n a , y dé cum­
p l imien to á su e sp re sa y t e r m i n a n t e vo lun tad , 
de q u e se pongan los dos refer idos ve r sos en el 
edificio, donde es tá el t r ibuna l? 

¿Será la Audiencia de hoy menos aprec ia ­
do ra de ese i l u s t r e m a g i s t r a d o , q u e lo fué la 
Audienc ia de 1800? 

T E R C E R MOTIVO 

El A y u n t a m i e n t o de Sevi l l a ha honrado la 
m e m o r i a del Sr. B r u n a , dando n o m b r e con su 
ape l l ido á u n a de las ca l les q u e rodean la Au­
d ienc ia . La Escuela de Bel las A r l e s ha hon rado 
t a m b i é n su m e m o r i a , c o n s e r v a n d o su r e t r a t o 
en el t e s t e ro de la Sala de J u n t a s . 

Y cuáudo es tas co rporac iones h o n r a n as í 
e s t i m u l a d a s solo por sí m i s m a s , la memor ia de 
tan esc la rec ido va rón , ¿cómo no h a c e r l o la Au­
d ienc ia de Sev i l l a , e s t i m u l a d a por el m i s m o , y 
á la q u e por tati tos años pe r t enec ió? Y mucho 
más cuando no se t r a t a de n i u g u n a novedad , 
s ino de r e s t ab l ece r lo q u e se hizo en 1800? 

CUARTO MOTIVO 

Llevo muchos años de r e l a to r en Sevilla y 
mi a s i s t enc ia d ia r i a al t r i b u n a l por t an to t iem-
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po, y el h a b e r deb ido á mi des t ino los medios 
de v iv i r por t an l a r g o pe r íodo , m e hacen t e n e r 
pa r t i cu l a r afición á la Audienc ia de Sevi l la . 
Consecuencia n a t u r a l de es to es q u e d e s e e p e r ­
p e t u a r mi n o m b r e eu esa láp ida . 

Aun cuando no fuera a s í debia por preca­
ción a p a r e c e r yo en e l la . La láp ida con los dos 
ve r sos l a t inos y el r e c u e r d o de l Sr . B r u n a , no 
debe p r e s e n t a r s e a l públ ico como l lov ida , es de 
todo pun to i n d i s p e n s a b l e h a c e r m é r i t o de qu ién 
ha promovido su colocación, de qu ién h a saca­
do de l olvido el p e n s a m i e n t o de supe r io r g u s ­
to l i t e r a r i o del Sr. D. Pranc i sco B r u n a y Ahu­
mada . 

Si a t end ido c u a n t o p recede acoje V. E. mi 
sol ic i tud: si se d i g n a a u t o r i z a r m e p a r a q u e co­
loque en el co r r edo r bajo de la Audienc ia de 
Sevi l l a la l áp ida susod icha , m e d i s p e n s a r á vue ­
cencia la mejor de las m e r c e d e s , q u e j a m á s ol­
v i d a r é ; y q u e h a r á q u e r e c u e r d e s i e m p r e con 
indec ib le e n t u s i a s m o a l Excmo . Sr. Minis t ro 
de Gracia y Jus t i c i a , D. Cr is tóbal Mar t in de 
H e r r e r a . 

Sev i l l a 22 de F e b r e r o de 1876. 
En los ú l t imos d ias de e se m e s l l egó la so­

l ici tud al min i s t e r io de Gracia y Jus t ic ia . P a r a 
ac t i va r l a y q u e s e acced ie se á e l l a , m e va l í de 
un a m i g o de v e r d a d e r o m é r i t o m i l i t a r , l i t e r a ­
rio y p o l t i c o , y á la sazón Diputado á Cor tes , 
conjunto de c u a l i d a d e s á q u e debia s e r no sólo 
a t end ido sino a ú n cons ide rado por el Gobierno . 

Es de a d v e r t i r q u e mi negoc iador n a d a ha 
de jado q u e d e s e a r por su eficacia y sol ic i tud, 
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como q u e obraba e s t imu lado por la a m i s t a d y 
por lo m u c h o q u e le a g r a d ó mi p r o y e c t o , d i -
c iéndome q u e e ra d igno de toda loa. 

Y a se c o m p r e n d e q u e no habrá sido esca­
sa n u e s t r a co r re spondenc ia sob re el a s u n t o ; 
pe ro sólo m e n c i o n a r é u n a de sus c a r t a s y mi 
r e s p u e s t a . 

En 29 de Mayo de 1876 me decía : El s e ñ o r 
Minis t ro es tá en á n i m o de q u e en la l áp ida sólo 
se c o n s i g n e , en un á n g u l o y en c a r a c t e r e s m á s 
p e q u e ñ o s , q u e es tá hecha á e s p e n s a s de us ted . 
¿Se ha l l a V. conforme? 

Rec ib í e s t a c a r t a el 30 de Mayo por la no­
che , y d e t a l m a n e r a m e i r r i tó su l ec tu ra q u e 
al dia s i g u i e n t e c a m i n a b a ya p a r a Madrid la s i ­
g u i e n t e contes tac ión . 

Después de h a b l a r l e de p a r t i c u l a r e s a jenos 
á la l áp ida , l e dec ia . Vamos a h o r a al i nc iden te 
q u e h a surj ido en mi negocio favor i to . Deber es 
de cada uno r e c h a z a r todo lo q u e ofenda su noble 
a m o r propio. En e s t e caso se e n c u e n t r a la ines­
p e r a d a o c u r r e n c i a del m in i s t e r i o , d e q u e mi nom­
b r e a p a r e z c a en un á n g u l o de la lápida y en ca­
r a c t e r e s m á s p e q u e ñ o s . 

¿Por qué m i r a r con e s t e desdén mi n o m b r e ? 
¿Por qué a r r i n c o n a r l o y con l e t r a s t a l e s , q u e s e a 
n e c e s a r i a vis ta de l ince p a r a leer lo? 

Lo q u e r e p r e s e n t a el ape l l ido Andé r i ca en 
el sen t ido h e r á l d i c o , d íga lo el R e y d e a r m a s , 
d ígan lo los genea lo j i s t a s D. Migue l de Sa lazar , 
D .Franc i sco Zazo y Ros i l lo , D . J u a n F é l i x R e g u ­
l a , y p r o b a b l e m e n t e cuan tos nobi l iar ios se h a n 
escr i to . 
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Lo q u e r e p r e s e n t o por razón de mi c a r r e r a , 
d ígan lo l as l e y e s q u e t an to d i s t i n g u e n y enno­
blecen á los abogados . 

Lo q u e r e p r e s e n t o como relato 1*, d íga lo el 
e x p e d i e n t e de oposición á la r e l a to r í a , de l q u e 
a p a r e c e q u e so s tuve un comba te i n t e l ec tua l con 
n u e v e cooposi tores , á q u i e n e s venc í . 

Lo q u e r e p r e s e n t o coa re lac ión al de sem­
peño de mi des t ino , d íga lo la ca t ego r í a de j uez 
de p r i m e r a ins tanc ia de t é r m i n o , q u e m e es tá 
concedida en a tenc ión á mi s serv ic ios como r e ­
la to r . 

Todo lo q u e l a s t i m a en lo más mín imo cuan­
to a n t e c e d e , ofende mi noble a m o r p rop io , y e s 
p rec i so r e c h a z a r l o . P o r eso r echazo la s i n g u l a r 
o c u r r e n c i a , q u e da ocasión á es tos r e n g l o n e s . 

R u e g o á V. q u e con todo el calor q u e r e ­
q u i e r e la n a t u r a l e z a de e s t e i nc iden te , h a g a en 
el m i n i s t e r i o es tas obse rvac iones , con t a n t a s 
o t r a s como o c u r r i r á n á V . en su notor ia h ida l ­
gu í a . S e g u r o es toy q u e as í s e des i s t i r á del inex­
pl icable propósi to d e q u e yo h a g a h u m i l d e y des ­
a i r ado pape l en u n a cosa públ ica . 

Esto a p a r t e de q u e de e se modo q u e d a b a 
d e s c o m p u e s t a la inscr ipc ión q u e yo h e p r e s e n ­
tado p a r a la l áp ida . Insc r ipc ión q u e con t i ene lo 
q u e ú n i c a m e n t e d e b e c o n t e n e r ; y q u e por con­
s i g u i e n t e nada d e b e s u p r i m i r s e de e l l a , á A n d e 
d a r al l ec to r las not ic ias q u e es prec iso d a r l e . 

No alcanzo q u e la inscr ipción pueda a l t e ­
r a r s e en lo m á s m í n i m o ; pe ro si o c u r r e o t r a r e ­
dacción, en la q u e se g a n e l i t e r a r i a m e n t e , l a 
acep to gus toso , s i e m p r e q u e mi n o m b r e , p u e -
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blo de mi n a t u r a l e z a y des t ino q u e t e n g o , es tén 
colocados d igna y d e c o r o s a m e n t e . 

Gomo e r a de e s p e r a r , como no podía menos 
de s u c e d e r , esas ref lexiones fueron c o m p l e t a ­
m e n t e a t end idas en la s ec re t a r í a de Grac ia y 
Jus t ic ia , y se des is t ió de l p royec to de a r r i n c o n a r 
mi n o m b r e en la l áp ida . Desde en tonces he con­
t inuado mis ac t ivas ges t iones á fin de q u e se 
me o t o r g u e la g r ac i a sol ic i tada. 

COMPLEMENTO 

DE LAS NOTICIAS HADAS DE BRUNA EN LA EXPOSICIÓN ANTERIOR 

Nació en G r a n a d a en 1719 y m u r i ó en Se­
vi l la en 1807. El p r i m e r ape l l ido de su p a d r e 
e r a López y e l s e g u n d o B r u n a . 

El ing lés Croix en su «Diccionario Geográ­
fico,» publ icado á mediados del s ig lo X V I H , da 
la not ic ia de q u e en el A y u n t a m i e n t o de Delft 
e s t á n colocados los dos v e r s o s , «Haec d o m u s 
odi t ,» e tc . 

Ponz, tomo s e g u n d o de su viaje fuera de 
E s p a ñ a , en ca r t a de 1783, publ ica esos dos ve r ­
sos q u e copió en dicho A y u n t a m i e n t o . 

La obra de Ponz t en ía con razón g r a n ce le­
b r idad : e ra leido cada tomo e n s e g u i d a de d a r s e 
á luz. Así q u e puede t e n e r s e por s e g u r o q u e eu 
e s t a obra y no en la i ng l e sa , fué en donde s e 
ha l ló B r u n a con el díst ico, q u e t an to l e a g r a d ó . 

B r u n a , dice Ponz , h a s ido y es m u y celoso 
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de los m o n u m e n t o s d e la a n t i g ü e d a d , y de l as 
a r t e s , de los c u a l e s t i ene recogidos muchos en 
su casa , encon t r ándose b u e n n ú m e r o de bus tos 
a n t i g u o s , p e d e s t a l e s , y l áp idas con inscr ipcio­
nes r o m a n a s , a l g u n a s á r a b e s , y buena porción 
de m e d a l l a s de todas c l a ses , camafeos , y o t r a s 
p iedras g r a b a d a s . L i b r e r í a a p r e c i a b l e , con g a ­
b ine t e de His tor ia N a t u r a l , c o m p e t e n t e colec­
ción de p i n t u r a s , y de dibujos o r ig ina l e s de los 
m á s c é l e b r e s profesores q u e h a n florecido en 
Sevi l la . 

L l a m a Ponz á B r u n a su favorecedor , y d ice 
que hab í a a u m e n t a d o l a s prec ios idades del Al­
cáza r , del q u e e r a t e n i e n t e de a lca ide , enno­
b lec iendo cada dia m á s y m á s el g r a n sa lón , 
m e d i a u t e su celo y e x t r a o r d i n a r i a s d i l i jencias : 
q u e por e s t a s hizo r e v i v i r la m e m o r i a de un cé­
l e b r e y m u y i l u s t r e an t i cua r io , cual fué don 
J u a n de Córdoba Cen tu r ión , y t r a e r a l Alcázar 
a n t i g u a s inscr ipc iones y e x c e l e n t e s f r agmen tos 
de e s c u l t u r a . 

El copioso g a b i n e t e de m e d a l l a s , piezas 
g r a b a d a s , a r m a s , i n s t r u m e n t o s a n t i g u o s y o t r a s 
mil cu r ios idades q u e posee B r u n a , p r u e b a su 
lino g u s t o é i n t e l i genc ia en e s t a s m a t e r i a s . 

El c ron i s t a de Sev i l l a , D. José Velazquez y 
Sánchez , d ice q u e B r u n a e r a conocido con el 
«mote» de l Señor de l Gran Poder . La pa l ab ra 
m o t e es tá b i en u sada cuando se t r a t a de d a r á 
conocer el ma l n o m b r e pues to a u n pa tán . Esa 
pa l ab ra esta m a l u sada , m u y m a l u s a d a , pési ­
m a m e n t e usada cuando se t r a t a de d a r á cono­
ce r e l v e n e r a n d o n o m b r e q u e se daba á va rón 
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tan g r a v e y r e s p e t a b l e como el Excmo. Señor 
1). F ranc i sco de Bruna y A h u m a d a , oidor deca­
no de la Audienc ia de Sevi l la y caba l l e ro de la 
o rden mi l i t a r de Ca la t r ava . 

Mi a m i g o el Excmo. Sr . D. F e r n a n d o de 
Gabr ie l y Ruiz de Apodaca conse rva i m p r e s a 
la oración q u e leyó Bruna en la Audienc ia de 
Sevi l la el 2 de Ene ro de 1807. Copiaré dos de 
los i n t e r e s a n t e s párrafos de esa o rac ión , y as í 
t e n d r é el i nexp l i cab le gus to d e t e r m i n a r e s t a s 
noticias con la n a t u r a l , t i e rna y v e n e r a b l e ex­
pres ión del mi smo Bruna . 

«En n i n g u n a ocasión podía s e r m á s elo­
cuen t e el s i lencio q u e en es te d ia , en q u e v u e l ­
ve á e s t a r en e s t e t r i b u n a l , amados o y e n t e s 
mios , v u e s t r o a n t i g u o decano , con 87 a ñ o s , a l 
anochece r de la v ida , y á pocos pasos del sepu l ­
cro ; q u e en a l g ú n modo podíais c r e e r q u e ven í a 
del o t ro m u n d o ; pero desde q u e pudo e s p e r a r 
q u e podía v o l v e r s e á v e r en v u e s t r o s brazos es 
t ando aquejado de sus m a l e s h a b i t u a l e s r e s p i r a 
un a u r a v i t a l , de m a n e r a q u e le p a r e c í a e s t a b a 
ya con fuerzas p a r a todo, y podia h a b l a r en 
e s t e día en q u e m e habé i s oido con t a n t a in­
d u l g e n c i a , y se verificó el p roverb io «amor dat 
i ne r t i bus a las .» 

»Confieso con e n t u s i a s m o q u e lo t e n g o 
a r r a i g a d o en mi corazón, y no es e x t r a ñ o con 
62 años de oidor en es ta Aud ienc ia , donde en­
t r é de edad de 2 5 , hac iendo de decano desde 
1767 en q u e h e p rocurado t e n e r la a s i s t enc ia 
m á s a s idua y supers t ic iosa : h e h e c h o 13 veces 
d e R e g e n t e en l as v a c a n t e s , h e se rv ido c u a t r o 
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R e y e s , empezando por el Sr . Fe l i pe V. y á to­
dos h e debido s i n g u l a r í s i m a s h o n r a s , y úl t i ­
m a m e n t e al Sr . D. Carlos IV r e i n a n t e , q u e h a 
tenido la p iedad de c o n c e d e r m e los honores del 
Consejo de Es tado , (g rac ia acaso sin e j empla r ) 
por lo q u e h e ofrecido á S. M. conse rvando la 
cabeza firme como la t e n g o , s e r v i r l o h a s t a d a r 
el ú l t imo susp i ro . 

Sevi l la 8 Agosto de 1877. 

Es t ando p a r a pub l i ca r se es te l ibro ocur r ió 
la s i g u i e n t e novedad: 

El Excmo . Sr. D. F e r n a n d o de Gabr ie l y 
Ruiz de Apodaca—es el a m i g o mío q u e h a co­
r r ido en Madrid con el negocio de la l á p i d a , — 
me dice en c a r t a de 5 de e s t e m e s « m e h a n 
ofrecido en Gracia y Jus t ic ia q u e en la s e m a n a 
p róx ima q u e d a r á r e s u e l t o f avo rab l emen te . Creo 
q u e es ta vez vá de ve r a s . » 

Así sucedió . El 10 rec ibió el l imo . Sr . P r e ­
s iden t e de la Audienc ia la R e a l Orden , q u e á 
cont inuación se copia l i t e r a l m e n t e . 

l imo . Sr . : Accediendo á la ins tanc ia e l e ­
vada á es te Minis ter io por el R e l a t o r de esa 
Aud ienc ia , D. Manue l Andér i ca y Mar t inez , en 
solici tud de q u e se le p e r m i t a colocar á sus es-
pensas en el edificio q u e ocupa el T r i b u n a l u n a 
lápida en la q u e se i n s e r t e e l díst ico la t ino q u e 
menc iona , c o n m e m o r á n d o s e a l pié de e l la la 
donación , S. M. el R e y (Q. D. G.) ha t en ido á 

18 
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b i e n au to r i za r á V. I. p a r a q u e d e s i g n e el si-
tio ( donde j u z g u e opor tuna la colocación de la 
m i s m a , confiando i g u a l m e n t e á la d i rección do 
V. I. el res to de la l e y e n d a q u e h a y a de con­
t e n e r y el acue rdo r e l a t ivo á la exornac ión q u e 
se pj 'opone, pidiendo d i c t amen al efecto, si lo 
c r e y e r e c o n v e n i e n t e , á la Academia de Bel las 
A r t e s de esa c a p i t a l . = M a d r i d 4 de Oc tub re de 
1 8 7 7 . = C a l d e r o n y Hol lantes . 

Sevi l la y Oc tub re 12 de 1877. 

«En f eb re ro de 1876 d i r i g í la sol ici tud a l 
señor Minis t ro , y en oc tub re de ,1877 r ecayó la 
a n t e r i o r R e a l O r d e n : d e s p u é s de a ñ o y medio 
de ges t iones pa ra a l canza r l a . 

Con es t e mot ivo esc r ib í á mi a m i g o de Ga­
br ie l y le dec ia : 

Venis t i t a m d e m , t a m d e m , P a t e r op t ime , 
t a m d e m . V e n i s t i , t a m d e m , sis b e n e d i c t a s , 
a m e n . 

¿Con q u e l l egó á Sevi l la , a m i g o mió , la tan 
por m í deseada resolución? 

Grac ias al que nos t ra jo las g a l l i n a s . Esto 
e s : g r a c i a s al negoc iador . Cerca de dos años h a 
t a r d a d o és te en c o n s e g u i r aque l l a . 

De lo q u e se d e d u c e q u e si yo en buen ho­
r a no acudo á V . : q u e si V. eu b u e n hora no 
acep ta con e m p e ñ o mi e n c a r g o , cae sob re él la 
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losa de la e t e r n i d a d . Ago t ib i g r a t i a s s e m p e r 
et u b i q u e . 

Con el i n t e r é s de s i e m p r e le e n c a r g a m o s 
n u e s t r o s afectos p a r a la s e ñ o r a , la mia t a m b i é n 
los env ia á V . , y por m i p a r t e l e manif iesto q u e 
desea de v e r a s o c u p a r s e en su obsequio su ve r ­
d a d e r o a m i g o , q. s. m . b .—HI. A n d é r i c a . 

No t e n i a y o copiada e s t a c a r t a , la conser ­
v a b a el Sr. de Gabr i e l , y m e la p r e s tó p a r a co­
p i a r l a , y a l devo lvé r se l a le d i je : 

Es ta ca r t a c o n s e r v a n d o 
Manifiesta q u e le e s g r a t a , 
Lo q u e ap rec io m á s q u e p l a t a 
A mi a m i g o D. F e r n a n d o . 

V a r i a n t e : 

Es t a c a r t a c o n s e r v a n d o 
Manifiesta q u e le a g r a d a , 
Lo q u e ap rec io m á s q u e n a d a 
A m i a m i g o Don F e r n a n d o . 

T e r m i n o es tos a p u n t e s d e l Sr. B r u n a con 
e l s i g u i e n t e suceso , ocur r ido en 1800: 

«Hubo a l g ú n caso de fiebre a m a r i l l a en 
p u e b l o no d i s t a n t e de Sev i l l a , y es tab lec ióse 
e n e l l a el cordón s a n i t a r i o con todo el r i g o r 
a c o s t u m b r a d o . Q u e r í a B r u n a e n t r a r en la c iu­
dad , po r v e n i r de pueb lo sano pe ro no se l e 
p e r m i t í a s in i r a n t e s al l azare to . Lo re s i s t í a 
B r u n a como e r a j u s t o . 

Con e s t e mot ivo t r a v ó s e u n a a t e n t a polé­
mica e n t r e B r u n a y la J u n t a de Sanidad , t r i u n -
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fó és ta y aqué l tuvo q u e r e s i g n a r s e á i r a l la­
za re to . Ya se c o m p r e n d e q u e el Oc togenar io y 
m u y r e s p e t a d o oidor e s t a r í a en él cor to t i empo 
y t r a t a d o con las m a y o r e s cons iderac iones . 

El pueb lo con ese gracejo q u e s u e l e d is­
t i n g u i r l e , cantó el acon tec imien to de B r u n a 
con v a r i a s coplas . Mucho he ges t ionado por con­
s e g u i r l a s ; pero solo h e podido cazar la si­
g u i e n t e : 

El Señor del Gran P o d e r 
Se ha vue l to de la H u m i l d a d , 
Este m i l a g r o lo ha hecho 
La J u n t a de Sanidad . 

A cada paso e n c u e n t r a la h u m a n i d a d p r u e ­
bas p a t e n t e s de su impotenc ia . Un funes to p r e ­
s e n t i m i e n t o hacía t e m e r á la v i l l a v e r s e con la 
fiebre a m a r i l l a ; e s t ab lece e l cordón s a n i t a r i o y 
lo sos t i ene con e x a g e r a d o v igor , come t i endo 
in jus t ic ias n e g a n d o la e n t r a d a en e l l a de per ­
sonas q u e v e n í a n de pueblos l impios , q u e dis­
f ru t aban sa lud . A pe sa r de és ta e x c e s i v a v ig i ­
lancia Sevi l la fué v íc t ima en 1800 de la fiebre 
a m a r i l l a , y el a l m a se i n u n d a de a m a r g u r a al 
r e c o r d a r la desconsoladora s i tuación de Sevi l la 
en esa época. R a r a fué la casa q u e no con taba 
por lo menos la m u e r t e de a l g u n o de sus ind i ­
v iduos . 

B r u n a dice q u e fué 62 años Oidor e n Sevi­
l la ; p u e s n i eu és ta Audienc ia , n i en n i n g u n a 
de l R e i n o , ni e u n i n g ú n t r i b u n a l de l m u n d o , 
p u e d e a s e g u r a r s e que no ha hab ido Mag i s t r ado 
por e s e n ú m e r o de años , ni m u c h o m e n o s . ¡Has-
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ta en ésto ha querido Dios que Bruna sea un ser 
privilegiado!» 

AUTORES CONSULTADOS. 

D. Francisco Bruna: discursos suyos. 
D. Félix González León: origen de los nombres 

de las calles de Sevilla. 
D. José Velázquez y Sánchez: Anales de Se­

villa. 
D. Antonio Ponz: Viaje de España. 
D. Manuel Alvarez-Benavides: Explicación del 

plano de Sevilla. 
D. Juan Sempere y Guarines: Ensayo de una 

biblioteca española do los mejores escritores del rei­
nado de Carlos III . 

Croix: Diccionario geográfico. 





Cuando é s t a s se d e r r i b a b a n c re í , q u e e ra 
un d e b e r de la g e n e r a c i ó n a c t u a l , de ja r á las 
ven ide r a s u n a m u e s t r a de a q u e l l a s . Su o r i g e n , 
su nombrad la y los s ig los q u e han c i r cunva lado 
á és ta c iudad , d e s p e r t a r á n en n u e s t r o s suceso­
res el v iv í s imo deseo de conocer esa obra . No 
cons igu iéndolo por falta de dicjia m u e s t r a , 
¡cuan g r a v e s y j u s t o s ca rgos nos h a r á n ! 

Reconoc í toda la m u r a l l a y encon t ré q u e 
la p a r t e mejor conse rvada y ún ica en q u e e x i s ­
te la b a r b a c a n a , es de sde la p u e r t a de la Maca­
r e n a á la d e Córdoba. 

Era concejal en tonces una persona de g r a n 
t a l en to , D. Franc i sco Mar ía Tub ino , á qu ien vi 
con el propósi to indicado. T u v e la sat isfacción 
de q u e le h u b i e r a ocu r r ido lo mi smo q u e á á m í , 
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y d e q u e por su moción e s t u v i e r a formado u n 
e x p e d i e n t e en el A y u n t a m i e n t o , q u e y a t en ía 
v a r i a s d i l igenc ias pe r ic ia les pa ra d e s i g n a r la 
p a r t e de m u r a l l a que debía c o n s e r v a r s e . 

A n d u v e c o n s t a n t e m e n t e a g i t a n d o el e x p e ­
d i e n t e : hab lé con var ios a l ca ldes p a r a q u e lo 
m á s p ron to posible se p r e s e r v a r a de todo daño 
el trozo de m u r a l l a q u e se l e g a r a á las g e n e r a ­
ciones v e n i d e r a s . 

Al fin se m e dijo q u e el A y u n t a m i e n t o ha ­
bia es t imado q u e dicho p a r t i c u l a r c o r r e s p o n d í a 
al Gobie rno S u p r e m o , como a s u n t o d e i n t e r é s 
nac iona l ; y q u e en su v i r tud se hab ia p a s a d o el 
e x p e d i e n t e al Gobierno c ivi l . 

He hab lado á var ios g o b e r n a d o r e s c iv i l e s ; 
y é s t e es e l e s t ado del negoc io . 

Desde q u e p r inc ip ió , h a s t a el d ia , se ha de ­
te r io rado no poco el t rozo de m u r a l l a : y si no se 
acude pronto a l i b ra r lo de la d e s t r u c t o r a m a n o 
del m u c h a c h o y a ú n de la del h o m b r e , no t a r ­
d a r á e n d e s a p a r e c e r lo q u e s e r v i r í a p a r a r e ­
c u e r d o de las m u r a l l a s de Sevi l la . 

Y a se c o m p r e n d e q u e ese r e c u e r d o se con­
s i g u e con-sólo u n a s c u a n t a s v a r a s de e l l a s , q u e 
t e n g a n a l m e n a s , cast i l lo ó t o r r e ó n y b a r b a c a ­
na : as í q u e d a r á cumpl ido n u e s t r o impre sc ind i ­
b le d e b e r d e p e r p e t u a r la m e m o r i a de la nota­
ble ob ra s e c u l a r . 

La pos te r idad d e s e a r á conocer la ob ra an ­
t i g u a y no la de n u e s t r o s d i a s : la pos te r idad 
d e s e a r á conocer la obra p r imi t iva y no la r e s ­
t a u r a d a : la pos te r idad d e s e a r á conocer la obra 
cua l e r a en su erección y no cua l se r e fo rme al 
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finalizar e l s ig lo X I X : la pos te r idad , en fin, de ­
s e a r á conocer la obra r o m a n a y no la sevi ­
l l ana . 

¿Convendr ía u n a ver ja y u n g u a r d a d e cor­
to s a l a r io , q u e se c o m p l e t a r a con a l g u n a t i e r r a 
p a r a su cul t ivo? 

La ve r ja d e b e e s t a r en condiciones t a l e s 
q u e sea impos ib le g a t e a r por e l l a . 

También el m u r o de los N a v a r r o s (al final 
de la ca l l e Sant iago) e s t á b ien conse rvado ; pe ­
ro acaso no t e n g a b a r b a c a n a , n i t i e r r a p a r a r e ­
g a l a r a l g u a r d a . 

Mis deseos y mi a m o r á Sevi l la q u e d a n sa­
tisfechos, dando publ ic idad á es tos r e n g l o n e s . 
¡Ojalá q u e á el los se deba la rea l izac ión de lo 
q u e con ah inco v e n g o p r e t e n d i e n d o h a c e años ! 

Dir igió Andér ica comunicac iones con copia 
l i t e r a l de e se a r t í cu lo al Sr . Gobernador Civi l , 
á la E x c m a . Diputación P r o v i n c i a l , a l Exce len ­
t ís imo A y u n t a m i e n t o , á la comisión de monu­
men tos h is tór icos y a r t í s t i cos ; y á la comisión 
de obras públ icas y o r n a t o . 

.llanuel Andérica y Martínez. 

> 

19 





C L E O P A T R A ' " 

En todas las c iv i l izac iones , y p a r t i c u l a r m e n ­
te en la civil ización a n t i g u a , la mu je r h a r e p r e ­
sen t ado c o n s t a n t e m e n t e un pa peí im p o r t a n t e ba­
j o el doble punto de v is ta de su influencia n a t u r a l 
y polít ica; pe ro no s i e m p r e se h a a u m e n t a d o su 
impor tanc ia , como p o d r a c r e e r s e , en razón d i ­
recta de su bel leza . Las mu je r e s p r i m i t i v a s , l a s 
m u j e r e s de la Bibl ia , deb i e ron sobre todo su in ­
fluencia á no sabemos qué espec ie de a m p l i a sen­
ci l lez, de g r ac i a i n g e n u a , de sumis ión y de v i r ­
tud d e q u e a p a r e c í a n r e v e s t i d a s y q u e subyuga ­
ban a l n o m b r e s in d o m i n a r l e . Sa ra , R a q u e l , Re ­
beca , Noemi , A g a r , ¡qué cas t a s y conmovedo­
r a s f igu ras , t an p rop ias p a r a l l e n a r de encan to 
las t i endas de los p a t r i a r c a s y de los r e y e s pas ­
to res ! E l las se nos r e p r e s e n t a n como o t ra s t an­
tas s i r v i e n t a s e l e v a d a s a l r a n g o de e sposas ,ocu -

(1) Prohibida la reproducción sin cita. 
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padas en esa edad de oro , de sde por la m a ñ a n a 
h a s t a la noche , en h i l a r copos de l ana ó en apa­
c e n t a r r e b a ñ o s , co s tumbres q u e sólo se h a l l a n 
hoy en toda su pureza e n t r e los á r a b e s del de ­
s ie r to . 

Con el contacto de las nac iones conquis ta ­
doras y r i v a l e s , v i e n e p ron to u n a civil ización 
m á s refinada y la mujer ocupa en e l la su pues­
to d i g n a m e n t e . A la par q u e sus encan tos , se 
perfeccionan su in t e l i genc ia y su a s tuc i a , y con 
e s t a s dotes domina al h o m b r e , s educe á los em­
p e r a d o r e s y á los r e y e s . 

Las m u j e r e s de la a n t i g ü e d a d p r o p i a m e n t e 
d icha , es dec i r , l a s m u j e r e s de la civil ización 
p a g a n a nos ofrecen u n a fisonomía espec ia l . No 
son ya l as s e r v i d o r a s ni las c o m p a ñ e r a s del hom­
b r e , s ino r e i n a s , s eño ra s ó c o r t e s a n a s . 

P e r o la bel leza no bas ta s i e m p r e p a r a cau­
t iva r . El la no es más q u e un lazo q u e se rompe 
c u a n d o las flores e s t án m a r c h i t a s . Es p rec i so , 
p u e s , busca r en ot ros e l e m e n t o s los medios de 
e s t a b l e c e r y a s e g u r a r su dominac ión , t o m a r en 
o t ro a r s e n a l «dardos más afilados.» 

Así , el i n g e n i o , el t ac to , la p e r s e v e r a n c i a , 
la flexibilidad s e r e n a , la hab i l idad d ip lomát ica 
y e s e ju ic io perp icaz , s e g u r o , e l evado , q u e d e s ­
t e l l a en c i e r t a s muje res e n m e d i o de los a r d o r e s 
de su m e n t e y de los ex t r av ío s dé sus pas iones 
a s e g u r a n á su p e r v e r s i d a d ac tua l un r e i n a d o 
b r i l l a n t e y d u r a d e r o . 

S e g u r a m e n t e la nar iz de R o x e l a n a , a u n ­
q u e h a dejado fama de e n c a n t a d o r a , e jerció 
m e n o s influencia sobre la s u e r t e de Sol imán y 



de su i m p e r i o , q u e la i n t e l i genc i a pérfida y la 
ambición insac iab le de esa muje r . El m i s m o 
imper io ejerció Cleopa t ra s >bre César y Anto­
nio , a u n q u e , s e g ú n c u e n t a n los h i s to r i ado re s , 
e s taba m u y lejos de s e r be l l a . 

E r a Cleopa t ra uno de esos se res femeninos , 
háb i l e s en la combinación de sus artificios na ­
t u r a l e s , q u e dominan con un i m p e r i o absoluto 
á los s e r e s sobre q u i e n e s e j e r cen su m a g n é t i c a 
inf luencia, y q u e , some t i endo el c u e r p o , matat i 
e l a lma y el genio de s u s v íc t imas . C r i a t u r a au­
daz y de poderosa in ic ia t iva , poseia el encan to 
i r r e s i s t i b l e de las Gorgonas y de l as Circes . Do 
una des t roza s i n g u l a r pa ra saca r par t ido h a s t a 
de las c i r cuns t anc i a s m á s des favorab les , su p r e ­
sencia de e sp í r i t u le hac ía a p o d e r a r s e de las 
a r m a s q u e se de jaban a b a n d o n a d a s á la ven tu ­
ra , a r m a s q u e ocu l taba y aguzaba para s e r v i r s e 
de e l las en la ocasión o p o r t u n a . En una pa l ab ra : 
C leopa t r a e r a el gen io de la i n t r i ga y de la s e ­
ducción personif icado. 

T r a s p ó r t e m e n o s al d ia s i g u i e n t e al de la 
ba t a l l a de F a r s a l i a y de la m u e r t e de P o m p e y o . 
César , vencedo r en A l e j a n d r í a , r e c l a m a á Po-
t h i n , i n t e n d e n t e del r ey P to lomeo , el mi l lón de 
sex te rc ios fijado por indemnizac ión de los g a s ­
tos de la g u e r r a , a l m i s m o t i empo q u e el l la­
m a m i e n t o de la h e r m a n a del r e y , d e s t e r r a d a 
al campo por consecuenc ia de una r iña de fa­
mi l ia . Cua lqu ie ra c r e e r á q u e el hermaroó y la 
h e r m a n a h a n perd ido la p a r t i d a , po rque César 
es d u e ñ o abso lu to y vá á despo ja r los de c u a n t o 
poseen . Nada menos q u e eso. 
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Sabedora de lo q u e o c u r r e , y e n t r e v i e n d o 
un rayo de esperanza en su l l a m a m i e n t o , Cleo­
pa t r a abandona una noche su r e s idenc i a , pa r te 
a c o m p a ñ a d a de un sólo s e rv ido r , el s ici l iano 
Apol lodoro , se e m b a r c a en el Nilo en un bu-
queci l lo , y aborda al pié de l cas t i l lo de Alejan­
d r í a . Una vez a l l í , no q u e r i e n d o se r reconocida 
por los g u a r d i a s do la fortaleza, se a r r e b u j a cu 
su t ra jo , se l iare a t a r á la c in tu ra por medio de 
una c o r r e a , y , como si fuese un lio de ropa , es 
l l evada así eu la e spa l la de su esc lavo á la p r e ­
sencia de César . 

«És te , dice P l u t a r c o , fué el p r i m e r anzue lo 
q u e se t r a g ó el e m p e r a d o r , lo q u e le inc l inó á 
a m a r l a , po rque s e m e j a n t e e s t r a t a g e m a l e hizo 
c o m p r e n d e r q u e e r a mu je r de i n g e n i o y t r a v e ­
s u r a . Después , cuan lo conoció su e x t r e m a d a 
d u l z u r a y su g rac i a i r r e s i s t ib l e , se e n a m o r ó 
cada vez m á s p e r d i d a m e n t e de el la y acabó por 
pone r l a en la mejor a r m o n í a con el r e y , á con­
dición de q u e é s t e c o m p a r t i e s e con e l la el t ro­
no de Egip to .» 

Así, e s t e r a s g o de audac ia é i ngen io l e va­
lió la mi tad de un re ino . P e r o Ja reconci l iac ión 
d e P to lomeo con su h e r m a n a no convenía al in­
t e n d e n t e Po th in , el cua l , t e m i é n d o l a i n t e r v e n ­
ción de Cleopat ra en los negocios del Esta lo, 
i n t e n t a a s e s i n a r á Césa r en un festín. Máta le 
César por su propia mano , a l dia s i g u i e n t e dá 
u n a n u e v a ba t a l l a á las t ropas del r e y , q u e de ­
s a p a r e c e en e l la , y el t rono de Egipto pasa por 
comple to á su h e r m a n a . 

C leopa t ra ha j u g a d o es ta p r i m e r a pa r t i da 
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ron s u e r t e . Débil m u j e r , d e s t e r r a d a y en com­
ple ta d e s g r a c i a la v í s p e r a , no sólo es y a r e i n a , 
s ino q u e ha vencido a l vencedor , y el hijo q u e 
t i ene de és t e , Gesar ión , es una g a r a n t í a pe r ­
m a n e n t e de la unión de R o m a con Ale jandr ía . 

Ta les fueron los e sponsa l e s de las dos na­
ciones en tonces las m á s g r a n d e s de la t i e r r a . 
Desde é s t e i n s t a n t e da ta la fusión de los i n t e r e ­
ses de E u r o p a y África. Después de la pa r t i da 
de César p a r a España la t ransfus ión de la san­
g r e l a t ina eu la raza a s i á t i ca se c o n t i n u a r á e n ­
t r e Anton io y Cleopa t ra y se s e l l a r á con un do­
ble sacrificio h u m a n o t r a s la de r ro t a de Accio. 

P e r o a n t e s de é s t e s u p r e m o acontec imiento , 
d e b e t e u e r l u g a r uno de los m á s i n t e r c á l e t e 
episodios de la h i s to r ia . Césa r no e x i s t i p y ^ B i 
c r imen de Bru to vá á p roduc i r sus «adé ra l e s 
frutos. Los qu ince años s i g u i e n t e s , enra^gpio d o . 
las pe r ipec ia s más conmovedoras y eeb|Hada^*-
sas pa ra a q u e l t i empo , e n m e d i o de l déserfftYeuo 
de las m á s b á r b a r a s y s a lva j e s pasiones;* Nno$ 
ofrecen un cuad ro de h o r r i b l e g r a n d e z a . 

En efecto, esa d e p l o r a b l e mezcla de in t r i ­
g a s y de b a t a l l a s , d e v ic tor ias y d e r r o t a s , de 
odio y de a m o r , de c r u e l d a d e s y de g a l a n t e r í a , 
de p u ñ a l a d a s a se s inas y de cabezas ( í ) y manos 
co r t adas , con el h u m o de los fes t ines , los pe r ­
fumes de l as sa l a s h y p o s t y l a s , las flores, e l o ro , 
la p e d r e r í a y la p ú r p u r a de los ves t idos ; todas 
és tas e scenas de ferocidad y de vo lup tuos idad , 

(1) Las de los dos Pompeyos, Cicerón y Paulo 
Lepido. 
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q u e con t ra s t an con el s e r e n o e x p l e n d o r de la 
n a t u r a l e z a o r i e n t a l y la s u b l i m e magnif icencia 
de l a s a r t e s , p r e lud i an de u n a e x t r a ñ a m a n e r a 
e l h i m e n e o definitivo del Occidente y del Or ien ­
t e , y p a r e c e n a t e s t i g u a r q u e la un ión de las r a ­
zas no puede rea l i za r se s ino e n medio de l lodo 
y de la s a n g r e . 

C leopa t r a había e m p e ñ a d o d e m a s i a d o bien 
la p a r t i d a con César , pa ra no g a n a r l a , t a m b i é n 
con Antonio. V iuda de su p r i m e r a m a n t e , es t i ­
m u l a d a por el éxi to de un pr inc ip io t an b r i l l an ­
te bajo todos a spec tos , po rque ec l ipsaba todas 
las c o s t u m b r e s de la época, l a famosa eg ipc ia 
d a r á un go lpe a t r e v i d o y e n t r a r a r e s u e l t a m e n ­
te en m a t e r i a con el « P h i l e h e n o , » como los 
g r i e g o s l l a m a b a n á Antonio . A u n q u e no le h a 
visto j a m á s , e l la conoce á fondo a l e n e m i g o con 
qu ien t i ene q u e h a b é r s e l a s . P a r a s u b y u g a r l e , 
e m p l e a r á , pues , u n med io t an s ignif icat ivo co­
rno ei q u e t an bien le sal ió con César . 

La repu tac ión de Antonio le h a preced ido 
á Eg ip to . C leopa t ra s a b e q u e , en e x t r e m o afi­
c ionado á los goces de la mesa y á l a s c o n v e r ­
saciones í n t imas del «cub icu lum» (1), a q u é l l l e ­
va consigo u n a g r a n comi t iva de s e ñ o r e s y de 
p r incesa s , de r e y e s y de r e i n a s n ú m i d a s , ca r ­
gados de r iquezas y de p r e s e n t e s , y ans iosos de 

.ob tene r s u favor. El la l u c h a r á en faus to y or i ­
g ina l i dad con esos magníf icos venc idos ; y , a s í 
como en Efeso l a s m u j e r e s s a l i e r o n a l e n c u e n ­
t r o de Antonio ves t idas de B a c a n t e s , y los h o m -

(1) Gabinete ó habitación de señora. 



— 153 — 

bres y niños de Faunos y Sátiros, con salterios, 
flautas y otros instrumentos de armoniosos so­
nidos, Cleopatra se le presentará como una 
diosa. 

Al intimársele que dé explicaciones sobre 
la acusación de haber prestado auxilios á Bru­
to y á Casio, la reina de Egipto se limita en un 
principio á subterfugios y salidas en que rebo­
sa una negligente ironía; pero apremiada por 
Dellius, embajador de Antonio, para que se di­
rija á Cicilia, parte confiada en el atractivo de 
sus gracias y en el encanto de su palabra. 
«Porque su lengua, dice Plutarco, parecía un 
instrumento de muchos registros, y la gracia 
con que pronunciaba, la dulzura y gentileza de 
cuanto decía, era como un aguijón que pene­
traba en lo vivo.» 

Cleopatra no se digna, sin embargo, ade­
lantarse al encuentro de Antonio, sino por el 
río Cydnus, á bordo de una galera de dorada 
popa, de velas de púrpura y de remos de plata, 
«manejados por bellísimas mujeres disfrazadas 
de Nereidas, al sonido de las flautas, de cytha-
ras y violas.» En cuanto á su persona, «acosta­
da bajo un pabellón de oro, en la actitud y el 
traje de la reina de Cythrees, rodeada de nin­
fas que representan el papel de las Gracias y 
y de niños sonrosados figurando Amores, que 
la abanican el rostro y queman incienso á sus 
p i e s , la reina de Egipto llega así á la ribera en 
que Antonio daba audiencia al pueblo, sobre 
su trono imperial, y se hace anunciar como la 
diosa Venus que viene á visitar al dios Baco 

so 
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pa ra t r a t a r con él de la fel icidad fu tura de toda 
el Asia.» 

Hé aquí , c i e r t a m e n t e , una p resen tac ión 
o r i g i n a l , q u e debía a g r a d a r al soldado s e n s u a l 
y sin m a n e r a s , que comía y bebía con sus com­
pañe ros de a r m a s y no se d ignaba s iqu ie ra di­
r i g i r l e s una p a l a b r a afable , una b roma del i ­
cada . 

Al v e r l a y o í r la , la có lera de Antonio se 
c o n v i e r t e i n s t a n t á n e a m e n t e en u n a pasión a r -
d i en t í s ima , su corazón s e n s u a l l a t e ag i t ado ba­
j o la coraza del g u e r r e r o , d e s a r r ú g a s e su m a r ­
cial f ren te y su s e v e r i d a d se d e r r i t e como ce r a 
bajo los suaves r ayos de la .sonrisa, bajo el so­
plo e m b a l s a m a d o de las l á n g u i d a s y a rmoniosas 
p a l a b r a s de la d iv ina e n c a n t a d o r a . Seducido y 
s u b y u g a d o , Antonio invi ta á Cleopa t ra á c e n a r 
con é l ; pero la R e i n a de Egip to se coloca con 
t a n t a habi l idad C J U I O g r a c i a á la de fens iva , y , 
a t r i n c h e r á n d o s e t ras de un pudor ca lcu lado , le 
h a c e c o m p r e n d e r es m a s c o n v e n i e n t e que vaya 
él á c e n a r con el la . 

El festín fué se rv ido á bordo de la g a l o r a 
en la que . es taba p r epa rado de a n t e m a n o , y 
Cleopat ra desp legó en él un lujo t an inaud i to , 
u n a g rac i a t an del ic iosa , una cor tes ía t an es-
qu is i t a y a t r a c t i v a , q u e acabó de conqu i s t a r al 
r u d o soldado. P a r a ap rec i a r b ien los pormeno­
r e s de osta escena: de un encan to n a t u r a l a u n ­
q u e a lgo e x t r a ñ o , y de que sólo se r ía posible 
h a l l a r e jemplo pos ter ior en l as t ies tas en que 
los d u x de Venec ia se desposaban en el m a r , 
es m e n e s t e r l ee r los eu P l u t a r c o , á p e s a r de q u e 
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él mi smo confiesa q u e su e x p r e s i ó n es pá l ida y 
q u e s u p i n t u r a e s t á m u y d i s t a n t e de la r ea l i ­
dad. 

«Por lo q u e , e sc r ibe e s t e en la s e v e r a l en ­
g u a de l Lacio, á fin de m o s t r a r s e complac i en t e 
y a g r a d a b l e con e l l a , Antonio a t e m p e r ó á sus 
deseos y fué á c e n a r con Cleopa t ra á bordo de 
su g a l e r a , donde ha l ló de ta l m a n e r a d i spues to 
el a p a r a t o p a r a el fes t ín , q u e es impos ib le d a r 
ni s i qu i e r a una idea a p r o x i m a d a de é l . Una de 
las cosas q u e m á s le s o r p r e n d i e r o n fué la m u l ­
t i tud de luces y de a n t o r c h a s su spend idas en el 
a i r e , u n a s en to rno de la m e s a , o t ras formando 
cuad ros , q u e a l u m b r a b a n a l i gua l por todas 
p a r t e s y p r e s e n t a b a n e l m á s bel lo e spec tácu lo 
q u e se había ofrecido n u n c a á su v i s ta y q u e la 
imag inac ión podía concebir . Al día s i g u i e n t e , a l 
fes te jar la á s u vez , Antonio i n t e n t ó esceder la en 
lujo y magni f icenc ia ; pe ro quedó vencido en el 
uno y la o t ra de ta l m a n e r a , q u e él fué el pr i ­
m e r o á b u r l a r s e de la g r o s e r í a y pesadez del 
se rv ic io de su casa , comparado con la sun tuos i ­
dad , p ron t i t ud y e l e g a n c i a de e l de Cleopa t ra . 
Y e l la , v iendo q u e las o c u r r e n c i a s y b r o m a s de 
Antonio e r a n m u y g r o s e r a s y ol ían á l e g u a 
a s o l d a d o , se puso a u d a z m e n t e á bos tezar y á 
d i r i g i r l e b r o m a s p i c a n t e s , p o r q u e su be l leza so­
l a , al dec i r de las g e n t e s , no e r a t an e x t r a o r d i ­
n a r i a q u e no p u d i e s e m u y b ien h a b e r o t ra t an 
h e r m o s a como e l l a , ni t a l q u e a r r e b a t a s e incon­
t inen t i á los q u e la m i r a b a n ; pe ro su conve r sa ­
ción e r a t an a m a b l e , q u e si s e l á oia m á s de u n a 
vez , no h a b í a med io de e scapa r á s u influjo.» 
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El retrato está pintado de mano maestra; 
pero el tipo no se ha perdido, y no es difícil en­
contrarle hoy en los grandes centros de pobla­
ción. 

Acabamos de asistir á los festines de gran 
etiqueta: veamos ahora á nuestros héroes en 
el seno de la intimidad. 

Platón ha escrito que hay cuatro maneras 
de lisonjear. Cleopatra inventó más de cuatro 
para agradar á Antonio y fijarlo. Los placeres, 
los juegos, la caza y hasta la pesca á la caña 
cuéntanse entre sus medios de seducción. Para 
cautivar á su imbécil amante, ella descendió 
hasta los artificios más vulgares, hasta el de 
adoptar disfraces ridículos, «hasta el de poner­
se el traje de una de sus esclavas para reco­
rrer las calles con él y rondar por la noche en 
torno de las tiendas de la ciudad dando bromas 
á los mercaderes,» cosa que no creeríamos, á 
pesar de decírnoslo el grave historiador á que 
nos referimos, si en tiempos más modernos no 
hubiese ejemplo de escentrici lades más escan­
dalosas ejecutadas en otros países. 

Pero todavía hay una escena más extraña 
y más grotesca, que contrasta más con la dig­
nidad del rango de ambos personajes. Enerva­
do cada día más el pobre Antonio, había toma­
do tal afición á la pesca con caña, ocupación ú 
oficio designado hace mucho tiempo en todos 
los países cultos con una calificación gráfica, 
que Cleopatra creyó deber darle una lección 
envuelta en una lisonja. Al efecto ordenó que 
un buzo muy diestro, que entró en la mar á una 
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g r a n d i s t a n c i a de l s i t io e a q u e se pescaba , 
u n i e r a un pez al anzue lo de la caña de Anto­
nio. Al s e n t i r é s t e la p i cadu ra , t i r a d e la caña , 
hace una exc lamac ión de a l e g r í a , coge a p r e s u ­
r a d a m e n t e el anzue lo , y ¡ha l la en él un a r e n ­
q u e seco y sa lado! 

«De lo cua l todos los p r e s e n t e s r i e ron m u ­
cho,» a ñ a d e el h i s to r i ador . P e r o la r e a l s i r e n a 
se ap rovechó de és ta no casua l c i r cuns t anc i a 
para d e s e r r a j a r á q u e m a r o p a sobre Antonio la 
a b r u m a d o r a lisonja q u e t e n i a med i t ada . «De­
j a d n o s , s e ñ o r , á noso t ros , pobres eg ipc ios , m í ­
se ros h a b i t a n t e s de P h a r u s y de Ganobus , de­
j a d n o s , la pesca á la caña : vos debé i s caza r , y 
v u e s t r a caza no p u e d e s e r c t r a q u e la de t o m a r 
y conqu i s t a r c iudades y r e i n o s , a l m i smo t i em­
po q u e el corazón de sus m u j e r e s . » Los pape les 
e s t án aqu í i nve r t idos , pe ro la lección va l e más 
q u e la l isonja, y e l l a acabó de a t u r d i r a l E m p e ­
rador . 

En e s t e olvido de las cosas g r a v e s de la vi­
da y de s u s d e b e r e s de p r ínc ipe dejaba Antonio 
f a t a lmen te a g o t a r s e la vena de su for tuna y l l e ­
g a r su vergonzoso fin. En e s t e abandono de sí 
m i smo y en e s t e e n e r v a m i e n t o de las pas iones 
de jaba t a m b i é n C leopa t r a t e r m i n a r el i m p e r i o 
de los P ío lomeos . Así se pe rd í a la fuer te raza 
del Asia> as í d e g e n e r a b a la e s t i r p e no m e n o s 
poderosa de los C é s a r e s . 

Quince años vivió Antonio con C leopa t r a , 
á cuyo to rpe a m o r sacrificó la g lo r i a de su pa­
t r i a , l a d ign idad del Senado , e l p r e s t i g io de l po­
d e r y sus dos m u j e r e s l e g í t i m a s F u l v i a y Octa-



vía . E s t a , con qu ien se h a b i a casado Antonio en 
uno de sus v ia jes á R o m a , d e s p u é s de la m u e r ­
t e de su p r i m e r a m u j e r , no t u v o t a l e n t o p a r a 
fijar á su infiel esposo, á pesa r de q u e , si hemos 
de c r e e r á la h i s to r ia , e r a el modelo de la m u ­
j e r per fec ta , una g r a n s e ñ o r a r o m a n a , «dotada 
de m u c h a g r a c i a , cas t idad y p r u d e n c i a , á la 
p a r q u e de una g r a n be l leza .» P e r o Anton io se 
cansó á poco de e l la , y , «esci tado por la concu­
piscencia, e s e caba l lo del a l m a t an difícil de 
d o m a r , » como dice P l a tón , m u y l u e g o quiso 
v o l v e r a l lado de su eg ipc ia . 

La l ucha e n t r e la mu je r l e g í t i m a y la 
a m a n t e no fué l a r g a . Las v i r t u d e s de la esposa 
se e s t r e l l a r o n cont ra las coque te r í a s de la cor te ­
sana . Dies t ra en el a r t e de s o r p r e n d e r y d e fin­
g i r , C leopa t ra fué á busca r á Anton io á Sidon, 
l l e v a n d o equipos y d i n e r o p a r a sus t r o p a s con 
el objeto de h a c e r s e par t ido e n t r e e l l a s . No le 
costó m u c h o t rabajo el g a n a r l a s de l todo por 
med io de sus l i b e r a l i d a d e s y dona t ivos q u e d i s ­
t r i b u y ó e l la m i s m a , á n o m b r e de la diosa I s i s , 
c u y o t ra je ves t ía . 

De es ta reconcial iación nac ie ron dos hijos 
g e m e l o s , á los cua le s denominó Anton io el Sol 
a l v a r ó n y la Luna á la h e m b r a . No contento 
con e s t e a l a r d e de van idad , dotólos á ambos 
a p e n a s nacidos , s e ñ a l á n d o l e s , por via de a d e ­
lan to de d o t e , la F e n i c i a , la S y r i a , la Cicil ia y 
la J u d e a . 

C e n s u r á r o n l e t í m i d a m e n t e a l g u n o s buenos 
r o m a n o s h a b e r olvidado á sus hijos l eg í t imos 
en e s t é r e p a r t o ; p e r o éf l e r e spond ió con cinis-
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mo «que la g r a n d e z a y la magnif icencia del Im­
per io r o m a n o se d e m o s t r a b a n , no por lo q u e 
los romanos t o m a b a n , s ino por lo q u e daban ; 
que la nobleza se e s t end ía y mul t ip l i caba e n t r e 
los h o m b r e s por la pos t e r idad de los R e y e s , y 
que la n a t u r a l e z a hab i a que r ido e s t ab lece r as í 
las r a i ces de m u c h a s nob les r azas , d inas t í a s y 
famil ias , en d i v e r s a s c o m a r c a s de la t i e r r a , pa­
ra m a y o r g lo r i a de los dioses .» 

Gomo se vé por e s t a s p a l a b r a s , Antonio era 
tan buen phis iólogo como profundo y re l ig ioso 
filósofo, y se cons ide raba p e r s o n a l m e n t e e n c a r ­
gado de la doble mis ión de conqu i s t a r y fusio­
n a r las razas por med io de la g u e r r a y del 
a m o r . 

E n t r e t a n t o , s i e m p r e disfrazada de I s i s , 
dando en és te t r a je á sus subdi tos aud ienc ia 
en los t e m p i o s , y rec ib iendo como diosa los ho­
mena je s de los p r í nc ipe s , de los R e y e s y po tem 
tados del África y del Asia somet idos por su 
i l u s t r e a m a n t e , C l e o p a t r a s a b o r e a b a las deli­
c ias de és ta reconci l iac ión , cuando un inc iden­
te decis ivo vino de r e p e n t e á i n t e r r u m p i r su 
felicidad. Oc tav io , p a r a v e n g a r á su h e r m a n a 
o lv idada , dec l a ró la g u e r r a á la Re ina de E g i p ­
to, y al m i s m o t i e m p o publ icó en Roma la des­
t i tuc ión d e Anton io . 

Una i n m e n s a d e s c a r g a e léc t r ica no h a b r í a 
producido m á s efecto q u e és ta dec la rac ión d e 
g u e r r a , q u e resonó e n las m o n t a ñ a s y en las 
l l a n u r a s , de sde el m a r Jónico h a s t a el Eufra­
t e s , d e s d e la Esc lavon ia h a s t a la Etiopía y la 
Sy rena i ca . Mani fes tá ronse en tonces los m á s si-
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Diestros p r e sag ios . Sabido es c u á n t a i m p o r t a n ­
cia d a b a n á e l los los a n t i g u o s , q u e se p rec iaban 
de s abe r l ee r de a n t e m a n o el cu r so de los acon­
tec imien tos de q u e se h a l l aban amenazados . 
«Así, d ice el h i s to r iador , un vio lento t emb lo r 
de t i e r r a sepu l tó en el m a r la c iudad de P i sau -
ro , s i tuada eu la o r i l l a de l Adr iá t ico , la cua l 
hab ia sido poblada de n u e v o por Antonio . Una 
de las e s t a tua s de p i ed ra l e v a n t a d a s en honor 
de éste arrojó d u r a n t e muchos dias u n copioso 
sudor , y, a u n q u e a l g u n o s la e n j u g a b a n cont i ­
n u a m e n t e , no dejó de s u d a r en muchos d ias . 
Mien t ras que Antonio se h a l l a b a eu la c iudad 
de P a t r á s cayó un r a y o en el t e m p l o de Hércu­
les y causó en él un incendio q u e en b r e v e lo 
redujo c o m p l e t a m e n t e á cen izas . En A t e n a s , 
de l bajo r e l i eve e n q u e es taba r e p r e s e n t a d a la 
g u e r r a de los g i g a n t e s con t r a los d ioses , la e s ­
t a t u a de Baco fué a r r a n c a d a a i s l a d a m e n t e y 
p rec ip i t ada en el t e a t r o . Y como Antonio se de ­
cía d e s c e n d i e n t e de Hércu le s y se hacia l l a m a r 
el n u e v o Baco, é s t e suceso , unido á los o t ros , 
s e cons ideró como un pronóst ico funesto.» 

Ot ros s ignos proféticos, como por e jemplo , 
la t e m p e s t a d q u e d e r r i b ó los colosos en q u e es ­
t a b a n inscr i tos los n o m b r e s de los Anton inos , 
y las ba ta l l a s de las go lond r ina s q u e h a b í a n 
formado su nido bajo la popa de la g a l e r a rea l 
l l a m a d a «Antoniada ,» de l cua l fueron echada 
por o t ros pájaros de ma l a g ü e r o , no de ja ron du­
da a l g u n a á l a s g e n t e s c r é d u l a s ó supers t i c io ­
sas de q u e se a p r o x i m a b a n g r a v e s ca tás t rofes . 
A p e s a r d e todas és tas sombr ías a d v e r t e n c i a s 
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del c ie lo , Antonio y C leopa t ra se d i spus i e ron 
pa ra e m p r e n d e r un a t a q u e por m a r . 

Las g r a n d e s flotas de n u e s t r a época no son 
m á s q u e j u g u e t e s de n iño en comparac ión d e 
los i n n u m e r a b l e s é i n m e n s o s b u q u e s q u e a r ­
m a b a n los a n t i g u o s p a r a u n comba te n a v a l . 
Cuando l l egó el m o m e n t o de e n t r a r en l ínea se 
ha l ló , p u e s , q u e Antonio no ten ia menos de qu i ­
n ientos b u q u e s de g u e r r a , s in con ta r una por­
c ión de g a l e r a s de ocho y diez h i l e r a s de r e m o s , 
« s o b e r b i a m e n t e t r i p u l a d a s , pe r f ec t amen te a r ­
madas y l u jo samen te p r e p a r a d a s ; así p a r a el 
comba te como pa ra el t r iunfo .» La e n u m e r a ­
ción de és tas fuerzas m a r í t i m a s , d i r i g idas per­
s o n a l m e n t e por los R e y e s , confunde la i m a g i ­
nación y dá una g r and ios í s ima idea de los r e ­
cu r sos m i l i t a r e s de aque l l a época. Los je fes d e 
e l l a s e r a n Baco, R e y d e L ib i a ;—Tarcodemo , 
R e y de C ic i l i a ;—Arche lao , R e y de Capadocia ; 
— M i t h r i d a t e s , A v a l l a s , P o l e m ó n , soberanos d e 
Trac ia y de Pon to E u x i n o ; — M a n c h u s , R e y de 
Arab ia ; He rodes , R e y de los j u d í o s ; — A m y n -
t a s , R e y d e los Iycan ios , de los g a l a t a s y de los 
m e d a s . 

Antonio e r a m u c h o m á s poderoso y fue r t e 
por t i e r r a q u e su a d v e r s a r i o ; p e r o , una c e g u e ­
dad fa ta l , cedió á las in s t anc ia s de C leopa t r a , 
q u e prefer ía e l comba te por m a r . Es ta elección 
fué la q u e l e pe rd ió , p o r q u e , cuando m á s e m p e ­
ñada e s t aba la pe l ea y en el m o m e n t o en q u e 
la v ic to r ia se ha l l aba indec i sa , esa m u j e r , e s a 
R e i n a q u e había pues to u n o en f ren te d e o t ro á 
dos h e r m a n o s nacidos p a r a a m a r s e y a u x i l i a r -

21 
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se m u t u a m e n t e , q u e h a b í a e m p e ñ a d o en u n 
conflicto s a n g r i e n t o dos poderes q u e deb ian ha­
b e r luchado y vencido por la m i s m a causa , Cleo­
p a t r a , en fin, in sp i rada por a l g ú n m a l g e n i o , d o ­
m i n a d a por un súbi to é inexp l i cab le t e r r o r , hace 
a p a r e j a r un navio y h u y e á toda ve la hacia el 
Pe loponeso , s iendo as í la p r i m e r a á d a r la seña l 
de la d e r r o t a . 

La h is tor ia nos ha t r a smi t i do los t r i s t e s de ­
ta l les de e s t e c o m b a t e y d e e s t e l a m e n t a b l e de­
s a s t r e , de ta l l e s dolorosos q u e o p r i m e n el cora­
zón. Al no ta r la fuga de C leopa t ra , Antonio pier­
de á la vez la razón y el va lor , lo olvida todo, 
a b a n d o n a á los suyos y h u y e á su vez v e r g o n ­
zosamen te . P r ec ip í t a se en u n a g a l e r a p a r a se­
g u i r a l a q u e le había p romet ido el t r iunfo y no 
había hecho m á s q u e a c e l e r a r su d e r r o t a , y , 
a u n q u e vacila un m o m e n t o , acaba por c o n s u m a r 
su cobarde t ra ic ión. Hsta m e m o r a b l e de r ro t a se 
a seme ja á todas las d e r r o t a s , pe ro t i ene un ca­
r á c t e r m u c h o m á s g rand ioso de m i s e r i a y de de­
solación: es el a b a t i m i e n t o del e sp í r i t u y del co­
razón ced iendo á la audac ia y á la e m b r i a g u e z 
de las pas iones ; es el c o n t r a s t e aflictivo de una 
i n m e n s a felicidad y de un infor tunio m a y o r a ú n , 
de r i sa ind i f e ren te y de l á g r i m a s a m a r g a s , de 
a l e g r í a s pe rd idas y de dolores q u e no deben aca­
b a r sino con la m u e r t e . En es ta i n m e n s a caida 
todo l l eva un sel lo fatal de desolación y de des ­
g rac i a . 

El b u q u e de Antonio se une al d e Cleopa­
t r a y los m a r i n e r o s de e s t e le izan sob re el puen­
t e ; pe ro no t r a t a de v e r á la q u e es causa de su 
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r u i n a : d u r a n t e t r e s d ias h u y e de e l l a , se ocul ta , 
p e r m a n e c e solo, t r i s t e , aba t ido , de se spe rado . 
Al fin al c u a r t o dia se e n c u e n t r a n y l lo ran j u n ­
tos. De v u e l t a á Eg ip to , Antonio e x p e r i m e n t a la 
nos ta lg ia de l d e s i e r t o , u n a i r r e s i s t i b l e p red i s ­
posición á la so ledad , y h u y e á la Libia; a l l í qu i e ­
r e v iv i r solo, o lv idado , no ve r á n a d i e , y r e c h a ­
za á sus c r i ados , á sus s e rv ido re s y has ta á s u s 
amigos . He aqu í el e s t ado de su a l m a , a n t e el 
cua l e s impos ib le no s e n t i r una profunda com­
pasión por el a m a r g o de sencan to de e s t e hé roe 
d e s a r m a d o y venc ido . 

Más e n é r g i c a C leopa t r a , a l m a de ace ro , se 
r ebe l a con t r a los acon tec imien tos , forma p r o ­
yec tos de r e s t a u r a c i ó n y s u e ñ a a ú n con los p la­
c e r e s , el fausto, el t rono y el poder . Ese ace ro 
a p a r e c e de n u e v o m á s pu l ido , más b r i l l a n t e , 
más afi lado, m á s d i spues to á l u c h a r con el des­
t ino. En e s t a disposición de á n i m o concibe el de­
s ign io de h a c e r a t r a v e s a r á s u s b u q u e s el i s tmo 
de Suez, y m a n d a t r a s p o r t a r á brazo h a s t a el m a r 
Rojo sus g a l e r a s c a r g a d a s de r iquezas . ¡Colosal 
e m p r e s a , d i g n a de r i va l i za r con los esfuerzos 
del vapor y las a u d a c i a s de la i ndus t r i a mo­
d e r n a ! All í busca una p l a y a de l Océano donde 
poder v iv i r como r e i n a , d e s p u é s de h a b e r s e l i­
b rado de la s e r v i d u m b r e . ¡Pos t re r s e n t i m i e n t o 
de o r g u l l o y de g r a n d e z a q u e la u n e á u n a ex i s ­
tenc ia dolorosa! P e r o e s t e p royec to t e m e r a r i o 
fracasa a n t e la hos t i l idad de los pueblos á r a b e s , 
q u e p r e n d e n fuego á los nav ios d e la d e s t r o n a ­
da r e ina y d e s t r u y e n as í s u s ú l t i m a s e s p e r a n ­
zas. C leopa t ra decide en tonces vo lve r á Ale jan-
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d r í a , donde ha l l a á Antonio, qu ien la t r anqu i l i ­
za po rque su ejérci to se sos t i ene a ú n con t ra el 
e n e m i g o . Se alojan j u n t o s en el mismo palac io 
y comienza de n u e v o su vida « in imi t ab le ,» co­
mo la l l a m a b a n , decididos á r e e m p l a z a r l a por 
u n a m u e r t e m u t u a « ( s y n a p o t h a m m é n o u ) , » s i a s í 
lo q u i e r e la s u e r t e . 

Hay en esa t r a g e d i a a n t i g u a un encan to in­
c e s a n t e m e n t e sos tenido , un i n t e r é s c r u e l q u e 
s e r á s i e m p r e un a s u n t o e t e r n o d e e s tud io y de 
insp i rac ión p a r a la poesía y el d r a m a . R a r a vez , 
sin e m b a r g o , h a sido b ien comprend ido y e s ­
p r e s a d o en el t e a t r o de u n a m a n e r a p rop ia . A 
n u e s t r o p a r e c e r , sólo bajo el a spec to de la co­
med ia ó del d r a m a p u e d e s e r cons iderada la h i s ­
tor ia de Antonio y de C leopa t ra , q u e , d e s p u é s de 
todo, sou m á s b ien dos hé roes de n o v e l a q u e dos 
hé roes de t r a g e d i a . Su v ida fué una vida de ga­
l a n t e r í a y de a v e n t u r a s , y no u n a vida ostento-
sa, á pesa r de sus pe r ipec ias s o b e r a n a s . En el 
abandono de es ta ex i s tenc ia capr ichosa y de pa­
s iones l i g e r a s h a y t a m b i é n e l e m e n t o s p a r a uua 
comedia l ac r imosa , ó un m e l o d r a m a t e r r i b l e y 
e s t r ep i toso , s e g ú n el aspecto bajo q u e se p r e ­
fiera cons ide ra r l e . 

En efecto, esos a m o r e s , q u e no h a b í a n r e ­
cibido ni la sanción l ega l ni la sanción re l ig io ­
sa , deb ían acaba r como comenzaron ; es dec i r , 
por el dolor , que es lo con t ra r io a l p lacer , ún ico 
s e n t i m i e n t o q u e domina en es ta un ión . D u r a n t e 
q u i n c e años no fué e l la más q u e u n a p e r p e t u a 
r e p r e s e n t a c i ó n de fiestas y goces i m p u r o s ofre­
cidos á todas las nac iones del m u n d o , q u e la con- , 
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t e m p l a b a n desde el anf i tea t ro como ot ros t an tos 
e spec tadores , r ep re sen t ac ión q u e comienza bajo 
los auspic ios de V e n u s y de Baco. Esta come­
d ia , e m i n e n t e m e n t e h u m a n a y baja c ie r to pun ­
to de vis ta v u l g a r , á p e s a r d e la p ú r p u r a , d e 
sus o rope les y s u s decorac iones g r a n d i o s a s , 
ex ig í a un doble suic idio , es dec i r , uu d e s e n l a c e 
moderno , un de sen l ace de decadenc ia . P u e s 
b ien : el desen lace es d igno de l pró logo. 

A n t e la pe r spec t iva de u n a m u e r t e común 
y p r ó x i m a , C leopa t ra hace e x p e r i e n c i a s de toda 
c lase de v e n e n o s , condenando á sus esc lavos 
r ebe ldes y á los c r im ina l e s á la pena de m u e r t e 
por medro de la m o r d e d u r a de v íboras . Anto­
nio , por su p a r t e , a l v e r q u e la defección d e sus 
soldados daba el go lpe de g rac i a á la for tuna 
de l cap i t án , supl ica á Eros , u n o de sus s e r v i ­
dores q u e le a t r a v i e s e con su e spada ; p e r o e l 
adicto s i e rvo vac i la , v u é l v e s e d e e spa ldas , s e 
c lava él m i s m o el a r m a q u e t i e n e en la m a n o 
y m u e r e a n t e los ojos de su s eño r . E n t o n c e s 
e x c l a m a Antonio: «Te doy g r a c i a s , ¡oh Eros! 
po rque m e h a s e n s e ñ a d o como debo m o r i r . » 
Y se c l ava su p u ñ a l en el pecho . T iene en ton­
ces l u g a r una se r i e de e s c e n a s h o r r i b l e s , pues 
la agonía de ambos a m a n t e s se p r o l o n g a , en 
p resenc ia el uno del o t ro . 

En e s t e i n s t an t e s u p r e m o y s o l e m n e e n t r a 
Octavio en Ale j and r í a , l l evando por la m a n o al 
filósofo A r r i u s , con el objeto d e popu l a r i z a r s e 
e n t r e los subdi tos de una R e i n a venc ida y so­
m e t i d a , q u e ya sólo p u e d e s e r v i r p a r a e x o r n a r 
su t r iun fo . D i r í ge se , p u e s , a l palacio d e Cleo-
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patra para reanimar su valor, darle consuelos 
y esperanzas, y la ofrece para sus hijos el rei­
no de Egipto. Pero Cleopatra ha perdido todo 
su vigor: envejecida por el abuso de los place­
res y por los pesares, renuncia á ensayar por 
última vez el poder de sus encantos; la duda ha 
entrado en su alma con la desgracia y no se 
deja engañar por las apariencias de interés y 
de compasión de Octavio. Después de una ten­
tativa de suicidio por medio del puñal, que se 
frustra merced á la presencia de su médico, re­
cibe de manos de un campesino una canastilla 
de higos, bajo los cuales se halla el áspid que 
le da la muerte. Sus dos doncellas, Iras y Char-
mion mueren á su lado, y al dar Cleopatra su 
último suspiro, esta exclama: «¡Buena muerte 
para la hija de tantos Reyes!» Esta historia, 
añade Plutarco, debe ser verdadera, puesto que 
al entrar triunfante en Roma, marchaba Octa­
vio precedido de la imagen de Cleopatra con un 
áspid mordiéndola en el brazo. 

Ciertamente la muerte de esta mujer no 
careció de grandeza. En el episodio final de su 
vida reboza una tristeza indecible: es uno de 
los hechos más interesantes que pueden pre­
sentarse sobre el teatro de las pasiones huma­
nas, uno de esos hechos que atraviesan los si­
glos y los inundan de terror y de melancolía á 
la vez. Esos amores prodigiosos y perseveran­
tes, aunque impregnados, como hemos dicho, 
de un carácter singular de abandono y de lige­
reza, nos muestran á la voluptuosidad luchan­
do con las exigencias del deber y la responsa-
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bilidad del poder. En este fin no se sabe qué 
detestar más: si la debilidad de Antonio, gue­
rrero soberbio y cruel, ó la corrupción de Cleo­
patra, que le abrió el abismo en donde debia 
hundirse y ha hecho pesar sobre su nombre la 
reprobación de la historia. 

¿.Tenemos nosotros el derecho de ser in­
dulgentes aun con los vicios que ha» per­
mitido que se verifique la mezcla de razas y 
que se opere la descentralización de las diver­
sas naciónos del globo con un objeto lejano de 
unidad humanitaria y social? Nada Hrás-J&til 
que absolver semejantes faltas, a u u o ^ S R a ^ t ^ ^ ^ ^ 
ral sufra bastante en ello. El h o m b p ^ n d p p u ^ a U ^ ^ ^ ^ 
penetrar los secretos de Dios, ni debe',intentar- ^ ^ v l 
lo siquiera. Los medios que en su s u p r e i n ^ ^ | ^ 
biduría emplea para realizar sus insondabijís ^ t 

fines, solo pertenecen al Soberano ^ r u n ^ v b 
hombre conoce el bien y el mal. Dios le reveía 
los principios sobre que descansan esos dos ele­
mentos, y esto debe bastarle. Si la Providencia 
engendra el bien y el mal y permite á veces 
que los principios cedan, no toca al hombre 
cambiar la naturaleza de las cosas y sacar par­
tido de esto contra esos mismos principios. 

Cleopatra, «ese fatal prodigio,» como la 
llama Horacio, es el prototipo del despotismo 
femenino y una de las más colosales figuras del 
mundo antiguo. Ella se eleva cien codos sobre 
todas las Reinas, Emperatrices y princesas ro­
manas que la precedieron ó siguieron. Tan cé­
lebre por sus desórdenes como por sus gracias 
y su talento, sobrepuja á sus rivales eu la lista 
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dé l as coque ta s , y las r e s u m e á todas eu un 
conjunto de seducción y de t a l en to q u e le a s e ­
g u r a uu pues to escepcional en la h i s tor ia dé la 
g a l a n t e r í a a n t i g u a . A su lado l as F á u s í i n a s , 
las P o p e á s , las ¡VÍesálinas, las Sab inas , las Agr i -
p inas , y las Ju l i a s pal idecen y se o scu recen eh 
la p o h u m b r a y no se m u e s t r a n a n t e uues t ro s 
Ojos m á s q u e mu je r e s v u l g a r e s s in a t racc ión y 
sin incen t ivo . 

En la n a t u r a l i d a d encan t ado ra de su pe r ­
sona , en la p e r s e v e r a n c i a de su vo lun tad , en 
el v igor de su en tonac ión , en la a r d i e n t e lucha 
de pas iones q u e susc i t a , q u e a n i m a , q u e r e c h a ­
za ó q u e l isonjea, se reconoce á la m u j e r de la 
civil ización a n t i g u a ; se s i e u t e q u e l l e v a en su 
seno , á la vez de l icado y v i r i l , los t í tu los de dis­
t inción de q u e ha sido do tada as í p a r a la i n t r i ­
g a como p a r a e l a m o r , el depósi to de l as m á s 
a n t i g u a s t rad icc iones de l m u n d o , la h e r e n c i a 
de los t emplos mis te r iosos de I s i s , el t a l i smán 
s o b r e n a t u r a l de l a s m a g a s c o n t e m p o r á n e a s de 
P h a r a o n , y de R a n e e s . Muer t a C l e o p a t r a , la 
m u j e r a n t i g u a se ec l ipsa ó s e a m e n g u a . 

Nosotros somos de los q u e p i ensan q u e las 
g r a n d e s mi s iones , a s í p a r a el b i en como p a r a 
el m a l , son s i e m p r e coronadas p o r un g r a n sa­
crificio. Después de César y de Jas conquis ­
t as de l as Ga l i as , v i e n e Bru to ; d e s p u é s dé la 
conquis ta de l África por Anton io , Octavio y la 
d e r r o t a deAcc io . As í , u n a vez r e p r e s e n t a d o su 
p a p e l , Antonio y C leopa t r a d e s a p a r e c e n p a r a 
a s e g u r a r la dominación r o m a n a . 

P e r o b ien p ron to iba á s u r g i r o t ro conquis -
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tador q u e , e s t r e c h a n d o el lazo de la so l ida r idad 
h u m a n a , debia confundir en un solo pensa ­
mien to á las naciones colocadas bajo el m i s m o 
ce t ro polít ico. T r e i n t a años m á s t a r d e nacía 
Je suc r i s to , y con su vida y con su m u e r t e p repa ­
raba la unión defini t iva de los i n t e r e s e s m o r a ­
les y re l ig iosos de los pueb los . Su doct r ina iba 
a' su vez á t r i un fa r en R o m a y á fundar en el la 
un t rono más poderoso y m á s d u r a d e r o q u e ©1 
de los Césa res . 

Todo concluye en tonces . El m u n d o an t i ­
g u o ha vivido, de jando i n m o r t a l e s r e c u e r d o s , 
obras m a e s t r a s en el a r t e , modelos en la i n d u s ­
t r i a , e j emplos en la c ienc ia . P e r o Jesuc r i s to 
habla y los oráculos se ca l l an . J e r u s a l e n ha 
vencido á Delphos. El H u e r t o de las Olivas im­
pone s i lencio á Dodona. La co r t e sana es o lv ida­
da y l l ega el t u r n o de las h e r inas mís t icas . A 
los ac res goces de los sen t idos suceden las v i r ­
g in idades s a n t a s , las a d h e s i o n e s s u b l i m e s , la 
t e r n u r a g e n e r o s a . La ca r i dad r e e m p l a z a al 
a m o r y a b r e á los do lores y p e s a r e s de la t i e r r a 
las e spe ranzas del c ie lo . R e i n a r i va l e s de los 
á n g e l e s , las Clot i ldes y las Be ren i ce s , las Isa­
be les de H u n g r í a y las T e r e s a s , Blanca de 
Cast i l la é I sabe l la Cató l ica , se g r a b a n eu el 
corazón de la h u m a n i d a d : m i n i s t r o s y muje ­
res l e g í t i m a s de los r e y e s son e l consejo de 
los t ronos , el apoyo de los pueb los , la e s p e ­
ranza de los q u e su f ren , el consue lo de los q u e 
l lo ran . 

¡Atrás todas las t i r an í a s ! ¡Vergüenza e t e r ­
n a , as í a l b r u t a l despo t i smo d e la fuerza como 

22 
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al e n e r v a n t e despo t i smo de la voluptuos idad! 
Ha pasado e l t i empo de las Gleopa t ras . ¡Plaza 
á l a s r e i n a s n o t o r i a m e n t e v i r t u o s a s y s i n c e r a ­
m e n t e c r i s t i anas ! 

{L,a Política) 



VIRGILIO 

El cenobítico Oriente ostentaba triste su 
blanca cabellera; la India, ese gran foco de la 
armonía y de la luz, buscaba inútilmente los 
perdidos himnos de su antiquísimo Rig-Veda; 
el Homa persa, el árbol de la vida, mostraba 
con pesar sus ramas caidas y muertas bajo la 
poderosa acción del sol ardiente de nuevas ci­
vilizaciones; la virgen Ática lamentaba lá au­
sencia del cálido rayo de oro apolinario; la Isis 
egipcia tendía llorosa sus mutilados brazos; la 
flauta Frigia y la lira Griega habian enmudeci­
do, y Ceres doblaba meditabunda su hermosa 
cabeza, coronada de mustias espigas. Los artís­
ticos dioses helénicos habian huido de las r i­
sueñas campiñas de la Grecia, para refugiarse 
asustados en Roma, el centró absorvente del 
mundo antiguo. 
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El pueb lo romano lo habia avasa l l ado todo, 
r e l i g i o n e s , c o s t u m b r e s , r azas , c iv i l izac iones ; 
e r a u n inmenso mosaico, un conjunto a t u r d i ­
dor , una enciclopedia a n i m a d a de cuan to pro­
dujeron las p r imi t ivas sociedades de g e n e r o s o 
y mezqu ino , de noble y m i s e r a b l e , de r id ículo 
y s u b l i m e : por eso los e l emen tos unidos de vi­
da q u e p rodu je ra aquél la época af luyeron al 
seno de la sociedad r o m a n a ; por eso los hijos 
de Lacio c r e y e r o n q u e las a r m a s l e s hab ian 
conver t ido en e t e r n o s dueños de todos los p u e ­
blos de la t i e r r a : ¡cómo nó, si mil veces hab ian 
con templado á su o-gul loso César , ves t ido de 
p ú r p u r a y seda , cub ie r tos de flores, calzado el 
co tu rno de los h é r o e s , gu i ado por el gen io de 
las v ic to r ias , a c l a m a d o con e n t u s i a s m o por ta 
m u l t i t u d , co rona r se de l a u r e l en el Capitolio, 
después de h a b e r vis to roda r su ca r ro triunfal 
sobre l a s cúbicas p i e d r a s de V i a - A p i a , a r r a s* 
Irado p >r ind iv iduos venc idos de todas las ra­
zas! 

El h e l e n i s m o neces i tó la sanción de la r e i ­
na de l m u n d o para e x t e n d e r sus a r t e s i n m o r t a ­
l e s , po rque la o rgu l losa R o m a no p e r m i t í a un 
susp i ro de l i be r t ad , por ahogado q u e fuese , á 
los pueblos que doblaban a n t e e l la la a l t iva ce r ­
viz, obl igados por la d u r a ley de la g u e r r a : to­
do lo q u e r í a pa ra e l l a , y en el e s t r e c h o rec in to 
de su c iudad la vi la q u e r e c i b i e r a p r e s t ada se 
desbordaba á t e r r e n t e s , y las a r t e s q u e su a m ­
bición hab ia t r a spo r t ado , se a c u m u l a b a n cou 
loca y ve r t i g inosa p rod iga l i dad . 

Es prec iso c o m p r e n d e r e l e sp í r i t u de aqué l 
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pueblo : los únicos e l e m e n t o s propios de los ro­
m a n o s e r a n la polí t ica y la g u e r r a ; por eso j u n ­
ta ron en sus va r iados t emplos todas las g e n e a ­
logías d iv inas del m u n d o a n t i g u o . 

D u r a n t e el b r i l l an t í s imo s ig lo de A u g u s t o , 
I t a l i a , la be l l í s ima n á y a d e del M e d i t e r r á n e o , 
la s ac ra hija de los dioses de O r i e n t e , la du lce 
h e r e d e r a de la Grec ia , la s educ to ra musa del 
a r t e c u b i e r t a de mi r tos y p á m p a n o s , i luminada 
por hace? de luz, a r r u l l a d a por la ce l e s t e a rmo­
n ía de las a g u a s del P a r t e n o p e , co ronada por 
l a s e t e r n a s n ieves de los Alpes , ve lada por la 
h e r m o s a sombra del genio de la His to r ia y cai-
das las a l a s de su d iv ina fantas ía , fijó la a g o n i ­
zan te mi rada l lena de e locuen t e desespe rac ión 
en su q u e r i d o Vi rg i l i o , en el hijo p red i lec to de 
Mantua , y el soñador gen io i t a l i ano , con los 
ojos l lenos de l á g r i m a s , corr ió á la c iudad de 
los Césa res para c a n t a r las d e s v e n t u r a s de su 
pa t r i a . 

R o m a sa ludó con frenét icos ap lausos el pr i ­
m e r can to del poeta de la n a t u r a l e z a y de la 
paz; a q u e l l a sociedad, a c o s t u m b r a d a al t u m u l ­
to de l a s a r m a s , quedó d e s l u m b r a d a ; pe ro el 
amoroso y t i e rno can to r de Dido se ahogaba en 
R o m a , y c o m p r e n d i e n d o q u e á su pesa r no po­
d r í a c a m b i a r las á s p e r a s t e n d e n c i a s r o m a n a s , 
s e t r a s l adó á Grec ia , c ruzó sus bosques de l au ­
re l y ro sa s , p e n e t r ó en la m a r a v i l l o s a Jon ia , la 
poét ica cuna del p a g a n i s m o , en la A tenas a u ­
g u s t a , e l t e m p l o de l as a r t e s , el h e r m o s o m u n d o 
d e la luz , y l l eno de del iciosa emoción evocó los 
du lces g e n i o s de la a r m o n í a . 
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Ante la h e r m o s a e s c u l t u r a g r i e g a , V i r g i ­
l io soñó con la bel leza d iv ina , y g r a n d e , nob le , 
p u r o , con la exp lénd ida cabe l l e r a sue l t a a l v ien­
to, los ojos d u l c e m e n t e h u m e d e c i d o s por la 
emoción, t emp ló l a s en ronquec ida s c u e r d a s de 
su m á g i c a l i r a y formuló s u s i n m o r t a l e s can tos , 
¡aquéllos cantos q u e m á s t a r d e deb i an a r r a n c a r 
t i e r n a s l á g r i m a s á todo u n pueb lo ! Allí bajo los 
s i lenciosos pórt icos de los a r r u i n a d o s t e m p l o s , 
á la sombra del de s i e r t o bosque de l a s E u m é n i -
d e s , apoyado en el d e s m o r o n a d o a l t a r de l P r o ­
m e t e o de Golona, cub i e r t o por b a n d a d a s d e a l e ­
g r e s m a r i p o s a s y pe r fumado con el a r o m a q u e 
s e d e s p r e n d í a de a q u e l l a s flores, en cada uno 
de cuyos a te rc iope lados cá l ices pa rec ia h a b e r 
buscado d i m i n u t a y e n c a n t a d o r a pr i s ión a l g u n a 
r i e n t e d iv in idad g r i e g a , el du l ce r u i s e ñ o r de l 
Lacio ce leb ró sus mi s t e r io sas bodas con la G r e ­
c ia a n t i g u a , bodas q u e deb i an p roduc i r sus ad­
m i r a b l e s Geórg icas , e l be l lo p o e m a de la na tu ­
r a l eza , concebido en el s eno del g rac ioso y a r ­
mónico p a g a n i s m o , nacido a l contac to d e s u s 
v a l l e s , al g r a t o m u r m u l l o de sus a r r o y o s y e n ­
t r e s u s campos bordados d e p e r l a s y flores é 
i l u m i n a d o s con pu r í s imos y ce l e s t i a l e s reflejos. 

P a l a b r a s de oro , f rases de luz , apas iona­
dos g e m i d o s , puros y a rmon iosos conceptos , 
un idos á u n a profecía de paz, v a g a , m u e l l e , 
d u l c e , i n s p i r a d a y como m e c i d a e n t r e las o las 
de l s u e ñ o , de u n a v ida exqu i s i t a , h é a q u í e l 
color q u e p rodu je ra el t i e r n o y e l e g a n t e a u t o r 
de la Ene ida . 

¡La h e r m o s a a l m a de l a Grec ia ba t ió mis -
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teriosa sus tenues alas sobre la pálida frente de 
aquélla apasionada y dulce naturaleza meridio­
nal, y Virgilio regresó á Roma adornadas sus 
sienes con la corona de flores que le ciñera el 
impalpable espíritu de la raza helénica, perfu­
mada con las suaves aromas del Gyrene! 

Sus versos, concebidos en los valles de la 
Grecia, dulces como la miel del amor, resona­
ron en Roma como un suave lamento, como un 
suspiro ahogado de libertad, y al perderse en 
los espacios inmensos, al compás de doradas cí­
taras, el pálido rayo de la amorosa luna los 
conducía á su patria querida, vagaban un mo­
mento envueltos en su blanco cendal, sobre la 
linfa de sus torrentes ó entre el perfume de sus 
bosques de dores, y después morian consumi­
dos con el dulcísimo rumor de las sonoras on­
das del Mediterráneo, parecidos á la indecisa 
sombra de un espíritu que se pierde á lo lejos, 
como una exhalación inmensa, suprema y mis­
teriosa de la vida del Universo! 

De organización feble y delicada, de alma 
melancólica y exquisita, el príncipe de los poe­
tas latinos luchó en vano contra el viento de su 
siglo; los males de la guerra le afectaban pro­
fundamente, y un día la fatídica Némesis ex­
tendió su negro crespón sobre las rientes co­
marcas italianas, el Cisne de Mantua enmude­
ció, la lira de Anfión cayó de sus manos, sus 
gloriosos laureles se marchitaron sobre la páli­
da frente de un cadáver, y la postrer armonía 
que produjo la divina musa de Virgilio coronó 
su vida cerrando su tumba: 
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Man tua m e g e n u i t , ca lab r i r a p u e r e , t e n e t n u n c . 
P a r t h é n o p e : cecini Pascua R u r a , Duces . 

Evelio del .tloutc. 
(«El Comercio.») 

«Ese ú l t imo p e n s a m i e n t o del d i scurso sobre 
Vi rg i l io , no es c i e r to , ó por lo menos no puede 
a s e g u r a r s e que lo sea . Es indudab le q u e has ta 
hace poco todos han reconocido como de Vi rg i ­
lio el a n t e r i o r epitafio; pe ro hoy es m u y dudo­
sa esa af i rmat iva . 

Hab lando de él 1). Eugen io de Ochoa, cuya 
opinión no h a y quien no la e s t i m e en mucho , 
d ice: En el sepu lc ro de Vi rg i l i o se puso és ta 
inscr ipción c o m u n m e n t e a t r ibu ida a l mismo 
Vi rg i l io , pero sin fundamen to a l g u n o y con t ra 
toda ve ros imi l i tud .» 



¡A ARCOARTU 
•—e~SSs—r 

, El Excmo. Sr . D. A r t u r o Marcoar tú pidió 
en Mayo de 1878 el apoyo de la Sociedad Eco­
nómica de Amigos de l P a í s de Sevi l la , p a r a la 
erección en Madrid de un m u s e o poli técnico. 

Por los mot ivos q u e se indican en la soli­
citud q u e á con t inuac ión se copia , la comisión 
q u e evacuó el d i c t a m e n y a l g u n o s socios se 
opus ie ron ¿ que se p r e s t a r a e se apoyo. Sólo don 
Manuel Audér iea sos tuvo q u e debia p r e s t a r s e el 
apoyo posible á la rea l izac ión del p e n s a m i e n t o 
del Sr. Marcoar tú . La Sociedad acordó q u e no 
se p r e s t a r a e se apoyo. 

Como Andér ica q u e d a r a en s i tuación t an 
d e s a i r a d a , c r e y ó o p o r t u n o p r e s e n t a r á la So­
ciedad la s i g u i e n t e sol ic i tud. 

Me es impos ib le de jar de cons igna r ad pe r -
p e t u a m re i m e m o r i a m , la razón q u e t u v e en la 
ses ión del a n t e r i o r m e s de Mayo p a r a contra-

23 
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r i a r el d i c t amen de la Comisión sobre la c rea­
ción de un m u s e o poli técnico en Madrid. 

Todos hemos reconocido q u e es te pensa­
mieu to es m u y b u e n o y m u y pat r ió t ico . Sin 
e m b a r g o , la comisión en t end ió q u e esta Socio 
dad no debia p r e s t a r l e su apoyo, porque con é l 
c o r r í a n pe l ig ro ios i n t e r e s e s de las P r o v i n ­
cias . 

Sos tuve q u e reconocido como m u y bueno y 
m u y patr iót ico e se Museo, lo lógico, lo d iscre to 
y lo p r u d e n t e , en mi opinión, e r a p r e s t a r l e 
todo n u e s t r o apoyo . Y q u e pa ra e v i t a r ese pe­
l i g ro se di jese: El apoyo q u e esta Sociedad ofre­
ce á la c reac ión del m u s e o poli técnico en Ma­
dr id , es y se e n t i e n d e , corno no p u e d e menos 
de s e r y e n t e n d e r s e , q u e la cen t ra l izac ión en él 
de los objetos q u e le son propios ha de l imi t a r ­
se e x c l u s i v a m e n t e á los que ex i s t en en la cor te 
de E s p a ñ a . 

En u n a pa l ab ra . Sos tuve q u e lo que es m u y 
b u e n o y muy patr iót ico debe s i e m p r e se r pro­
tej ido: y q u e si de el lo pud ie r a t e m e r s e a l g ú n 
m a l , deb ian p r o c u r a r s e medios q u e lo e v i t a r a n ; 
pero j a m á s r echaza r , j a m á s vo lver la e spa lda á 
lo q u e es m u y bueno y m u y pat r ió t ico . 

R u e g o á la Sociedad se s i rva aco rda r q u e 
á cont inuac ión del ac ta de la sesión del 16 de 
Mayo, corra es te mi voto pa r t i cu l a r . Sevil la 1.° 
de J u n i o de 1878. 

Así lo acordó la Sociedad e n sesión de e s t e 
d>'a. 

llanuel Andérica y Martínez 
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1889 ¿Qué m á s podía a p e t e c e r E s p a ñ a , q u é 
m á s podía a p e t e c e r e l e x t r a n j e r o , q u e t e n e r en 
Madrid un edificio q u e c o n t u v i e r a cuan to e x i s t e 
en la co r t e a r t í s t i ca , n u m i s m á t i c a , a rqueo lóg i ­
c a m e n t e e t c . , etc1? ¿No se r í a para todos un in­
menso beneficio h a l l a r r eun idos en un edificio 
esos objetos , q u e pa ra ver los aho ra se p ie rden 
h o r a s y ho ra s , y se a n l a n ca l l e s y más calles 1? 
¡Dios hao/a q u e Madrid c u e n t e pronto con u n 
«Museo poli técnico» q u e nada deje q u e d e s e a r . 
—Dicho. 

En u n a de las r e u n i o n e s s e m a n a l e s q u e t e ­
nían l u g a r en Sevi l la en casa de D. Manue l An­
dé r i ca , <alle del A m o r de Dios, p a r r o q u i a de 
San A n d r é s , l eyó D. José I g n a c i o Suarez Urbina 
u n a composición en loor de F e r n a n d o de He­
r r e r a . Composición magníf ica que á todos en­
t u s i a s m ó , y Andér ica en ce lebrac ión de l poeta 
U r b i n a , l eyó los s i g u i e n t e s cua t ro r e n g l o n e s en 
la p róx ima r e u n i ó n . 

A r r e b a t a d o cou la m e m o r i a de H e r r e r a y 
d e s e a n d ) c e l e b r a r á Sua rez Urb ina por su b r i ­
l l a n t e poes 'a , ocupo la a tenc ión de us tedes m u y 
cor to r a to . 

Joven y a for tunado poeta que insp i rada­
me n te habé i s ensa l z jdo la memoida de l c i sne 
s ev i l l ano , del q u e como ecles iás t ico e s tuvo a s i g ­
nado á la pa r roqu ia de q u e soy fe l ig rés , de l q u e 
diz q u e f u á t an d e s v e n t u r a d o a m a n t e , recibid con 
toda la i n d u l g e n c i a q u e h a n m e n e s t e r los t r e s 
déb i les versos q u e os d i r i jo . Debidos son á la 
m u y g r a t a i m p r e s i ó n q u e h a u causado en mi 



— 180 — 

án imo los que le ís te is la a n t e r i o r s e m a n a tan 
vigorosos como e m i n e n t e m e n t e poéticos. 

Desper t a ra su sueño profundo, 
Si al sepu lc ro l l e g a r a n tus ve r so s , 
El d iv ino can to r sin s e g u n d o . 

C O R T E S E I V S E V I L L A 

Constitución política de la Monarquía española, san 
clonada en 181$ en Cádiz: 

Art . 186. Duran t e la m e n o r edad del Rey 
s e r á g o b e r n a d o el Re ino por una R e g e n c i a . 

Ar t . 187. Lo se rá i g u a l m e n t e cuand > el 
R e y se ha l l e imposibi l i tado de e j e rce r su a u t o ­
r idad por c u a l q u i e r a causa física ó mora l . 

De l as ses iones de cor tes a p a r e c e lo si­
g u i e n t e : 

PROPOSICIÓN DE GALIANO 

Pido á l a s Cor tes , q u e en vis ta de la nega ­
t iva de S. M. á poner en sa lvo su R e a l pe r sona 
y familia de la invas ión e n e m i g a , se d e c l a r e 
que es l l egado el caso provis ional de cons ide­
r a r á S. M. en el de i m p e d i m e n t o mora l s e ñ a l a ­
do en el a r t . 187 de la Const i tuc ión , y q u e se 
n o m b r e una R e g e n c i a provis ional q u e pa ra sólo 
el caso de la t ras lac ión r e ú n a las faculta les del 
poder e jecut ivo . 

Contradi jeron la proposic ión: V e g a Infan­
zón y R o m e r o . 

La a p o y a r o n : A r g u e l l e s y Ol iver . 
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Quedó aprobada la proposición. 
Ksto ocu r r ió en Sevi l la el 11 de Jun io 

de 1823. 

E x c m o . A y u n t a m i e n t o de Sevi l la . 

Hay en el la un edificio donde han ocu r r i ­
do sucesos , q u e deben r e c o r d a r s e p e r e n n e m e n ­
te al públ ico. 

Las Cor tes g e n e r a l e s y la de< la rac ióu eu 
e l l a s de q u e F e r n a n d o VII hab ia perd ido el j u i ­
cio, son los hechos q u e h e m o s p resenc iado en 
el c u a r t e l de San H e r m e n e g i l d o . 

Lo |»rimero no deja de s e r caso b a s t a n t e 
excepc iona l : y lo s e g u n d o no creo que t e n g a 
e jemplo en los fastos p a r l a m e n t a r i o s . Merecen 
p u e s d a r l e s toda la publ icidad posible . 

Como conozco bien la m e s u r a de la corpo­
ración á q u e m e dir i jo , es toy s e g u r o q u e sin 
consu l t a r la Academia de B u e n a s L e t r a s , no 
a p r o b a r á n i n g u n a inscr ipc ión. P o r eso acompa­
ño a p a r t e la q u e m e p a r e c e d e b e c o n t e n e r la 
láp ida q u e deseo colocar en la fachada de dicho 
c u a r t e l . 

R u e g o á V. E. q u e me a u t o r i c e para pone r 
esa lápida con Ja l eyenda c o r r e s p o n d i e n t e , d i s ­
p e n s á n d o m e as í una merced q u e j a m á s o l v i d a ­
ré , y por la q u e s i e m p r e Je e s t a r é reconoc ido . 
Sevil la y F e b r e r o 8 de 1879.— M a n u e l A n ­
d é r i c a . 

Inscripción. 

Desde 23 de Abr i l de 1823 has t a 12 del s i -
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g u í e n t e Jun io , e s tuv ie ron en és t e edificio l a s 
Cor tes . 

En la sesión del 11 de d icho J u n i o , s e decla­
ró q u e F e r n a n d o VII t e n i a p e r t u r b a d o el j u i ­
cio. 

En su consecuenc ia y , sólo p a r a su t r a s l a ­
ción á Cádiz como p a r t i c u l a r , por h a b e r s e ne ­
gado á h a c e r l o como R e y , se n o m b r ó u n a R e ­
genc ia p rov i s iona l , q u e r e u n i e s e las facul tades 
del poder e jecut ivo . 

Autor izado d e b i d a m e n t e d i spuso la coloca­
ción de é s t a l áp ida D. Manuel Andér ica y Mar­
t ínez , n a t u r a l de Muro de C a m e r o s , R e l a t o r de 
la Audienc ia de és ta c iudad , con c a t e g o r í a de 
juez de p r i m e r a ins tanc ia de t é r m i n o . 

1879. 

Contestación. 

El Excmo. A y u n t a m i e n t o de mi p r e s i d e n c i a 
en ses ión de 16 de los c o r r i e n t e s m e s y a ñ o , a p r e ­
c iando j u s t a m e n t e el p e n s a m i e n t o de V . con­
s i g n a d o en su sol ic i tud fecha 8 de l p róx imo pa­
sado mes de F e b r e r o , no ha c re ido c o n v e n i e n t e , 
s in e m b a r g o , conceder la au tor izac ióu q u e p r e ­
t end í a p a r a colocar , en la fachada de l cua r t e l 
de San H e r m e n e g i l d o , u n a l áp ida con la ins ­
cr ipc ión q u e a c o m p a ñ a b a , á fin de p e r p e t u a r el 
r e c u e r d o de las cé l eb re s Cortes r e u n i d a s en di ­
cho local el año de 1823 . 

Al dec i r lo as í l a corporación Mun ic ipa l h a 



— 183 — 

t en ido en c u e n t a e n t r e o t r a s razones q u e e s t á 
acordado colocar bajo el n o m b r e de c a l a ca l l e , 
á medida q u e las c i r cuns tanc ia s lo p e r m i t a n 
u n a losa exp l i ca t iva : que á la del hospicio in­
media ta á dicho c u a r t e l se ha dado r e c i e n t e ­
m e n t e el n o m b r e de ca l le de l as Cor tes y q u e 
por c o n s i g u i e n t e en la losa q u e bajo é s t e ró tu ­
lo se coloque ha de i r la expl icación y el r e ­
c u e r d o de los acon tec imien tos á q u e V . se r e ­
fiere, t e n i e n d o p r e s e n t e al m i s m o t i empo la 
conven ienc ia de q u e todas las d ichas l áp idas 
g u a r d e n la c o r r e s p o n d i e n t e un i formidad , as í en 
la redacción de su l e y e n d a como en su forma, 
t a m a ñ o y d e m á s condic iones . 

Lo q u e t e n g o el honor de comunica r á 
V. para el debido conocimiento .—Dios g u a r d e 
á V. m u c h o s años.—-Sevilla 21 de Mayo de 
1879 .—José M . a de Hoyos .—Sr . D. Manuel An­
dér ica . 

Ahora dice és te en 1891 : No se ha pues to 
la losa bajo ol ró tu lo ca l le de l as Cor tes . 

En 1886 mur ió en Sevi l la el abogado Don 
B e r n a r d o González Coronado: en la pape le ta 
mor tuo r i a no se le daba t r a t a m i e n t o , ni se ha ­
c a mención de los pues tos q u e habia ocupado . 
Con és te mot ivo pub l iqué l o q u e s i g u e , y rep i to 
aho ra la publ icación en m u y debida memor i a 
de pe r sona t an m e r e c e d o r a del mayor aprec io 
en todos conceptos . Sevi l la y Oc tub re de 1889. 

- M a n u e l Andérica. 

Acaba de bajar al s epu lc ro u n a pe r sona 
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d i g n a , m u y d igna de lauda tor io r e c u e r d o . El 
l i m o . Sr. D. Bernardo González Coronado; ten ía 
m u c h o tá lenlo é i nme jo rab le honradez , y fuá 
por cons igu i en t e una g a r a n t í a de ac ie r to en la 
Fiscal ía de la Audiencia de és ta c iudad , como 
Abogado fiscal en el Consejo P rov inc ia l , corno 
consejero del mismo: en la Diputación de és ta 
provincia corno individuo de la sesión p e rma­
n e n t e : en 1 >s es tab lec imien tos de beneficencia 
como vocal de la Jun ta de beneficencia p a r t i c u ­
la r de la provincia ; y en la e x p r e s a d a Audien­
cia como Magis t rado s u p l e n t e . 

Conse rvo u n a ca r t a o r i g i n a l firmada po r 
R a e i n e Desp reaux ; no se pone la fecha; pe ro 
fué escr i ta s e g u r a m e n t e por los años de 1670 y 
t an tos . Aquéllos son i n d u d a b l e m e n t e J u a n R a ­
c ine y Nicolás Boi leau, conoci lo por D e s p r e a u x , 
ín t imos a m i g o s . Fe l i c i t aban á un g e n e r a l por la 
ba ta l l a q u e hab ia ganado : no se dice qu ién e ra 
é s t e g e n e r a l ; pero es s e g u r o q u e e ra F r a n c i s ­
co E n r i q u e de Montuiorency Bou tev i l l e , Duque 
de L u x e m b u r g o , Mariscal de F ranc i a . D i j o q u e 
e r a é s t e á qu ieu se d i r ig ía la c a r t a , a t e n d i e n d o 
la época en que se escr ibió y la a t en ta y r espe­
tuosa m a n e r a con que le t r a t a n los dos e sc l a r e ­
cidos l i t e ra tos de F r a n c i a . 

Dice la c a r t a : 

En medio de las a l abanzas y de los c u m ­
p l imien tos q u e rec ib ís de todas p a r t e s , por e l 
g r a n serv ic io q u e acabá is de p r e s t a r á F r a n c i a , 
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t ened á b i e n Monseñor , q u e os c e l e b r e m o s por 
h a b e r en r iquec ido la h i s to r i a , como n a d i e lo h a 
hecho h a s t a a h o r a . Uno de sus m á s exp lénd idos 
adornos s e r á la b a t a l l a q u e h a b é i s g a n a d o , q u e 
m e r e c e s e r con tada como n i n g u n a por la g r a n ­
deza de la q u e r e l l a , l a an imos idad d e a m b a s 
p a r t e s , la audac ia y l a m u l t i t u d d e los comba­
t i e n t e s , la r e s i s t enc i a de m á s de se is h o r a s , l a 
ho r r ib l e m a t a n z a ; y la c o m p l e t a d e r r o t a , en fin, 
de los e n e m i g o s . J u z g a d , j u z g a d , p u e s , cuán to 
a g r a d a r á á los h i s t o r i ado re s t e n e r t a l e s cosas 
q u e n a r r a r : sobre todo cuando és tos p u e d e n oir 
los d e t a l l e s de v u e s t r o s propios lab ios . 

Nad i e h a y Monseñor , q u e es té t a n ve rda ­
d e r a m e n t e conmovido como nosotros de v u e s t r a 
feliz v ic tor ia ; p u e s s in c o n t a r e l i n t e r é s g e n e r a l 
q u e compar t imos en e l lo con todo e l r e i n o , figu­
raos c u a l e s n u e s t r a a l e g r i a a l o i r pub l i ca r por to­
do el m u n d o q u e s e h a n res tab lec ido n u e s t r o s ne ­
gocios , q u e s e h a n de secho todos los p l a n e s d e 
n u e s t r o s e n e m i g o s , q u e se h a sa lvado por d e ­
cir lo asi la F r a n c i a ; y q u e e l hé roe q u e h a 
ob rado todos estos m i l a g r o s es e l h o m b r e de u n 
t r a to t a n a g r a d a b l e , q u e nos h o n r a con su 
amis t ad ; y q u e nos convidó á comer el día e n 
q u e el R e y le dio el m a n d o d e sus e jérci tos . 

Somos con el m a y o r r e s p e t o , Monseñor , 
sus m u y h u m i l d e s y m u y obed i en t e s s e r v i d o , 
r e s . — R a c i n e . D e s p r e a u x . — M o n s e ñ o r . — P a r í s 8 
de Ju l io . 

Mr . F r a n g o i s Abbad i , Mag i s t r ado f rancés , 
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no tab le l i t e r a to y esc r i to r a p r e c i a b l e , dijo á 
Andérica lo q u e s i g u e : 

J u a n Rac ine nac ió el 21 de Dic iembre de 
1639 y m u r i ó en P a r í s en 26 de Abr i l de 1699, 
fué el m á s perfecto de los poetas t rág icos fran­
ceses : debu tó con una pieza en v e r s o t i tu lada 
la Ninfa del Sena , en ocasión del c a s a m i e n t o de 
Lu i s XIV con María T e r e s a de Aus t r ia en 1600. 
Esta pieza l l amó la a tenc ión y merec ió al joven 
poeta los favores del «Gran R e y , » los q u e con­
s e r v ó toda su vida. Sin e m b a r g o no habia a ú n 
a lcanzado la i lus t rac ión q u e adqu i r ió m á s t a r ­
de y se notó en s u s t r a g e d i a s Andrómaco , Bri­
t án ico , y sobre todo F e d r o . Esta ú l t ima t r a g e ­
d ia , imi tada de Eu r íp ide s , e n c i e r r a uua descr ip ­
ción de las m á s conmovedora s , e x t r a v í o s y fu­
ro res de un a m o r inces tuoso . No obs t an t e , u n a 
i n t r i g a u rd ida en el seno de la Cor te hizo fra-
cazar e s t a pieza y R a c i n e he r ido su a m o r pro­
pio con e s t a injust icia r e n u n c i ó por l a r g o t iem­
po a l t e a t r o , del cual por o t ra p a r t e p ropendían 
á a l e j a r lo sus e sc rúpu los re l ig iosos . 

Madame de Mai tenon esposa ya de Luis 
X I V le sacó de su r e t r a i m i e n t o . Esta señora 
acababa de fundar para la educación de las j ó ­
v e n e s el famoso e s t ab l ec imien to d e St. Cyr : 
e l la pidió al poeta q u e compus ie ra p a r a és te e s ­
t ab l ec imien to t r a g e d i a s cuyo a sun to fuese sa­
cado de la Biblia: por complace r l a compuso R a ­
c ine en 1689 á Es t e r y en 1691 á Atal ia . Las 
dos ob ra s e l eva ron a l colmo la srloria de su au­
tor , y lo colocan a ú n en el p r i m e r r a n g o de 
n u e s t r o s poe tas clásicos. 



R a c i n e t en ia u n a a l m a piadosa y t i e r n a . Ha 
dejado t a m b i é n u n a co r r e spondenc i a í n t ima con 
su hi jo , la q u e es un mode lo por los s e n t i m i e n ­
tos e l e v a d o s , y por la amab i l i dad y fami l ia r i ­
dad de su es t i lo ; en fin, c a r t a s l l enas de e n c a n ­
t ado ra confianza á su viejo é i l u s t r e a m i g o 
D e s p r e a u x . 

Nicolás Boi leau , ape l l idado D e s p r e a u x n a ­
ció en P a r í s e l p r i m e r o de N o v i e m b r e de 1636: 
m u r i ó el 13 de Marzo de 1711. Se dedicó en 
edad t e m p r a n a á la poes ía , pero su e sp í r i t u sa ­
t í r ico le d i r ig ió por o t ra vía q u e la s e g u i d a por 
R a c i n e . Boileau es sob re todo un cr í t ico cé le ­
b r e , c u y a s e ve r idad de g u s t o ha e jerc ido la m á s 
s a l u d a b l e influencia sobre l a g r a n d e época l i ­
t e r a r i a en q u e v iv ió . Debutó hac ia los años de 
1660 con s á t i r a s q u e t u v i e r o n un éx i to r áp ido . 
En 1673 publ icó el a r t e poét ico, m á s t a r d e pu­
blicó ep í s to las en ve r sos l l enos de g r ac i a y d e 
t a l e n t o . En fin, e l Facis to l poema lírico-cómico en 
q u e e sca rnec ía l a s c o s t u m b r e s del c le ro . L a s s á t i -
r a s , el a r t e poét ica y l a s ep ís to las se e n c u e n t r a n 
todav ía en m a n o s de todos n u e s t r o s e sco la re s . 

Boileau por o t ra p a r t e sólo e r a imp lacab l e 
para con los m a l o s poe tas . Mas cuando abando­
n a b a la férula de l c r í t i co , volvía á s e r un b u n 
h o m b r e y las c a r t a s q u e escr ib ió á su a m i g o 
R a c i n e a t e s t i g u a n la g e n e r o s i d a d de su corazón 
y d e su c a r á c t e r . 

En r e s u m e n : R a c i n e y D e s p r e a u x , a u n q u e 
en g é n e r o s d i s t in tos , son ambos i l u s t r e s . Ambos 
forman p a r t e de esa p l á y a d e de e sc r i t o r e s de l 
g r a n s ig lo de Luis X I V , q u e h a n l l evado todos 
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los g é n e r o s de l i t e r a t u r a á su m a y o r a l t u r a . Ra­
c ine y Gorne i l le en la t r a j ed ia , D e s p r e a u x en 
la s á t i r a , Molieri en la comedia , La íon tene i l l e 
en la fábula , Bossue t , F e n e l ó n , Bourda lou y 
Masil lon en la e locuencia s a g r a d a . 

«En Sevi l la y e n casa de l abogado , poeta 
clásico y bibliófilo l imo . Sr. D. J u a n José Bueno 
hab í a u n a r e u n i ó n s e m a n a l de l i t e r a t u r a . Los 
j ó v e n e s se e s t i m u l a b a n a m i s t o s a m e n t e y escoji-
das las me jo re s composic iones q u e l e y e r o n , se 
vio q u e t e n i a n sobrado mér i t o p a r a pub l i ca r l a s . 
Con e l la se i m p r i m i ó en 1 8 6 1 , un l ib ro en c u a r t o 
de b a s t a n t e v o l u m e n , q u e f u é m u y c e l e b r a d o por 
la p r e n s a . Uno d e los c o n c u r r e n t e s á esa r e u ­
nión e r a D. F ranc i sco de P a u l a T i r ado , abogado 
d e m u c h o t a l en to y g r a n d e e rud ic ión : faltó al­
g u n a s noches y Bueno le d i r i g ió és ta composi­
ción. 

De n u e s t r a s doctas t e r t u l i a s 
Át i ca , sa l y r e c r e o , 
¿Porqué e n t r e nosot ros Paco , 
I m p a c i e n t e no t e vemos? 
Cesen , cesen t u s a u s e n c i a s . . . . 
E s t a n o c h e . . . no h a y r e m e d i o . . . 
T e e s p e r a en su casa ans ioso 
Tu a m i g o J u a n José Bueno . 

La r e u n i ó n d e n o m i n a d a T e r t u l i a l i t e r a r i a , 
t e n í a l u g a r los mié rco le s . Á r b o l e y a (D. F r a n ­
cisco) e r a ca tedrá t i co d e d isc ip l ina ec les iás t ica 
en la U n i v e r s i d a d l i t e r a r i a d e Sev i l l a , a b o g a -
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do, de apacible carácter y muy asistente á las 
Iglesias. 

Murió Bueno en 1881. 
Contestó á éste Tirado con la siguiente ca­

si improvisada octava. 

Una cita anterior con Arboleya, 
Claro varón, de santidad notoria, 
Me impide ¡Oh! Juan el compartir la gloria 
Con que brinda á mi Edilio tu Epopeya. » 
Sólo un señor de tal prosopopeya 
Puede hacerme aplazar tu invitatoria; 
Mas por el lago Estigio yo te juro 
Ser contigo en el miércoles futuro. 

Murió Tirado en 1879 después de sufrir 
mucho en sus últimos años por carecer hasta de 
lo necesario para la vida. 

«--p tr • -

BENJAMÍN FBANKLIN. 

Le monde entier á retenu le beau vers de 
Turgot en son honneur: 

Eripuit cáelo fulmen, sceptrumque tyran-
nis 

Malanges de morale, d'economie et de po-
litique, extraits des ouvrages de Benjamín 
Franklin.—Por A. Ch. Renouard. Tome pre­
mier, pag. 2. A. París 1826. 

Al recordar este precioso verso de Turgot, 
¿cómo no recordar la frase muy frecuentemen­
te pronunciada por el mártir Luis XVI? 
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Franc i sca , hija de l c é l eb re l i t e ra to Elio 
Antonio de Nebr i j a , no cedió á s u s h e r m a n o s 
e n los e s tud ios , y sup l ía en l as e n f e r m e d a d e s 
y ocupac iones de su p a d r e exp l i cando á los d is ­
c ípulos la Re tó r i ca con g e n e r a l a p l a u s o en l a 
Un ive r s idad de A l c a l á . — R e t r a t o s de los espa­
ño les i l u s t r e s con u n ep í tome de s u s v idas , pá­
g i n a 5. 

Madr id 28 d e Oc tub re de l 79 . 

Que r ido D. M a n u e l : Dichosos los q u e t i e n e n 
b u e n h u m o r : fel ices los q u e h a c e n v e r s o s : b i en ­
a v e n t u r a d o s los q u e p u e d e n b u r l a r s e d e s u s 
a m i g o s con razón y donosu ra . Desdichados los 
q u e no l o g r a n pun to d e h o l g u r a ni t r a n q u i l i ­
d a d , y v iven en la p rosa , y no c u m p l e n con 
a m i g o s t r ad i c iona l e s , p a s a n d o po r m a l o s s in 
s e r l o . Cua t ro m e s e s h e e s t a d o fuera de Madr id , 
q u e es la causa de mi s i lencio . 

Nad ie h a dado not ic ias en la b ib l io teca ni 
fuera (y lo encomendé á s abueso ac red i t ado) r e -

Los únicos amigos de l pueb lo , dec ia , so­
mos T u r g o t yo y T h i e r s . 

A. J a r r y de Mancy h a dicho: todos los g r a n ­
d e s h o m b r e s de los Estados-Cuidos h a n sido 
h o m b r e s d e bien, F r a n k l i n l e s ha dado e l e jem­
plo . 

Una d e s u s m á x i m a s e r a : el q u e c o m p r a lo 
superf luo, p ron to v e n d e r á lo necesa r io . 
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lativas á las exequias reales: soy deudor del 
valor de 8 ejemplares del folletito. 

Tardaré más ó menos en escribir á V . ; pe­
ro he de hacerlo yo mismo: no tengo mi secre­
tario para escribir á un antiguo y querido 
amigo. 

Salud, feliz paseante de los campos héti­
cos, y con su amable consorte y primera dama 
llena de discreción y gran literata: reciban sa­
ludos afectuosos de ésta familia y de su antiguo 
y constante amigo.—G. Bernar. 

Sevilla y Noviembre 20 del 79. 

Gran fortuna es en la vida 
Antigua amista! habida. 

Albricias: albricias. La amistad tradicio­
nal no ha menguado: ha crecido, estrechándo­
se más cada dia los lazos amistosos con que de 
antiguo vienen unidos Bernar y Andérica. 

¿Qué es la vida sin amistad? Árbol sin ho­
jas, fuente sin agua. Dice Barthelemi que la 
mayor pena del ostracismo es la pérdida de los 
amigos, Cicerón pregunta: ¿Puede haber júbilo 
en la vida sin la amistad? ¿Quién hay que posea 
ó haya poseido tantas riquezas que le basten sin 
la asistencia de muchos amigos? 

Deseamos que su muy apreciable esposa, 
V. y todos los demás de las tres casas, disfru­
ten tan completa salud como nosotros. 

Mi compañera agradece de veras la hono-
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rífica mención l i t e r a r i a q u e hace V. d e e l la . 
Cie r to q u e son pur í s imos nues t ro s p l a c e r e s cou 
la l i t e r a t u r a . ¡Cómo y cu,án a g r a d a b l e m e n t e s e 
des l izan las ho ra s con el la! C o m p r e n d e m o s q u e 
á V. le falta t i empo para és to . La l ey d e la com­
pensac ión se vé en to lo lo q u e rodea á la c r i a ­
tura,. Elevación social , ocupación d e a l t o s p u e s ­
tos , opu lenc i a , ofrecen g r a n d e s p l a c e r e s . Ta l 
es vues t ro des t ino , en cambio del modes to n u e s ­
t ro . Ambos gozamos: VV. cou ag i t ac ión : noso­
tros con sos iego. Do una y o t r a m a n e r a se d i s ­
fruta a l a s mil m a r a v i l l a s . H a g a m u s e x c o r d e 
g r a t i a s Deo. 

Cuando mi m u j e r se r e t i r a b a d e la e scena 
t e r m i n a d o el d r a m a : Los dos h i j o s , d e los q u e 
hizo pape l de m a d r e , y como todos la a p l a u ­
d í a n , l e di je : 

La q u e hace pape l de m a d r e 
Con t an g r a n hab i l i dad , 
Merece s e r celebrada. 
Por toda la h u m a n i d a d . 

Cuando conc luyó la r e p r e s e n t a c i ó n d e la 
comed ia , hecha por mi muje r . La casa de h u é s ­
p e d e s , en la q u e hizo de c a r a c t e r í s t i c a , y como 
la ovación fué s u p r e m a , la d i je : 

Es felicidad comple t a 
La d e a q u é l q u e en su m u j e r , 
Uua au to ra l l ega á v e r 
De comedia q u e b i e n p e t a . 
Y s u pape l p r inc ipa l 
R e p r e s e n t a s in i g u a l . 
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V. no ha podido hacer más que lo que ha 
hecho en lo de la Reina Amalia: aprecio en lo 
que vale este servicio, no menos que el de las 
ocho Misceláneas vendidas. Acaso lo estén ya 
los otros diez ejemplares y si alguno falta, es­
pero de vuestra solicitud que pronto saldrá an­
dando. 

Dispuesto V. á auxiliarme en mis disquisi­
ciones, deseoso yo de trasmitir verdades á la pos­
teridad, pues tengo por grave pecado lo contra­
rio, necesito que después de bien apurado me 
diga qué hay de cierto en lo del regalo que se 
dice hecho á Cortina (por haber renunciado ho­
norarios de importancia) de un retrato en cuya 
moldura iba no escaso número de piedras pre­
ciosas, y que Cortina se quedó con el retrato de­
volviendo la moldura con su cuantioso adorno. 

Espero ésto así como consiguió V. averi­
guar como una verdad inconcusa, que concedi­
do á Cortina el Marquesado de Cortina, dio las 
más expresivas gracias, renunciándolo á favor 
de su hijo por no poder privar á sus descendien­
tes de esa heráldica distinción. 

Deseamos Consuelo y yo, que V . , su esposa 
y toda la familia, á quienes lo hará presente, 
vivan alegremente, disponiendo á la vez á su 
antojo de éste vuestro antiguo y verdadero ami­
g o . — A n d é r i c a . 

Encargaba Andérica con frecuencia inves­
tigaciones literarias á su amigo D. Juan José 
Bueno. Una de esas veces le dijo Andérica que 
dispensara tanta impertinencia, y Bueno le con-

m 



tes tó q u e le g u s t a b a n esas d isquis ic iones . La 
p r i m e r a q u e le e n c a r g ó d e s p u é s de esa contes ­
tación la encabezó as í : 

Y pues t ené i s afición 
Allá va , que r ido a m i g o , 
Es to t ra d isquis ic ión. 

Era Bueno un g r a n lector y en u n a escogi­
da reun ión leyó ton m a g i s t r a l m e n t e u n a compo­
sición, q u e cuando concluyó le dijo Andér ica : 

Grac i a s , a m i g o lec to r , 
Que con la v ida quedá i s 
Al verso q u e p ronunc iá i s , 
Se ac rec ien ta su va lor . 

J u l e p e e n t r e un j i t a u o y un j a q u e : 

Había en Madrid un d ip lomát ico francés 
q u e hacía a l a r d e de h a b l a r bien el cas t e l l ano . 
F e r n a n d o VI I , en qu ien todos reconocían feli­
ces o c u r r e n c i a s , quiso c o m p r o m e t e r l o . Enca rgó 
á D. Juan Baut is ta Arriaza q u e compus i e se a l ­
g o con a b u n d a n t e s j o t a s , p a r a q u e el d ip lomá­
tico lo l e y e s e . 

El poeta d e s e m p e ñ ó su comet ido con la si­
g u i e n t e composición, q u e cons tando de v e i n t e 
ve r sos sube á cua ren t a y c u a t r o el n ú m e r o de 
j o t a s q u e con t i enen . No se a t r e v i ó con e l l a s el 
a r r o g a n t e d ip lomát ico , y no aceptó la l e c tu ra 
d e la composición: 

Dijo un j a q u e de Je rez 
Con su faja y t ra je majo: 
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Lo j u r o por la b e r d e b e r e n j e n a 
Que t r a i g o a l p e c h o . 

Yo a l m á s g u a p o el j u e g o atajo 
Que soy j a q u e d e a j ed rez . 
Un j i t a n o q u e el j a e z 
Ailojaba á u n jaco cojo, 
Coj iendo l l eno de enojo 
De e s q u i l a r la t i j e r e t a 
Dijo a l j a q u e : P o r la j e t a 
T e la encajo si t e cojo. 
Nad ie m e moja la o re ja , 
Dijo e l j a q u e , y a r r e m p u j a : 
El j i t a n o t a m b i é n puja , 
Y u n o agu i j a , el o t ro ceja. 
En j a r a n a t an pa re ja 
El j aco cojo se enca ja 
Y t a l e s coces ba r a j a 
Que a l e m p u j e del zancajo 
Hizo e n t r a r sin g r a n t raba jo 
Al j i t a n o y j a q u e e n caja. 

Al h a b l a r de Ar r iaza , poe ta ául ico d e s d e 
1823 ó poco a n t e s , h e r e c o r d a d o c i e r t a s ano ta ­
c iones p u e s t a s , no sé por q u i é n , al m a r g e n d e 
un e j e m p l a r de sus poesías pa t r ió t i cas . Edición 
de Madr id en la i m p r e n t a r e a l año 1815. 

Esas ano tac iones las c reo de i n t e r é s , p r e ­
s ien to q u e as í pa sa r á al públ ico y por eso l as 
i m p r i m o . 

En el desenfado pa t r ió t ico dice el doctor 
J a r a v e . 
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Anotación. Era encarnada la berenjena. 
No la habria visto Arriaza. 

En la misma composición dice Alvaro: 

Padre Jarave, sí: ya me hago cargo: 
Y aunque novicio renegado, veo 
Que os portáis como antiguo corifeo 
En el arte al francés tan productiva 
De volver la verdad patas arriba. 
Ya estáis pronto á probar con suficiencia 
Que la razón de ayer, hoy es demencia. 
No disteis mal vuelta á la sotana! 
Quien os oyó en sermón de ayer mañana 
Por Fernando inflamar el patriotismo, 
Hoy es por Pepe, y peroráis lo mismo. 
Ayer para escribir lo que se piensa 
Clamó esa voz por libertad de prensa: 
Y hoy queréis que se quite hasta el tintero 
Al que no escriba por José primero. 

Anotación. ¡Qué tendría el Sr. Arriaza que 
vengar del Dr. D. José Isidro de Morales, canó­
nigo de Sevilla, que tan al vivo lo retrata en 
esta obra! 

Habla Arriaza en una nota del sin igual 
valor de los manchegos contra los franceses, 
que daria más celebridad á la Mancha, que la 
que le dio Cervantes. 

Anotación. No sabría el autor de esta nota, 
que un general francés trató con extraordina­
ria consideración al pueblo del Toboso, en ob­
sequio á la memoria de Dulcinea. 

Habla Arriaza en las páginas 87 y 88 de la 
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acción de Bruch, y de cómo los somatenes ó pai­
sanos mal armados presentaron batalla campal 
á los franceses. 

Anotación. Sépase que en la acción de 
Bruch un tambor fué el General en jefe de los 
somatenes y paisanos, que derrotaron á los 
franceses, hasta el punto de hacerles abando­
nar su premeditado viaje, y huir despavoridos 
á meterse en Barcelona. 

Es una desgracia el que no se haya con­
servado el nombre, apellido y pueblo del biza­
rro tambor. 

Dice Arriaza en una nota, página 91, que se 
ganó la victoria de Bailen casi en el mismo te­
rreno en que se consiguió la de las Navas de 
Tolosa. 

Anotación. ¡Qué disparate! 

No se acertaba á interpretar un cartel que 
se fijó contra el Papa Clemente XIV, en el que 
no habia más que estas cuatro letras. P. S. S. V. 
El Papa cuando se le enseñó dijo prontamente 
y con un aire intrépido, eso significa que habrá 
pronto sede vacante. «Presto será sede va­
cante.» 

El cartel estaba en italiano por supuesto: 
pero es de notar que las iniciales de las pala­
bras subrayadas son iguales en castellano é 
italiano. 

Vida de Clemente XIV por el Marqués de 
Caracciolo. 





pORTINA 

«En el c e m e n t e r i o de San F e r n a n d o de 
Sevi l la se e n t e r r ó en 1856 la Excma . Señora 
doña Manue l a R o d r í g u e z . La inscr ipción fune­
r a r i a conc luye con los dos s i g u i e n t e s preciosos 
versos : 

Fi l ias , conjugi et ma t r i egreg ia? 
Ma te r , conjux ac l iber i maeren tes . 

Los c o m p u s o el v iudo E x c m o . Sr. D. Ma­
nue l Cor t ina , á qu ien por s e r pe r sona de g r a n ­
d e s p r e n d a s , t i e n e D. Manue l An l e n c a como 
a m i g o , e s p e c i a l complacenc ia en ded ica r a l g u ­
nos pá r ra fos . 

F u é s i e m p r e l i b e r a l y a l i s tado s i e m p r e al 
par t ido p r o g r e s i s t a . Era cap i t án de la milicia 
local en 1820, y p r i m e r a y u d a n t e s e g u n d o je fe 
e n Cádiz e n 1823. Es tuvo en el T rocade ro , d e 
donde sal ió h e r i d o de fend iendo las l i b e r t a d e s 
pa t r i a s con t ra las t ropas f rancesas . 
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Después y cuando por m u e r t e en 1833 de l 
R e y , «de cuyo n o m b r e no qu i e ro a c o r d a r m e , » 
cambió fe l izmente la política del P a í s , fué Cor­
t ina C o m a n d a n t e de la Milicia Nacional en Se­
vi l la y Madiád, Sub inspec tor de la misma en 
d icha c iudad y Jefe de Es tado m a y o r en la ex­
pedición m i l i t a r q u e en 1836 sal ió de Sevi l la 
con t ra el g e n e r a l faccioso Gómez. 

D e s e m p e ñ ó Cort ina la Dirección g e n e r a l 
de d icha Milicia, y fué Jefe de dia en Madr id el 
a ñ o 1841 . 

Cuando d i r ig í a los ejercicios de la Milicia 
a l f ren te de su ba ta l lón , lo o r d e n a b a y e jecu ta ­
ba todo con no tab le i n t e l i genc i a y expedic ión 
m i l i t a r e s . En t é rminos q u e var ios en tend idos 
je fes de l Ejérci to q u e los p r e s e n c i a b a n , dec ían: 
El q u e vea á Cor t ina d i spone r y e j e c u t a r e s t a s 
m a n i o b r a s y evoluc iones m i l i t a r e s , lo t e n d r á 
por un g r a n jefe del Ejérci to , c u y a exc lus iva 
c a r r e r a h a y a sido la de l as a r m a s . 

En 1841 fué p ropues to Cor t ina p a r a la ( i r án 
Cruz de I sabe l la Católica. 

P o r m u e r t e de D. P e d r o Gómez de la S e r n a 
se le nombró P r e s i d e n t e del T r i b u n a l S u p r e m o 
de Jus t i c i a ; y se le dio el Toisón de Oro . 

Se l e nombró Senador en 1856, y apa rec ió 
diez años en la g u i a como Senador e lec to . 

Al a p r o b a r s e la ley h ipo t eca r i a dijo e n la 
«Gaceta» e l Minis t ro de Grac ia y Jus t i c i a , s e ñ o r 
D. S a n t i a g o F e r n á n d e z N e g r e t e : Que se daban 
l a s g r a c i a s al Sr . Cor t ina , el q u e no hab ia q u e ­
r ido la Gran Cruz de Carlos I I I . 

E n efecto n a d a de c u a n t o p r e c e d e admi t ió , 
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si b ien daba s i e m p r e s i n c e r a m e n t e l a s g r a c i a s 
a l Gobierno q u e as í s e p r o p o n ' a d i s t i n g u i r l o . 
Loab le y excepc iona l teor ía la de l Sr . Cor t ina 
en e s t e pa r t i cu l a r : en todo t i empo h a m i r a d o 
s u s serv ic ios como un d e b e r pat r ió t ico, y no 
como u n med io p a r a o b t e n e r pues tos y condeco­
rac iones . 

E n Sevi l la , Madrid y o t r a s poblaciones ha 
pe r t enec ido á m u l t i t u d de comis iones de púb l i ­
co i n t e r é s , e n t r e e l l a s la de códigos , en la q u e 
e s tuvo diez años . 

Ha sido en Madrid académico de la d e Ju­
r i s p r u d e n c i a y de la de Ciencias m o r a l e s y po­
l í t i cas : en Sevi l la de la de B u e n a s L e t r a s , A m i ­
gos de l P a í s y o t r a s . 

F u é R e g i d o r , Síndico y P r e s i d e n t e del 
A y u n t a m i e n t o de Sev i l l a , á c u y a Diputación 
P rov inc i a l pe r t enec ió v a n a s veces . 

El Sr . Cor t ina h a e jerc ido la abogac ía en 
Sevi l la y Madrid , y por su t a l en to y no tab les 
dotes o r a t o r i a s , s e le r e p u t ó como uno de los 
p r ime ros abogados en uno y o t ro foro. El d e ­
cana to de l co leg io de éstos en Madr id , lo h a 
d e s e m p e ñ a d o 30 años h a s t a el de su fal leci­
mien to . 

Se le nombró d ipu tado á Cor tes en 1835 y 
tuvo q u e r e n u n c i a r ; pe ro d e s d e 1839 h a ocupa­
do as ien to m u c h a s veces como d ipu tado en los 
escaños de la R e p r e s e n t a c i ó n Nac iona l , a p a r e 
c iendo s i e m p r e como un n o t a b l e o rador p a r l a ­
m e n t a r i o . 

Muchas mejoras debió el país á Cor t ina 
como m i n i s t r o de la Gobernac ión . E n t r e e l l a s 

M 
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h a r é mér i to ú n i c a m e n t e de la m a r c h a de co­
r r eos y f ranqueo de la c o r r e s p o n d e n c i a . 

Sólo dos veces en la s e m a n a s e recibía el 
c o r r e o g e n e r a l , y dicho s e ñ o r es tab lec ió q u e 
fuese un dia sí y o t ro nó. 

El po r t e de las c a r t a s , e r a pagado por el 
q u e las rec ib ía , y cuando sa l ió de l min i s t e r io 
dejó formado y p r e p a r a d o el e x p e d i e n t e pa ra 
el f r anqueo prev io . 

En 18 de N o v i e m b r e d e 1840 ei Claus t ro 
g e n e r a l de la Univers idad l i t e r a r i a de Sevi l la , 
o torgó a l Sr . Cor t ina , q u e e ra l i cenc iado en el la 
de filosofía y l e y e s , la bor la en a m b a s c a r r e ­
r a s , con re levac ión de pago de c u a l q u i e r d e r e ­
cho. Cor t ina contes tó : No es fácil d e exp l i ca r 
has t a q u é pun to m e ha sido g r a t o el a c u e r d o 
de esa Univers idad l i t e r a r i a conf i r iéndome las 
bor las de l eyes y filosofía, en c u y a s facul tades 
soy Licenciado hace muchos años . Cuando reci ­
bí és tos g r ados hice g r a n d e s esfuerzos p a r a q u e 
se m e d i spensase la falta cons ide r ab l e de edad 
q u e t en ia pa ra d o c t o r a r m e , y el Gobie rno en­
tonces no es t imó opor tuno c o n c e d e r m e es ta g r a ­
cia. 

Hoy q u e h e m e r e c i d o de la Univers idad 
r e c u e r d e mi n o m b r e , t e n d r é el m a y o r g u s t o en 
to rmar p a r t e de una corporac ión á la q u e h e de ­
bido mi educación l i t e r a r i a y q u e t a n t o se d is ­
t i n g u e en l a enseñanza de las c i e n c i a s ; pe ro le 
r u e g o e n c a r e c i d a m e n t e se s i r v a s u s p e n d e r la 
colación de las bor las has ta q u e mis a t enc iones 
m e p e r m i t a n pasa r á esa c iudad y r ec ib i r l a s 
p e r s o n a l m e n t e . En t i én lase q u e és to h a de s e r 
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sin per juicio d e los fondos del c l a u s t r o , los c u a ­
les se r e s e n t i r í a n si yo no a b o n a s e ios gas tos de 
c o s t u m b r e , y a u n de r e g l a m e n t o en t a l e s casos . 
—Dios, e t c .—Madr id y N o v i e m b r e , e t c . , Manue l 
Cor t ina .—Sr . R e c t o r , e tc . 

No l l egó el caso de rec ib i r las bo r l a s . Nó­
tese q u e é s t a s pudo r ec ib i r l a s Cort ina cuando 
se le h u b i e s e an to jado, por t e n e r los g r ados de 
Licenciado , q u e e ra lo q u e ú n i c a m e n t e se n e ­
ces i taba p a r a doc to ra r se . El c l a u s t r o g e n e r a l 
por c o n s i g u i e n t e n i n g u n a g rac ia de cons idera ­
ción hizo á Cor t ina : la g rac ia toda c o n s i s t a en 
r e l e v a r l e de la m a t e r i a l a s i s t enc ia pa ra r ec ib i r 
las bo r l a s , y es< u s a r l e los ga s to s , q u e nunca 
dejar ía d e hace r los e l h ida lgo y desp rend ido 
caba l l e ro D. Manue l Cor t ina . 

«El Español ,» periódico sev i l l ano , dijo en 
su n ú m e r o 3 . 6 6 1 , 15 de Ab i i l de 1879, h a b l a n ­
do d e D . Manuel Cor t ina . 

No he de c a m b i a r mi n o m b r e por un mote , 
dijo en c i e r t a ocasión en q u e se le b r indó con 
u n t í tulo nobi l ia r io . 

Andér i ca , t i e n e da tos m u y suficientes pa ra 
a s e g u r a r q u e no es c i e r t a esa frase a t r ibu ida á 
Cor t ina . Era é s t e la s u m a cor tes ía y cuando se 
p ropon ían condecora r lo , no admi t ía la d i s t in ­
ción, daba las g r a c i a s , y j a m á s se mofó de la 
condecoración con q u e se p roponían a g r a c i a r l o . 
A d e m á s q u e esa f rase a t r i b u i d a á Cort ina es 
g r o s e r a y la finura de é s t e la rechaza . 

Su Hijo fué el q u e ges t ionó , c e n t r a la vo­
l u n t a d de su p a d r e , y ob tuvo e l t í tulo nobi l ia r io 
d e Marqués de Cor t ina . Hab ia s e rv ido var ios 
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años en la d iplomacia con r e n u n c i a de l sue ldo 
y és te d e s p r e n d i m i e n t o fué el fundamen to del 
M a r q u e s a d o . 

Decía t ambién «El Español» en d icho nú­
m e r o : 

H e c h o ca rgo de la defensa de los i n t e r e s e s 
de u n a famil ia i l u s t r í s ima , r enunc ió sus hono­
ra r io s , á cuyo d e s p r e n d i d o y fino acto se l e con­
tes tó m a n d á n d o l e el r e t r a t o de la pe r sona ob­
s e q u i a d a con esa r e n u n c i a , e s t a n d o e l marco 
g u a r n e c i d o de r iqu ís imos b r i l l a n t e s : el d ignís i ­
mo j u r i s c o n s u l t o D. Manuel Cor t ina , aceptó el 
r e t r a t o y devolv ió el marco , q u e r e p r e s e n t a b a 
u n a fo r tuna . 

E n g a ñ a r o n á «El Español» con es ta noti­
cia. No ha habido t a l e s b r i l l a n t e s . Andé r i ca lo 
a s e g u r a as í como re su l t ado de las a v e r i g u a c i o ­
nes h e c h a s ce rca de la m i s m a famil ia de Cor­
t ina . A d e m á s si é s te r e n u n c i a b a sus honora r io s , 
¿cómo la famil ia i l u s t r í s ima á qu ien defendió 
hab ia de opone r se á e se h ida lgo d e s p r e n d i ­
mien to de su l e t r a d o , r e g a l á n d o l e cons ide rab l e ­
m e n t e m á s que lo q u e los honora r io s impor­
taban? 

Decia un a m i g o de l Sr. Cor t ina : Que és t e t e ­
nía la v a n i d u l d e l a m o les t ia . E x p r e s i ó n e x a c t a , 
expres ión exac t í s ima , ¡Qué env id iab le vanidad! 
Cort ina q u e por su s a b e r , sus se rv ic ios y su 
conducta modelo en todos ó r d e n e s merec í a las 
m á s e n c u m b r a d a s cons ide rac iones , no se c r e í a 
d igno de n i n g u n a . No p a r e c e s ino q u o t en í a 
p r e s e n t e los s i g u i e n t e s v e r s o s de mi esposa la 
Sra . D . a Consolación Caba l l e ro In fan te , y q u e 
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afanándose toda su vida por t e n e r honor , h u í a 
de los honores por el m iedo de q u e se d u d a s e 
habe r lo s merec ido : 

Mejor qu i e ro honor q u e honores 
H á m e dicho la razón, 
En el honor h a y v e r d a d 
En los honores cues t ión . 

Aprendan de l Sr. Cor t ina t an tos como de ­
s a l a d a m e n t e andan á caza de h o n o r e s , y b u s ­
cando los t í tu los de muchos consegu idos no se 
e n c u e n t r a ni sombra q u e ios jus t i f ique . ¡Qué 
b i e n p a r e c e n los honores merec idos y con c u á n ­
ta cons iderac ión se les mi ra ! ¡Que p é s i m a m e n ­
t e caen los honores i n m e r e c i d o s , y con q u é des­
precio se les mi ra . 

A propósi to de és to , ¿qué d i r emos de la h i ­
da lgu ía he redada? T iene g r a n i m p o r t a n c i a so­
c ia l , n i n g u n a filosófica. Fi losóf icamente no h a y 
m á s h ida lgu ía q u e la p e r s o n a l , la q u e cada uno 
a d q u i e r e con sus p rop ias ob ra s . 

No s e olvide lo q u e c a n t a b a n en la s e g u n ­
da época cons t i tuc iona l (1820 á 1823), cou acep ­
tación de todos los d i sc re tos : 

T o l o Conde ó Marqués n a c e h o m b r e , 
Los dic tados v in ie ron d e s p u é s : 
P o r sus p r e n d a s al h o m b r e a p r e c i e m o s 
No tan sólo por Conde ó Marqués . 

No se envanezcan los q u e se l l a m a n de s a n ­
g r e azul (y por c ier to q u e has t a la e x p r e s i ó n es 
ch is tosa , cuando en la s a n g r e no h a y o t ro color 



— 206 — 

q u e el enca rnado) : no q u i e r a n pone r u n a m u r a ­
l la e n t r e e l los y los d e m á s : no p r e t e n d a n h a c e r 
e l pape l de tontos sacando á r e luc i r á todo t r a ­
po s u s pe rga in ino>; y p o n g a n todo s u e s m e r o 
en h a c e r s e d ignos d e s c e n d i e n t e s de aque l lo s 
q u e por s u s b u e n o s servic ios m e r e c i e r o n h e r á l ­
d icas d is t inc iones . No o lv iden los s i g u i e n t e s 
ve r sos , t ambién de mi esposa , y e s t é n s e g u r o s 
en tonces del aprec io g e n e r a l y de la cons ide­
ración social c o r r e s p o n d i e n t e á su l i n a g e : 

Muy m á s br i l l a el h u m i l d e peche ro 
Si lo a d o r n a n v i r t u d e s y h o n o r . 
Que q u i e n l u s t r e r ec ibe en su cuna 
Y desdo ra su a n t i g u o b lasón. 

El o rácu lo i n t e l e c t u a l del s ig lo X V I I I en 
E s p a ñ a ; e l sabio por todos a d m i r a d o ; e l q u e , 
a u n q u e t a r d e , h a sido h o n r a d o por s u país na­
t a l , e r i g i é n d o l e una e s t a t u a al finalizar el s i­
g lo X I X , el P . Beni to Gerón imo Fei joo, d ice : 

«Un g r a n b ien h a r í a á los nobles qu i en pu­
d i e se s e p a r a r la nobleza de la v a n i d a d . Casi es 
t an difícil e n c o n t r a r a q u e l l a g lo r i a d e s p e g a d a 
de es te vicio, como h a l l a r en las m i n a s p l a t a 
sin mezcla de t i e r r a . Es el r e s p l a n d o r de los 
m a y o r e s una l l a m a , q u e p roduce m u c h o h u m o 
e n los d e s c e n d i e n t e s . 

Nació Cor t ina en Sevi l la e l año 1802 y mu­
r ió en Madrid el de 1879: en tonces e l A y u n t a ­
m i e n t o h i s p a l e n s e acordó q u e la ca l l e ro tu lada 
Cá rce l e s , se d e n o m i n a s e Cor t ina . 

La ca l le de las S ie rpes es u n a d e las p r in 
c ipa les de Sev i l l a , y en e l l a e s t a b a la cá rce l : 
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p a d r a s t r o q u e le qu i tó Cor t ina t r a s l adándo la 
fuera de la Ciudad. Lo q u e reconocida por e s t a 
g r a n mejora puso el n o m b r e de Cor t ina á la 
ca l l e re fe r ida , i n m e d i a t a al sitio donde es taba 
la Cárce l . 

.Hannel .Itiidérica y Martínez. 

«Erau ca t ed rá t i co en el Ins t i tu to provin­
cial de Sevi l la en 1877 D. Franc i sco R o d r i g u e z 
Zapata y D. F ranc i sco Rodr iguez P e ñ a l v e r , en 
cuyo año los disc ípulos de uno y o t ro c i r c u l a r o n 
la s i g u i e n t e déc ima . Nótese q u e no puede s e r 
m á s exac ta la parodia de la tan conocida de 
Ca lde rón , «Cuen tan de un sabio q u e un día .» 

Cuen t an q u e Zapata un día 
Tan enfurec ido e s t a b a , 
Que s o l a m e n t e gozaba 
Cuando á a l g u n o suspend ía . 
¿Habrá o t ro e n t r e sí decía 
Quer s u s p e n d a m á s q u e yo? 
Y cuando el ros t ro volvió 
Hal ló la r e s p u e s t a v iendo 
A R o d r i g u e z s u s p e n d i e n d o 
Los pocos q u e él aprobó . 

«En 1880 e s t a b a n de profesores en la Es­
cue l a de i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s de Barce lona 
Ü. F ranc i sco de P a u l a Rojas , Caba l l e ro - In fan te 
y D. Lucas de E c h e v a r r í a . Sus discípulos e ' h a 
ron á vo la r la s i g u i e n t e 

Décima. 

C u e n t a n de Rojas q u e uu día 
De tan m a l h u m o r e s t a b a , 
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Que sólo se mejoraba 
Suspend iendo al q u e q u e r í a . 
¿Habrá otro e n t r e sí decia 
Que suspenda como yó? 
Y cuando el ros t ro volvió 
Hal ló la r e s p u e s t a v iendo 
Que iba Lúeas suspend iendo 
Los pocos q u e él ap robó . 

«No se e x t r a ñ e que un ca ted rá t i co suspen ­
d iese al d isc ípulo ya aprobado por o t ro ; porque 
e s tud i ando el a l u m n o va r i a s a s i g n a t u r a s , e r a 
a p r o b a d o en unas y suspenso en o t r a s . 

P u e d e a s e g u r a r s e q u e a l e s t u d i a n t e q u e 
compuso la déc ima de Barce lona , le e r a b ien 
conocida la de Sevi l la ; pues l l eva el m i s m o 
g i r o . 

El p e n s a m i e n t o de q u e Rojas se m e j o r a b a 
suspend iendo al q u e q u e r í a , es falso. És t e pro­
fesor obra s i e m p r e en jus t i c i a e n los e x á m e n e s . 

En 1884 e n s e ñ a b a D. R a m ó n Gi ra l t la t in y 
cas t e l l ano en el In s t i t u to P rov inc ia l de Sev i l l a , 
en cuyo año c i r cu la ron d e n t r o y fuera de él los 
s i g u i e n t e s ve r sos : 

Cuen t an de un chico q u e u n día 
Tan a p u r a d o se ha l l aba 
Que nada l e conso laba , 
¡Tanto al Sínodo t emía ! 
¡Habrá , pa ra sí dec ía , 
A l g u n o más desg rac i ado! 
¡¡¡Por Zapa ta examinado ! ! ! (1) 

«(1) Era D. Francisco Rodríguez Zapata, ca-



— 209 — 

Á poco, ru ido obse rvó , 
Y e r a o t ro chico c o r r i e n d o 
Que á g r i to s iba d ic iendo: 
¡Giraldo es m u c h o peor ! 
¡Respues ta m á s e j empla r ! 
Dijo p a r a sí el p r i m e r o , 
¡Me quejo de Zapa te ro 
Y h a y q u i e n m e p u e d e env id i a r ! 

nónigo, poeta, catedrático muy antiguo y muy acre­
ditado on el Instituto. Murió en 1889 eu la calle Al-
fayatep, cuyo nombre se le quitó poniéndole el de 
Rodríguez; Zapata. Publicó algunos libros históri­
cos y literarios, que son apreciados.» 

«7 





x—rS¿>—*" 

En 17 de Julio de 1789, cuando Luís X V I 
se presentó en el Ayuntamiento de París, don­
de los recibió Bailly, el Conde de Lally-Tolen-
dal dirigió un discurso al pueblo, que princi­
piaba con estas palabras: Aquí tenéis al Rey , 
etcétera. 

Esto dio motivo á que se le llamase el dis­
curso del 

Ecce homo—Thiers 

Arrestada en Várennos la familia Real de 
Francia, fué elegido Barnave con otros diputa­
dos para acompañarla á París. El alma noble de 
Barnave se revelaba contra los ultrages y se 
enfurecía contra la violencia que quiso hacerse 
á un sacerdote que se acercaba á la ventanilla 
del coche del Rey. 
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T i g r e s , les dice B a r n a v e , ¿habéis dejado y a 
de s e r f ranceses , y os h a b é i s conver t ido en una 
nación de ases inos? El pueb lo se con tuvo y e l 
s a c e r d o t e escapó con v i d a . — T h i e r s . 

Se c r e e p in tado con exac t i t ud á Brissot por 
su co laborador en el per iódico pa t r io ta francés 
«Girey Dupre ,» q u e dijo de él : 

Vivió como Ar í s t ides 

y 

Murió corno S i d n e y . — T h i e r s . 

Ar í s t ides . H o m b r e de Es tado y g e n e r a l 
a t e n i e n s e , tan g r a n pa t r io ta y de t an s u p e r i o r 
m o r a l , q u e e r a l l amado el J u s t o . 

S idney . I n g l é s de g r a n r e p r e s e n t a c i ó n po­
l í t ica y de familia p r inc ipa l : se l e compl icó e n 
u n a conspi rac ión y fué condenado á m u e r t e , 
q u e sufrió c o n g r a n valor . 

Br issot . Convenc iona l , o rador , j u r i s c o n ­
su l to , e sc r i to r : sos tuvo la sen tenc ia con t r a Luis 
X V I ; y como Girondino subió al pa t íbu lo el 3 Í 
de O c t u b r e de 1793. 

E n 18 de N o v i e m b r e de 1793 subió B a r n a ­
ve l a s g r a d a s del cadalso con paso f i rme, y 
d a n d o una pa tada sobre la t ab l a del supl ic io , 
e s c l a m ó : 

E x t e es el p remio q u e se m e dá por todo 
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lo q u e h e hecho en favor de la l i be r t ad , . . Y en ­
t r e g ó su cabeza a l v e r d u g o . . . T h i e r s . 

A la corona d e l a u r e l n a t u r a l a r ro j ada 
anoche al Sr. Egu i l az en el t e a t r o de V a r i e d a ­
d e s , iba unido un r ico meda l lón de o ro , d e n t r o 
del cua l h a b i a u n au tógrafo q n e decía: 

AL S R . D. LUIS DE EGUÍLAZ 

R e c i b e e s t e pobre don 
Que , d e todo corazón , 
T e e n v í o en fiel t e s t imonio 
De a p l a u s o y admi rac ión 
A tu «Cruz de l Mat r imonio .» 

Madr id 20 de F e b r e r o de 1862 .—Juan Eu­
g e n i o H a r t z e n b u s c h . 

En Agosto de 1889 h u b o ñ e s t a s en ho­
nor de Egui laz en San lúca r de B a r r a m e d a , su 
pueb lo , con e x t r a o r d i n a r i a concur renc ia de 
p e r s o n a s no tab le s en todos conceptos . G r a n 
ve lada l i t e r a r i a , t e a t r o , r e p r e s e n t á n d o s e «La 
Cruz del Mat r imonio» y «Las Codornices ,» y 
a d o r n á n d o s e los a n t e p e c h o s de los palcos con 
coronas de l a u r e l , en c u y o c e n t r o se l e ian los 
t í tu los de l a s o b r a s l i t e r a r i a s de Egui laz . 

Con a s i s t enc i a de a u t o r i d a d e s y de ex ­
t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a de lo más no tab le en 
lodo g é n e r o , se colocó una l á p i d a en la casa 
donde nació Egu i l az . La inscr ipc ión t r a b a d a en 
la l á p i d a , d i ce : 
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En esta casa nació el dia 20 

de Agosto de 1830 

El i n s i g n e a u t o r de «La Cruz del Matr imonio» 

y o t r a s val iosas j o y a s de la escena españo la 

D. Dámaso Luis Mar t inez 

de Egui laz . 

El Excmo. A y u n t a m i e n t o acordó 

P e r p e t u a r su m e m o r i a . — A ñ o 1889 

E n t r e las poesías le idas en la v e l a d a l i t e ­
r a r i a fué la s i g u i e n t e de D. José de Vel i l l a : 

LA TUMBA DE EGUÍLAZ 

SONETO 

A Sanlúcar de Barrameda 

Pá ja ro q u e en la se lva se ha perd ido 
Es el poeta en la mans ión del l l an to : 
El m u n d o escucha con placer su can to , 
Y el n o m b r e del can to r pone en olvido. 

¡Volar s i e m p r e , vo la r ! . . . Lejos del nido 
S u c u m b e Egui laz , y su p a t r i a en t an to , 
G u a r d a r no puede en m o n u m e n t o san to 
Los despojos de l al ma , q u e se h a ido! 

Ni c l a ro el sol , n i pá l ida la l u n a 
T i enen en l a Ciudad q u e hoy le r e s p e t a , — 
De aca r i c i a r su losa la for tuna . 

¡Aquí , a l a r r u l l o de la m a r i n q u i e t a , 
En el l u g a r donde rodó su c u n a , 
L e v a n t a d e l sepu lc ro de l poe ta ! 
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En 20 de Diciembre de 1861 escribió don 
Eduardo Asquerino lo siguiente á D. Juan José 
Bueno: 

Sanlucar 20. 

Tanto charlar de boda, y me caso yo medio 
año antes! 

El 24 los dichos y el 28 los hechos. 

Mucho va del dicho al hecho 
Dicen por puro capricho; 
Mas yo sé muy satisfecho, 
Que al casarse, no hay gran trecho 
Juan José; del hecho al dicho. 

Tuyo, 

Eduardo. 

En Enero de 1862 escribió D. Juan José 
Bueno á D. Eduardo Asquerino dándole parte 
del estado de su casamiento, con la siguiente 
redondilla. Para comprenderla b i e n es preciso 
saber que Asquerino bromeaba á Bueno lla­
mándole incansable, 

Pronto el cura dará fé 
De que «incansable no soy: 
Los esponsales son hoy, 
El casamiento no sé. 

Se casó el 10 de Abril de 1862, y duró el 
matrimonio hasta 1866 en que se separaron. 
Bueno, persona veraz, decia que á ésta separa­
ción d i o lugar la infidelidad de su muger. Teñí i 
él doble edad que ella, y era joven y guapa. 
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El Conde de V i l l a m e d i a n a , D . J u a n de Tar s i s 
y P e r a l t a , ó D. Franc i sco Q n e v e d o , c o m p u s i e r o n 
el s i g u i e n t e e p i g r a m á t i c o epitafio á D. R o d r i g o 
Calderón . A s e g ú r a s e q u e lo compuso el Conde. 

Aquí y a c e Ca lde rón : 
C a m i n a n t e , e l paso t e n ; 
Que en h u r t a r y m o r i r b i e n 
Se p a r e c e a l b u e n l ad rón . 

Adolfo de Cas t ro , h i s to r i a Conde-Duque de 
Ol iva res y F e l i d e I V . 

«Fué V i l l a m e d i a n a uno de los caba l l e ro s 
m á s g a l a n t e s de la co r t e de F e l i p e IV. Le a s e ­
s ina ron u n a noche en l as ca l l e s d e Madr id , lo 
q u e se a t r i b u y ó á v e n g a n z a de e se R e y por ce­
los de la R e i n a I s abe l . » 

El p r i m e r d ia de 1871 se felicitó á A n d é r i ­
ca con la s i g u i e n t e r edond i l l a : 

Al i l u s t r e D. Manue l 
Que Andér ica se ape l l i da , 
Sa luda con a l m a y v ida 
An ton io Sánchez Mogue l . 

En ese a ñ o e s t aba Mogue l en Sev i l l a co­
mo e s t u d i a n t e : a h o r a v i v e en Madr id : es aca­
démico de la A c a d e m i a de la His to r ia y l l e v a 
a l g ú n t i empo d e s e m p e ñ a n d o en la U n i v e r s i d a d 
la c á t e d r a de Re tó r i ca y poét ica , q u e ob tuvo 
por oposición. 

D. Narciso S e r r a , b i e n conocido e n el m u n ­
do l i t e r a r i o , de i n g e n i o y s u m a faci l idad p a r a 
e sc r ib i r , e r a i r r e g u l a r en s u s t r aba jos . U n a s 
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t e m p o r a d a s t en ia m u c h a apl icac ión, y en o t r a s 
nada escr ib ía . Es te mismo desconc ie r to se no­
taba en su vida pr ivada y en sus gas tos . En 
cua t ro d ias daba sa l ida á g a n a n c i a s de a l g u n a s 
s e m a n a s de t rabajo : por eso e r a f recuen te q u e 
e s t u v i e s e e m p e ñ a d o . 

En 1859 tomó p res tados 2.000 du ros á un 
e m p r e s a r i o de t e a t ro s , ob l igáudose á paga r lo s 
con producciones q u e pe r iód i camen te le e n t r e ­
g a r í a para el t e a t ro . Bas t an t e t i empo cumpl ió 
S e r r a su obl igación; pero l legó en fin á aflojar 
en t é r m i n o s , q u e el e m p r e s a r i o no consegu ía 
r ec ib i r de él n i una sola pieza t e a t r a l . Tuvo 
q u e d e m a n d a r l o en 1861 á ju ic io de concil ia­
ción, y S e r r a n o m b r ó de h o m b r e bueno á Cam-
prodon, Diputado á Cor tes , c a t a l á n , e t e r n o h a ­
b lador , y de r epu tac ión l i t e r a r i a . 

P r o p u s o su d e m a n d a el e m p r e s a r i o , tomó 
la p a l a b r a Camprodon en defensa de l d e m a n ­
dado. En tonó un d i scurso a l t i s o n a n t e , con a i r e 
p a r l a m e n t a r i o , como si e s t u v i e s e en la p r i m e ­
ra a s a m b l e a de l Mundo. Habló has ta a p u r a r la 
pac iencia de todos, y con la d e s g r a c i a a d e m á s 
de h a b e r dejado e s c a p a r e n su d i scu r so e s p e ­
cies c o n t r a r i a s á S e r r a . Es t aba é s t e fa t igadís i -
mo y suf r iendo e s p a n t o s a m e n t e con t an i m p r o ­
pia é i nconducen t e p e r o r a t a . 

Concluyó a l fin Camprodon , y en tonces Se­
r r a d e s a h o g a n d o t a n t o su f r imien to , p r o r r u m ­
pió con és ta redondi l l a . 

Camprodon m e h a s dado pa lo 
Con ese d i scurso a m e n o : 

28 
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Te t ra je por h o m b r e b u e n o 
Y te me has vue l to h o m b r e malo . 

Esta natural i ' s ima improvisac ión produjo 
eu todos a lgaza ra y r isa has ta la h i l a r i dad , aún 
al mismo ac to r , en t é rminos de acaba r el ac to , y 
de jar todos el s i t io , j uez y s e c r e t a r i o , pa r t e s y 
h o m b r e s buenos . 

Murió S e r r a en 1877. 

Manuel Andérica. 

Se a t r i b u y e á los j e s u i t a s é s t e loable re l i ­
g ioso-higiénico afor ismo: 

Aforismo 

U n a cada d ia . . . 
Cada dia t r e s . . . 
S ie te cada día . . . 
Una vez al m e s . . . 

Explicación del aforismo. 

. La misa . 

. Las comidas . 
. Horas de s u e ñ o . 
. Un día de campo . 

Mi a m i g o D. A g u s t í n Marza d e la C u ad ra , 
Direc tor de la Asociación Sevi l lana de Amigos 
d e los P o b r e s , (á la q u e h a b a socor r ido m u c h o 
Montpens ie r ) se propuso pub l i ca r cou e se ca­
r á c t e r una Corona fúnebre á la m e m o r i a de la 
R e i n a doña Mercedes . 

Me inv i tó á q u e h ic iese a l g o con ese objeto, 
y p r e p a r é lo q u e s i g u e , q u e no l l egó á publ i ­
c a r s e por no h a b e r s e rea l i zado el p e n s a m i e n t o 
de C u a d r a . 

En la p r e m a t u r a m u e r t e de S. M. la R e i n a 



doña María de las Mercedes O r l e a o s y Borbón: 

¡Oh m u e r t e d u r a , b á r b a r a , implacab le ! 
Con tu go lpe feroz, ¿qué h a s conseguido? 
H a b e r á toda E s p a ñ a reduc ido 
Al es tado m á s t r i s t e y d e p l o r a b l e . 

Sev i l l a y S e t i e m b r e de 1878. 
Manuel Andériea. m 

« B r e m e n , c iudad anseá t i ca , t i e n e en su 
c a t e d r a l t e r r e n o a n t i - p ú t r i d o ; po rque en la 
c r ip ta s e c o n s e r v a n los c a d á v e r e s momificados, 
hab i endo momias de m á s de c u a t r o s ig los . La 
m i s m a c lase de t e r r e n o y con i g u a l e s r e s u l t a ­
dos , h a y en la c iudad de U t r e r a , población in ­
m e d i a t a á Sevi l la . 

C iudades anseá t i ca s e n A l e m a n i a son «las 
confederadas p a r a s o s t e n e r su l ibe r t ad : e r a n 
m á s de 60 ; p e r o hoy (1854) sólo son H a m b u r g o , 
B r e m e n y L u b e r c k . » 

P o r e l año 1864 v iv ían en Madrid en un 
m i s m o piso e l médico D. P e d r o Mata y D. Ma­
n u e l Bre tón de los H e r r e r o s . Es taban inmed ia ­
tos los cuai tos q u e uno y o t ro ocupaban , y és to 
daba ocasión á q u e con f recuencia l l a m a s e n al 
c u a r t o de Mata los q u e buscaban á Bretón de los 
H e r r e r o s . 

Mortificó é Mata é s t e con t inuo l l a m a r equi ­
v o c a d a m e n t e á su p u e r t a , y p a r a ev i t a r l o puso 
en e l la : 

En és ta mi hab i tac ión 
No v i v e n i n g ú n Bretón, 
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Amostazado és te con q u e se le l l a m a s e B r e ­
tón á s eca s , como si no fuera e spaño l ; p u e s 
Bretóu se l l ama en F r a n c i a é I n g l a t e r r a al q u e 
es de B r e t a ñ a , colocó en la p u e r t a de su c u a r t o 
la s i g u i e n t e not ic ia : 

V i v e en és ta vec indad 
Cier to médico poeta , 
Que al pié de cada receta 
P o n e Mata, y es ve rdad .» 

Favor i t o s desg rac i ados : 

D. A lva ro de Luna . 
Ü. Rodr igo Ca lderón . 
D. Antonio Pé rez . 
1). M a n u e l Godoy. 

«Allá por los años no sé cuan tos ; pe ro sí 
q u e fué como á mediados de é s t e s ig lo X I X , ha ­
bía en Morón de la F r o n t e r a , provincia de Sevi ­
l la , g r a n afición á la r i ñ a de ga l lo s . Un vecino 
de esa vi l la l l amado Lobatón e r a el q u e propor­
c ionaba todo lo necesa r io pa ra e se p a s a t i e m p o , 
y con lo q u e g a n a b a v iv ía d e s c a n s a d a m e n t e . 

Con és te motivo c i rcu ló por Morón la si­
g u i e n t e 

Décima » 

En és ta g u e r r a g a l a n a 
E n t r e tajos y r e v e s e s , 
P i e r d e n los ga l los i n g l e s e s 
Y Lobatón s i e m p r e g a n a . 
P u e s n u e s t r a nación Hispana 
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En 1869 p ronunc iaba un r evo luc iona r io 
barce lonés el m á s a rdoroso d iscurso polít ico en 
un c lub r epub l i cano . E n t r e va r i a s l indezas le 
ocurr ió lo de la s i g u i e n t e r edond i l l a , c a u s a n d o 
e s t r ep i to sa bu r l e sca ca rca jada en su aud i to r io , 
q u e puso moh íno al ena rdec ido o rador : 

Diez años l u c h a n d o es toy 
Cont ra el poder abso lu to . 
Yo l l e g a r é á s e r u n b r u t o . . . . 
¿Quién s abe si y a lo soy? 

En Mayo de 1882 falleció en Barce lona de 
94 a ñ o s de edad el T e n i e n t e Coronel D. P e d r o 
de B r u g u e r a y de Gisper t , v e t e r a n o de la g u e ­
r r a de la I n d e p e n d e n c i a . 

El 20 de Jun io de 1808 cuando los f rance­
ses se p r e s e n t a r o n d e l a n t e de Gerona , sal ió 
B r u g u e r a con 10 soldados y 40 s o m a t e n e s p a r a 
t o m a r la pólvora de un a l m a c é n , á d is tanc ia u n 
c u a r t o de hora de dicha c iudad , y la tomó á la 
v i s ta de l e n e m i g o . 

El 18 de Agosto as is t ió a l a t a q u e de l as to­
r r e s de esa plaza: el 16 de Mayo de 1809 a l a 
sa l ida y a t a q u e q u e dio el r e g i m i e n t o de Ulto-
n i a en l as a l t u r a s de Costar ro ja : á todo el s e ­
g u n d o si t io de Gerona y al de Montjuich. 

Está en i gua l s i tuac ión : 
R e ñ i d e r o es la nación 
Donde r i ñ e n los par t idos , 
Nosotros ga l los perd idos 
Y el Gobierno Lobatón. 
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Siendo a y u d a n t e de campo fué hecho pri­
s ione ro ; m a s logró b u r l a r la v ig i l anc ia q u e so­
b r e él se e jerc ía y se fugó en Montpe l l e r . 

F u é g r a v e m e n t e he r ido en el sit io de Tor-
tosa en 3 de Agosto de 1810: e s t u v o en la acción 
de L a l l a g o r r a y en el a t a q u e de I g u a l a d a . 

El 5 de Mayo de 1812 en el a sa l to del fuer­
t e de Capuchinos de Mata ró p e r m a n e c i ó m á s de 
hora y med ia con su compañ ía eu el foso, i n t en ­
t ando el a sa l to ; y en los c o m b a t e s de l c i tado 
fue r t e (dias 6 y 7,) s e por tó t an b i z a r r a m e n t e la 
compañ ía q u e m a n d a b a y s e rv í a d e cus tod ia al 
g e n e r a l en je fe , q u e é s t e quiso h o n r a r l e s de 
una m a n e r a espec ia l , acordando q u e c u a t r o 
d i a r i a m e n t e d i s f ru tasen el comer con él en su 
m e s a h a s t a q u e se e fec tuase el q u e todos lo 
cons igu i e sen . 

F i n a l m e n t e el d i s t i ngu ido v e t e r a n o tomó 
l u e g o p a r t e en muchos hechos de a r m a s á las 
ó r d e n e s del g e n e r a l señor ba rón d e Eró les , por 
qu i en fué v a r i a s veces r ecomendado par t i cu la r ­
m e n t e . 

«Hay e n el convento de San t a T e r e s a de 
Sev i l l a u n a monja de no escaso t a l en to y d e 
b a s t a n t e disposición poét ica. Va r io s t rabajos 
suyos en prosa y ve r so h a n c i r cu l ado , m e r e ­
c iendo el ap rec io de los l i t e r a to s . 

El desprec io de las cosas del m u n d o q u e 
se t i e n e en esos r e t i ro s de con templac ión c r i s ­
t i ana y de pen i t enc ia , ha sido causa de no con­
s e r v a r s e nada l i t e r a r i o de esa monja . T e n g o un 
ológrafo de el la q u e qu i e ro pub l i ca r , p a r a d a r 



á conocer la como esc r i to ra . Hoy d e s g r a c i a d a ­
m e n t e es d e p l o r a b l e su e s t ado de sa lud . 

Doña T e r e s a de T o r r e s y S e r r a n o , n a t u r a l 
de P u e r t o R e a l , profesó en 1852, y l l eva en el 
conven to el n o m b r e que pone al pié del o lógra ­
fo. Se deb ió és te á la toma de hábi to de la seño­
r i ta doña Dolores San t i ago y Ulloa, hija de los 
Marqueses de Casa-Ulloa, D. Diego San t i ago y 
doña M a g d a l e n a Ulloa. No profesó en S a n t a 
T e r e s a ; po rque le a g r a d ó m á s u n a c o n g r e g a ­
ción (en la q u e es tá ) d e María R e p a r a d o r a , vu l ­
go R e p a r a t r i c e s , pocos años há es tab lec ida en 
Sevi l la . 

Esa c o n g r e g a c i ó n t i ene s i e m p r e con re la­
ción al público Manifiesto y educac ión de n i ñ a s 
pobres . 

Sevi l la y N o v i e m b r e d e 1878.» 

Segu id i l l a s en la toma de háb i to de Sor 
Mar ía Dolores de J e s ú s , en el s ig lo , D . a Dolo 
r e s de S a n t i a g o y Ulloa, e n és te conven to de 
C a r m e l i t a s Descalzas de Sev i l l a : 

Los de s i e r t o s del Mundo 
Iba c ruzando 
Una p e r e g r i n i t a , 
De sed l l o r a n d o . 

P e r o e r a su sed 
De u n a s a g u a s q u e el m u n d o 

No p u e d e ofrecer . 

El t r a ido r la b r i n d a b a 
Sus b i e n e s todos: 
Mas e l l a los h a l l a b a 
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Basura y lodo. 
Y en lo escondido 

Por un bión susp i r aba 
Desconocido. 

Al fin de su j o r n a d a 
Vio un a r r o y u e l o , 
Que se p rec ip i t aba 
Por ol Ca rme lo . 

Y procedía 
De aque l l a h e r m o s a fuente 

Del G r a n d e Klías. 
Viendo la P e r e g r i n a 

Tan c la ro r a u d a l , 
R e n u n c i ó por sus p e r l a s 
Todo su cauda l . 

Y nada pe rd ió , 
P o r q u e e r a n m a r g a r i t a s 

De i n m e n s o va lo r . 
Sacia ya ¡oh P e r e g r i n a ! 

Tu sed a r d i e n t e ; 
P u e s te ofrece el C a r m e l o 
Tan r ica fuen te . 

Sacien tu gus to 
De su m a r g e n florida 

Los du lces frutos. 
Confiesa m u n d o a l e v e 

T u g r a n pobreza; 
P u e s te dejan las a l m a s 
De pu ro h a m b r i e n t a s . 

Que e n t r e tus b i enes 
P a r a h a c e r l a s felices 

N i n g u n o t i e n e s . 
És to la P e r e g r i n a 



Dice eu voz a l t a , 
Que por mejor p i s a r t e 
Hoy se desca lza , 

Y en los c r i s t a l e s 
Vio de a q u é l a r r o y u e l o 

Tus v a n i d a d e s . 
Po r eso h u y e gus tosa 

De t u s g^andezaz , 
Y busca de l Ca rme lo -
Las a s p e r e z a s . 

¡Eterna g l o r i a 
Á Aquél de c u y o aux i l i o 

F u é la victor ia! 

Teresa de la Presentación. 

De la misma T e r e s a son l as s i g u i e n t e s dé ­
c imas . 

Décima al San t í s imo S a c r a m e n t o con mot i ­
vo de su exibic ión públ ica e l día del Corpus : 

Po r esas ca l l e s y plazas 
Sale un Dios e n a m o r a d o ; 
P o r q u e de A m o r e m b r i a g a d o 
No cabe en su p rop ia casa . 
A l m a ¿<ómo no te a b r a s a 
Incendio t a n poderoso? 
C o r r e á e n c o n t r a r á tu Esposo, 
No p ie rdas t a n t a v e n t u r a : 
Y á v i s ta de su h e r m o s u r a 
M u e r e de a m o r y de gozo. 

Esta déc ima es magní f ica en todo. Elocu­
ción, cadenc ia , d e s e m p e ñ o , r i m a y p e n s a m i e n ­
tos . Es tá á la a l t u r a de l a s me jo res q u e h a y en 

89 



— 226 — 

cas t e l l ano . Su notable au to r a pasa rá á la pos­
t e r idad . 

Antonio Sánchez .Moguel. 

íud ice de las obras q u e escr ibió mi Santa 
Madre . 

Décima. 

Tu vida nos re fe r i s te 
Con un cador p e r e g r i n o : 
«De perfección el camino» 
Á tus hi jas desc r ib i s te : 
«Las Moradas» donde a s i s t e 
Ei Esposo decifras t e : 
Los «conventos q u e fundaste» 
(Epílogos de portentos) 
Y . . . . ¡qué dolor! p e n s a m i e n t o s 
Que por humi ldad q u e m a s t e . 



PIND&RO • 

En las m a ra v i l l o sa s c u m b r e s de la poesía 
l í r ica de la a n t i g ü e d a l, en las poéticas a u r o r a s 
de l h e l e n i s m o , e n t r e el O r i e n t e y la Grecia y á 
raiz de la expedic ión de los A r g o n a u t a s m u c h o 
a n t e s de la g u e r r a d e T roya , descue l la la fabu­
losa f inura de Orfeo ho l lando las e n t r e a b i e r t a s 
rosas q u e c u b r e n el c é l e b r e m o n t e colocado en 
m e lio de la Tesa l i a y Macedonia , s e ñ a l a n d o al 
p a r q u e el d e c a i m i e n t o o r i e n t a l el e n g r a n d e c i ­
m i e n t o g r i e g o y s educ i endo con los encan tados 
sones de su d iv ina l i r a , la poética i m a g i n a c i ó n 
de los r i e n t e s pueb los h e l e n o s . 

La vida g r i e g a es una é g l o g a de l iber tad 
co loreada por los mág icos i dea l e s de su i n ' a t i -
g a b l e fan tas ía , y al e s p ' r i t u e s e n c i a l m e n t e r e ­
l ig ioso de Orfeo q u e c o n t e m p l a b a al m u n d o p e -



— 228 — 

l iosamente envue l to en las t i n i eb las del caos, 
sucede el famoso P í n d a r o , el i l u s t r e té baño q u e 
sin d e s a t e n d e r el infinito cuan to poderoso cam­
po de acción pa ra el h u m a n o e sp í r i t u , a r r a n c a 
á la l i ra g r i e g a con inc re íb le v ivac idad a r m o ­
nías du lc í s imas , rebosando poderosas i m á g e ­
n e s , audaces metá foras , m a g e s t u o s a du lzura é 
infinita imag inac ión . 

No le es dab le á la t o rpe razón h u m a n a pe­
n e t r a r en l i s mis te r ios del p o r v e n i r ni r o m p e r 
el en l ace del c u e r p o con el a l m a , de la r ea l idad 
con la fantas ía , y sólo una de esas o rgan izac io ­
nes poderosas , dotadas de act iv idad infinita 
cons igue á veces s a l u d a r desde el polvo donde 
se ag i t an las h u m a n i d a d e s , el a l m a luz de la 
ve rdade ra vida en las l uminosas r e g i o n e s del 
a r t e ; por P í n d a r o , q u e e n c e r r a b a en su m e n t e 
las a r m o n í a s de l as g r a n d e s n a t u r a l e z a s , poe­
s í a s , todos los hi los s ag rados de la h i s to r ia de 
aqué l pueblo , q u e es el o rgu l lo de la a n t i g ü e ­
dad , de aque l l a Grec ia , quo es la g r a n poetisa 
d é l a h i s to r ia y q u e , cua l la cas ta Diana , de su 
g e n t i l pagan i smo corr ió en r emotos t i empos 
r i sueña y feliz, l l ena de luz, coronada de rosas , 
á depos i t a r su mis te r ioso y san to beso de un i ­
ve r sa l f r a t e rn idad , sob re la pál ida f r en t e del 
m u n d o a n t i g u o q u e , á semejanza del Eudymion 
de la fábula , pa rec ía d o r m i r el de scu idado s u e ­
ño de la inocencia en su < una de flores al pié del 
Hi m a l a y a . 

El g r a n poeta l ír ico d e la a n t i g ü e d a d , e l 
i l u s t r e d isc ípulo de Lasus de H e r m i o n y la g r i e ­
ga M y r t i s , se e m b r i a g a b a en la con t emp lac ión 
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de la n a t u r a l e z a , i l u m i n a con los r e s p l a n d o r e s 
de su gen io , las g r a n d e s fiestas de l p a g a n i s m o , 
exul ta con en tu s i a smo los e l e m e n t o s de lp vida 
g r i e g a , inmor ta l i za con s u s magníf icas odas , 
las E l e u s i n a s , q u e el pueblo consagraba á Co­
r e s ; l a s A n t h e s t e r i a s , q u e en honor de Baco ce ­
lebraba A t e n a s los d ias 1 1 , 12 y 13 del mes An-
thes t e r ion a t e n i e n s e q u e cor respondía á n u e s ­
t ro Dic iembre , fiestas q u e r e s p e c t i v a m e n t e e r a n 
eono< idas por P i t h e g i a , Coes y C h y t r o s , los j u e ­
gos i s lmimos que Coripto ce lebraba en honor 
de Nep tun », los ñ e m e o s , en el bosque N é m e o , 
ios pi th ios , en m e m o r i a de la v ic tor ia de Apolo 
sobre la s e r p i e n t e P i thon , y finalmente, los j u e ­
gos ol ímpicos ins t i tu idos por Hé rcu l e s en Olim­
pia, c iudad de la E.ida en el Poloponeso . 

A la p ro longada vibración de los impe tuo ­
sos cautos del dórico P í n d a r o , pa rece q u e toman 
forma y color ios a n t i g u o s hé roes del país de l 
h e l e n i s m o , porque el a l m a g r a n d e del poeta no 
neces i ta rec ib i r i n sp i r ac iones del mundo e x t e 
r ior y donde qu ie ra q u e c o l u m b r a una idea , 
c rea un a r m ó n i c o m u n d o de poesía, hacia el 
cual se r e m o n t a , s i gu i endo las g r a d a c i o n e s del 
s e n t i m i e n t o , e s c u d r i ñ a n lo la v ida q u e reboza 
el Un ive r so , de sde el cáliz de las flores h a s t a 
los r e s p l a n d o r e s de los a s t ro s , ce rn i éndose au­
daz sobre el espacio y e l t i e m p o , acogiendo los 
á tomos de sp rend i los de todos los s e r e s y g r a ­
bando su n o m b r e con i nde l eb l e s c a r a c t e r e s en 
el l uminoso cielo de la poesía l í r ica de la a n ­
t i g ü e d a d . 

La raza he lén ica por espacio de muchos si-
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glos t r i bu tó un cul to en tu s i a s t a á la memor i a 
de P í n d a r o ; el mismo Ale jandro , al d e s t r u i r á 
T e b a s , r e spe tó la casa que fué su morada , y de 
la s u b l i m e sucesión de se res p r iv i l eg iados por 
su in t e l i genc ia , q u e a r r a n c a n d o de las edades 
p reh i s tó r i cas has ta nues t ro s d ías , forman esa 
v a g u e d a d infinita de l e sp í r i t u , e se esfuerzo po­
deroso d e la imag inac ión q u e l l a m a m o s poesía. 
P í u d a r o es una de sus más b r i l l an te s e t apas ; 
sus fogosas y apas ionadas e n d e c h a s forman la 
m á s h e r m o s a apoteosis del p a g a n i s m o , y su 
n o m b r e inmor ta l un ido al a lma s u b l i m e de la 
poesía a n t i g u a , se e l e v a r á s i e m p r e i nmacu l ado 
sobre los t r a s to rnos de su época y las penosas 
c r i s i s de su raza, y m i e n t r a s el g e r m e n mis te ­
rioso de la poesía con t r ibuya á la formación 
m o r a l de l ser h u m a n o , en t an to n^ a r r e b a t e n 
s u s b r i l l a n t e s concepciones el v i en to asolador 
de los s iglos y l a t i e r r a g u a r d e u n a débil nota 
de sus divinos cánt icos p a r a flotar como un re ­
cue rdo dulc ís imo sobre los mundos y l a s a l m a s , 
su gen io b r i l l a r á con tan inefable luz sobre los 
m a r e s de la v ida , como br i l la la e s t r e l l a en la 
a u g u s t a s e r e n í l a d de los c ie los . 

Josefa Pujol de Collado. 

Sen t imien tos de D. Manue l Andér ica con 
re lac ión á la familia domést ica h a s t a la ado­
lescenc ia . 

Copia de la c a r t a , q u e conse rvo e sc r i t a en 
Can t i l l aua e n Dic iembre de 1822. 
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Quer ido p r imo Andér ica . He recibido tus 
ca r t a s y m e a l e g r o e s t é s bueno con tu h e r m a -
n i to : mi m a m á y y o e s t amos buenos . 

Te doy las pascuas ya q u e no puedes ven i r 
á pasa r l a s aqu í como otros años . Este año nos 
i r emos m á s p ron to q u e el pasado , m i e n t r a s 
queda tuya tu pr ima q u e te q u i e r e . = A m p a r o 
Mart i nez. 

Ins igni f icante documento es es te pa ra cua l ­
q u i e r a ; pe ro de m u c h o i n t e r é s para mí , y por 
eso lo conservo en 1891 . 

Guando v ine de Muro de Cameros á Sevi­
lla en N o v i e m b r e de 1817 (próximo á c u m p l i r 
10 años de edad) e n t r é en casa de mi tío c a r n a l 
D. Vicente Mar t ínez Gómez, y él y su esposa 
doña María Antonia Mejía m e a (optaron por 
hijo. Desempeñaron es te vo lun ta r io , u r a v e y 
oneroso c a r g o con e s m e r o y car iño t a l e s , que 
en todo m e i g u a l a b a n á su propia hija, q u e e ra 
la refer ida Amparo Mar t ínez . Esta y yo por 
c o n s i g u i e n t e nos m i r á b a m o s , t r a t á b a m o s y q u e ­
r í amos como unos v e r d a d e r o s h e r m a n o s . 

Po r eso escr ib ió esa c a r t a : por eso la con­
se rvo y por eso ha sido s i e m p r e para mí una 
g r a t a é inequívoca e sp res ión de! a* en Irado ca­
riño q u e todos nos tendamos. ¡Cariño de la in­
fancia, c a r iño de los p r imeros años de Ja v ida , 
tan puro , tan t i e rno , t an profun lo, q u e s i e m p r e 
se r ecue rda con las m á s dulces emociones! 
jQuién no t i e ne fruición, q u e c rece en propor­
ción de los años q u e pa san , al fijar su i m a g i ­
nación en los h e r m o s o s lazos domést icos del 
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p r i m e r per íodo de la vida? ¡Ah la m e m o r i a de 
e sas re lac iones p a t e r n a l e s , filiales y f ra te rna­
les , c u á n t a s y c u á n t a s veces nos consue la en 
t an tas ocasiones de l lanto d e r r a m a d o eu nues ­
t r a fugaz exis tencia! 

El a m o r de la famil ia domés t ica , causa de 
tan tas complacencias , lo es t a m b e n de m u c h a s 
a m a r g u r a s . Esta es la ley de la compensac ión 
que al Hacedor S u p r e m o p lugo i m p o n e r á todo 
cuan to rodea á la c r i a tu r a . Las a d v e r s i d a d e s de 
fortuna-, las en f e rmedades y sobre todo la muer ­
te de cua lqu i e r indivídu > de la familia domés­
t ica , son inexp l i cab les pesa re s para todos los 
d e m á s q u e la componen . 

La m u e r t e ¡ay! q u e i n e x o r a b l e a r r e b a t a 
cada dia p r endas q u e r i d a s , porc iones de nues ­
t ro corazón. El que es to e s c r i b e formaba p a r t e 
de los ocho indiv iduos que componían su fami­
lia domést ica de Muro de C a m e r o s , y de los 
once indiv iduos de la de Sev i l l a . De es t a s diez 
y n u e v e pe r sonas sólo v ive D. Mauuel Andér ica . 
¡Qué a d m i r a b l e lección para el h o m b r e de la 
m u e r t e ! Esta t r e m e n d a p a l a b r a es un «Gran 
l ibro filosóHco-religioso, c u j a e n s e ñ a n z a es tá 
al a l cance de todos. ¡Ojalá que la c r i a t u r a lo le­
y e s e y med i t a se cou el ah inco debido! En tonces 
mi r a r í a sí , con i n t e r é s las cosas t e r r e n a l e s ; 
pe ro su corazón y su a lma los pondr ía en la 
e t e rn idad . ¡Cuántos y cuan i ne s t imab le s b i enes 
p roduc i r ía es to á la h u m a n i d a d ! 

I>a c r i a tu r a debe m i r a r con i n t e r é s las co­
sas t e r r e n a l e s , al impulso q u e e se i n t e r é s da á 
todo se d e b e al p rog reso : la c r i a t u r a d e b e v iv i r 
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a l e g r e , d i s f ru tando cuan to pueda con modera­
ción; pues si se e x c e d e suf r i rá un mal p ropor ­
c ionado al exceso : la c r i a t u r a no debe m a l t r a ­
t a r s e j a m á s ; porque es tá obl igada á c o n s e r v a r 
la vida has ta q u e d isponga de el la el q u e se la 
dio: la c r i a t u r a debe c a s t i g a r á m a n o a r m a d a 
sus ma la s incl in c iones , y m e r e c e r á el ap rec io 
de sus s eme jan t e s , gozará de he rmosa t r a n q u i ­
l idad de conciencia , y lo q u e sobre todo i n t e r e ­
sa , o b t e n d r á p remio e t e r n o . 

ilanuel Andérica. 

MARTÍNEZ GÓMEZ: D. Vicen te Mar t í ­
nez Gómez nació en Muro de Cameros el a ñ o 
de 1772 y m u r i ó en Sevi l la el 182K: vivió, p u e s , 
i gua l n ú m e r o de años en los s ig los X V I I I y 
X I X . 

Los s i g u i e n t e s a p u n t e s biográfk-os v ie ron 
la luz pública en Sevi l la el año de 1869, en la 
«Revis ta de Filosofía, L i t e r a t u r a y Ciencias :» 
t a m b i é n se pub l ica ron en la p r i m e r a edición 
de es ta Miscelánea e l año de 1877. Al i m p r i m i r 
hoy e s t e l ib ro , ¿cómo no r ep roduc i r esos a p u n ­
tes de D. V icen te Mar t ínez Gómez? E ra e s t e 
pe r sona de m é r i t o : e ra tío ca rna l de Andér i ca : 
e r a m á s , su p a d r e adop t ivo . 

V ino Andér ica á Sevi l la en N o v i e m b r e de 
1817, p róx imo á c u m p l i r diez años de edad . 
Desde l u e g o lo adoptó su tío por hijo, y d e s d e 
en tonces , y s i e m p r e , has t a su fa l lec imiento 
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le d i spensó los m ís he rmosos oficios pa t e r ­
nales. 

Impos ib le es no r ep roduc i r el r ecue rdo 
biográfico de Mar t ínez Gómez; no haciéndolo , 
la c e n s u r a g e u e r a l « d e i u g r a t o , » v e n d r í a sobre 
Andér ica . 



APUNTES BIOGRÁFICOS. 
t \SSi"i" -

Si s i e m p r e rec iben cou i n t e r é s las not ic ias 
de los sujetos q u e se d i s t i n g u i e r o n en el ó rdon 
científico ó social , d e b e r es de los e sc r i t o r e s no 
r e l e g a r l o s al o lvido. Por eso vamos hoy á ha­
ce r un r e c u e r d o de D. V icen t e Mart ínez Gómez; 
n a t u r a l de Muro de C a m e r o s , pero q u e b i e n pue­
de t e n e r s e como s e v i l l a n o , por h a b e r v e n i d o á 
Sevi l la de m u y cor ta edad y h a b e r p e r m a n e c i ­
do en ella has t a su fa l lec imiento . 

Des le sus p r i m e r o s años dio el Sr . Mart í ­
nez Gómez s e ñ a l e s de capacidad y disposición 
nada c o m u n e s ; por eso , j oven todavía , se d e l i -
có a l comerc io y p ron to diri j ió con buen tacto 
los negocios m e r c a n t i l e s como pudie ra hace r lo 
el c o m e r c i a n t e m á s e n t e n d i d o y de muchos anos 
de p rác t ica . En t é r m i n o s , q u e su t i o c a r n a l don 
José Antonio Gómez, c o m e r c i a n t e de g r a n c u e n ­
ta, decía : No h a g o falta en el e sc r i to r io cuando 
es tá en él mi sobr ino V i c e n t e . 
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Estas cons tan tes t a r e a s m e r c a n t i l e s no im­
pidieron que és t e e s tud ia se o t r a s m a t e r i a s dife­
r e n t e s ; p u e s su labor ios idad y deseo de s abe r 
venc ían todos los i nconven i en t e s . 

No le e ra e x t r a ñ a la l e n g u a del Lacio, cu­
yos clásicos conocía. 

En tend ía e l i t a l i ano y el i ng l é s . 
Sab 'a m u y bien el f rancés y lo hab l aba con 

facilidad. 
Es tudió p r i v a d a m e n t e n u e s t r o Derecho pa­

t r io . 
Había le ido y medi tado las me jo res obras 

de Filosofía, His to r ia y L i t e r a t u r a . 
E ra m u y aficionado y b a s t a n t e e n t e n d i d o 

en Bel las Ar t e s . 
Cursó todos los años de Matemát icas y s i ­

gu ió el es tudio de la As t ronomía , ob ten iendo 
s i e m p r e la nota de sob resa l i en t e y m e r e c i e n d o 
p r emios de la Sociedad Económica de Amigos 
del Pa í s , en c u y a s c lases hizo esos es tud ios . 

F u é n o m b r a d o en 1815 Socio Facu l t a t i vo 
en Matemá t i cas en la de Amigos de l Pa í s , á la 
q u e y a p e r m a n e c í a desde 1809 como Socio de 
n ú m e r o . En 1821 le nombra ron Socio F a c u l t a t i ­
vo en Educación. 

Desde 1820 e r a acá lémico honora r io de la 
de B u e n a s Le t r a s , y en 1821 se le dio e l t í tu lo 
de académico s u p e r n u m e r a r i o . (Ambas Acade­
mias de Sevi l la . ) 

En la s e g u n d a época cons t i tuc iona l l e nom • 
b r a r o n S 'nd icode l A y u n t a m i e n t o de Sevi l la y 
los per ió lieos a n u n c i a r o n su n o m b r a m i e n t o d i ­
c iendo: «Que e ra sujeto de m u c h o t a l e n t o , cuyos 
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conocimientos se r i an muy ú t i l e s á la pobla­
ción. 

P r e s e n t ó al A y u n t a m i e n t o un proyec to pa­
ra s u s t i t u i r con un p u e n t e de h i e r r o el de ba r ­
cas , q u e comunicaba la c iudad con el ba r r io de 
T r i ana , y a c o m p a ñ ó el d i seño del n u e v o puen­
te . P e n s a m i e n t o q u e al fin vio rea l izado Sevi l la 
años a d e l a n t e (1852). 

En 1824 e s t u v o g r a t u i t a m e n t e y por l a rga 
t emporada e n s e ñ a n d o el segundo año de Mate­
má t i ca s , por p r e s t a r e se se rv ic io á la Sociedad 
de Amigos del P a í s , q u e se encon t r aba s in pro­
fesor. 

Es tuvo re lac ionado eon la mayor p a r t e d e 
los h o m b r e s científicos del R e i n o , y a ú n era co­
nocido por su s abe r eu e l e x t r a n j e r o . En 1864 
viajaba por Europa u n a capacidad no tab le de 
Ber l ín , (1), en donde , para su visi ta á Sev i l l a , 
le r ecomendaron se r e l ac ionase con D. V icen ­
te Mart ínez Cxómez; á fin de q u e recog iese todo 
el fruto á q u e a s p i r a b a en la ar t í s t ica y monu­
m e n t a l capi ta l de A n d a l u c ' a . 

E ra incansab le en el t r aba jo , como lo com­
p r u e b a n los s i g u i e n t e s e sc r i t o s , omi t i endo o t ros 
de menos impor t anc ia : 

1793 .—Escr ib ió uua «L ib re r í a de Comerc io ,» y 
a d m i r a la labor ios idad q u e e l l a r e v e l a . Es 

(1) M Emilio Hübar, natural y vecino de Ber­
lín, á cuya Academia de Ciencias pertenece, y por 
encargo de ella parece haci* su via>e. Es de bastan­
te talento é instrucción, y una notabilidad arqueo­
lógica. 
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un torno en folio con 790 hojas . L lama tam­
bién la a tención ese l ibro en el concepto 
cal igráf ico, m e r c a n t i l y geográf ico. Está 
escr i to con tal e s m e r o y cur ios idad , q u e 
p a r e c e hecho todo él en med ia ho ra . 

1795 .—Publ icó un «Manual del Comercio» con 
la descr ipción de monedas , pesas y medi­
das de España , reducción de las moneda> 
i m a g i n a r i a s á r e a l e s de p la ta y ve l lón , e t ­
cé t e r a . R e s u m e n de las R e a l e s ó rdenes so­
b re Va les R e a l e s , y su va lo r en r ea l e s ve ­
llón cada dia del a ñ o , con 15 t ab las . És ta 
obra fué de g r a n ut i l idad pa ra todo el co­
merc io y oficinas de l Es t ado ; y se hizo de 
el la una s e g u n d a edición en 1816. 

1802.—Eu és te ano y los s i g u i e n t e s escr ibió to­
dos los d ias las conferenc ias q u e iba dando 
en las c lases de Matemát icas y As t ronomía . 

1811 .—Remi t ió á la Sociedad Pa t r ió t i ca de Se­
vi l la u n a «Memoria» sobre los sa té l i t e s de 
J ú p i t e r y cálculo del ec l ipse de uno de 
e l los . 

1815 .—En los e x á m e n e s de Ma temá t i ca s de la 
R e a l Sociedad Pa t r ió t i ca , l eyó una «Memo­
r ia» do los s i s t emas leí Mundo. 

1816.—Escr ib ió unos « E l e m e n t o s de A r i t m é t i ­
ca» pa ra el uso de l as e scue la s que esta­
ban al cuidado de d icha Sociedad. 

1817 .—Leyó en e l la , y se i m p r i m i ó por la mis ­
ma un Discurso sobre las m a n c h a s del Sol, 
refracción, pa ra l a j e y fluido luminoso . 

1821 .—Leyó en la Sociedad de Amigos del Pa í s 
una «Memoria» sobre el vapor apl icado á 
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las m á q u i n a s , descr ipc ión de e l las y su u t i ­
l idad. 

1824 .—Escr ib ió por e n c a r g o de esa Sociedad un 
informe para el Gobierno sobro si la C o m ­
pañía del G u a d a l q u i v i r l lenaba las condi­
ciones de su e recc ión . 

P o r ésta época se ocupó en la t r aducc ión 
de una obra f rancesa sobre el Or igen y 
p r o g r e s o s de las A r t e s , p r inc ip iando a n t e s 
del Diluvio. 

1 8 2 6 . — E n cua t ro Contes tac iones (que l eyó en 
la Academia de B u e n a s Le t ras ) i m p u g n ó al 
Licenciado en Medicina D. José Franc i sco 
de A S Í S del TrÍ20 y Maindo su «Descrip­
ción gráfica del cometa de s e g u n d a m a g ­
n i tud .» 

1828.—Leyó en la m i s m a Academia un d iscur ­
so sobre «un l en te descub ie r to en Cudi l le-
ro de A s t u r i a s , q u e encendía en p leni lu­
n io . «En cuyo d i scur so demos t r aba científi­
c a m e n t e la falsedad de esa noticia. 

Escr ibió u n a c e n s u r a del «Juicio del 
año,» q u e venía en e l Ca lendar io del Ar­
zobispado de Sevi l la . 

P r inc ip ió á t r aba j a r un Catec ismo de F í ­
sica, so rp rend iéndo le la m u e r t e cuando te­
nía escr i tos sólo dos cap í tu los . Tra ta el pr i ­
m e r o de la N a t u r a l e z a , y el s e g u n d o del 
mov imien to y su o r i gen . 

Casi todos los p receden te s t rabajos es tán 
en poder de D. Manuel Andér ica . 
D. Manuel María de l Marmol , r e p u t a d o por 

uno de los sabios de su época , m u y ac red i t ado 
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profesor de Filosofía en la Unive r s idad de Sevi­
l la por espacio de med io s ig lo , Doctor en Teo­
logía, Maestro en A r t e s , l i t e ra to y poeta : in li-
víduo de la Sociedad Económica de Amigos del 
Pa s y de la Academia de Dueñas Le t r a s , de l a s 
que fué Director : P r e s i len te de la J u n t a de Be­
neficencia: sujeto g r a v e é incapaz de dec i r j a ­
más lo q u e no sen t ía (1). e o m p u s ) el s i g u i e n t e 
epitafio al Sr. Mar t ínez Gómez, q u e se g r a b ó en 
su lápida sepulcral. 

M . E . D . S. <«J 
D. Vicen te Mart ínez Gómez, 

N a t u r a l de Muro de C a m e r o s , en Cas t i l la , 
Dulce en sus c o s t u m b r e s : 

Buen amiiro . Buen esnoso , Buen c iudadano , 
Sabio en Ma temá t i ca s , 

Socio profesor de la Económica 
Y académico de la de B u e n a s L e t r a s 

de Sevi l la . 
Mur ió de L V I años 

En X X V I de Dic iembre 

DE CI313CCCXXVIII. 
D. E. P . A. 

.llnnuel Andérica. 

( 1 ) Hacemos con gusto, aunque incidental 
mente, es'a reminiscencia del Doctor Mármol, á 
quien no poco debieron la Universidad de Sevilla, 
las Letras, y muy principalmente la juventud an­
daluza. 

(2) Creemos que la significación de esas ini­
ciales, sea: 

«Memoria Ejus Diurna Sit.» 
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En los N e w - G a r d e n s , W h i t b y , de Londres , 
h a y en la ac tua l idad (1882) un rosal m o n s t r u o , 
ce rca de l cual «The T imes» publica los p o r m e ­
nores s i g u i e n t e s : 

F u é p l an t ado hace 18 años v en el dia t i en e 
102 pies . 

El año pasado se le cog ie ron 2500 r o s a s , 
y és te se Je podrán cojer m á s , pues se le han 
contado y a 3500 capul los . 

Dice «The T imes :» El p rop ie t a r io de l q u e 
p u e d e m u y bien l l a m a r s e r ey de los r o s a l e s , 
t i ene razón p a r a e s t a r con él más o rgu l loso q u e 
si poseye ra un t e s o r o . 

Et 





L i S 1 H 1 1 O C T O G E N A R I O 

Como el c u m p l e a ñ o s e s el dia m á s g r a n d e 
de la c r i a t u r a , lo ce l eb ro con j úb i l o , y deseo 
q u e se conozca la s i tuación de mi á n i m o al c u m ­
pl i r un año m á s . En el momen to mi smo de ocu­
r r i r es to pr incipio á d a r sal tos y b r incos , á ba­
t i r p a l m a s , y á p rac t i ca r todos los hechos c o n ­
s i g u i e n t e s á un es tado de inexp l i cab le compla ­
cenc ia . Sucede á veces q u e a l p r e senc i a r es to 
pe r sonas q u e desconocen la causa de mi ano r ­
m a l conduc ta , sufren c r e y é n d o m e fuera de j u i ­
cio: p ronto les l ibro de e se padecer d ic icndoles : 
« A c a b ) de c u m p l i r años y ce leb ró de ese m o l o 
tan fausto acon tec imien to , rec ib iendo gus toso 
c u a n t a s fel ici taciones se m e d i r i jau . La r e u n i ó n 
se c o n v i e r t e e n s e g u i d a en un es t rep i toso s a r a o , 
fe l ic i tándome todos y b a t i e n d o p a l m a s a n i m a ­
d a m e n t e . 

Há unos cuan tos años q u e m e ocur r ió t e r ­
m i n a r la s i n g u l a r fiesta con la mani fes tac ión 



— 244 — 

poética de los años q u e cumpl ía . Al lá van esos 
ve r sos d ignos de s e r conse rvados en m á r m o l e s 
y bronces p a r a comun ica r puros y profundos 
p l ace res á c e n t e n a r e s de g e n e r a c i o n e s . ¿Quién 
no e n c o m i a r á mi modes t ia s u p r e m a ? 

1880 .— F e l i c í t e n m e á porfía 
Mis amigos m u y que r idos 
Se t en t a y t r e s son cumpl idos 
De Navidad en el d ia . 

Guando e s t a redondi l l a se dice solo á pa­
r i e n t e s , el s e g u n d o Verso e s : 

Mis p a r i e n t e s m u y q u e r i d o s , 

1 8 8 1 . — El dia de Nav idad 
Se ten ta y c u a t r o c u m p l í , 
Es suceso p a r a mi' 
De m a g n a ce l eb r idad . 

1882 .— De d a r acabo o t ro b r inco 
P u e s en es ta N a v i d a d , 
Con p lena sa lubr idad 
Sal í de s e sen t a y cinco. 

1883 .— Nací como el R e d e n t o r 
Veint ic inco de Dic i embre , 
Deseo q u e se r e m e m b r e 
P u e s lo t e n g o por honor . 
Se tenta y se is he c u m p l i d o 
Dia t an favorecido. 

1884.— Se ten ta y s i e te h e contado , 
Como un rob l e de robus to , 
El dia q u e nació el Jus to 
De las g e n t e s deseado . 
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1885.— Admirable Navidad 
E D que el Redentor nació: 
En una he nacido yo, 
Dígolo con vanidad. 
Setenta y ocho contando 
Y de salud rebosando. 

1886. — Diciembre 25. 
Con extremada alegría 
Mi corazón se conmueve 
Por cumplir setenta y nueve 
En tan peregrino dia. 
Gracias doy de corazón 
Al Señor que rae ha otorgado, 
Salud y feliz estado 
Unido á Consolación. 

1887.— Diciembre 25. 
Es deliciosa la cuenta 
De nacer en Navidad, 
Vivir con salubridad 
Y llegar á los ochenta. 
Gracias mil á Dias daré, 
Por siempre jamás amen. 

1,888.— ¡Con. qué júbilo, Santo Dios, 
En ochenta y uno estoy! 
¡Ah! Prosiguiendo como voy, 
Llegaré á trescientos dos 
Si cien lenguas yo tuviera 
No bastarían, Señor, 
Para con profundo amor 
Daros gracias cual debiera. 

1889.—Ya llegué al ochenta y dos 
Con salud inmejorable, 
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Y meta l de l codic iable , 
Millón de g r ac i a s dando á Dios 

1890.— En ochen ta y t r e s es toy 
Cual si t u v i e r a c u a r e n t a , 
Y ¿contaré t r e s noven ta 
Lo mismo q u e m e veo hoy? 
Rendido y de corazón 
Doy las g r a c i a s al Señor : 
Y le r u e g o con fe rvor 
At ienda mi pet ición. 

¿Se m e t a c h a r á de vanidoso porque d i g a : 
Nadie ce l eb ra su c u m p l e a ñ o s t an a l e g r e y poé­
t i c a m e n t e como Manuel Andér ica y Mart ínez? 

«Al d a r noticia a l fin de un l ibro de las 
equivocac iones de i m p r e n t a y su rectificación, 
a c o s t u m b r á b a s e , y a ú n hoy (1889) , a l g u n a vez 
se h a c e , encabeza r e se p a r t i c u l a r con la frase 

F É DE E R R A T A S 

Debe pone r se sólo 

E R R A T A S 

La p a l a b r a fé, ¿de q u e s i rve? No hace falta 
para nada . A d e m á s , ¿quién dá esa fé? Sea el 
e sc r i to r , s ea el i m p r e s o r , ambos c a r e c e n de l 
c a r á c t e r q u e s e neces i t a para d a r fé. 

Se supone al da r l a q u e aque l lo de q u e se 
da es c ie r to . P u e s cons idérese si lo q u e d ice el 
e sc r i to r ó el i m p r e s o r d e b e s e r m i r a d o como 
u n a v e r d a d incon te s t ab l e , ó si e s t áu e x p u e s t o s 
á equivocación.» 
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Dice un per iódico: 

¡Ojalá se pus ie ra s i e m p r e en práct ica la 
he rmosa doct r ina q u e palpi ta en la s i g u i e n t e 
cé l eb re déc ima! 

T us a g r a v i o s nunca esc r ibas 
En l á m i n a s de d i a m a n t e , 
Olv ída las al i n s t a n t e 
Por g r a n d e s q u e los rec ibas . 
No la venganza a p e r c i b a s 
Que te p rovoca al furor , 
P o r q u e el v e r d a d e r o honor 
Dice: q u e el m a y o r cas t igo 
Que d a r á s á tu e n e m i g o 
Se rá el h a c e r l e un favor. 

En una descr ipc ión d e la Co lumna de V e n ­
d ó m e de P a r í s , h e a g r e g a d o : 

La Coramun de P a r í s p a r a e s t ab lece r la 
f r a te rn idad u n i v e r s a l , acordó en su de s t ruc to r 
de l i r i o a n i q u i l a r los m o n u m e n t o s q u e contra­
r i a sen e sa idea . Mandó d e r r i b a r es ta c o l u m n a 
en Mayo de 1871: g e n t e sin sexo la q u e forma­
ba el Gobierno r e v o l u c i o n a r i o de F r a n c i a . 
¿Creer ían esos vánda los q u e d e s t r u y e n d o la 
co lumna , a r r a n c a b a n de la h i s to r ia l a hoja q u e 
hab la de el la? 
-*g¡ |Res tab lec ido e * o r a e n > 8 6 volvió á l e v a n t a r 
la c o l n m n a . 





OCTORADO 

Sevi l la : 1 8 7 7 . — R e s p e t a m o s los fundamen­
tos q u e h a y a ten ido la supe r io r idad p a r a h a b e r 
cen t ra l i zado en Madr id la enseñanza del año 
p a r a rec ib i r l a i n v e s t i d u r a doc tora l y el acto de 
esa recepc ión . 

En n u e s t r o h u m i l d e j u i c io son a m b a s co­
sas p a t r i m o n i o de la Un ive r s idad donde se h a y a 
t e r m i n a d o la c a r r e r a á cuyo doctorado se as­
p i r a ; pa t r imonio q u e todos d e b e n r e s p e t a r por 
h a b e r p a r a e l lo dos razones poderos í s imas , en­
t r e o t ras m u c h a s q u e acaso p u d i e r a n c i t a r s e . 

La U n i v e r s i d a d q u e h a e n s e ñ a d o una ca­
r r e r a es lógico, e s j u s t o q u e i n t e r v e n g a en todo 
c u a n t o á e l l a s e a r e l a t i v o . ¿Quién p u e d e os ten-

32 
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t a r no d igo mejor , pe ro ni i g u a l de r echo q u e 
el la á e se propósito? 

Po r otro o rden , qu i t ándo le esa i n t e r v e n ­
ción se le causa g r a v e ofensa. P o r falta de r ec ­
t i tud ó por falta de suficiencia son los dos ú n i ­
cos motivos q u e pueden a l e g a r s e pa ra r e t i r a r 
de las U n i v e r s i d a d e s de provincia los actos r e ­
fer idos , y ya se c o m p r e n d e q u e c u a l q u i e r a de 
esos supues tos es a l t a m e n t e ofensivo á és tas . 

He aquí" p u e s , una de las razones q u e vic­
t o r i o s a m e n t e rechaza lo e x i s t e n t e y cons ignado 
en el p r i m e r o de los a n t e r i o r e s pár rafos : 

Otra de las razones es r e l a t i v a á los padres 
d e famil ia . Gomo u n a ve rdad sabida de todos 
p u e d e a s e g u r a r s e q u e la m a y o r p a r t e de és tos 
no c u e n t a n con medios para sos t ene r sus hijos 
en Madrid el t i empo n e c e s a r i o pa ra doc tora rse . 
Y e s t o es u n a aflicción p a r a el p a d r e q u e no 
t i e n e la n a t u r a l y p u r í s i m a satisfacción de v e r 
á su hijo honrado con el ú l t imo y esc la rec ido 
t i m b r e de su c a r r e r a ; aflicción para el hijo q u e 
no cons igue r ea l i za r su v iv í s imo deseo de o r l a r 
su f r en te con la codiciada borla doc tora l , y g r a n 
per juic io pa ra el p r o g r e s o de las c ienc ias por 
aflojar en su es tudio los q u e se dedican á e l l a s , 
cuando les falta el poderoso e s t ímulo del doc­
torado . 

Queda demos t r ado q u e á las Un ive r s idades 
de provinc ia co r r e sponde e x c l u s i v a m e n t e con­
fer ir el g r a d o de doctor. Así se d a r á á és tas la 
cons iderac ión deb ida , se r e s p e t a r á su d e r e c h o , 
se cons ide ra rá la s i tuac ión de for tuna de los 
p a d r e s de famil ia , s e c o n s u l t a r á n s u s s e n t i m i e n -
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tos p a t e r n a l e s , se p a t r o c i n a r á n los nob les de­
seos de l e s t u d i a n t e y se p roporc ionará un g r a n 
impu l so al a d e l a n t o científico. 

Se d i r á q u e el año para el doctorado p u e d e 
e s t u d i a r s e donde se q u i e r a . V e r d a d , pe ro en 
pago de e sa g r a c i a no s e p e r m i t e r ec ib i r é s t e 
en Jun io , s ino q u e ha de s e r en S e t i e m b r e , ni 
h a y más nota de calificación que la de ap roba­
do. Después de e s t a s dos no d e s p r e c i a b l e s pe­
n a s i m p u e s t a s sin q u e ex i s t a pecado pa ra e l l a s , 
es preciso i r á Madrid pa ra el e x a m e n y r ec ib i r 
e l g r a d o doc to ra l ; y q u e d a , por c o n s i g u i e n t e , 
en toda su fuerza cuan to se ha d icho con r e l a ­
ción á e s te ma lhadado viaje . 

T a m b i é n se d i rá q u e s e r í a m u y costoso do­
t a r las Un ive r s idades con profesores p a r a la 
e n s e ñ a n z a de l a ñ o del doctorado. Nunca fal ta­
r á n medios p a r a s u f r a g a r e se costo , pud iendo 
se r uno de el los los mi smos g rados de doctor 
con las cuotas q u e deban sat isfacer los g r a d u a n ­
dos y a l g u n a p e q u e ñ a can t idad más q u e se au ­
m e n t e con e se propósi to . 

Sobre todo, la consideración de e se g a s t o 
no d e b e au to r i za r los m a l e s q u e c a u s a , y se 
han a p u n t a d o , de t e n e r l u g a r en Madrid los a c ­
tos de q u e n o s ocupamos . 

La jus t i c ia y la conven ienc ia públ ica cla­
m a n p a r a q u e éstos se ver i f iquen en l as Un ive r ­
s idades de p rov inc ias , y es d e b e r i m p r e s c i n d i ­
b le a r b i t r a r los medios necesa r ios p a r a q u e as í 
se r ea l i ce c u a n t o a n t e s . 

La S u p e r i o r i d a d , cuya ún ica r e g l a de con­
duc ta es o b r a r s i e m p r e con rec t i tud y en con-
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forraidad al v e r d a d e r o i n t e r é s de los e spaño l e s , 
es taraos s e g u r o s q u e t o m a r á en cons iderac ión 
las p r e c e d e n t e s ref lexiones y h a r á d e s a p a r e c e r 
desde l u e g o el ac tua l es tado de cosas r e spec to 
al doctorado, d i spon iendo q u e lo v u e l v a n á con­
fer i r las Un ive r s idades de las p rov inc ias . 

.Manuel Andérica. 

En 1860 publ iqué lo s i g u i e n t e : 

Con ins is tenc ia y a ú n con d e m a s i a d o ca lo r 
h a n hab lado en es tos dias per iódicos m u y ac re ­
di tados sobre la neces idad l ega l de s e r t r a s l a ­
dados á o t ras Audienc ias los Magis t rados n a t u ­
r a l e s del d i s t r i to de las en q u e se e n c u e n t r e n , 
o q u e es tén casados con pe r sonas nac idas en é l . 
Al ocupa r se de es to la p r e n s a en los t é rminos 
indicados , es toy s e g u r o de q u e e l m á s ín t imo 
convenc imien to de la ju s t i c i a y conven ienc i a 
de la med ida p r o p u e s t a , es la ún ica causa q u e 
á el lo l e h a i m p u l s a d o . 

Cuando se r e c u e r d a n l a s p re sc r ipc iones de 
n u e s t r a s l e y e s en el sen t ido q u e han hab lado 
los periódicos se r e c u e r d a n r ec i en t e s R e a l e s 
O r d e n e s de la época del Sr. González R o m e r o y 
a ú n de la del a c t u a l Sr. Minis t ro de Gracia y 
Just ic ia para q u e esas l e y e s t e n g a n c u m p l i d o 
efecto; y cuando la es t r ic ta y fiel apl icación de 
aqué l l a s y é s t a s , es lo q u e se r e c l a m a hoy , pa­
rece q u e n a d a p u e d e o p o n e r s e , p u e s t o q u e no 
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se t r a t a de un pa r t i cu l a r cues t ionab le s ino por 
el con t ra r io de un p a r t i c u l a r t e r m i n a n t e m e n t e 
r e s u e l t o por la l ey . 

Deseo como el q u e m á s q u e es ta sea s i e m ­
p r e u n a ve rdad : y al i m p u g n a r las p r e t ens iones 
de la p r e n s a , l o . h a g o en abs t r ac to , d i s c u r r i e n ­
do sobre la m a t e r i a en t eo r í a , y con la g a r a n t í a 
de q u e toda ley p u e d e y d e b e s e r su s t i t u ida por 
o t ra cuando h a y a razones b a s t a n t e s qce as í lo 
aconse jen . Con es ta s a lvedad h a r é i m p a r c i a l -
m e n t e las observac iones q u e me o c u r r a n . 

Cuando u n a doc t r ina l l eva al a b s u r d o y á 
la in just ic ia , y a l emas no se cons igue con e l l a 
lo q u e se p r e t e n d e , excusado es dec i r q u e e sa 
doct r ina debe a b a n d o n a r s e . Esto es lo q u e en 
mi concepto sucede con esas p r e t e n d i d a s t r a s ­
lac iones de la m a g i s t r a t u r a . 

Absurdo é in jus to fuera q u e á un Mag i s ­
t r ado de l a r g a c a r r e r a y buenos se rv ic ios , con 
reconocido d e r e c h o á ocupa r u n a plaza en la 
Audiencia de Madr id ó en a l g u n o de los t r i b u ­
n a l e s s u p e r i o r e s de l R e i n o , se le d i j e ra : P o r 
h a b e r us ted ó su m u j e r nac ido en Madr id no 
p u e d e s e r M a g i s t r a d o en é l , q u e d a n b u r l a d a s 
sus j u s t a s e s p e r a n z a s de ascenso , y la sociedad 
no ob t end rá en esos a l tos pues tos los beneficios 
q u e de us t ed r ec ib i e ra . 

Absu rdo y per judicia l s e r í a q u e un Alca lde , 
un Juez de Paz , no e n t e n d i e r a n en los negocios 
jud ic ia les q u e l es c o r r e s p o n d e n , por s e r i n t e r e ­
sados en el los sus convec inos y pa i sanos . ¿Cómo 
ev i t a r esto? ¿Díganlo los defensores de l as t r a s ­
l ac iones . 
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¿Harán éstas rectos á los Magistrados? El 
que no lo sea por su conciencia y su decoro, no 
lo será por estar en población sin parientes: en 
donde adquirirá relac iones y amistades sin las 
cuales no puede vivirse. El sabio y virtuoso 
Barthelemy contaba como una de las mayores 
penas del ostracismo griego, la pérdida de los 
amigos. ¡Y vivirían sin amigos! exclamaba tris­
te y sentidamente. Esas nuevas amistades 
arrastrarán al Magistrado á cometer injusticias 
si él no es recto, si no es integérrimo. Luego 
con las traslaciones no se consigue aquello á 
que aspiran sus patronos. 

Manuel Andérica. 

A mi mujer y á mí nos escribió en verso 
nuestro Amigo D. Juan Antonio Torre, soltero 
y autor del prólogo de los cantares publicados 
por esta. La que le contestó también en verso 
y yo puse lo siguiente: 

Con los tesoros de América 
Y del Edén las delicias, 
Y de esposa las caricias 
Quisiera veros 

Andérica. 

Contestación de Torre: 

Sr. D. Manuel Andérica: 
Vuestra epístola sindérica 
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Sinónimo de esposa. 

Es b r e v e , m a s i m p o r t a n t e . 
P o r m á s q u e soy u n bolonio 
No m e a r r i m o al m a t r i m o n i o , 
Y v u e s t r o pe rdón i m p e t r o . 
¡Un g r i l l e t e ! (1) ¡Vade r e t r o . . . ! 
V u e s t r o a m i g o 

•Juan Antonio 





Hace algunos años se veia en Milán un re­
trato de Napoleón, que eu su tiempo supo atraer 
la atención de la policía italiana y la de los 
amantes de las artes. 

El pintor lo espuso al público el dia si­
guiente al en que Napoleón fué coronado Rey 
de Italia. Este conquistador estaba represen­
tado con la corona de hierro en la cabeza y los 
demás atributos de la dignidad real. El cuadro 
era excelente; pero lo que más notable le hacía 
y llamaba la atención de la multitud era la s i­
guiente inscripción, que se leía debajo: 

I. N. R. I. 

Bien conocido es éste monograma sagrado 
33 
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del crucifijo; m a s aquí no podia e n c o n t r a r la 
apl icac ión, y el p e n s a m i e n t o del p in to r se es ­
capaba á las pesquizas de los o b s e r v a d o r e s . 
P e r o g e n e r a l m e n t e se d isponian á c r e e r en el lo 
u n a enca rn izada s á t i r a , y en la corona de h ie­
r ro j u z g a b a n v e r la corona de e sp inas del Sal­
vador . ¡Qué audacia! decían los cor tesanos ; 
¡qué ve rdad ! e x c l a m a b a n los p r u d e n t e s al con­
s i d e r a r las g u e r r a s y n u m e r o s o s e n e m i g o s q u e 
és ta corona iba á a c a r r e a r al nuevo R e y . 

En medio de es tas i n t e r p r e t a c i o n e s la po­
licía hizo b u s c a r a l p in tor y no t a r d ó en encon­
t r a r l e , pues lo que él deseaba e r a d a r s e á co­
noce r y gozar del p r e m i o de su obra . Compare ­
ce y dá és ta expl icac ión t an senc i l la como c ier ­
ta : Las cua t ro l e t r a s , d ice , q u e t an tos r u m o r e s 
y cur ios idad exc i t an , d e s i g n a n el r e t r a t a d o y 
su n u e v o t rono . 

« I m p e r a t o r Napoleo R e x Ital iae.» 

El E m p e r a d o r Napoleón R e y de I ta l ia . 

Todos los i n t é r p r e t e s q u e d a r o n confundi­
dos , y el p in tor , á qu ien y a c r e i an reo de Es ta­
do, fué co lmado d e elogios y r e c o m p e n s a s . 

«Semanar io P in to re sco»—1836—tomo 1.° 
p á g i n a 150. 

«II c adave ro de ques to nobi l i ss imo poeta 
(Torcuato Tasso) fu s e p p e l ü t o iu R o m a ne l l a 
Chiesa di Sant 'Onofr io , l e g g e n d o s s i ne l l a La­
p ida :» 



— 259 — 

D. O. M. 
Torqua t i Tass i 

Ossa hic j a c e u t . 
Hoc, ne nesc ius esse t Hospes , 

F r a t r e s hu jus Elcclesiae 
P o s u e r u n t . 

Auno MDXGV. 
La G e r u s a l e m m e l i b e r a t a «di Torqua to Ta-

sso. Tomo p r i m o , p a g . 1 1 . — in P a r i g i — 1 7 8 5 . » 

«Char l e s I I I , du nom, duc de Bourbon, de 
A u v e r g n e , e tc . de C h a t e l l e r a u d , e tc . Connéta -
b le d e F r a u c e . . . . i l forma ce f ameux s i é g e oú 
R o m e pr i se e t c . l i v r é e a u p i l l age d ' u n e a r m é e 
saris chef. . . . c a r Bourboii y fut tué d ' u n coup 
d ' a r q u e b u s e . . . . Son corps fut i n h u m é a u Cha-
t e a u de G a y e t t e . . . . oú Pon voit ancore son tom-
b e a u . Ou lui á fait c e t t e é p i t a p h e , q u e cont ien t 
u n magni f ique é loge q u e r ien ne d é m e n t q u e 
s a rébe l l ion c a u t r e son P r i n c e . 
Cons i l i i sCa lchas , a n i m o H e c t o r , r e b o r e A c h u l e s , 
Eloquio Néstor ; j a c e t hic Borbonius h e r o s . 

On en t r o u v e u n e a u t r e en Espagno l , qu i 
n , e s t pas s a n s g r ace s :» 

F r a n c i a m e dio l a l e c h e , 
E s p a n n a s u e r t e , y v e n t u r a : 
R o m a m e dio la m u e r t e , 
Gae ta la s e p u l t u r a . 

« L ' E ú r o p e i l l u s t r e » . — P a r M. D r e u x d u R a -
d i e r . — A P a r i s . — 1 7 7 7 . — Tome secoud. 
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El Excmo. Sr. D. J u a n Manue l de la P e -
zuela e s t aba de Capi tán g e n e r a l en la H a b a n a 
en 1854: t i ene los t í tu los de Marqués de la P e -
zuela y Conde de C h e s t e , Es tá r e p u t a d o por 
b u e n g e n e r a l , buen l i t e ra to y m u y cumpl ido ca­
ba l l e ro . 

Ha l l ába se por esa época en dicha c iudad 
mi h e r m a n o D. V icen t e Andér ica : l l evaba t i em­
po de ges t i ona r p a r a c o n s e g u i r un des t ino , y 
nada a d e l a n t a b a . En és ta s i tuac ión t u v o la feliz 
ocur renc ia de e n t r e g a r a l mismo g e n e r a l u n a 
exposición, cuya conclusión copiaré l i t e r a l m e n ­
t e , como t ambién la resolución del Cap i tán g e ­
n e r a l . 

Ha sido s i e m p r e la l i t e r a t u r a la pasión do­
m i n a n t e de és t e : por m a n e r a q u e á n i n g ú n r e ­
sor te pud ) a p e l a r mi h e r m a n o , q u e d i e r a el r e ­
su l tado q u e d e s e a b a , como el q u e tocó en el su­
plico de esa exposición. 

El pasaje de Cicerón á q u e a l u d e mi h e r ­
m a n o , es i n d u d a b l e m e n t e el que se lee al final 
del ep í logo de la orac ión en defensa de Quinto 
L i g a d o . «Nihil h a b e t nec for tuna t u a majus , 
q u á m ut possis , nec n a t u r a t u a m e l i u s , q ú a m 
ut v e l i s c o n s e r v a r e q u á m p lu r imos .» 

llannel Andérica. 

Suplico á V. E. q u e tomando en cons iderac ión 
cuan to l levo e x p u e s t o , se d i g n e confer i r ­
m e u n a aseso r i a , ó c u a l q u i e r o t ro des t ino 
que le i m p e r e su just if icación pueda du lc i ­
ficar mi poco favorable es tado . P a r a lo cua l 
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no puedo menos de r e c o r d a r á V. E. aquél 
apostrofe q u e , en un caso aná logo , dir i j ió 
César Cicerón: El m a y o r dote q u e os ha 
concedido la n a t u r a l e z a es la vo lun tad de 
h a c e r b i e n , ya q u e de la for tuna rec ib i s t e 
el poder hace r lo . 

Obrad V. E. a s í como lo h ic i e ra el Em­
p e r a d o r Ju l io Césa r , en t an to q u e yo rue ­
go al Al t ís imo porque d e r r a m e , t au to so­
b r e V . E. como sobre su p r e c l a r a famil ia , 
todos sus dones ce l e s t i a l e s . 

El G e n e r a l escr ib ió por sí mismo al m a r ­
g e n del m e m o r i a l el s i g u i e n t e decre to : 

También á mí m e h a concedido la n a t u r a ­
leza la vo lun tad de h a c e r b i e n ; pero á veces 
falta el poder h a c e r l o . Po r lo q u e , el Cicerón 
Sr. Andér ica e s p e r a r á á q u e p u e d a o c u p a r l e e l 
pobre Ju l io César de l s ig lo X I X . 

Á los 6 d ias de p r e s e n t a d a la sol ici tud e s ­
taba colocado el a s p i r a n t e . 

Londres t i ene t r e s c a t e d r a l e s : S. P a b l o y 
S. P e d r o p e r t e n e c e n á la r e l ig ión del Es tado : 
S. Gorge es la Católica R o m a n a . La p r i m e r a es 
u n he rmoso edificio, y sobre la e n t r a d a de l co­
ro hav u n a lápida en honor de l a r q u i t e c t o de 
esa c a t e d r a l , q u e d ice : 

Aqu í yace Cr is tóbal W r e n , a rqu i t ec to de 
ésta i g l e s i a . 
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Viv ió m á s de noventa años , no p a r a s í , s i ­
no pa ra bien del público. 

Y conc luye la inscr ipción con la s i g u i e n t e 
idea , tan be l la como e l e g a n t e m e n t e e x p r e s a d a 
en l a t in : 

«Si M o n d m e n t u m Quaeris c i rcunsp ice .» 

Su t raducción es : 
Si buscas un m o n u m e n t o q u e á la pos te r i ­

dad le r e c u e r d e , m i r a en d e r r e d o r t uyo . 

Es tán reconocidas como la Tr in idad a r q u i ­
tectónica del c r i s t i an i smo , en o rden á he rmosos 
y sun tuosos edificios, S. P e d r o de R o m a , San 
P a b l o e n Londres y Santa Solía en Gons tan t i -
nopla* 

Pouco t e m p o depo i s , D. Gonzalo Gou­
t i n h o le m a n d ó n c o b r i r o l u g a r de sua s e p u l t u ­
r a , q u e com mui to t r a b a l h o poude a c h a r - s e , c o m 
h u m a pedra r a s a , na qua l t inha m a n d a d o escul ­
p i r o s e g u i n t e Ep i taph io : t a rd io e p e q u e ñ o t r i ­
bu to pago a memor i a de tao g r a n d e h o m e m : 

«Aqui jaz Luis de Camoes : P r i n c i p e dos 
poetas de seu ternpo: 

V i v e u pobre e m i s e r a v e l m e n t e e ass im 
m o r r e u o anno de MDLXXIX. 

Es ta c a m p a l h e m a n d o u por Dom Gonzallo 
Gout inho, na qua l se nao e n t e r r a r a pessoa a l ­
g u n a . » 
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Os Lus iadas Por Dorn Joze Mar ía de 
Souza-Botelho. P a r í s 1819. 

«Creo q u e no ha sido impre so el s i g u i e n t e 
epitafio h a s t a q u e yo lo h i ce , en la p r imera ed i ­
ción de la «Miscelánea .» Está copiado del q u e 
conse rvo escr i to por su a u t o r e l Excmo. señor 
D. J u a n Nicasio Gal lego .» 

EPITAFIO . 

q u e hice por e n c a r g o de u n a m i g o para el se­

pu lc ro q u e se t r a t a b a de e r i g i r en San R o q u e 

al cé l eb re coronel y poeta don José Cadalso , 

m u e r t o de una ba la de cañón sob re Gibra l -

t a r en 27 de F e b r e r o de 1782: 

t 
D. O. .11. 

Hic j a c e t 

J o s e p h u s Cadalso Vázquez, 

Gad i t anus , 

E q u i t u m T r i b u n u s , 

P e r i l l u s t i Div. Jacovi S t e m m a t e 

I n s i g n i t u s , 

Hispana} poesis i n s t a u r a t o r , 

Qui 

Ob Calpenj is fu lminis i c t u m 
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Dupl icem Mart is e t Apol l inis l a u r u m 
Prop io c r u v r e p u r p u r a v i t , 

V i t a m q u e pro pa t r i a ded i t 
I I I Kal . Mart . An. MDGCLXXXII , 

/E t a t . suse XLI . 
R. I. P . A. 



G O D O Y 
m 

Sabida es l a s a ñ a con q u e la g e n e r a l i d a d 
de los e spaño le s m i r a b a á Godoy. Qu ie ro q u e 
sean de todos conocidos los ve r sos q u e á su ca i -
da se l e c ompus i e ron , y q u e h e consegu ido 
r e u n i r : 

P o r t í m u r i ó el de A r a n d a p e r s e g u i d o , 
F lo r idab l anca v i v e d e s t e r r a d o , 
Jove l l anos en v ida s e p u l t a d o , 
Y m u c h o s g r a n d e s v iven en olvido. 
De la m a d r e , de l p a d r e , de l m a r i d o 
A r r a n c a s t e e l hono r , y h a s profanado, 
P o l í g a m o , b r u t a l , a q u e l s a g r a d o 
Que i n d i g n o j a m á s tu h a s m e r e c i d o . 
C a l u m n i a s , m u e r t e s , robos y t r a i c iones 
Con d e s c a r o , i n g n o r a n t e , comet i s t e 
F iado en el favor de los Borbones . 
Si A l m i r a n t e , si G r a n d e te c r e i s t e , 
E r e s pil lo el m a y o r d e los l ad rones 
Y as í e l Cielo t e v u e l v e á lo q u e fu is te . 

34 
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Godoy, ¿en qué finaliza"? 

En ceniza. 

¿Qué se ha hecho de su glor ia? 

Escor ia . 

¿Qué su au to r idad e x t r e m a d a ? 

Nada . 

Y p u e s as í en todo ho l lada 
Su soberb ia se v e r á , 
Todo por fin p a r a r á 
En ceniza , escor ia y nada . 

¿Quién se p a r e c e á Luzbel? 

Manue l . 

¿Quién ocupa á todos hoy? 

Godqy. 

¿Quién se ha m u e r t o por su mano? 

El t i r a n o . 

P u e s con todos i n h u m a n o , 
Ambicioso y d e s l e a l , 
Se h a mos t r ado sin i g u a l 
Manue l Godoy el t i r ano 

Ya c a y ó el g r a n A l m i r a n t e , 
Aque l de t an tos h o n o r e s , 
Que t a m b i é n t a l e s s e ñ o r e s 
T ^ e n su l u n a m e n g u a n t e . 

Ca iga m u y e n h o r a b u e n a 
Quien t an tos hizo c a e r , 
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N u n c a m á s , vue lva á su s e r 
Y m u é r a s e con su p e n a : 
Dé con su c u e r p o en la a r e n a 
Gol ia t t an a r r o e a n t e , 
N u n c a j a m á s se l e v a n t e , 
T r iun fe el va lo r en la l id, 
P u e s t i e n e E s p a ñ a un David 
Q u e e c h e abajo e s e g i g a n t e . 

En Godoy s e h a no tado 
Se r lo m i s m o q u e Luzbel , 
P u e s t o q u e se ha v is to en él 
C a e r s i endo el m á s p r i v a d o . 

Jus to fué d e q u e c a y e r a 
Aquel q u e s in e j e m p l a r , 
Se q u e r í a l e v a n t a r 
Con e l s an to y con la c e r a . 

Duque por u su rpac ión , 
P r í n c i p e de in iqu idad , 
G e n e r a l de la maldad 
Y A l m i r a n t e de t r a ic ión . 
Vergonzoso g a r a ñ ó n 
De p u t a s s i e m p r e rodeado , 
Con dos m u j e r e s casado: 
A v a r i e n t o s in i g u a l 
En todo g r a n d e a n i m a l 
Y perd ic ión de l Es tado . 
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SONETO 

A la caida p r ó x i m a d e Fab io : c o m p u e s t o e n 

20 de F e b r e r o de 1808: 

Divina m a g e s t a d t an ofendida, 
H u m a n a Mages tad lesa y a jada, 
Y a es toy v iendo d e s n u d a v u e s t r a e s p a d a 
Sobre el cue l lo t r a ido r enfurec ida . 

Los h o r r e n d o s del i tos de su v ida 
A p r e s u r a n el paso en su j o r n a d a 
A la c a v e r n a , q u e t i e n e p r e p a r a d a 
Y con t an ta jus t i c ia merec ida . 

Todos saben q u e h a y Dios y q u e cons ien te 
P e r o no p a r a s i e m p r e , dice el sabio: 
R e s p i r a , p u e s , España , y t an ta g e n t e , 

Dirija su orac ión, e m p l e e el l ab io , 
En q u e un r ayo de luz, e l más a r d i e n t e ^ 
Le d i spense al c ae r á n u e s t r o Fabio . 

Cayó el dichoso va l ido 
A u n q u e d e s g r a c i a d o y a , 
El cua l mucho t i empo h á 
Que d e b i e r a h a b e r ca ido . 
Cayó el P r í n c i p e fingido 
De la Paz, a u n q u e se y e r r a 
P u e s si se puso s in g u e r r a 
En los cue rnos de la Luna 
Ya t u v i m o s lo for tuna 
De d a r con e l san to en t i e r r a . 
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El Prior y el General 
Del Sr. San Juan de Dios, 
Convidan el veinte y dos 
Para hacer el funeral 
De su finchado animal, 
El protector Almirante 
Que falleció en uu instante 
De una apostema mortal, 
Que sin poderla arrojar 
Se le atascó en el gaznate. 

Quien quisiera hacer postura 
A la plaza de Almirante 
Que en Madrid está vacante, 
No pierda la coyuntura 
Pues se vende sin usura, 
A un precio muy conveniente: 
Se avisa á toda la gente 
Porque acuda el que la quiera 
O al oficio de Segueira 
O ante el señor Asistente. 

Último papel anónimo que recibió Godoy 
antes de salir de Madrid para el sitio real.— 
Domingo 13 de Marzo de 1808: 

«Huye y tiembla. El reino te amenaza, la 
nación te aborrece, el pueblo te persigue, Bo­
naparte te busca, Murat te engaña. Tu gloria 
vá á espirar; y tu nombre aborrecido en Espa-
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ñ a s e r á mald i to en tu s e p u l c r o , donde se v e r á 
g r a b a d o és te epitafio: 

«Aquí y a c e el m a l v a d o , q u e quiso u s u r p a r 
la co rona a l P r i n c i p e m á s q u e r i d o de l m á s fiel 
d e todos los R e i n o s . » 

D. Manue l Andér ica y Mar t ínez , nació en 
1807 en Muro d e C a m e r o s , v ino á Sevi l la en 
1817, es tud ió el p r i m e r a ñ o de Matemá t i cas en-
1821 : componiendo en tonces e se p r i m e r año de 
Ar i tmé t i ca , A l g e b r a , Geomet r í a y T r igonome­
t r í a r e c t i l í nea : como s o b r e s a l i e n t e t uvo e x a m e n 
público y p r e m i o . Es tudió Lógica y Gramá t i ca 
g e n e r a l en 1822 , cuyo cu r so t e r m i u ó como so­
b r e s a l i e n t e e n e x a m e n públ ico y p r e m i o . Si­
g u i ó la c a r r e r a de l e y e s s in o t ra p a r t i c u l a r i d a d 
q u e la de concluido el año s e g u n d o m a t r i c u l a r ­
se en e l 5.° Dos e r a n en tonces los g r a d o s de Ba­
c h i l l e r en l e y e s : uno á c l a u s t r o r e g u l a r a n t e 
sólo t r e s doc tores , y o t ro á c l a u s t r o p leno a n t e 
todos los doctores en l e y e s q u e h a b í a en la po­
blación, p roceden te s de su U n i v e r s i d a d , y al 
q u e recibía el bach i l l e r a to á c l a u s t r o p leno s e -
le hac ía g r ac i a de un año de la c a r r e r a : por ha ­
b e r es tud iado Ética p r i v a d a m e n t e se me abonó 
o t ro a ñ o de la c a r r e r a . Po r eso concluido el se ­
g u n d o año , m e m a t r i c u l é en el qu in to . 

Los negocios de la F i sca l í a de la Audienc ia 
los d e s p a c h a b a n dos Agenc i a s fiscales. E s t u v e 
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a l g u n o s años a g r e g a d o á u n a de e l l a s : e jercí la 
abogac ía va r io s a ñ o s , y ocu r r i da la v a c a n t e de 
u n a R e l a t o r í a , h i ce oposición con otros n u e v e 
abogados , y la o b t u v e en 1842. Al d e s e m p e ñ o 
de e s e des t ino debo la c a t e g o r í a y cons ide ra ­
ción d e Mag i s t r ado d e Audienc ia de lo Cri­
m i n a l y de Juez de p r i m e r a ins t anc ia d e t é r ­
m i n o . 





LA HEROÍNA D I PUTALWA. • 

Cata l ina e r a u n a n i ñ a q u e á la t e m p r a n a 
edad de se is a ñ o s hab i a q u e d a d o h u é r f a n a , y 
sin o t ro a m p a r o q u e el de Dios. 

Habia nacido en M a r i e m b o u r g , c iudad s i ­
t u a d a en R u s i a , en los confines de la f ron te ra 
e s c a n d i n a v a . 

P o b r e y sola , la c a r i d a d fué la m a d r e q u e 
inculcó e n su corazón l a s m á x i m a s c r i s t i a n a s 
de la v i r t u d . 

La vie ja Mar ía , v i u d a de un m i l i t a r , com­
padec ida de la infeliz h u é r f a n a , la r ecog ió e n 
su casa y l e e n s e ñ ó los q u e h a c e r e s propios d e 
su s e x o . 

Ca ta l ina g u a r d a b a e l g a n a d o de s u m a d r e 
adop t iva , q u e e s t aba r educ ido á diez r e n o s y 
dos vaca s . 

Cuando á l a ca ida de l a t a r d e e l sol a le ja­
ba sus r a y o s de la v i v i e n d a q u e Mar ía ocupaba 

35 
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en las ce rcan ías de la c iudad , Cata l ina volvía 
con su e x i g u o rebaño y d e s p u é s de a b r a z a r á la 
v i r tuosa a n c i a n a , se dedicaba és ta á e n s e ñ a r á 
l e e r á la n iña , q u e d e pié j u n t o a l viejo si l lón 
de su m a d r e , e scuchaba con v iv í s imo i n t e r é s las 
lecc iones q u e se le daban . 

De és te modo, Ca ta l ina , al l l e g a r á la edad 
d e doce años , cuando Mar ía , su b i e n h e c h o r a , 
bajó al sepu lc ro , -se encon t ró h e c h a u n a mu je r 
de e s m e r a d í s i m a ins t rucc ión , en aque l l a época 
en q u e el sexo femenino e r a e x t r a ñ o en su in­
m e n s a m a y o r í a á los r u d i m e n t o s de l l e n g u a j e 
e sc r i to . 

E ra el a ñ o de 1709. 
R e i n a b a en el país el e m p e r a d o r de todas 

las R u s t a s , P e d r o e l G r a n d e . 
( A c a b a b a de e s t a l l a r u n a g u e r r a fo rmidab le 

e n t r e é s t e soberano y el de Suecia . 
T ra s de a l g u n o s r e v e s e s y no pocas victo­

r i a s , e l e jérc i to e scand inavo habia l og rado pe­
n e t r a r en el i n t e r io r de R u s i a . 

La causa del e m p e r a d o r e s t aba pe rd ida si 
l a P rov idenc i a no i n t e r v e n í a en favor de los 
hijos de San Ulad imi ro . 

P e r o c u a n d o m á s s e g u r o se cre ía el r e y de 
Suecia en sus e n s u e ñ o s de conqu i s t a , una t e r r i ­
b le r e a l i d a d le sacó de su de l i r io . 

He aqu í la c a u s a : 
La j ó v é h Ca ta l ina , después q u e s e encon­

t ró d e s h e r e d a d a e n la t i e r r a , no sab iendo q u e 
pa r t ido tomar p a r a g a n a r su sus t en to , á e jem­
plo de o t ras donce l l as d e su pa t r i a , s e dedicó á 
c a n t i n e r a de l e jérci to de P e d r o el G r a n d e . 
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Gomo e r a n a t u r a l , t en í a g r a n a s c e n d i e n t e 
sobre todas sus c o m p a ñ e r a s , y a u n sobre m u ­
chos je fes de la mi l ic ia , por la ins t rucc ión q u e 
pose ía . 

E n c o n t r á r o n s e los dos ejérci tos bajo las 
m u r a l l a s de P u t a l w a . 

De t a l m a n e r a e s t aba b loqueado P e d r o I , 
q u e n e c e s a r i a m e n t e t en i a q u e e n t r e g a r s e á d is ­
crec ión . 

Ca ta l ina a n d a b a por uno y otro c a m p a m e n ­
to , po rque como mu je r inde fensa , y a t end ida su 
profesión de v i v a n d e r a , no d e s p e r t a b a sospe­
chas de n i n g ú n g é n e r o . 

El g e n e r a l sueco la l l amó á tu t i enda p a r a 
q u e le d e s p a c h a r a a l g u n o s l i cores . 

M ie n t r a s bebía el caud i l lo , Ca ta l ina , con 
u n a s a n g r e fria a d m i r a b l e y una p rudenc i a in­
c o m p r e n s i b l e en su e d a d , e s t u v o l eyendo d e t e ­
n i d a m e n t e el plan de a t a q u e q u e aqué l t en ía so­
b r e u n a mes i l l a , b ien ajeno de lo que la j o v e n 
hac ía . 

Al día s i g u i e n t e se daba la ba t a l l a de Pu­
t a l w a . En lo m á s recio del comba te empezó á 
c e d e r la guardia de l e m p e r a d o r . 

C u a n d o el e jérci to de Suec ia , ten ía la vic­
tor ia a s e g u r a d a , Ca t a l i na , a t r a v e s a n d o i m p á v i ­
da por e n t r e los cañones y las bombas , se ace r ­
ca á Ped ro I, y le e n t e r a del flaco del e n e m i g o . 

A u n a voz de l czar caen los rusos en m a s a 
compac ta sobre el e jérc i to invasor por la p a r t e 
ind icada , y queda p r i s i o n e r a toda la in fan te r ía 
de los e s c a n d i n a v o s , con pé rd ida de e s t a n d a r t e s 
y cañones . 
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Los j i n e t e s h u y e r o n á u ñ a de caba l lo con 
su r e y á la cabeza: 

La vic tor ia fué dec is iva , y Cata l ina la can­
t i n e r a se vio a c l a m a d a con júb i lo por los so lda­
dos moscovi tas . 

«La h e r o í n a de P u t a l w a fué can tada eu Ru­
sia a l compás de los h imnos g u e r r e r o s como l i­
b e r t a d o r a de su pueb lo . 

T re s m e s e s m á s t a r d e formaba el e jérc i to 
ruso en p a r a d a en honor a n t e la c a t e d r a l de 
Moscow. 

Al a b r i r s e las p u e r t a s de la basí l ica y sa­
l i r la comi t iva , u n gr i to en tu s i a s t a resonó por 
todas p a r t e s : 

¡Viva la empera t r i z ! 
La esposa de P e d r o el G r a n d e , la s o b e r a n a 

de to las las R u s i a s , se l l amaba Cata l ina I. 
«La h e r o i n a de P u t a l w a . » 

José .liaría .lledina. 

P o r t e n e r la p resunc ión de q u e á nad i e 
h a n ocur r ido los hechos s i g u i e n t e s , los ref iero . 
Cont r ibuyó á és ta i n v e n t i v a el c o n s e r v a r pape­
le tas l i tograf iadas en 1849 p a r a d a r el p r i m e r 
p a r t e de mi casamien to . Acaso no deje t a m b i é n 
de l l a m a r la a tenc ión q u e por más de 40 años 
se h a y a n conse rvado esas pape l e t a s . 

Sr . D. Antonio Qu in tan i l l a , Marqués d e Ca-
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r r i ón de los Céspedes y m hija la s eño r i t a doña 
Sa lud . 

Al cabo d e 40 años y med io de casados os 
damos p a r t e , que r idos sobr inos de n u e s t r o en ­
lace. P u e d e a s e g u r a r s e q u e en todo el m u n d o 
no ha ocur r ido caso i g u a l : y por lo m i s m o nos 
l isonjea la idea de q u e os a g r a d a r á é s t e t an r e ­
t r a s a d o p a r t e de c a s a m i e n t o . 

No m e n o s os a g r a d a r á q u e reconocidos no­
sotros á S. D. M. por e se l a r g o y sabroso lazo 
c o u y u g a l , q u e se ha d i g n a d o concede rnos , le 
demos g r a c i a s p ro fundas c ien veces a l d ía : y 
q u e r egoc i j adamen te r e c ibamos l a s felicitacio­
n e s q u e por t an fausto acon tec imien to se nos 
d i r i jan . 

Vue s t ro s afect ís imos t ios , 

Consolación Caballero Infante, de Andérica; Ma­
nuel Andérica* 

I g u a l comunicac ión se d i r ig ió á la d e m á s 
famil ia en Agosto de 1889. Rec ib imos de todos 
fe l ic i taciones s in c u e n t o ; y p a r a r e s p o n d e r mi 
mu je r y yo á e l las como e r a debido, d i r i g i m o s 
á toda la famil ia l a s i g u i e n t e n u e v a comun ica ­
ción; 

Á l as 8 en pun to de la noche d e l 2 5 de és te m e s 
se b e b e un vaso de a g u a en es ta v u e s t r a c a sa . 
¡Qué a g r a d a b l e ! ¡Qué sabrosa! ¡Qué del ic iosa! 
p a r e c e r á á n u e s t r o s p a l a d a r e s , si nos acompa­
ñá is : s u p e r a r á á la ambros í a q u e s e g ú n Safo e r a 
el l íquido s u p r e m o d e los Dioses .—Sevi l l a y 
Diciembre 10 de 1889. 
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Se seña ló esa noche porque A n d é r i c a n a ­
ció á l a s 8 de la noche del 25 de Dic iembre de 
1807 . 

El día 4 de Agosto de 1808, r econven idos 
por el e m p e r a d o r Napoleón I los g e n e r a l e s 
f ranceses Lefebre y W e r d i e r q u e s i t i aban á Za­
ragoza , po rque d e s p u é s de c incuen ta d ias de es­
t r e c h o cerco y de un furioso b o m b a r d e o no h a ­
b ian consegu ido tomar u n a población sin mu­
ra l l a s y defendida s o l a m e n t e por el pa i s ana j e , 
se dec id ie ron a p o d e r a r s e de e l la á todo t r a n c e , 
y , a l efecto, á l a s t r e s de la m a ñ a n a del mi smo 
día rompie ron un v io len to fuego de m o r t e r o s y 
c a ñ o n e s , q u e desde Capuch inos y p u e n t e de la 
H u e r v a t i r aban e s p e c i a l m e n t e con t r a las p u e r ­
t a s de l C a r m e n y de San ta E n g r a c i a . 

Á las ocho, demol idas las t ap ias q u e defen­
d ían aque l l a p a r t e , se a r ro ja ron los f ranceses 
en dos c o l u m n a s c e r r a d a s sobre d ichas p u e r t a s , 
l og rando p e n e t r a r en la c iudad y a p o d e r a r s e de 
casi toda e l l a ; pe ro los za ragozanos , q u e en los 
p r i m e r o s momen tos comenzaron á r e t i r a r s e 
desbandados , ca rec iendo de jefes y d isponién­
dose á h u i r , se r e u n i e r o n en l as plazas del P i ­
l a r y del Aseo , donde sab iendo q u e el e n e m i g o 
s a q u e a b a las casas , violaba los c o n v e n t o s , e tcé­
t e r a . , dec id ie ron con sin pa r h e r o í s m o a t a c a r á 
los i n v a s o r e s , y p r o r r u m p i e n d o en el g r i t o de 
«vencer» ó «mor i r ,» y a r r a s t r a n d o e l los m i s ­
mos u n sólo cañón de á c u a t r o q u e t e n í a n , se 
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l anza ron en pelotón a l e n c u e n t r o de las t ropas 
f rancesas . P e n e t r a b a n á la sazón é s t a s por el 
a rco de la M a g d a l e n a , t a m b o r b a t i e n t e y con 
a i r e de t r iunfo , cuando u n a r e p e n t i n a d e s c a r g a 
sofocó el r edob le de sus t a m b o r e s , e s p a r c i e n d o 
la m u e r t e e n t r e las filas y a t e r r á n d o l o s de ta l 
modo, q u e c a r g a n d o los pa i sanos sobre el los 
con br ioso denuedo los p u s i e r o n en ve rgonzosa 
fuga, acor ra lándo los en las c a sa s n u e v a s de l 
hosp i ta l y San F ranc i s co , d e s d e donde ocho días 
d e s p u é s , h u y e r o n á favor de lo oscuro de la no­
c h e a b a n d o n a n d o toda su a r t i l l e r í a . 

Es t e r a s g o de he ro i smo y los d e m á s de l as 
m u c h a s j o r n a d a s q u e v i o Za ragoza d u r a n t e los 
dos si t ios q u e sufrió de las t ropas f r ancesas , 
p r u e b a n c u a n invenc ib l e es un pueb lo q u e , u n i ­
do, defiende su i n d e p e n d e n c i a . 

Nosotros h e m o s escuchado é s t e g lor ioso 
h e c ho de a r m a s e n boca de uno de los q u e en él 
t omaron p a r t e , y al o i r lo re fe r i r con todo el 
e n t u s i a s m o del a m o r pa t r i o , no h e m o s podido 
menos de r e c o r d a r los r u m o r e s que a c t u a l m e n ­
t e h a n c i rcu lado de u n a i n t e rvenc ión e x t r a n ­
j e r a . 

¡Loor a l pueb lo q u e sabe esc r ib i r sus a n a ­
les a l r e s p l a n d o r de su g lo r i a ! 





U S N A V A S D E T O L O S A . 
I . 

Corr ía el año de 1194 d e n u e s t r a sa lvac ión ; 
los á r a b e s con t inuaban dueños de u n a g r a n 
p a r t e de n u e s t r a E s p a ñ a , y la d iscordia r e i n a b a 
e n t r o los r e y e s de és t a nación d e s v e n t u r a d a . 
Es t r i s t e c o s t u m b r e do los e s p a ñ o l e s e n t r e t e ­
n e r s e en con t i endas p a r t i c u l a r e s , y en a su n to s 
de in t e r é s p r ivado , cuando no d e b i e r a n p re sen ­
t a r s e a n t e sus ojos más q u e dos solos obje tos , 
su Dios, p r i m e r o q u e todo, y d e s p u é s la a u g u s ­
ta i m a g e n de su pa t r i a , q u e es como si d i jé ra­
mos el bien de todos sus conc iudadanos . 

P o r q u e as í como en .e l día de hoy e x i s t e n 
en n u e s t r a pen ínsu l a d i fe ren tes p r o v i n c i a s , 
ex i s t í an a n t i g u a m e n t e var ios re inos de impor­
t anc ia , t a l e s como los de León, Cas t i l l a , A r a ­
gón y N a v a r r a , c u y a r e u n i ó n en uno sólo, e s 
u n a de las e m p r e s a s m á s g r a n d e s q u e h a n r e a -

36 
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lizado los españo les . Ü. F e r n a n d o III el Sauto , 
unió á León con Cast i l la en el s iglo X I I I , dán­
donos la ven tu rosa un idad ; es dec i r , soldando 
los pedazos do la rota corona de éstos re inos . 

Conocían los cas te l l anos la neces idad de 
u n i r s e pa ra la e m p r e s a colosal de r e s t a b l e c e r 
la pe rd ida y a m a d a i ndependenc i a a r ro jando á 
los moros de su sue lo ; y con el fin de e s t r e c h a r 
la s i tuac ión , y de ob l iga r á las p a r t e s á r e a l i ­
zar cuan to a n t e s el g r a n con t r a to , don Mart ín , 
arzobispo de Toledo en t ró por Andaluc ía con 
buen go lpe de g e n t e s , como dice n u e s t r o histo­
r i ador Mar iana con ese sabor clásico y v e n e r a ­
b le q u e le d i s t i n g u e , y saqueó y ta ló t o l o el 
país de los moros , que en v is ta de el los iban 
a r r e m o l i n á n d o s e y un i endo t amb ién sus n u m e ­
rosas t r i b u s pa ra acud i r á la defensa , q u e bien 
á su vez lo neces i t aban . 

El Miramol ín , es dec i r , el p r ínc ipe r e i n a n ­
t e Aben Joucef, l l amado por los s u y o s , pasó á 
E s p a ñ a : s e g ú n fidedignos h i s to r i adores , con 
c ien mil cabal los y t resc ien tos mil peones , q u e 
se un ie ron á las fuerzas q u e los á r a b e s , y a por 
en tonces t en ían en Andaluc ía y en l as Cast i ­
l l as . 

A lgunos e spaño l e s , q u e no c o m p r e n d e el 
a u t o r de é s t a s l í n e a s , pa rece q u e se han toma­
do s i e m p r e un cuidado espec ia l , y se le toman 
todavía , en d e s a c r e d i t a r la honorab le y sub l imo 
causa q u e defendían los hijos de és te sue lo eu 
la edad med ia , y e m p l e a n sus fuerzas y sus 
opin iones en a labanza de todo lo e x t r a n j e r o . 
Cuando éstos h o m b r e s indefinibles h a b l a n de 
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los m u s u l m a n e s , no h a l l a n p a l a b r a s con qué en­
c a r e c e r sus hechos , sus c i enc ias , sus a r t e s ; co­
mo si no s u p i é r a m o s has t a donde puede l l e g a r 
la sab idur ía m u s u l m a n a , y no ex i s t i e se todav-'a 
esa T u r q u í a p a r a t e r r i b l e e j empla r ; e s e flanco 
descub i e r to de la E u r o p a ; e se edificio carcomi­
do , cuyo único r e c u r s o es la recons t rucc ión ; e se 
cue rpo m o r i b u n d o q u e ob l iga rá s i e m p r e á las 
nac iones occ identa les á g a s t a r sus fuerzas y 
sus tesoros en a p u n t a l a r l e sin poder c o n s e g u i r 
su durac ión . 

Estos h o m b r e s son los q u e dicen q u e las 
fuerzas a p o r t a d a s á España por Miramol ín son 
e x a j e r a d a s ; pe ro es bien s e g u r o q u e no com­
p r e n d e la v e r d a d e r a índole de aque l l a g u e r r a 
s a n g r i e n t a . Al p e l e a r los c r i s t i anos e n é s t e 
país con los s a r r a c e n o s , lo q u e menos signifi­
can son los s a r r a c e n o s de España : lo m á s son 
las g e n t e s a f r icanas y o r i e n t a l e s , q u e pasando 
e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r , e n t r a b a n sin tasa y 
sin dificultad en é s t e sue lo clásico del va lo r y 
de la i ndependenc i a : de m a n e r a q u e los hijos 
de l Eb ro l u c h a b a n a q u í , no con los r e y e s moros 
de Sevi l la , d e Córdoba, de Granada y de Tole­
do , sino con todo el Or i en t e y t o l a la África co­
mo podéis o b s e r v a r en éstos n o m b r e s de las t r i ­
bus m a h o m e t a n a s q u e e s tuv i e ron e n t r e noso­
t ros en la edad m e d i a , cuyo ca tá logo se p i e rd e 
por lo i n n u m e r a b l e en el e s tud io de la g lor iosa 
h is tor ia de n u e s t r o s i n m o r t a l e s abue los . Á és­
tos , y no á los á r a b e s , debé i s coronas de g lo r i a 
i m p e r e c e d e r a : ¡oh cr t icos de nues t ro s días! t r a ­
bajad en v u e s t r a propia h o n r a más q u e en la 
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e x t r a n j e r a ; q u e s i e m p r e fué pobre e spe ranza la 
q u e se cifra en el r i va l vecino. 

Si q u e r é i s otra p r u e b a , no t ené i s q u e sa l i r 
del t e a t r o de la h is tor ia c o n t e m p o r á n e a . ¿Ha­
bé is obse rvado la descr ipc ión que de la ba t a l l a 
de las p i r á m i d e s de Eg ip to uos dejó Napo león 
el I? P u e s él nos cuen ta q u e al d i s ipa r se las 
sombras de aque l l a noche t e r r i b l e , (que p a r e ­
cía la oscur idad de l nub lado espantoso q u e apa­
ga la luz solar a n t e s de a t e r r a r a l m u n d o con el 
p róx imo fuego de los r e l á m p a g o s y el ronco y 
pavoroso e s t ampido de los t ruenos , ) cuando ya 
la a u r o r a empezaba á do ra r las cúsp ides de las 
col inas ; «la m u l t i t u d do los á r a b e s h o r m i g u e a ­
ba al pié de l as p i r á m i d e s s e c u l a r e s , y el sue lo 
es taba n e g r o con los h o m b r e s y cabal los .» P u e s 
de és ta c l a se son los ejérci tos de las nac iones , 
cuyos l ími tes son inmensos y cuya vi la es la 
de la t r ibu del d e s i e r t o . 

Don Alfonso el VI I I r e y de España no t en ía 
en tonces p r e s e u t e s todos es tos p o r m e n o r e s , ei 
valor l e e r a t an n a t u r a l corno su propio ca lor 
vivif icante; su patria op r imida por los inf ie les , 
su r e l i g ión e ra la que se p r e sen t aba s o l a m e n t e 
d e l a n t e de su vis ta . Y as í fué q u e , á p e s a r de 
e s t a r apa l ab rado con los de N a v a r r a y de León , 
q u e de concier to ya e s p e r a b a n sólo el av i so pa­
r a l a n z a r s e á la pe lea , porque r i v a l e s y todo 
e r a n al fin e s p a ñ o l e s , 1). Alfonso no t uvo bas ­
tante, paciencia y su f r imien to . 

L lega al frente del pueblo de Ala rcos ; di­
visa á los e n e m i g o s q u e e s t a b a n , como c iuda­
danos en c iudad , al ab r igo de i n n u m e r a b l e s 
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t i endas : aque l l a fingida indi ferencia a p u r a la 
ca lma del m o n a r c a . Ya no se a c u e r d a q u e su 
ejército es un escaso puñado de v a l i e n t e s , com­
parado con a q u e l l a s m a s a s de h o m b r e s , hijos 
m o r e n o s de los a r e n a l e s de la Lib ia , de Damas­
co y del Y e m e n ; cae sobre ellos s in con ta r con 
o t ra cosa q u e con su e n t u s i a s m o , y es d e r r o t a ­
do. P e r o e n t r e todas las ba t a l l a s q u e h a b r é i s 
le ido, tal vez no vis te is u n a en q u e más va l i en ­
t e m e n t e h a y a n pe leado j a m á s los hijos de los 
h o m b r e s . F u é és te el 19 de Jul io de 1195. 

I I . 

¡Cómo m i r a r í a n los e spaño le s , los hijos de 
P e l a y o y de R e c a r e d o , aqué l campo h u m e a n t e 
con la s a n g r e de sus h e r m a n o s ! Ciudades in­
m o r t a l e s v is t ie ron lu to , y c o r r i e r o n po" el p u e ­
blo mi l i nvenc iones , mil consejos de cosas nun ­
ca v i s tas y de sucesos prodigiosos . És t e l e n g u a ­
j e e s c o m o el m u r m u l l o de las a g u a s del Océa­
no q u e se p r e p a r a n á l e v a n t a r sus hondas has ­
ta las n u b e s . 

¡Pa t r i a mia! podía dec i r en tonces el b u e n 
e spaño l : ¡patr ia ido la t r ada y p a r t e de mis en ­
t r a ñ a s ! t u q u e fe l izé i n d e p e n d i e n t e v iv ias sola 
y sin env id ia , t e v i s t e s e n g a ñ a d a y acomet ida 
por el i n t e r e s a d o fenicio, q u e quiso s a c a r t e tus 
tesoros v e r d a d e r o s en cambio de b r i l l a n t e s , pe ­
ro fútiles m e r c a d e r í a s pasa je ras como su im­
por tanc ia , m i s e r a b l e s com> objeto de moda: t ú 
q u e fuístes t ambién acomet ida por el g r i e g o y 
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ción y de la polí t ica, mar q u e con el va lor de 
Trancos pechos : tú q u e p r e s e n c i a s t e l a s agon ías 
de V i r i a t o , de aqué l pas to r y g e n e r a l al m i smo 
t i e m p o , que pe rec ió c o b a r d e m e n t e ases inado 
por la c iudad q u e se l l a m a b a r e i n a de l m u n d o ; 
tú q u e h a s sufrido los comba tes de los b á r b a r o s 
de l N o r t e , tú h a s de t ascar el freno del n e g r o 
e t i ope , y del o r i e n t a l s e n s u a l i s t a , ¿has de t ro ­
ca r t u s v e n e r a b l e s l e y e s por los antojos de u n a 
imag inac ión loca y aca lo rada : tu pa t r i a por el 
d e s i e r t o : t u s prec iosas m a n s i o n e s de la a g r i ­
c u l t u r a por los e d e n e s de la lasc ivia : t u fuerza 
v a r o n i l por el d e g r a d a d o ca r ác t e r m u s u l m á n : 
y por el a l co ran , tu r e l ig ión v e n e r a b l e ? 

Nada de e x t r a ñ o t i ene q u e e l león de Es­
p a ñ a co lo rease sus v e r d e s y azu le s ojos con ca r -
m i n sub ido . Revo lv ióse a r ro jando tupida e spu­
m a ; er izó su b lanca , l anosa y e n c r e s p a d a m e l e ­
n a ; t emb ló el sue lo mi smo bajo sus poderosos 
p i e s y m a n o s : el león abandonó su cueva soli ta­
r i a , y m a r c h ó noble y de f rente en busca de las 
h i e n a s a f r icanas . 

Los rug idos del he rmoso a n i m a l l l e g a n á 
Fez , y se a p e r c i b e n los á r a b e s del pe l ig ro q u e 
c o r r e n : en tonces no h a l l a n m á s med io q u e su­
pl i r el e n t u s i a s m o con e l n ú m e r o , y j u n t a n sus 
h u e s t e s formidables ; y t r a e n riel i n t e r i o r de los 
a r e n a l e s g r a n d e porción de bronceados e t iopes , 
con á n i m o de poner su b a r b a r i e por defensa 
p rop ia , por m u r a l l a s de sus pechos , y por an ­
t epecho a m b u l a n t e q u e ocul te la p a l i d e z q u e el 
p a v o r p in ta en sus ros t ros . 
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Á p r i m e r o s de Jul io d e 1212 p a r t e n de To­
ledo todos los e spaño les j u n t o s (que la d e s g r a ­
cia al fin j u n t a los pueb los eu uno h a s t a por na­
t u r a l ins t in to ) ; pasan por C a l a t r a v a , esa pági­
n a c é l e b r e de n u e s t r a h i s to r ia , y por aqué l 
Alarcos , ya s in g e u t e s y s in edificios cas i , por­
q u e el e spaño l edifica mejor q u e reedifica. 

En S i e r r a Morena al a b r i g o sombr ío do 
a q u e l l a s , en tonces m á s q u e hoy i n t r a n s i t a b l e s 
y e n r e d a d a s s e l v a s , c e l eb ran los e spaño le s el 
consejo de g u e r r a . La voz q u e a l l í p res ide es la 
de Cast i l la : hab l a Alfonso por su nación, es­
fuerzan su voz el e n t u s i a s m o y el honor de to­
dos los e spaño l e s ; y los d e m á s a n t e su r e y j u r a n 
fidelidad y g lo r i a ó m u e r t e en la p r i m e r a jor­
nada q u e pueda l u e g o p r e s e n t á r s e l e s . El eco de 
«viva E s p a ñ a » r e t u m b a , con la d i s tanc ia y todo 
eu las concavidades de Cova longa; y después 
de o rdenada m a r c h a , l l e g a n por fin á los cam­
pos de l as N a v a s de Tolosa, en donde unos y 
o t ros ejérci tos se d iv isan y a p r epa rados p a r a el 
s a n g r i e n t o comba te . 

El l u n e s 16 de Ju l io se dá la seña l de la 
pe l ea ; m a r c h a n al s o n d e los c l a r i n e s , l u c h a n 
e n c a r n i z a d a m e n t e : nad ie h a y que v u e l v a la ca­
r a , por q u e el pabel lón españo l es la c ruz de Je­
suc r i s to . 

Ten i an los á r a b e s por m u r a l l a s aquél los 
e t iopes rodeados de c a d e n a s pa ra q u e no se s e ­
p a r a s e n ; y l l evándo la s y t r a i é n d o l a s fo rmaban 
un cas t i l lo espantoso y a m b u l a n t e . Caía la mul­
t i tud á los go lpes del va lo r de los de Cas t i l la , y 
los m a h o m e t a n o s se m u l t i p l i c a b a n con sus ap i -
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nadas h u e s t e s y e s c u a d r o n e s , q u e p a r e c í a n na­
ce r de la t i e r r a y de sí mi smo , como la h id ra 
de los a n t i g u o s . Por lin cede el n ú m e r o al va­
lo r , el a l k o r a u al E v a n g e l i o , ol África sa lva je 
a n t e la cu l t a Europa , y q u e d a la v ic tor ia e n fa­
vor de vosotros hijos de és ta h e r m o s a t i e r r a , 
la de los va l les del Ebro y de l Tajo, la de los 
campos fért i les de l a Anda luc ía . 

Enca rnada e s t aba la l l a n u r a con los t ra jes 
y con la s a n g r e , cuando el t e r r i b l e s i lenc io dio 
l u g a r al d iscurso de los h o m b r e s para e s t u d i a r 
todas l a s d imens iones e n o r m e s de la e m p r e s a 
acomet ida . Nunca t an ta g e n t e m u e r t a se v i ó o n 
ba ta l l a . El honor españo l quedó r e s t ab l ec ido . 
El león volvió á s u s m a n s i o n e s . 

I I I . 

«El r e y de N a v a r r a para r e c u e r d o de vic­
tor ia tan g r a n d e añad ió al escudo be rme jo de 
que usaban sus an t epasados , por o r la u n a s ca­
d e n a s , y en medio de una e s m e r a l d a , por seña l 
de q u e fué el p r i m e r o á r o m p e r las c a d e n a s con 
q u e los e n e m i g o s fortificaron sus r ea l e s . » 

Sí; e m p e r o , un día vosotros , b u r g a l e s e s , 
cuando el tiempo es c la ro y la es tac ión s e r e n a 
d i r ig í s v u e s t r o s pasos y o* acostáis en la pen­
d i en t e de la v e r d e cuan to modes ta col ina cer ­
cana al m o n a s t e r i o de las H u e l g a s , y a l l í ce­
r r á i s vues t ros ojos b l a n d a m e n t e al sueño - pací­
fico y t r a n q u i l o q u e i n s p i r a n aque l l a s s u a v e s y 
del ic iosas a u r a s , o i ré i s és tas ó s e m e j a n t e s fra­
ses de la voz de la t rad ic ión: 
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«Miramol ín e s t aba t r anqu i lo a l pié de un 
árbol d u r a n t e la ba t a l l a de l as Navas ; un br io­
so corcel m a n o t e a b a la v e r d e y e r b a a tado con 
co rdones de oro a l á rbo l i nmed ia to ; u n a t i enda 
de c a m p a ñ a y u n a r ica a l fombra al lado esta­
b a n , y le ía el confiado infiel los ve r sos de l k o -
r a n recos tado en la y e r b a y en el á rbo l . 

Una caja de oro f i l igrana es taba a l l í , q u e 
se rv ía p a r a e n c e r r a r e l l ib ro ; ado rnaban la t i en ­
da o t ros m á s pequeños e s t a n d a r t e s moriscos". 

E s p e r a b a la uoticia de la v ic tor ia el p r í n ­
c ipe con la ca lma de la satisfacción m á s confia­
da . Un á r a b e le a n u n c i a el esfuerzo de los c r i s ­
t ianos q u e el p r ínc ipe no c r e e : un s e g u n d o 
anunc io no m e r e c e ni a ú n contes tac ión; sólo l e ­
v a n t a los n e g r o s y r a sgados ojos de las filigra-
nadas pág inas del l ib ro . El t e r c e r a n u n c i o l e 
l l evan los e spaño le s . A p o d é r a s e en tonces de l 
s a r r a c e n o profundo t e r r o r : a d m i t e de un s i m p l e 
soldado el caba l lo q u e s a l v a su vida con la l i g e ­
reza del r a y o . Los c r i s t i anos cojen las bande ­
r a s , la t i enda y h a s t a la caja de Miramol ín .» 

Esa b a n d e r a i n e s t i m a b l e q u e vosot ros , 
h o m b r e s buenos de Cas t i l la , l l evá i s en H u e l g a s 
d e l a n t e de la procesión del día g r a n d e , del día 
de l Señor todos los años , como si fuese la a l ­
fombra q u e v i s t e e l sue lo q u e ha de p i sa r e l Se­
ñor de l Un ive r so , es la q u e se g a n ó en las Na­
vas de Tolosa; y se g a n a r o n t amb ién con e l l a 
las b a n d e r a s q u e e n d ias s o l e m n e s a d o r n a n el 
s epu lc ro de D. Alfonso el V I I I , q u e s a n t a g lo r i a 
h a y a . 

V e l a n d ía y noche su sepu lc ro regios b l a n -

¿7 



— 290 — 

dones y nobles s e ñ o r a s , c u y a r e t e m b l a n t e luz , 
y cuyos a rmoniosos cánt icos , i n t e r r u m p i d o s por 
el de la senci l la go londr ina q u e c r ia en las al­
t í s imas y s e c u l a r e s bóvedas , m á s d e u n a vez 
h a n ex tas i ado la imag inac ión q u e d ic ta é s t a s 
r e l i g io sa s f rases . 



LA MUERTE DEL PRINCIPE IMPERIAL 

El co r r e sponsa l p a r t i c u l a r de «The Mor-
n i n g Pos t» ha v is i tado r e c i e n t e m e n t e el pa í s 
de los zu lús (Zulu land) , en compañ ía de Sir 
Eve l ind W o o d , e l g e n e r a l q u e m a n d a las t ro­
pas i n g l e s a s a c a m p a d a s ce rca de l I n s a n g v e n i , 
y de a l g u n o s oficiales de l Es tado m a y o r ; y en 
u n a r e l ac ión q u e h a env i ado á a q u e l per iódico 
de L o n d r e s , d e s p u é s de d e s c u b r i r c ie r t as loca­
l idades q u e h a n adqu i r ido ce lebr idad en I n g l a ­
t e r r a por los comba tes en e l las l ib rados h a c e 
dos años d e s c r i b e t a m b i é n , con de ta l l e s n u e ­
vos , la m u e r t e de l p r í nc ipe i m p e r i a l Lu ís Eu­
gen io Napoleón B o n a p a r t e . 

E s t a cu r ios í s ima re lac ión e s , por dec i r lo 
a s í , la ú l t ima p a l a b r a q u e se h a escr i to ace rca 
de aque l d e p l o r a b l e acon tec imien to ; y es un 
i n g l é s , u n co r r e sponsa l de u n i m p o r t a n t e y 
p o p u l a r per iódico i n g l é s , e l q u e confirma q u e 
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la v e r d a d e r a causa de la m u e r t e de l p r inc i ­
pe no fué o t r a sitio la cobard ía de sus compa­
ñ e r o s de a r m a s . 

Desde la r i b e r a del I n s a n v e o i (dice e l co­
r r e s ponsa l de «The Morning Post») pa r t imos á 
cabal lo pa ra v is i ta r , á diez mi l l a s de a l l í , el 
s i t io donde pe rec ió el p r ínc ipe i m p e r i a l : l l é ­
gase á es te si t io por una l l a n u r a q u e se inc l ina 
g r a d u a l m e n t e has t a la «douga» donde fué en­
con t rado el c a d á v e r del j oven p r ínc ipe , y la 
cua l es u n a p e q u e ñ a e m i n e n c i a q u e el t e n i e n t e 
Ca rey se a p r e s u r ó á a b a n d o n a r cuando h u y ó 
con sus soldados . 

La p lantac ión donde los caba l los q u e d a r o n 
sue l tos es tá s i tuada á u n a s 60 ya ¡das de la «don-
ga ,» y más a l lá se e x t i e n d e el rio Tombol ia la , 
por c u y a s r i b e r a s acc iden tadas sub ie ron los 
zúlús q u e iban á s o r p r e n d e r á la p e q u e ñ a es­
c u a d r a i n g l e s a . 

Si el t e n i e n t e C a r e y y sus h o m b r e s h u b i e ­
sen vue l to la cabeza sólo una vez d u r a n t e su 
fuga, hab r í a sido impos ib le q u e no v i e r a n , t e ­
n iendo en c u e n t a la incl inación del t e r r e n o , q u e 
el p r ínc ipe vend ía c a r a m e n t e su v ida; y como 
dicen hoy los mismos h o m b r e s q u e le m a t a r o n : 
«El se hab r í a sa lvado si los i ng l e se s h u b i e s e n 
v u e l t o á soco r r e r l e .» 

El p r ínc ipe no t en ia ca rab ina y hab ía pe r ­
dido su espada : a r m a d o sólo con un r e w ó l v e r 
y u n a «zagaya ,» a r m a q u e un sa lva je lanzó 
con t ra é l , y de la cua l se había apode rado , se 
bat ió como «un j o v e n león» ( según las f rases 
de los mismos zulús: ) «y se defendió t a n v a l e -
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» r o s a m e n t e , q u e h a s t a e l i n s t a n t e en q u e , a l 
¡¡•retroceder, c a y ó , no nos a t r e v i m o s á a c e r c a r ­
l o s á é l .» 

Si é s t e ado l e scen t e , a r m a d o sólo de un r e -
w ó l v e r y una flecha: pudo t e n e r á r a y a á los zu-
lús t an l a r g o t i e m p o , no h a y q u e d u d a r q u e 
el apoyo de a l g u n o s a m i g o s h u b i e r a sido suf i ­
c i en te p a r a l i b r a r l e de la m u e r t e , y no se hu­
b iese escr i to en la h i s to r ia de I n g l a t e r r a esa 
pág ina de cobarde abandono , q u e no t i e n e i g u a l 
n i n g u n a h is tor ia de l as nac iones de l m u n d o ci­
vi l izado. 

Los zu lús h a b l a n del t e n i e n t e C a r e y con la 
m á s desdeñosa i ronía . 

Cuando se les p r e g u n t a q u e c ó m o no q u i ­
t a ron al j o v e n p r ínc ipe , de spués de su m u e r t e 
la c a d e n a de oro y el meda l lón q u e l l evaba en 
el pecho , r e s p o n d e n : 

— ¡ P o r q u e fué u n v a l i e n t e ! ¡Porque se ba ­
tió como un león j o v e n ! 

P e r o cuando se les d ice : 
— Y si hub i e se i s consegu ido a p o d e r a r o s de 

los fugi t ivos , de l t e n i e n t e C a r e y y sus solda­
dos, y si el los t a m b i é n t e n i a n cadenas de oro en 
el cue l lo , ¿les hub iese i s respetado? 

—¡Ah , n o ! — c o n t e s t a n : - A q u é l l o s h o m b r e s 
e r a n c o b a r d e s , y l e s h u b i é s e m o s h e c h o peda ­
zos. 

La v is ta del sit io donde aconteció la des ­
g rac i a hace impos ib le toda la duda : m á s l es h u ­
b ie ra val ido á C a r e y y sus g i n e t e s m o r i r c ien 
veces q u e h u i r a l ga lope en aque l l a e m i n e n c i a 
de l t e r r e n o , d e s d e l a cua l e r a impos ib le no ha -
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b e r vis to l a t e r r i b l e posición del p r ínc ipe ; q u e 
con e l socorro inmed ia to de los q u e h u i a n h a ­
br ía sido l i be r t ado . 

Si h a y a l g u i e n q u e lo d u d e , v e n g a á v e r 
como y o , éstos s i t ios , y se convence rá d e q u e 
e n t r e los ac to res de aque l l a e s c e n a , sólo h u b o 
un corazón v a l i e n t e , y e se h a dejado de l a t i r 
p a r a s i e m p r e . 

La cruz q u e ha hecho e r i g i r la r e i n a á la 
m e m o r i a del p r ínc ipe es tá e m p l a z a d a sobre el 
m i s m o si t io donde él cayó , y toda aque l l a p a r t e 
de la «donga» a p a r e c e r o d e a d a de un p e q u e ñ o 
m u r o , q u e forma el l ími t e de un l indo j a r d i n 
i n t e r io r , de l cua l t i enen solícito cu idado—¡pa­
r e c e incre íb le !—los mismos zu lús q u e d ie ron 
m u e r t e al j o v e n , cuya m e m o r i a l e s i n s p i r a t a n ­
to r e spe to como desprec io s i en t en hacia los fu­
g i t ivos q u e le a b a n d o n a r o n en a q u é l m o m e n t o 
funesto. 

«Enc iéndese el án imo en có lera con t ra Ca­
r e y , oficial ind igno de ves t i r el un i fo rme mi l i ­
t a r . Es un h o m b r e sin el m á s l i j e r o r e s to de ve r ­
güenza : es un cobarde v i l l ano , el non pus u l t r a 
de la v i l l an ía y de la cobardía . Es impos ib le 
c r e e r q u e e n t e r a d o de lo q u e a n t e c e d e el Go­
b ie rno i n g l é s , no h a y a d e g r a d a d o á Ca rey y s u s 
soldados , uo l es h a y a a r r a n c a d o e l u n i f o r m e , 
hecho sufr i r u n a g r a v e p e n a , y mandádo los á 
sus casas p a r a q u e en e l las a caben s u d e s h o n r a ­
da v ida .» 



d O S E P E R D I Ó G I B R A L T A R . . 

E n el a ñ o de 1704: Gib ra l t a r , coma casi to­
das las plazas e spaño l a s , carecía de los med ios 
necesa r ios p a r a r e c h a z a r c u a l q u i e r embes t ida 
de los e n e m i g o s , q u e lo e r an los pa r t i da r io s de l 
a r c h i d u q u e Garlos; por h a b e r j u r a d o la plaza fi­
de l idad y obedienc ia al r e y Fe l ipe V. 

Poco m á s de c i n c u e n t a h o m b r e s , e n t r e el los 
se is solos a r t i l l e ro s , y c ien cañones en su ma­
y o r p a r t e i n s e r v i b l e s , e r a n los únicos e l e m e n ­
tos de q u e el g o b e r n a d o r D. Diego Sa l inas , po­
día d i sponer . 

El día 1." de Agosto p r e s e n t ó s e en la ba­
h ía la formidable e s c u a d r a de los a l i ados , con 
v e r d a d e r a cons t e rnac ión del pueb lo , q u e com­
p r e n d i ó al pun to el g r a v e r i e sgo q u e la c iudad 
co r r í a . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s e m b a r c a r o n los a l iados 
e n P u n t a Mala 3.000 h o m b r e s m a n d a d o s por el 
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pr ínc ipe J o r g e Da rms tan t y el g e n e r a l de b r i ­
g a d a Ga l loway , comenzando la e s c u a d r a g r a ­
neado fuego p a r a s e c u n d a r las man iob ras del 
e jérci to. 

Las med idas del g o b e r n a d o r Sa l inas y el 
a r d i m i e n t o y en tu s i a smo del vec inda r io , q u e 
q u e r í a á toda costa g u a r d a r fidelidad ex t r i c t a 
a l j u r a m e n t o dado, fueron i nú t i l e s : el ho r ro ro ­
so fuego de la e s c u a d r a y los asa l tos r epe t i dos 
de l e jérci to s i t iador , ob l iga ron á la rendic ión 
de la plaza el dia 5 de Agos to , á los c u a t r o d ias 
de si t io. 

Los ho l andeses ac l amaron á Garlos III por 
r e y de E s p a ñ a y n u e v o señor de G i b r a l t a r ; pe­
ro los i n g l e s e s , q u e á su e n t r a d a en la plaza 
hab ian comet ido todo g é n e r o de t rope l ías con­
t r a pe rsonas y h a c i e n d a s , fa l tando a b i e r t a m e n ­
te á lo pac tado , p reva l idos de sus m a y o r e s fuer­
zas , e n a r b o l a r o n el pabel lón ing lé s y a c l a m a ­
ron á la r e ina Ana. 

De és t e modo se consumó la pé rd ida de Gi­
b r a l t a r ; los i n g l e s e s no e r a n e n e m i g o s de Es­
paña , e r a n a l iados de un pa r t ido español poco 
n u m e r o s o , es v e r d a d , pe ro q u e no q u e r í a en 
modo a l g u n o la r u i n a y el menoscabo de su pa­
t r ia . No l uchaban en una g u e r r a e x t r a n j e r a , lu­
chaban en u n a g u e r r a c iv i l , p r e s t a d a n d o apoyo , 
por razones pol í t icas , á uno de los con tend ien­
t e s . 

No e r a , p u e s , I n g l a t e r r a q u i e n se apode ra ­
ba de Gib ra l t a r , e r a n las fuerzas q u e aux i l i a ­
ban á u n pa r t ido españo l ; y sin e m b a r g o , sob re 
los m u r o s de la plaza, I n g l a t e r r a c lavó sus ban-
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d e r a s , tomando pa ra sí lo q u e de n i n g u n a s u e r ­
t e podia p e r t e n e c e r l e . 

« I n g l a t e r r a al r eco rda r la m a n e r a con q u e 
FQ hizo d u e ñ a de G i b r a l t a r , deb ía son ro ja r se . 
¿Qué n o m b r e m e r e c e r á el q u e se apode ra de lo 
ajeno con t ra la vo lun tad de su d u e ñ o , sin o t ro 
t í tu lo q u e el de la fuerza'? P u e s ese n o m b r e e s 
el que afea, d e s l u s t r a r á y e n n e g r e c e r á á Ing la ­
t e r r a por los s ig los de los s ig los .» 

(«El Dia.») 
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